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Apresentação 
Nesta publicação, estão contidos os resumos dos trabalhos técnico-
cientíicos apresentados na XXV Reunião de Pesquisa de Soja da Re-
gião Central do Brasil, realizada em Uberaba, MG, no período de 12 a 
14 de agosto de 2003. Esta Reunião congrega, anualmente, técnicos 
das Instituicões de Pesquisa Agronômica, Assistência Técnica, Exten-
são Rural e Economia de Produção de soja dos estados do Paraná, São 
Paulo, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Minas Gerais, Goiás, 
Tocantins, do Distrito Federal e de outros estados das regiões Norte, 
Nordeste e Sudeste. 
Ao todo, foram apresentados 303 trabalhos nas Comissões Técnicas 
de Genética e Melhoramento (102), Nutrição, Fertilidade e Biologia do 
Solo (43), Fitopatologia (60), Entomologia (17), Plantas Daninhas (8), 
Ecologia, Fisiologia e Práticas Culturais (32), Difusão de Tecnologia e 
Economia Rural (17) e Tecnologia de Sementes (24). Esses trabalhos 
foram apresentados por técnicos de 35 instituições participantes. 
o número significativo e a qualidade dos trabalhos apresentados per-
mitem boa avaliação da pesquisa conduzida e do desempenho da últi-
ma safra, possibilitando o refinamento das Tecnologias de Produção de 
Soja da Região Central do Brasil e do Paraná, em 2004. 
Caio Vida' 	 Baldonedo Aribur Napoleão 	 Ma Tien Mm 
Chefe Geral 	 Presidente 	 Residente 
Embrapa Soja 	 EPAM/G 	 Fundação Trián 	guio 
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Comissão 
Genética e Melhoramento 
EXTENSÃO DE RECOMENDAÇÃO DA CULTIVAR NK412113 PARA O 
SUL DO BRASIL, SUL DO MATO GROSSO DO SUL E VALE DO 
PARANAPANEMA/SP. ALLIPRANDINI, L.F.; KUREK, A.J.; KRENSKI, 
A.. Syngenta Seeds Ltda., Rod. PRT1 63, kml 88 + 750m, C.P. 02, 
CEP 85825-000, Santa Tereza do Oeste, PR. 
A cultivar de soja NK41 2113 com extensão de recomendação para 
cultivo nos Estados do Sul do Brasil, Sul do MS e Vale do Paranapanema-
SP é uma cultivar com grupo de maturação 5.8 e ciclo médio de 129 
dias sendo classificado como ciclo precoce. Possui hábito de cresci-
mento indeterminado, pubescência cinza, vagem marrom-claro, hilo 
marrom-claro e flor branca. Apresenta altura média de planta de 87cm, 
inserção de primeira vagem à 17cm e peso médio de 1000 sementes 
de 1 97g. Possui boa resistência às principais doenças, como Nematóide 
de Cisto (raças 3 e 14), Cancro da Haste, Crestamento Bacteriano e 
Míldio. Moderada resistência a Oídio e Nematáide de Galha (Meio ydogine 
incognita e M. arenaria). Apresenta ainda, boa resistência ao 
acamamento e em média, 41 % no teor de proteína. Com produtividade 
de 3380 kg/ha obteve rendimento superior em 5,5% em relação à 
CD202, 6% à IAS5, 14% à CD207 e M-S0Y5942, sendo estes valo-
res a média de 25 ambientes envolvendo o Sul do MS, Vale do 
Paranapanema-SP e os estados do Sul do Brasil nos anos agrícolas de 
2001/02 e 2002/03. O período de semeadura está entre a 28 
 quinzena 
de outubro e a 18 
 de novembro, conferindo um ótimo desempenho ao 
material. NK41 2113 é uma opção para regiões que realizam uma se-
gunda safra no verão, como exemplo, o milho safrinha. De acordo com 
os parâmetros genéticos, NK41 2113 apresenta boa adaptabilidade às 
variações de ambiente e uma boa estabilidade, características estas, 
importantes para uma cultivar de ciclo precoce. 
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RECOMENDAÇÃO DA CULTIVAR CD 218 PARA A REGIÃO SUL DO 
ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL. PITOL, C. 2 ; DELLAGOSTIN, M.'; 
OLIVEIRA, E.F. DE 1 ; I-IOFFMANN, L.L.'; SCHUSTER, 1.1;  PALAGI, C.A.'; 
OLIVEIRA, M.A. DE 1 ; VICENTE, D.'; HARADA, A. 3 . 1 000DETEC, C.P. 301, 
CEP 85818-660, Cascavel, PR; 2 Fundação MS, C.P. 105, CEP 79150-
000, Maracajú, MS; 3 Funcionário COODETEC até dezembro de 1988. 
A cultivar CD 218 foi recomendada para o sul do Estado do Mato 
Grosso do Sul e para o Paraná, baseado nos resultados obtidos nos 
anos de 1999 a 2003 e com seu lançamento no ano de 2003. CD 218 
originou-se do cruzamento entre OC 87-127 e OC 90-583, realizado 
em Cascavel/PR. O avanço de gerações da população segregante foi 
conduzido pelo método "single seed descendence" (SSO) modificado. 
Nos experimentos no sul do Estado do Mato Grosso do Sul, a cultivar 
CD 218 mostrou-se pertencer ao grupo de maturação precoce/médio, 
apresentando ciclo total de 118 dias, sendo três, oito e dez dias mais 
precoce que BRSMS Lambari, FT Jatobá e OCEPAR 16, respectiva-
mente, conforme resultados médios obtidos de 12 ambientes. O rendi-
mento médio de grãos foi de 3.682 kg/ha, sendo 11,5 %, 9,0 % e 6,0 
% superior as cultivares testemunhas BRSMS Lambari, OCEPAR 16 e 
FT Jatobá, respectivamente. A cultivar CD 218 apresenta hábito de 
crescimento determinado, moderadamente resistente ao acamamento, 
flores de cor roxa, pubescência cinza e semente com hilo cor marrom 
clara. É resistente a mancha olho-de-rã e ao cancro da haste, modera-
damente resistente ao oídio da soja e resistente ao nematóide de galha 
(Meloidogyne incognita). CD 218 é indicada para solos com classes de 
fertilidade média e alta, em diferentes níveis de fertilidade no solo, 
apresentou-se moderadamente tolerante ao complexo de acidez e efi-
ciente e responsiva na utilização do fósforo e calcáreo. 
• •:• , 
RECOMENDAÇÃO DA CULTIVAR CD 216 PARA A REGIÃO SUL DO 
ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL. PITOL, C. 2 ; PALAGI, C.A.'; 
OLIVEIRA, M.A. DE'; VICENTE, 0. 1 ; DELLAGOSTIN, M.'; OLIVEIRA, 
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E.F. DE'; HOFFMANN, L.L. 1 ; SCEIUSTER. 1. 1 . ' COODETEC, C.P. 301, 
CEP 8581 8-660, Cascavel, PR; 2 Fundacão MS, C.P. 105, CEP 79150-
000, Maracajú, MS. 
A cultivar CD 216 foi recomendada para a região sul do Estado do 
Mato Grosso do Sul e os Estados do Paraná e Santa Catarina baseado 
nos resultados obtídos nos anos de 1999 a 2003 e com seu lançamen-
to no ano de 2003. CD 216 originou-se do cruzamento entre OC 91-671 
e DX 7, realizado em Cascavel/PR. O avanço de gerações da população 
segregante foi conduzido pelo método "single seed descendence" (SSD) 
modificado. Nos experimentos da região sul do Estado do Mato Grosso 
do Sul a cultivar CD 216 mostrou-se pertencer ao grupo de maturação 
precoce, apresentando ciclo total de 100 dias, sendo 17, 10, 9 e 8 
dias mais precoce que OC 13, IAS 5, BR 16 e CD 201, respectivamen-
te, conforme resultados médios obtidos de 12 ambientes. O rendimen-
to médio de grãos foi de 3.539 kg/ha , sendo 7,7 % e 5,2 % superior 
as cultivares testemunhas IAS 5 e BR 16, respectivamente e 1,1 % e 
0,7 % inferior as cultivares CD 201 e OC 13. A cultivar CD 216 apre-
senta hábito de crescimento indeterminado, moderadamente resisten-
te ao acamamento, flores de cor branca, pubescência marrom e se-
mente com hilo marrom. É resistente a mancha olho-de-rã e ao cancro 
da haste e moderadamente resistente ao oídio da soja e ao nematóide 
de galha (Me/oidogyne incognita). CD 216 é indicada para solos com 
classes de fertilidade alta, em diferentes níveis de fertilidade no solo, 
apresentou-se moderadamente tolerante ao complexo de acidez e efici-
ente e responsiva na utilização do fósforo e calcáreo. 
• •:. + 
RECOMENDAÇÃO DA CULTIVAR CD 216 PARA O ESTADO DO 
PARANÁ. SCI-IUSTER, 1. 1 ; PALAGI, C.A.'; OLIVEIRA, M.A. DE 1 ; 
VICENTE, D.'; DELLAGOSTIN, M.'; OLIVEIRA, E.F.DE 1 ; HOFFMANN, 
LI. 1 . ' COODETEC, C.P. 301, CEP 85818-660, Cascavel, PR. 
A cultivar CD 216 foi recomendada para os Estados do Paraná, sul do 
Mato Grosso do Sul e Santa Catarina baseado nos resultados obtidos 
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nos anos de 1999 a 2003 e com seu lan ç amento no ano de 2003. CD 
216 originou-se do cruzamento entre OC 91-671 e DX 7, realizado em 
Cascavel/PR. O avanço de gerações da população segregante foi con-
duzido pelo método "single seed descendence" (SSD) modificado. Nos 
experimentos do Estado do Paraná a cultivar CD 216 mostrou-se per-
tencer ao grupo de maturação precoce, apresentando ciclo total de 
112 dias, sendo dez dias mais precoce que CD 202 e IAS 5 conforme 
resultados médios obtidos de 21 ambientes. O rendimento médio de 
grãos foi de 2.965 kg/ha, sendo 2,6 % e 2,0 % superior as cultivares 
testemunhas IAS 5 e CD 202, respectivamente. A cultivar CD 216 
apresenta hábito de crescimento indeterminado, moderadamente resis-
tente ao acamamento, flores de cor branca, pubescência marrom e 
semente com hilo marrom. É resistente a mancha olho-de-rã e ao can-
cro da haste, moderadamente resistente ao oídio da soja e moderada-
mente resistente ao nematoide de galha (Meloidogene incognita). CD 
216 é indicada para solos com classe de fertilidade alta, em diferentes 
níveis de fertilidade no solo, apresentou-se moderadamente tolerante 
ao complexo de acidez e eficiente e responsiva na utilização do fósforo 
e calcáreo. 
• 	 • 
RECOMENDAÇÃO DA CULTIVAR CD 217 PARA A REGIÃO SUL DO 
ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL. PITOL, C. 2 ; OLIVEIRA, E.F. 
DE 1 ; HOFFMANN, L.L.'; SCHUSTER, 1.1; 
 PALAGI, C.A.'; OLIVEIRA, 
M.A. DE 1 ; VICENTE, 0. 1 ; DELLAGOSTIN, M. 1 ; HARADA, A. 3 . 
1 COODETEC, C.P. 301, CEP 85818-660, Cascavel, PR; 2 Fundação MS, 
C.P. 105, CEP 79150-000, Maracajú, MS; 3 Funcionário COODETEC 
até dezembro de 1988. 
A cultivar CD 217 foi recomendada para os Estados do Mato Grosso 
do Sul, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, sul do Mato Grosso, 
Goiás e Minas Gerais, baseado nos resultados obtidos nos anos de 
1999 a 2003, com seu lançamento no ano de 2003. CD 217 originou-
se do cruzamento entre DC 87-5250 e 6738, realizado em Cascavel! 
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PR. O avanço de gerações da população segregante foi conduzido pelo 
método "single seed descendence" (SSD) modificado. Nos experimen-
tos da região sul do Estado do Mato Grosso do Sul a cultivar CD 217 
mostrou-se pertencer ao grupo de maturação precoce/médio, apresen-
tando ciclo total de 117 dias, sendo dois dias mais precoce que BRS 
133 e igual ao ciclo total da cultivar M-Soy 7501, conforme resultados 
médios obtidos de 8 ambientes. O rendimento médio de grãos foi de 
3.560 kg/ha , sendo 6,0 % superior a cultivar testemunha M-Soy 7501 
e 1,2 % inferior a cultivar testemunha BRS 133. A cultivar CD 217 
apresenta hábito de crescimento determinado, moderadamente susce-
tível ao acamamento, flores de cor roxa, pubescência marrom e se-
mente com hilo preto. É resistente a mancha olho-de-rã e ao cancro da 
haste, moderadamente suscetível ao oídio da soja e resistente aos 
nematóides de galha (Me/oídogyne inCognita) e (Meloidogynejavanica) 
e também resistente ao nematáide do cisto da soja raça 3. CD 217 é 
indicada para solos com classes de fertilidade média e alta, em diferen-
tes níveis de fertilidade no solo, apresentou-se tolerante ao complexo 
de acidez e eficiente e responsiva na utilização do fósforo e calcáreo. 
• 
RECOMENDAÇÃO DA CULTIVAR CD 217 PARA A REGIÃO NORTE 
DO ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL. PITOL, C. 2 ; HOFFMANN, 
LI. 1 ; SCHUSTER, 1.1;  PALAGI, C.A.'; OLIVEIRA, M.A. DE'; VICENTE, 
D.'; DELLAGOSTIN, M.'; OLIVEIRA, E.F. DE'; HARADA, A. 3 . 
1 COODETEC, C.P. 301, CEP 85818-660, Cascavel, PR; 2 Fundação MS, 
C.P. 105, CEP 79150-000, Maracajú, MS; 3 Funcionário COODETEC 
até dezembro de 1988. 
A cultivar CD 217 foi recomendada para os Estados do Mato Grosso 
do Sul, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, sul do Mato Grosso, 
Goiás e Minas Gerais baseado nos resultados obtidos nos anos de 1999 
a 2003 e com seu lançamento no ano de 2003. CD 217 originou-se do 
cruzamento entre 00 87-5250 e 6738, realizado em Cascavel/PR. O 
avanço de gerações da população segregante foi conduzido pelo méto- 
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do "single seed descendence" (SSD) modificado. Nos experimentos da 
região norte do Estado do Mato Grosso do Sul a cultivar CD 217 mos-
trou-se pertencer ao grupo de maturacão precoce/médio, apresentan-
do ciclo total de 112 dias, sendo dois dias mais precoce que FT 2000 
e igual ciclo total que BRSMS Lambari, conforme resultados médios 
obtidos de 4 ambientes, O rendimento médio de grãos foi de 3.812 kg/ 
ha , sendo 9,8 % e 9,9 % superior as cultivares testemunhas BRSMS 
Lambari e FT 2000, respectivamente. A cultivar CD 217 apresenta 
hábito de crescimento determinado, moderadamente resistente ao 
acamamento, flores de cor roxa, pubescência marrom e semente com 
hilo preto. É resistente a mancha olho-de-rã e ao cancro da haste, 
moderadamente suscetível ao oídio da soja e resistente aos nematóides 
de galha (Melo/dogyne incognira) e (Me/oidogyne javanica) e também 
resistente ao nematóide do cisto da soja raça 3. CD 217 é indicada 
para solos com classes de fertilidade média e alta, em diferentes níveis 
de fertilidade no solo, apresentou-se tolerante ao complexo de acidez e 
eficiente e responsiva na utilização do fósforo e calcáreo. 
• 
RECOMENDAÇÃO DA CULTIVAR CD 217 PARA O ESTADO DO 
PARANÁ. DEILAGOSTIN, M.'; OLIVEIRA, E.F. DE 1 ; HOFFMANN, L.L. 1 
SCHUSTER, 1.1; 
 PALAGI, C.A.'; OLIVEIRA, M.A. DE 1 ; VICENTE, 0. 1 ; 
HARADA, A. 2 . 1 COODETEC, C.P. 301, CEP 85818-660, Cascavel, 
PR; 2 Funcionário COODETEC até dezembro de 1988. 
A cultivar CD 217 foi recomendada para os Estados do Paraná, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Mato Grosso do Sul, sul do Mato Gros-
so, Goiás e Minas Gerais baseado nos resultados obtidos nos anos de 
1999 a 2003 e com seu lançamento no ano de 2003. CD 217 originou-
se do cruzamento entre OC 87-5250 e 6738, realizado em Cascavel/ 
PR. O avanço de gerações da população segregante foi conduzido pelo 
método "single seed descendence" (SSD) modificado. Nos experimen-
tos do Estado do Paraná a cultivar CD 217 mostrou-se pertencer ao 
grupo de maturação semiprecoce, apresentando ciclo total de 127 dias, 
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sendo um dia mais precoce que BRS 133 e quatro dias mais tardia que 
EMBRAPA 48, conforme resultados médios obtidos de 24 ambientes. 
O rendimento médio de grãos foi de 3.174 kg/ha ,sendo 0,3 % supe-
rior a cultivar testemunha EMBRAPA 48 e 0,1 % inferior a cultivar 
testemunha BRS 133. A cultivar CD 217 apresenta hábito de cresci-
mento determinado, moderadamente suscetível ao acamamento, flo-
res de cor roxa, pubescõncia marrom e semente com hilo preto. É 
resistente a mancha olho-de-rã e ao cancro da haste, moderadamente 
suscetível ao oídio da soja e resistente aos nematóides de galha 
(Meloidogyne incognita) e (Me/oidogynejavanfca) e também resistente 
ao nematóide do cisto da soja raça 3. CD 217 é indicada para solos 
com classes de fertilidade média e alta, em diferentes níveis de fertili-
dade no solo, apresentou-se tolerante ao complexo de acidez e eficien-
te e responsiva na utilização do fósforo e calcáreo. 
• •: • 
RECOMENDAÇÃO DA CULTIVAR CD 217 PARA O ESTADO DE MI-
NAS GERAIS. OLIVEIRA, M.A. DE'; VICENTE, D.'; DELLAGOSTIN, Mi; 
OLIVEIRA, E.F. DE'; HOFFMANN, L.L.'; SCHUSTER, 1.1; 
 PALAGI, C.A.'; 
HARADA, A. 2 . 1 COODETEC, C.P. 301, CEP 85818-660, Cascavel, 
PR; 2Funcionário COODETEC até dezembro de 1988. 
A cultivar CD 217 foi recomendada para os Estados de Minas Gerais, 
sul do Mato Grosso, Goiás, Mato Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul baseado nos resultados obtidos nos anos de 1999 
a 2003 e com seu lançamento no ano de 2003. CD 217 originou-se do 
cruzamento entre OC 87-5250 e 6738, realizado em Cascavel/PR. O 
avanço de gerações da população segregante foi conduzido pelo méto-
do "single seed descendence" (SSD) modificado. Nos experimentos do 
Estado de Minas Gerais a cultivar CD 217 mostrou-se pertencer ao 
grupo de maturação semi precoce, apresentando ciclo total de 116 
dias, sendo dois dias mais precoce MG/BR 46 Conquista e um e dois 
dias mais tardia que FT 2000 e BRSMG Liderança, respectivamente, 
conforme resultados médios obtidos de 9 ambientes. 0 rendimento 
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médio de grãos foi de 3.530 kglha, sendo 13,1 %, 10,7 % e 10,1 % 
superior as cultivares testemunhas MG/BR 46 Conquista, BRSMG Li-
derança e FT 2000, respectivamente. A cultivar CD 217 apresenta 
hábito de crescimento determinado, moderadamente resistente ao 
acamamento, flores de cor roxa, pubescência marrom e semente com 
hilo preto. É resistente a mancha olho-de-rã e ao cancro da haste, 
moderadamente suscetível ao oídio da soja e resistente aos nematóides 
de galha (Melo/dogyne incognita) e (Melo/dogyne javanica) e também 
resistente ao nematóide do cisto da soja raça 3. CD 217 e'indicada 
para solos com classes de fertilidade média e alta, em diferentes níveis 
de fertilidade no solo, apresentou-se tolerante ao complexo de acidez e 
eficiente e responsiva na utilização do fósforo e calcáreo. 
• •: • 
RECOMENDAÇÃO DA CULTIVAR CD 217 PARA A REGIÃO SUL DO 
ESTADO DO MATO GROSSO. PALAGI, C.A. 1 ; OLIVEIRA, M.A. DE 1 ; 
VICENTE, 0. 1 ; DELLAGOSTIN, M); OLIVEIRA, E.F. DE; I-IOFFMANN, 
L.L.'; SCHUSTER, 1.1;  HARADA, A. 2 . COODETEC, C.P. 301, CEP 
8581 8-660, Cascavel, PR; 2 Funcionário COODETEC até dezembro de 
1988. 
A cultivar CD 217 foi recomendada para o sul do Estado do Mato 
Grosso, Goiás, Mato Grosso do Sul, , Minas Gerais, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul baseado nos resultados obtidos nos anos 
de 1999 a 2003 e com seu lançamento no ano de 2003. CD 217 
originou-se do cruzamento entre OC 87-5250 e 6738, realizado em 
Cascavel/PR. O avanço de gerações da população segregante foi con-
duzido pelo método "single seed descendence" (SSD) modificado. Nos 
experimentos da região sul do Estado do Mato Grosso a cultivar CD 
217 mostrou-se pertencer ao grupo de maturação precoce, apresen-
tando ciclo total de 103 dias, sendo onze, oito e sete dias mais precoce 
que BRSMT Pintado, M-Soy 109 e MG/BR 46 Conquista, respectiva-
mente, conforme resultados médios obtidos de 9 ambientes. O rendi-
mento médio de grãos foi de 3.462 kg/ha, sendo 9,5 % e 4,5 % supe- 
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nor as cultivares testemunhas BRSMT Pintado e M-Soy 109, respecti-
vamente e 1,9 % inferior a MG/BR 46 Conquista. A cultivar CD 217 
apresenta hábito de crescimento determinado, moderadamente resis-
tente ao acamamento, flores de cor roxa, pubescência marrom e se-
mente com hilo preto. É resistente a mancha olho-de-rã e ao cancro da 
haste, moderadamente suscetível ao oídio da soja e resistente aos 
nematóides de galha (Meloidogyne incognita) e (Me/o/dogynejaVanica) 
e também resistente ao nematóide do cisto da soja raça 3. CD 217 é 
indicada para solos com classes de fertilidade média e alta, em diferen-
tes níveis de fertilidade no solo, apresentou-se tolerante ao complexo 
de acidez e eficiente e responsiva na utilização do fósforo e calcáreo. 
RECOMENDAÇÃO DA CULTIVAR CD 217 O ESTADO DE GOIÁS. 
SCHUSTER, 1.1;  PALAGI, C.A.'; OLIVEIRA, M.A. DE'; VICENTE, D.'; 
DELLAGOSTIN, M.'; OLIVEIRA, E.F. DE 1 ; HOFFMANN, L.L.'; HARADA, 
A. 2. ' COODETEC, C.P. 301, CEP 85818-660, Cascavel, PA; 2 Funcio-
nário COODETEC até dezembro de 1988. 
A cultivar CD 217 foi recomendada para os Estados de Goiás, Mato 
Grosso do Sul, sul do Mato Grosso, Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul baseado nos resultados obtidos nos anos de 1999 
a 2003 e com seu lançamento no ano de 2003. CD 217 originou-se do 
cruzamento entre OC 87-5250 e 6738, realizado em Cascavel/PR. O 
avanço de gerações da população segregante foi conduzido pelo méto-
do "single seed descendence" (SSD) modificado. Nos experimentos do 
Estado de Goiás a cultivar CD 217 mostrou-se pertencer ao grupo de 
maturação precoce, apresentando ciclo total de 115 dias, sendo cinco 
e três dias mais precoce que Emgopa 315 e MG/BR 46 Conquista, 
respectivamente e treze e cinco dias mais tardia que Emgopa 302 e 
Emgopa 316, respectivamente, conforme resultados médios obtidos 
de 15 ambientes. O rendimento médio de grãos foi de 3.426 kg/ha, 
sendo 27,6 %, 8,9 % e 7,3 % superior as cultivares testemunhas 
Emgopa 302, Emgopa 315 e Emgopa 316, respectivamente e 5,0 % 
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inferior a MG/BR 46 Conquista. A cultivar CD 217 apresenta hábito de 
crescimento determinado, moderadamente resistente ao acamamento, 
flores de cor roxa, pubescência marrom e semente com hilo preto. É 
resistente a mancha olho-de-rã e ao cancro da haste, moderadamente 
suscetível ao oídio da soja e resistente aos nematóides de galha 
(Melofdogyne incognita) e (Meloidogynejavan/ca) e também resistente 
ao nematóide do cisto da soja raça 3. CD 217 é indicada para solos 
com classes de fertilidade média e alta, em diferentes níveis de fertili-
dade no solo, apresentou-se tolerante ao complexo de acidez e eficien-
te e responsiva na utilização do fósforo e calcáreo. 
• •:• • 
INDICAÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRSGO PARAÍSO PARA O ES-
TADO DO TOCANTINS. NUNES JÚNIOR, J. 1 MONTEIRO, P.M.F.O!; 
GUERZONI, R.A. 1 ; SOUSA, R.P.'; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; TOLEDO, 
R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 5•4• 1 CTPA Ltda.; 
C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, Go; 2 AGENCIARURAL, C.P. 331, 
CEP 74610-060, Goiânia, Go; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-
970, Londrina, PR; 4Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301 -970, 
Planaltina, DF. 
A cultivar BRSGO Paraíso é resultado do cruzamento de BR-1 3 x 
[BRAXTON 3 x (BR-27 4 x Cristalina)], realizado pela Embrapa Soja, em 
Londrina-PR. A população segregante F4 foi conduzida em 1995, na 
Estação Experimental de Goiânia em Goiás, pelo método de melhora-
mento genealógico modificado, dando origem à linhagem GOBR95-
12203. Após ter sido testada nos ensaios de competição P1, P2 e P3, 
participou da rede de Ensaios de Competição Final nos anos de 1999/ 
2000 e 2000/2001. Entre as principais características, destacam-se a 
resistência à mancha "olho-de-rã", à pústula bacteriana, aos nematóides 
formadores de galhas M. incognita e M. javanica, sendo moderada-
mente resistente ao cancro de haste, porém apresentando boa estabi-
lidade e ampla adptabilidade. Possui flor roxa, pubescência marrom, 
hipocótilo roxo, vagem marrom, hilo preto, hábito de crescimento de- 
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terminado, ciclo vital médio de 115 dias; altura média de planta de 74 
cm, boa resistência ao acamamento e à deiscência das vagens, com 
peso médio de 100 sementes de 24,76 g. Comparativamente à teste-
munha FT 104, apresentou rendimentos médios relativos de grãos su-
perior em 4%. O rendimento médio de grãos nos dois anos em 2 expe-
rimentos foi de 2.382 kglha. Preferencialmente, recomenda-se a se-
meadura no mês de novembro, em solos de média a alta fertilidade, 
com populações variando de 250.000 a 300.000 pilha. 
AVALIAÇÃO DE GENÓTIPOS DE SOJA EM DUAS ÉPOCAS DE SEME-
ADURA, EM UBERLÂNDIA - MG. HAMAWAKI, O.T); BARON, C.A. 2 ; 
GONÇALVES, S.M.C.'; POLIZEL, A.C. 1 ; JULIATTI, F.C.'; HAMAWAKI, 
R.L. 1 ; AMORIM, F.A. 1 ; KHNYCHALA, T.A. 1 ; AMARAL, R.S.I. 1 Univer-
sidade Federal de Uberlândia (UFU), instituto de Ciências Agrárias, CEP 
38400-902, Uberlândia, MG, e-mail: sybellim@hotmail.com;  Bayer 
Seeds, Avenida Getúlio Vargas 275 sala 606, CEP 38400-902, 
Uberlândia, MG. 
Este trabalho teve como objetivo avaliar 15 genátipos de soja em duas 
épocas de semeadura quanto às características agronômicas: número 
de dias para floração e maturação, altura de inserção da primeira va-
gem e de maturação e rendimento de grãos. O ensaio foi instalado 
utilizando delineamento experimental de blocos casualizados, com três 
repetições, testando-se os materiais, pertencentes a Bayer Seeds Ltda: 
CicIo semiprecoce - STT13-2; ST-93-2056-7; ST-94-1043A; 2066; 
(32)1 103-4; AGBR-98225138; Ciclo precoce: Suprema; Aventis 7002; 
AGRBR-98-209028; AGflBR-98-204020; (25)PNCS-06; ST-94-1 043B 
sendo mais três testemunhas: Emgopa 313 RCH; Msoy 8800 e Con-
quista e duas épocas de semeadura: . Após a realização das análises 
estatísticas (Análise de variância e teste de médias), concluiu-se que a 
maioria dos genótipos avaliados foram destacáveis em pelo menos uma 
das características avaliadas; as cultivares STT13-2 e 2066 obtiveram, 
respectivamente, produtividade 22,95% e 19,95% superiores a Con- 
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quista, sendo esta de grande aceitabilidade no mercado nacional de 
sementes. A época de semeadura de 16 de novembro proporcionou 
maiores índices de produtividade, com aproximadamente 54% a mais 
quando comparada à semeadura realizada em 03 de janeiro. 
• 	 • 
CULTIVAR A 7003: COMPORTAMENTO, DESCRIÇÃO E INDICAÇÃO 
DE CULTIVO PARA O ESTADO DO MATO GROSSO. VARON, C.A.; 
SILVA, .J.F.; ROLIM, R.B.. Bayer Seeds Ltda., C.P. 414, CEP 75190-
000, Rio Verde, GO. 
A cultivar A 7003 obtida através do método genealógico modificado, 
está sendo indicada para cultivo a partir da safra 2003/2004 para o 
Estado do Mato Grosso. Para este Estado, o ciclo vegetativo varia de 
115 a 120 dias, apresenta hábito de crescimento determinado, 
pubescência cinza, flores e hipocótilo roxos, cor do hilo marrom, peso 
médio de 100 sementes 14,3 g e altura de planta de 80 a 95 cm. A 
planta de A 7003 é resistente ao cancro da haste, a mancha olho-de-
rã, resistente a pústula bacteriana e resistente ao oídio. Os testes no 
Mato Grosso foram realizados nos municípios de Itiquira, Campo ver-
de, Primavera, Campo Novo dos Parecis e Sorriso (Ensaios Bayer Seeds 
Lida) e em Lucas do Rio Verde (executado pela Fundação Rio Verde - 
Boletim Técnico n° 07). Utilizaram-se dois padrões da concorrência, os 
quais foram superados em rendimento pela cultivar A 7003 em média 
6 e 13% respectivamente. É possível verificar o excelente resultado 
obtido no ensaio conduzido pela Fundação Rio Verde, onde foi obtido o 
rendimento de 81,3 sacas por hectare, com semeadura no dia 16 de 
outubro. É indicada a época de semeadura para o mês de outubro. 
Além do alto potencial produtivo de grãos e tolerância a oídio, outras 
características de destaque da cultivar A 7003 são vigor na emergên-
cia de plántula, folha larga e verde escura e crescimento inicial rápido 
que permite pronto fechamento das ruas nas lavouras. O cultivar A 7003 
é recomendado para solos férteis e corrigidos, espaçamento entre linhas 
45 a 50 cm e uma população de 250 a 350 mil plantas por hectare. 
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AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DE SOJA EM ÁREAS DE REFORMA DE 
CANAVIAL. GARCIA, A.; PÍPOLO, A.E.; LONIEN, G.; DOMIT, L.A.. 
Embrapa Soja, C.P. 231, 86001-970, Londrina, PR. 
Um ambiente especifico de cultivo de soja é o proporcionado pelas 
áreas de reforma de canavial, onde a soja é cultivada após quatro a oito 
anos contínuo de cana. Essa área representa, aproximadamente, 
500.000 ha, somando o Paraná e São Paulo. O objetivo deste estudo, 
conduzido por três anos, foi indicar cultivares de soja mais adaptadas a 
esse ambiente, para cultivo no Estado de São Paulo e no Norte do 
Estado do Paraná. Foram conduzidos experimentos de avaliação de 
cultivares em três locais, em 2000101 (Florestópolis, PA, Tarumã e 
Pirassununga, SP) e em 2001/02 (dois pontos em Florestópolis e um 
em Tarumã) e em cinco locais, em 2002/03 (Rolândia, Florestópolis e 
Bandeirantes, no PR, e Maracai e Tarumã, em SP). Foram avaliadas 14 
cultivares. Em 2001102 e em 2002/03, foram conduzidos em duas 
épocas, em alguns pontos, incluindo-se, na primeira época, cultivares 
mais tardias {MG/BR 46 (Conquista), BRSMG 68, MRSMG Garantia e 
BRSMG Liderança}. Destacaram-se as cultivares BRSMG 68, BRS 133 
e CD 202, em semedura de outubro e início de novembro, e BRS 133, 
BRS 156, BRS 215 e CD 202, em semeadura de novembro. 
+ •:• • 
INDICAÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRS 216 PARA O ESTADO DE 
SÃO PAULO. CARRÃO-PANIZZI, M.C.; ALMEIDA, L.A. DE; KIIHL, R.A. 
DE 5.; MIRANDA, L.C.; MANDARINO, J.M.G.; DOMIT, L.A.; VIEIRA, 
O.V.. Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
A cultivar de soja BRS 216 foi desenvolvida pelo Centro Nacional de 
Pesquisa de Soja - Embrapa Soja a partir do cruzamento BR79-1 5807 
x (Embrapa 4 x IAC 13) realizado em Londrina, PR. A população foi 
conduzida pelo método genealógico modificado na geração F2 e avan-
ços de gerações F3-F5 pelo método de populações ("bulk"), sendo a 
linhagem 3RM95-51 635 selecionada em teste de progênie realizado na 
geração F6 A cultivar BRS 216 possui tipo de crescimento determina- 
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do, pertence ao grupo de maturação semiprecoce e apresenta, em média, 
41 dias para o florescimento, 116 dias para a maturação e 60 cm de 
altura de planta. Possui flor branca, pubescência cinza, vagem marrom 
clara, tegumento e hilo amarelos. É resistente à pústula bacteriana 
(Xanthomonas axonopodis pv. glycines), à mancha "olho-de-rã" 
(Cercospora sojina), ao cancro da haste (Diaporthe phaseo/orum f.sp. 
meridiona/is), e moderadamente suscetível ao oídio (Microsphaera 
diffusa). Apresenta teores altos de proteína (43,6%) e isoflavonas, 
compostos relacionados com o valor nutritivo e a prevenção de doen-
ças. Possui grãos pequenos com peso médio de 100 sementes de 1 0,4g 
e hilo claro, requisito necessário a produção de "natto", - alimento 
fermentado japonês. Inicialmente registrada no Estado do Paraná, em 
2003, a BAS 216 tem sua indicação estendida para cultivo no Estado 
de São Paulo, a partir da safra 2003104. O Teste de Adaptação Local 
(TAL) foi conduzido em várias regiões desse estado, em ensaios de 
avaliação final, nas safras 2001/02 e 2002/03. Em 12 ambientes em 
que foi testada, apresentou produtividade média de grãos de 2.862 kg/ 
ha, valor 9,45% e 3,4% inferior ao das cultivares-padrão Embrapa 59 
(3.906 kg/ha) e Embrapa 48 (3.895 kg/ha), respectivamente. Apesar 
do rendimento inferior, a indicação é justificável por tratar-se de culti-
var de soja com características específicas para consumo humano. 
• 	 • 
CARACTERIZAÇÃO MOLECULAR DE 18 VARIEDADES DE SOJA UTI-
LIZANDO MARCADORES DO TIPO MICROSSATÉLITE. GARCIA, A.F.'; 
ALBERINI, J.L. 2 ; SOUZA, A.P. 1 . 1 CBMEG, Instituto de Biologia, Unicamp, 
Campinas, SP; 2 FT Sementes, Ponta Grossa, PR. 
A utilização de dados morfológicos para a caracterização de variedades 
é um processo limitado pelo pequeno número de discriminantes 
fenotípicos possíveis e o crescente número de variedades a serem cer-
tificadas anualmente. Uma forma efetiva de realizar esse processo, já 
utilizada atualmente em diversos países, consiste na caracterização 
molecular das mesmas, utilizando marcadores moleculares. Assim, o 
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obietivo deste trabalho foi o estabelecimento de uma metodologia de 
caracterização molecular de variedades de soja empregando-se 
marcadores moleculares do tipo microssatélites (SSRs), bem como, a 
identificação de um conjunto de marcadores apropriados para tal análi-
se. Foram caracterizadas 18 variedades comerciais de soja, empregan-
do-se 100 marcadores do tipo SSR descritos na base de dados de soja 
localizada em http://soybase.agron.iastate.edu . Os SSRs foram ampli-
ficados a partir do DNA genômico das 18 variedades e visualizados em 
géis de poliacrilamida corados com prata. Os SSRs mostraram-se apro-
priados para a caracterização molecular das variedades de soja, sendo 
que a técnica foi de fácil execução e os resultados obtidos foram con-
sistentes e reprodutíveis. Dos 100 SSRs empregados, 69 apresenta-
ram polimorfismo entre as variedades avaliadas, com uma variação de 
2 a 6 alelos por loco avaliado. Desta forma foi possível selecionar os 
10 SSRs mais informativos dos 100 avaliados, os quais constituem um 
conjunto de marcadores apropriados para a caracterização molecular 
de variedades de soja. 
• •:• • 
CORRELAÇÕES FENOTÍPICAS ENTRE CARACTERES AGRONÔMICOS 
EM PROGÊNIES F2 DE SOJA. COSTA, M.M.; UNÊDA-TREVISOLI, S.H.; 
Dl MAURO, A.O.; BÁRBARO, l.M.; MUNIZ, F.R.S.; GAVIOLI, E.A.; OLI-
VEIRA, R.C.. Departamento de Produção Vegetal, FCAV-UNESP, CEP 
14884.900, Jaboticabal, SP, Brasil. 
A cultura da soja é a principal leguminosa cultivada, devido à importân-
cia dos seus derivados utilizados na alimentação e indústria. Os progra-
mas de melhoramento genético possuem participação expressiva no 
progresso alcançado pela cultura. Para a avaliação das progênies den-
tro dos programas, são utilizados caracteres de interesse agronômico, 
dentre eles: altura de planta na maturação (APM), acamamento (Ac), 
valor agronômico (VA), número de sementes (NS) e produtividade de 
grãos (PG). A relação existente entre estes é de suma importância no 
processo seletivo de progênies superiores, visto que alguns caracteres 
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podem ser utilizados na seleção indireta de outros de difícil mensuração. 
Sendo assim, análises de correlações fenotipicas foram realizadas en-
tre os caracteres citados em sete cruzamentos diferentes. De acordo 
com os resultados obtidos, observou-se que a estimativa de correlação 
entre APM x P6 foi positiva e significativa nos cruzamentos 2 (FT-
Cometa x Paraná), 5 (IAC-8 x FT-Cometa) e 7 (IAC-1 1 x BR-1 6), signi-
ficando que plantas mais altas tendem a ser mais produtivas, provavel-
mente em função do maior número de internádios. Entre Ac x P6 ob-
servou-se valor negativo e significativo apenas no cruzamento 5, indi-
cando que em plantas mais acamadas, ocorre quebra de produção, 
pelas perdas das vagens que tocam o solo. Para VA x PC, ocorreram 
estimativas positivas e altamente significativas em todos os cruzamen-
tos avaliados, destacando-se o 6 (OCEPAR-4 x BR-1 6), 7 e 1 (Paraná x 
Tracy-M). Tais resultados indicam que, devido à facilidade na sua ava-
liação, e alta relação com PC, o VA pode ser utilizado na seleção de 
genótipos superiores com alta eficiência. Conforme o esperado, todos 
os cruzamentos apresentaram correlações altamente significativas e 
positivas entre NS x PC, já que ambos são componentes principais do 
rendimento. Sendo assim, a estimativa do coeficiente de correlação 
mostrou-se eficiente na escolha de caracteres para uso na seleção indi-
reta de progênies superiores. 
DIVERGÊNCIAS ENTRE A AVALIAÇÃO FENOTÍPICA E MARCADORES 
MOLECULARES RAPD QUANTO A REAÇÃO AO CANCRO DA HASTE 
EM SOJA. GAVIOLI, E.A. 1 ; Dl MALJRO, A.0. 1 ; CENTURION, M.A.P.C.'; 
DI MAURO, S.M.Z.'; LJNÊDA-TREVISOLI, S.H. 1 . FCAV/UNESP, Via de 
Acesso Prof. Paulo D. Castellani, s/n, CEP 14884-900, Jaboticabal, 
SP; I Depto. Produção Vegetal; 2 Depto. Tecnologia. 
Durante o processo de melhoramento visando resistência aos 
fitopatágenos, os genótipos de soja são avaliados quanto à incidência 
ou severidade, das doenças, através de escalas de notas, que traba-
lham com médias, o que não é possível quando há necessidade de 
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avaliação individual de plantas F 2 . Os marcadores moleculares tipo 
RAPD, podem nesse caso auxiliar a avaliação. Uma população 
segregante F 2 originárias de cruzamento entre pais contrastantes quan-
to a reação ao cancro da haste, foram inoculadas pelo método do palito 
colonizado, mantidas em casa de vegetação sob condições de alta 
umidade relativa e avaliadas, quanto a severidade, por uma escala de 
notas variável entre 1 e 4. Formou-se um bulk com o ONA extraído de 
plantas sem sintomas (nota 1) e outro com o DNA das plantas mortas 
(nota 4). Parentais resistentes e suscetíveis e F 1 resultante dos cruza-
mentos foram inoculadas e avaliadas, juntamente com F 2 . A inconsis-
tência nos resultados das reações RAPD realizadas com o DNA das 
plantas, em concentrações equimolares, foi solucionada com a análise 
individual. Plantas F 2 com o perfil eletroforético resistente, foram clas-
sificadas fenotipicamente, por estarem mortas, como plantas suscetí-
veis (nota 4) e algumas plantas F 2 com o perfil eletroforético suscetí-
vel, não apresentaram sintomas e foram classificadas fenotipicamente 
como plantas resistentes. Provavelmente, por algum fator ambiental, o 
fenótipo de plantas F 2 , foi alterado. Marcadores moleculares, podem 
contribuir para avaliação, em fases iniciais do desenvolvimento das 
plantas F 2 , quanto a resistência ao cancro da haste, evitando-se classi-
ficações fenotípicas equivocadas. 
• 
ANÁLISES GENÉTICAS EM PROGÊNIES DE SOJA DERIVADAS DE 
CRUZAMENTOS COM FONTE DE RESISTÊNCIA AO NEMATÓIDE DO 
CISTO (RAÇA 3). OLIVEIRA, R.C.; Dl MAURO, A.O.; LJNÊDA-
TREVISOLI, S.H.; BÁRBARO, l.M.; COSTA, M.M.. Departamento de 
Produção Vegetal, FCAV/UNESP, CEP 14884-900, Jaboticabal, SP. 
A cultura da sola vem apresentando um grande desenvolvimento 
tecnológico, permitindo aumento significativo da produtividade e ex-
pansão das fronteiras agrícolas. O desenvolvimento de novos cultiva-
res superiores está entre as alternativas mais eficazes e econômicas. O 
presente trabalho objetivou selecionar progênies portadoras de bons 
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atributos agronômicos e com possível fonte de resistência ao nematóide 
do cisto (raça 3). Foram avaliadas dezessete progênies (geração F 5 e 
F 5) oriundas de cruzamentos entre parentais contrastantes para reação 
de resistência ao patógeno, além de duas testemunhas resistentes (Re-
nascença e Liderança) e uma suscetível (Cristalina). O ensaio foi insta-
lado no Departamento de Produção Vegetal, em novembro de 2002, 
utilizando-se o delineamento de blocos ao acaso com duas repetições. 
As parcelas constituíram-se de duas linhas de 5,0 m e espaçadas de 
0,5 m, com densidade de 20-25 plantas/m. As avaliações foram reali-
zadas em seis plantas da área útïl (4m 2 ) para os caracteres estudados, 
sendo tomadas suas médias para os procedimentos de análises. Anali-
sando-se os resultados da análise de variância, observou-se diferenças 
significativas entre as progênies pelo teste F ao nível de 1 % para os 
caracteres Produtividade de Grãos (PG), Número de Dias para a Matu-
ridade (NDM) e Altura de Planta na Maturidade (APM) e a 5% para 
Peso de Cem Sementes (PCS), Acamamento (Ac) e Valor Agronômico 
(VA). De acordo com o teste de Duncan (5%), para PG, destacou-se o 
cultivar Liderança (3073,02 Kg/ha) e a progênie JAB 99-1 0-2/8.1 
(2791,92 Kg/ha). Para APM, todas as progênies apresentaram altura 
de planta superior a 65 cm. Para PCS e Ac, destacou-se a progênie 
JAB 99-1 7-4/9.15, enquanto JAB 99-1 7-3/3.5 foi a mais precoce (117 
dias) e JAB 99-40-5/2.2 apresentou maior valor agronômico. Sendo 
assim, para a maioria dos caracteres analisados, observou-se progêni-
es superiores às testemunhas utilizadas. 
EXTENSÃO DE RECOMENDAÇÃO DA CULTIVAR CS935 142 PARA O 
VALE DO PARANAPANEMA/SP E NORTE DO PARANÁ. ALLIPRANDINI, 
L.F.'; VAMANAKA, C.H. 2 ; KUREK, A.J. 1 ; KRENSKI, A. 1 ; CORTE, H.R. 2 . 
Syngenta Seeds Ltda., Rod. PRT1 63, kml 88 + 750m, C.P. 02, CEP 
85825-000, Santa Tereza do Oeste, PR; 2 Coopadap, Rod. MG 235, 
km 01, CEP 38800-000, São Gotardo, MG. 
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A cultivar de soja CS935142 com extensão de recomendação para 
cultivo no Vale do Paranapanema-SP e Norte do PR é um cultivar com 
ciclo médio de 136 dias, hábito de crescimento determinado, 
pubescência marrom, hilo preto e flor roxa. Apresenta altura média de 
planta de 75cm e inserção de primeira vagem à 18cm. Possui Modera-
da resistência a Oídio, Míldio e é suscetível a Fusarium. Com  produtivi-
dade média de 3580 kg/ha obteve rendimento semelhante à BRS1 33 e 
superior 7% em relação à Embrapa 48 e 7,5% à C1D201, sendo estes 
valores a média de 25 ambientes envolvendo o Vale do Paranapanema-
SP e Norte do PR nos anos agrícolas de 2001/02 e 2002/03. 
• .. • 
BRSMG NOBREZA: CULTIVAR DE SOJA DE CICLO MÉDIO EM MINAS 
GERAIS E RESISTENTE AO NEMATÓIDE DE CISTO. ARANTES, N.E.'; 
ZITO, R.K. 2 ; ALMEIDA, L.A. DE 3 ; KIIHL, R.A. DE 53;  SILVA, J.F.V. 3 ; 
VORINORI, J.T.3 ; DIAS, W.P. 3 ; SOUZA, P.I.M.4 ; NUNES JÚNIOR, J. 5 . 
1 Embrapa Soja, C.P. 351, CEP 38001-970, Uberaba, MG; 2 EPAMIG, 
Uberaba, MG; 3 Embrapa Soja, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, Brasilia, 
DF; 5 CTPA, Goiânia, GO. 
A cultivar de soja BRSMG Nobreza é resultante do cruzamento [Sharkey 
x (Avery x Padre)] x Stonewall, realizado em Londrina, PR, na Embrapa 
Soja. A população segregante foi conduzida pelo método genealógico 
modificado. Destaca-se pela resistência ao nematóide de cisto da soja, 
raça 3, ao cancro da haste e à mancha "olho-de-rã". É do tipo de 
crescimento determinado, com ciclo total de 125 dias, flores brancas, 
pubescência marrom, vagem marrom clara, semente de tegumento 
amarelo brilhante, com hilo preto e peso médio de 100 grãos de 
17,5 g. Apresenta altura média das plantas de 71 cm, moderada resis-
tência ao acamamento, boa resistência à deiscência das vagens e se-
nientes com boa qualidade fisiológica. Apresenta reação positiva à 
peroxidase e os teores médios de óleo e de proteína dos grãos são, 
respectivamente, 22,3% e 42,6%. Nas avaliações feitas em Minas 
Gerais, nas safras 2001/02 e 2002/03, o rendimento médio de grãos 
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foi de 3.316 kg/ha, variando de 2.876 kg/ha a 3.984 khlha. A média 
foi 8% superior ao rendimento da cultivar M-Soy 8001 (3.051 kgfha), 
utilizada como padrão nos testes. Em áreas com alta infestação de 
nematóide de cisto da soja, os rendimentos foram semelhantes aos 
obtidos na ausência de patógeno, sendo em alguns casos superiores a 
3.600 kg/ha. 
DESENVOLVIMENTO DE 16 NOVAS CULTIVARES DE SOJA DESTI-
NADAS À AUMENTAÇÃO HUMANA. ALBERINI, J.L.; TERASAWA, 
E.. Naturalle Agromercantil S.A., Ponta Grossa, PR. 
A maior parte da soja produzida no mundo é destinada a produção de 
óleo e farelo. A maior parte do óleo é usada para consumo humano e 
quase a totalidade da proteína é utilizada para rações animais. Nos 
países orientais tradicionalmente a soja é transformada em vários tipos 
de alimentos para consumo humano, incluindo tofú, natto, misso, leite 
e consumo in natura como saladas e edamame. Atualmente também 
nos países ocidentais o consumo de soja em alimentos e industrias tem 
crescido vertiginosamente, criando uma nova geração de alimentos a 
base de soja, com qualidades nutricionais e funcionais. (farinha, prote-
ína texturizada, isolados protéicos, lecitina, leite, yogurt). Alimentos 
funcionais com qualidades especiais exigem variedades de soja com 
características diferenciadas, de acordo com o uso. Para atender as 
exigências destes nichos diferentes de mercados, a Naturalie ("Specialty 
Grains Company") criou e desenvolveu 16 novas cultivares de soja 
com características específicas para uso em alimentação humana. Suas 
principais características agronômicas e morfológicas são apresenta-
das, bem como resultados de produtividade nas diferentes regiões de 
adaptação onde estão sendo produzidas . As cultivares com sigla "NT' 
estão em fase de proteção no SNPC, e foram também caracterizadas 
molecularmente através de microssatélites em um trabalho conjunto 
com o Laboratório de Análise Genética e Molecular da UNICAMP. 
Resumos da XXV Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central do Brasil 	 59 
ICA 6: UMA EXCELENTE CULTIVAR DE SOJA PARA SER UTILIZADA 
NO SISTEMA DE ROTAÇÃO DE CULTURAS COM CANA-DE-AÇÚCAR 
NO ESTADO DE SÃO PAULO. ASSMANN, l.C. 1 ; RAMOS, T.C. 2 ; 
DENARDI, T. 2 ; TARTARO, D.E. 2 ; NUNES, E. DE M. 2 ; NUNES, A.L. 2 ; 
CICMANEC, E.A. 2 ; GIASSON, 11.2. 1 ICA Melhoramento Genético LTDA., 
R. Tocantins n. °  1870, apto 1404, CEP 85505-140, Pato Branco, PR; 
2 CEFET-PR/UNED-PB, C.P. 571, CEP 85505-390, Pato Branco, PR. 
A rotação de cultura traz diversos benefícios à agricultura, entre eles 
podemos citar: melhor conservação dos solos; reciclagem de nutrien-
tes; auxilia no controle de pragas, doenças e plantas daninhas e, prin-
cipalmente, pode trazer ao longo dos cultivos, maior lucratividade ao 
produtor rural. Uma alternativa, economicamente viável na renovação 
dos canaviais é a cultura da soja. E a Cultivar ICA 6 se apresenta como 
uma nova opção para essa finalidade. Este trabalho tem por obietivo 
descrever o desempenho agronômico da Cultivar ICA 6 no estado de 
São Paulo, com ênfase na rotação de cultura com a cana-de-açúcar. 
Nas safras agrícolas de 2001102 e 2002/03, ICA 6 foi avaliada em 
duas regiões edafoclimáticas diferentes no Estado de São Paulo: Assis 
e Ribeirão Preto, em comparação com as Cultivares Testemunhas CD 
201 e BR 16. Em média, alcançou uma produtividade de 3826 Kg.ha -1 , 
superando em 5,2 e 11,7% a CD 201 e a BR 16, respectivamente. ICA 
6 apresenta excelente crescimento; resistência a duas espécies de 
nematóides de galhas; hábito de crescimento indeterminado e insensi-
bilidade ao fotoperiodo, podendo ser semeada no inicio da época reco-
mendada; inserção de vagens altas; tolerância a solos ácidos; e boa 
qualidade de sementes. 
• 	 • 
ICA 6: UMA NOVA CULTIVAR DE SOJA PARA O ESTADO DO PARANÁ. 
ASSMANN. l.C. 1 ; DENARDI, T. 2 ; RAMOS, T.C. 2 ; NUNES, E. DE M. 2 ; 
TARTARO, D.E. 2 ; CICMANEC, E.A. 2 ; NUNES, A.L. 2 ; GIASSON, R. 2 . 
1 ICA Melhoramento Genético LTDA., R. Tocantins n° 1870, apto 1404, 
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CEP 85505-140, Pato Branco, PA; 2 CEFET-PR/UNED-PB, C.P. 571, CEP 
85505-390, Fato Branco, PR. 
A diversidade de cultivares de soja quanto ao hábito de crescimento, 
juvenilidade e reações a várias enfermidades, entre outros caracteres 
agronômicos , faz que com o sojicultor tenha opções para o cultivo sob 
diferentes sistemas. O objetivo deste trabalho é de descrever, de for-
ma resumida, como foi obtida e avaliada, para o Estado do Paraná a 
cultivar de Soja ICA 6. Esta é originária do cruzamento entre FT Come-
ta/ICA 8 realizado em Viçosa, MG em 1992. As gerações segregantes 
foram conduzidas nas localidades de Viçosa - MG, Diamantino - MT, 
ltiquira - MT, Gaurama - RS e Pato Branco - PR. A reunião da linhagem 
(ICA 987) ocorreu em Pato Branco. ICA 6 possui flor branca, hábito de 
crescimento indeterminado, pubescência marrom, ciclo semi-precose, 
resistência as duas espécies de nematóides de galhas, possível resis-
tência à maioria dos patótipos da ferrugem asiática e moderada resis-
tência a oídio e as doenças de final de ciclo. Nas safras agrícolas de 
2001/02 e 2002/03, foi avaliada em três regiões edafoclimáticas dife-
rentes no estado do Paraná: Pato Branco, Ponta Grossa e Campo Mourão, 
em época normal de cultivo. Na média, produziu 3790 Kg.hw 1 , supe-
rando as cultivares testemunhas BR 16 e CD 201 em 5,9%. Sob plan-
tio em resteva de milho, na região sudoeste do Paraná, em quatro 
avaliações, atingiu rendimento médio de 2138 Kg.ha 1 . 
ICA 6 NO ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL. ASSMANN, l.C. 1 ; 
CICMANEC, E.A. 2 ; NUNES, A.L. 2 ; DENARDI, T. 2 ; RAMOS, T.C. 2 ; 
GIASSON, R. 2 ; TARTARO, DE. 2 ; NUNES, E. DE M. 2 . ICA Melhora-
mento Genético LTDA., R. Tocantins n ° 1870, apto 1404, CEP 85505-
140, Pato Branco, PR; 2 CEFET-PR/UNED-PB, C.P. 571, CEP 85505-
390, Pato Branco, PR. 
A utilização de cultivares de soja com período juvenil e hábito de cres- 
cimento indeterminado, entre outras vantagens, amplia a época de se- 
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meadura e a sua adaptacão. O objetivo deste trabalho é descrever, de 
forma resumida, o desempenho agronômico da Cultivar de Soja ICA 6. 
A determinação do Valor de Cultivo e Uso (VCU) ocorreu nas safras 
agrícolas de 2001/02 e 2002/03, nas localidades de Dourados e São 
Gabriel do Oeste. No município de Dourados, utilizou-se como teste-
munhas as cultivares BR 16 e CD 201, ao passo que para São Gabriel 
do Oeste, foram utilizadas as cultivares testemunhas FT Estrela e MG/ 
BR 46 (Conquista). Em média no estado do MS, ICA 6 alcançou uma 
produtividade de 3818,7 kg.ha 1 , superando em 5,0% a média das 
testemunhas. Seu ciclo apresentou-se 4 e 9 dias mais precoce que FT 
Estrela e MG/BR 46 (Conquista), respectivamente. Entre outras vanta-
gens, ICA 6 apresenta excelente adaptação em solos ácidos e com 
problemas de nematóides de galhas e uma possível resistência à ferru-
gem asiática. Pode também ser cultivada em semeadura antecipada, 
para posterior semeadura de milho safrinha. 
• •:• • 
ICA 6 NO ESTADO DO MARANHÃO. ASSMANN. l.C. 1 ; NUNES, A.1. 2 ; 
CICMANEC, E.A. 2 ; TARTARO, D.E. 2 ; DENARDI, T. 2 ; RAMOS, T.C. 2 ; 
GIASSON, R. 2 ; NUNES, E. DE M. 2 . 1 ICA Melhoramento Genético LTDA., 
R. Tocantins n° 1870, apto 1404, CEP 85505-140, Pato Branco, PR; 
2 CEFET-PR/UNED-PB, C.P. 571, CEP 85505-390, Pato Branco, PR. 
Cultivares de soja com período juvenil, hábito de crescimento 
indeterminado e internódios longos possibilita a adaptação em baixas 
latitudes, mesmo sendo super-precoces. O objetivo deste trabalho é 
descrever o desempenho agronômico da cultivar de soja ICA 6 no esta-
do do MA. Para a determinação do Valor de Cultivo e Uso (VCU) utili-
zou-se a localidade de Balsas. ICA 6 foi avaliada nas safras agrícolas 
2001102 e 2002/03, utilizando como cultivares testemunhas EMBRAPA 
20 (Doko RC) e FT Cristalina RCH. A cultivar alcançou, em média, uma 
produtividade de 3299 kg.ha 1 , superando as cultivares testemunhas 
em média de 8,9%. Seu ciclo, da semeadura a maturação de colheita, 
foi de 91 dias, superando em 13 e 9 dias as cultivares testemunhas 
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EMBRAPA 20 (Doko RC) e FT Cristalina RCH, respectivamente. Entre 
outras vantagens apresenta: bom crescimento; inserção de vagens al-
tas; adaptação em cultivo de primeiro e segundo anos; tolerância a 
solos ácidos; boa qualidade de semente; e uma possível resistência a 
patágenos da ferrugem asiática. 
ICA 6 NO ESTADO DA BAHIA. ASSMANN, I.C. 1 ; NUNES, A.L. 2 ; 
CICMANEC, E.A. 2 ; TARTARO, D.E. 2 ; NUNES, E. DE M. 2 ; DENARDI, 
T. 2 ; RAMOS, T.C. 2 ; GIASSON, R. 2 . I ICA Melhoramento Genético LTDA., 
R. Tocantins n ° 1870, apto 1404, CEP 85505-140, Pato Branco, PR; 
2 CEFET-PR/UNED-FB, C.P. 571, CEP 85505-390, Pato Branco, PR. 
A disponibilidade de cultivares de soja de ciclo precoce, além de maior 
aproveitamento do maquinário agrícola, pode possibilitar o escape de 
intempéries climáticas e enfermidades. O objetivo deste trabalho é des-
crever o desempenho agronômico da Cultivar de Soja ICA 6 no estado 
da BA. Para a determinação do Valor de Cultivo e Uso (VCU), ICA 6 foi 
avaliada nas safras agrícolas de 2001/02 e 2002/03, na localidade de 
Luiz Eduardo Magalhães, utilizando-se como cultivares testemunhas 
ICASC 1 e MG/BR 46 (Conquista). Em média, ICA 6 alcançou uma 
produtividade de grãos de 3076 kg.ha 1 , superando em média, 5,2% as 
testemunhas. Seu ciclo, da semeadura a maturação de colheita, foi de 
101 dias, sendo 7 dias mais precoce que MG/BR 46 (Conquista) e 8 
dias mais tardia que ICASC 1 . Entre outras vantagens, apresenta: pre-
cocidade; bom crescimento; inserção de vagens alta; adaptação em 
cultivo de primeiro e segundo ano; e uma possível resistência à ferru-
gem asiática. 
DESEMPENHO AGRONÔMICO DA CULTIVAR DE SOJA ICA 6 NO ES- 
TADO DO MATO GROSSO. ASSMANN, I.C. 1 ; NUNES, AI. 2 ; 
CICMANEC, E.A. 2 ; RAMOS, T.C. 2 ; DENARDI, T. 2 ; GIASSON, R.2; 
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TARTARO, D.E. 2 ; NUNES, E. DE M. 2 . UCA Melhoramento Genético 
LTDA., A. Tocantins no 1870, apto 1404, CEP 85505-140, Pato Bran-
co, PR; 2CEFETpR/UNEDPB, C.P. 571, CEP 85505-390, Pato Branco, 
PR. 
O cultivo da soja com cultivares de ciclo super-precoce, no estado do 
ML possibilita o plantio antecipado do milho safrinha. O objetivo deste 
trabalho é descrever, de forma resumida, o desempenho agronômico 
da cultivar de soja ICA 6. Para a determinação do Valor de Cultivo e 
Uso (VCU) no MT, ICA 6 foi avaliada nos municípios de Itiquira, 
Diamantino e Sinop, utilizando como cultivares testemunhas MG/BA 
(Conquista) e ICASC.1. Em média, no estado do MT, ICA 6 alcançou 
uma produtividade de 3802,5 Kg.ha', superando em 5,4% o rendi-
mento médio de grãos das testemunhas. Seu ciclo, apresentou-se em 
média oito dias mais precoce em relação a MGIBR 46 (Conquista) e 
seis dias mais tardia que ICASC 1. Apresenta vantagens como adapta-
ção de solos de primeiro e segundo cultivo; resistência aos nematóides 
de galhas; e uma possível resistência à ferrugem asiática. 
• 	 • 
INDICAÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRSGO CHAPADÕES PARA O 
ESTADO DA BAHIA. NUNES JÚNIOR, J.'; MONTEIRO, P.M.F.0. 2 ; 
GUERZONI, R.A. 1 ; SOUSA, R.P. 1 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; TOLEDO, 
R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, S.4 . 1 CTPA Ltda.; 
C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 2 AGENCIARURAL, C.P. 331, 
CEP 74610-060, Goiânia, Go; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-
970, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, 
Planaltina, DF. 
A cultivar BRSGO Chapadôes é resultado do cruzamento de Hartwig 4 x 
(13R90-7063 x BR90-721 3), realizado pela EMBRAPA Soja, em Londri-
na-PR. A população segregante F4 foi conduzida em 1996, na Estação 
Experimental de Goiânia, em Goiás, pelo método de melhoramento 
genealógico modificado, dando origem à linhagem G013R97-061004. 
Após ter sido testada nos ensaios de competição P1, P2 e P3, partici- 
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pou da Rede de Ensaios de Competição Final nos anos de 2000/2001 
e 2002/2003. Entre as principais características, destaca-se a resis-
tência ao nematóide de cisto, /-/eterode,-a g/ycines, raças 1, 3, 4 e 14, 
à mancha "olho-de-rã", à pústula bacteriana e ao cancro da haste, 
sendo moderadamente resistente ao nematóide formador de galhas M. 
incognita. Possui hipocólito verde, flor branca, pubescência marrom, 
vagem marrom clara, hilo preto, hábito de crescimento determinado, 
ciclo vital médio de 125 dias, altura média de plantas de 64 cm, boa 
resistência ao acamamento, boa resistência à deiscência de vagens, 
com peso médio de 100 sementes de 12 gramas. Comparativamente à 
testemunha BR/Emgopa 314 (Garça Branca), a cultivar BRSGO 
Chapadões apresentou rendimento médio de grãos inferior, entretanto 
a característica de possuir resistência a quatro raças de nematóide de 
cisto a torna um material diferencial aos demais indicados para o esta-
do da Bahia. 0 rendimento médio de grãos nos 2 anos, em 02 experi-
mentos foi de 2.010 kg/ha. Preferencialmente, recomenda-se a semea-
dura no mês de novembro, em solos de alta fertilidade, com popula-
ções variando de 250.000 a 280.000 pl/ha. 
INDICAÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRSGO IPAMERÍ PARA O ESTA-
DO DA BAHIA. NUNES JÚNIOR, J.'; MONTEIRO, P.M.F.0. 2 ; 
GUERZONI, R.A. 1 ; SOUSA, R.P. 1 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; TOLEDO, 
R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 5•4• 1 CTPA Ltda.; 
C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, Go; 2 AGENCIARURAL, C.P. 331, 
CEP 74610-060, Goiânia, GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-
970, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, 
Planaltina, DF. 
A cultivar BRSGO Ipameri é resultado do cruzamento de Leflore 4 x 
BR90-7057, realizado pela EMBRAPA Soja, em Londrina-PR. A popula-
ção segregante F4 foi conduzida em 1996, na Estação Experimental de 
Goiânia, em Goiás, pelo método de melhoramento genealógico modifi-
cado, dando origem à linhagem GOBR97-056191. Após ter sido testa- 
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da nos ensaios de competição P1, P2 e P3, participou da Rede de 
Ensaios de Competição Final nos anos de 2000/2001 e 200212003. 
Entre as principais características, destaca-se a resistência ao nematóide 
de cisto, Heterodera glycines, raças 3 e 14, à mancha "olho-de-rã", à 
pústula bacteriana e ao cancro da haste, sendo moderadamente resis-
tente ao nematóide formador de galhas M. incognita. Possui hipocólito 
roxo, flor roxa, pubescência marrom, vagem marrom clara, hilo preto, 
hábito de crescimento determinado, ciclo vital médio de 131 dias, altu-
ra média de plantas de 73 cm, boa resistência ao acamamento e à 
deiscência de vagens, com peso médio de 100 sementes de 14 gra-
mas. Comparativamente à testemunha BR/Emgopa 314 (Garça Bran-
ca), não apresentou diferença no rendimento médio de grãos. O rendi-
mento médio de grãos nos 2 anos, em 02 experimentos foi de 2.265 
kg/ha. Preferencialmente, recomenda-se a semeadura no mês de no-
vembro, em solos de alta fertilidade, com populações variando de 
250.000 a 280.000 pI/ha. 
• 	 • 
INDICAÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRSGO CHAPADÕES PARA O 
ESTADO DO TOCANTINS. NUNES JÚNIOR, J. 1 MONTEIRO, P.M.F.0. 2 ; 
GUERZONI, R.A. 1 ; SOUSA, R.P. 1 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; TOLEDO, 
R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.l.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 54 1 CTPA Ltda.; 
C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 2AGENCIARURAL, C.P. 331, 
CEP 74610-060, Goiânia, GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-
970, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, 
Planaltina, DF. 
A cultivar BRSGO Chapadões é resultado do cruzamento de Hartwig 4 x 
(BR90-7063 x BR90-7213), realizado pela EMBRAPA Soja, em Londri-
na-PR. A população segregante F4 foi conduzida em 1996, na Estação 
Experimental de Goiânia, em Goiás, pelo método de melhoramento 
genealógico modificado, dando origem à linhagem G0BR97-061004. 
Após ter sido testada nos ensaios de competição P1, P2 e P3, partici-
pou da Rede de Ensaios de Competição Final nos anos de 2000/2001 
66 	 Enbrapa Soja. Documentos, 209 
e 2002/2003. Entre as principais características, destaca-se a resis-
tência ao nematáide de cisto, Heterodera glycines, raças 1, 3, 4 e 14, 
à mancha " olho-de-rã ", à pústula bacteriana e ao cancro da haste, 
sendo moderadamente resistente ao nematóide formador de galhas M. 
incognita. Possui hipocólito verde, flor branca, pubescência marrom, 
vagem marrom clara, hilo preto, hábito de crescimento determinado, 
ciclo vital médio de 120 dias, altura média de plantas de 60 cm, boa 
resistência ao acamamento, boa resistência à deiscência de vagens, 
com peso médio de 100 sementes de 12 gramas. Comparativamente à 
testemunha M-SOY 8800, a cultivar BRSGO Chapadões não apresen-
tou diferença significativa no rendimento médio de grãos. O rendimen-
to médio de grãos nos 2 anos, em 03 experimentos foi de 2.850 kg/ha. 
Preferencialmente, recomenda-se a semeadura na primeira quinzena do 
mês de novembro, podendo esta ser realizada em meados do mês de 
outubro, com ïnício das chuvas. Deve ser cultivada em solos de alta 
fertilidade, com populações variando de 250.000 a 280.000 pIlha. 
INDICAÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRSGO IPAMERÍ PARA O ESTA-
DO DO TOCANTINS. NUNES JÚNIOR, J. 1 ; MONTEIRO, P.M.F.0. 2 ; 
GUERZONI, R.A.'; SOUSA, R.P.'; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; TOLEDO, 
R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 5,4• 
 1 CTPA Ltda.; 
C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 2 AGENCIARURAL, C.P. 331, 
CEP 74610-060, Goiânia, GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-
970, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, 
Planaltina, bF. 
A cultivar BRSGO Ipameri é resultado do cruzamento de Leflore 4 x 
BR90-7057, realizado pela EMBRAPA Soja, em Londrina-PR. A popula-
ção segregante F4 foi conduzida em 1996, na Estação Experimental de 
Goiânia, em Goiás, pelo método de melhoramento genealógico modifi-
cado, dando origem à linhagem GOBR97-056191. Após ter sido testa-
da nos ensaios de competição P1, P2 e P3, participou da Rede de 
Ensaios de Competição Final nos anos de 2000/2001 e 200212003. 
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Entre as principais características, destaca-se a resistência ao nernatóide 
de cisto, Heterodera gi yCÍn es, raças 3 e 14, à mancha olho-de-rã ", à 
pústula bacteriana e ao cancro da haste, sendo moderadamente resis-
tente ao nematóide formador de galhas M. inCognita. Possui hipocólito 
roxo, flor roxa, pubescência marrom, vagem marrom clara, hilo preto, 
hábito de crescimento determinado, ciclo vital médio de 126 dias, altu-
ra média de plantas de 75 cm, boa resistência ao acamamento e à 
deiscência de vagens, com peso médio de 100 sementes de 12 gra-
mas. Comparativamente à testemunha M-SOY 8800, apresentou ren-
dimentos médios relativos de grãos superior em 9,0%. O rendimento 
médio de grãos nos 2 anos, em 3 experimentos foi de 3110 kg/ha. 
Preferencialmente, recomenda-se a semeadura na primeira quinzena do 
mês de novembro, podendo esta ser realizada em meados do mês de 
butubro, com início das chuvas. Deve ser cultivada em solos de alta 
fertilidade, com populações variando de 250.000 a 280.000 pi/ha. 
• •:. • 
AVALIAÇÃO DE DIFERENTES GENÓTIPOS DE SOJA VISANDO RESIS-
TÊNCIA PARA NEMATÓIDE DE CISTO, Heterodera glycines, NA RE-
GIÃO CENTRAL DO BRASIL. ASSUNÇÃO, M.S.'; NUNES JÚNIOR, 
J.2 ; SILVA, J.F.V.'; ROCHA, M.R. 3 ; PINHEIRO, J.B. 3 ; SOUZA, P.I.M.4 ; 
GUERZONI, R.A. 2 ; SOUSA, R.P. 2 ; MONTEIRO, P.M.F.0. 4 ; SILVA, L.0. 4 ; 
SEII, A.H. 2 ; MOREIRA, C.T. 5 ; TOLEDO, R.M.C.P. 4 ; ABUD, 5•5•  1Embrapa 
Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 2CTPA Ltda., C.P. 533, 
CEP 74001-970, Goiânia, Go; 3 Universidade Federal de Goiás, C.P. 
131, CEP 74001-970, Goiânia, G0; 4AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 
74610-060, Goiânia, GO; 5 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-
970, Planaltina, DF. 
o presente trabalho teve por objetivo avaliar 538 genótipos de soja 
quanto à resitência ou suscetibilidade à Heterodera giycines, nematóide 
de cisto para a raça 14. Como padrão foram utilizados as diferenciadoras 
P1 88788, P1 90763, Peking, Picket 71, P1 437654, Lee 74 e EMGOPA 
314. Também plantou-se as cultivares Hartwig, BRSGO Chapadões, 
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BRSGO Ipameri e BRSMT Pintado, para verificar a performance destas 
cultivares em relação à raça 14 do nematóide de cisto em estudo. As 
avaliações foram feitas em casa-de-vegetação, onde plantou-se uma 
semente pré-germinada em vaso de cerâmica contendo 200 cm 3 de 
solo infestado com cistos numa concetração aproximada de 78 cistos 
por 100 cm 3 de solo. A contagem das fêmeas, na fase leitosa, foi feita 
aos 35 dias após o transplante das sementes pré-germinadas, onde 
contou-se todas as fêmeas presentes nas raízes. A classificação da 
resistência ou da suscetibilidade baseou-se no sistema preconizado por 
Riggs & Schimitt (1988). Os germoplasmas resistentes foram num to-
tal de 8 progênies (GOBR99-626036, G08R99-689021, GOBR99-
634012, G013R99-346004, G013R99-1 55033, BRASD99-43935, 
BRAS99-14068 e BRAS99-7308), as quais estão sendo avaliadas em 
experimentos finais para obtenção das demais características agronô-
micas de interesse, caso sejam lançadas como uma nova cultivar. 
• 
INDICAÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRSGO CHAPADÕES PARA O 
ESTADO DE MINAS GERAIS. NUNES JÚNIOR, J.'; MONTEIRO, 
P.M.F.0. 2 ; c3UERZONI, R.A. 1 ; SOUSA, RP.'; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; 
TOLEDO, R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 54• 
1 CTPA Ltda.; C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 
2 AGENCIARURAL C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, Go; 3 Embrapa 
Soja, C.P. 231, CEP 86001 -970, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, 
C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 
A cultivar BRSGO Chapadões é resultado do cruzamento de Hartwig 4 x 
(13R90-7063 x 81990-7213), realizado pela EMBRAPA Soja, em Londri-
na-PR. A população segregante F4 foi conduzida em 1996, na Estação 
Experimental de Goiânia, em Goiás, pelo método de melhoramento 
genealógico modificado, dando origem à linhagem G0B297-061004. 
Após ter sido testada nos ensaios de competição P1, P2 e P3, partici-
pou da Rede de Ensaios de Competição Final nos anos de 200012001 
e 2001/2002. Entre as principais características, destaca-se a resis- 
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tência ao nematóide de cisto, Heterodera g/yCines, raças 1, 3, 4 e 14, 
à mancha olho-de-rã ", à pústula bacteriana e ao cancro da haste, 
sendo moderadamente resistente ao nematóide formador de galhas M. 
incognita. Possui hipocólito verde, flor branca, pubescéncia marrom, 
vagem marrom clara, hilo preto, hábito de crescimento determinado, 
ciclo vital médio de 135 dias, altura média de plantas de 74 cm, e de 
inserção de primeira vagem de 15 cm, boa resistência ao acamamento, 
boa resistência à deiscência de vagens, com peso médio de 100 se-
mentes de 12 gramas. Comparativamente à testemunha OM 339 e 
BRSMT Uirapurú, a cultivar BRSGO Chapadões apresentou rendimento 
médio de grãos superior em 0,5% e 1,5%, respectivamente. O rendi-
mento médio de grãos nos 2 anos, em 07 experimentos foi de 2.722 
kg/ha. Preferencialmente, recomenda-se a semeadura no mês de no-
vembro, em solos de alta fertilidade, com populações variando de 
250.000 a 280.000 pIlha. 
• 
INDICAÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRSGO IPAMERI PARA O ESTA-
DO DE MINAS GERAIS. NUNES JÚNIOR, J. 1 ; MONTEIRO, P.M.F.0. 2 ; 
GUERZONI, R.A. 1 ; SOUSA, R.P. 1 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; TOLEDO, 
R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 54 1 CTPA Ltda.; 
C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 2 AGENCIARURAL, C.P. 331, 
CEP 74610-060, Goiânia, GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-
970, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, 
Planaltina, DF. 
A cultivar BRSGO Ipameri é resultado do cruzamento de Leflore 4 x 
6R90-7057, realizado pela EMBRAPA Soja, em Londrina-PR. A popula-
ção segregante F4 foi conduzida em 1996, na Estação Experimental de 
Goiânia, em Goiás, pelo método de melhoramento genealógico modifi-
cado, dando origem à linhagem 30BR97-0561 91. Após ter sido testa-
da nos ensaios de competição P1, P2 e P3, participou da Rede de 
Ensaios de Competição Final nos anos de 2000/2001 e 200112002. 
Entre as principais características, destaca-se a resistência ao nematóide 
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de cisto, Heterodera g/ycines, raças 3 e 14, à mancha olho-de-rã ", à 
pústula bacteriana e ao cancro da haste, sendo moderadamente resis-
tente ao nematóide formador de galhas M. incognita.. Possui hipocólito 
roxo, flor roxa, pubescência marrom, vagem marrom clara, hilo preto, 
hábito de crescimento determinado, ciclo vital médio de 134 dias, altu-
ra média de plantas de 79 cm, e de inserção de primeira vagem de 17 
cm, boa resistência ao acamamento e à deiscência de vagens, com 
peso médio de 100 sementes de 13 gramas. Comparativamente à tes-
temunha DM 339, a cultivar BRSGO lpamerí não apresentou diferença 
no rendimento médio de grãos. Com 
 relação à testemunha BRSMT 
Uirapurú, a cultivar BRSGO lpameri apresentou rendimento médio de 
grãos superior em 1,5%. 0 rendimento médio de grãos nos 2 anos, em 
07 experimentos foi de 2.713 kglha. Preferencialmente, recomenda-se 
a semeadura no mês de novembro, em solos de alta fertilidade, com 
populações variando de 250.000 a 280.000 pilha. 
• 
INDICAÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRSGO IPAMERÍ PARA O ESTA-
DO DE MATO GROSSO. NUNES JÚNIOR, J.'; MONTEIRO, P.M.F.0. 2 ; 
GUERZONI, R.A. 1 ; SOUSA, R.P.'; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; TOLEDO, 
R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.l.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, S. 4 . 1 CTPA Ltda.; 
C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 2AGENCIARURAL, C.P. 331, 
CEP 74610-060, Goiânia, GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-
970, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, 
Planaltina, DF. 
A cultivar BRSGO Ipameri é resultado do cruzamento de Leflore 4 x 
8R90-7057, realizado pela EMBRAPA Soja, em Londrina-PR. A popula-
ção segregante F4 foi conduzida em 1996, na Estação Experimental de 
Goiânia, em Goiás, pelo método de melhoramento genealógico modifi-
cado, dando origem à linhagem GOBR97-056191. Após ter sido testa-
da nos ensaios de competição P1, P2 e P3, participou da Rede de 
Ensaios de Competição Final nos anos de 200012001 e 2001/2002. 
Entre as principais características, destaca-se a resistência ao nematóide 
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de cisto, Heterodera glycines, raças 3 e 14, à mancha olho-de-rã ", à 
pústula bacteriana e ao cancro da haste, sendo moderadamente resis-
tente ao nematóide formador de galhas M. inCognita. Possui hipocólito 
roxo, flor roxa, pubescência marrom, vagem marrom clara, hilo preto, 
hábito de crescimento determinado, ciclo vital médio de 1122 dias, 
altura média de plantas de 71 cm, e de inserção de primeira vagem de 
15 cm, boa resistência ao acamamento e à deiscência de vagens, com 
peso médio de 100 sementes de 14 gramas. Comparativamente à tes-
temunha MSOY 8800 e BRSMT Uirapurú, a cultivar BRSGO lpamerí 
apresentou rendimento médio de grãos superior em 2,0% e 3,5%, 
respectivamente. O rendimento médio de grãos nos 2 anos, em 02 
experimentos foi de 2.747 kg/ha. Preferencialmente, recomenda-se a 
semeadura no mês de novembro, em solos de alta fertilidade, com 
populações variando de 250.000 a 280.000 pIlha. 
• •:. + 
INDICAÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRSGO CHAPADÕES PARA O 
ESTADO DE MATO GROSSO. NUNES JÚNIOR, J. 1 MONTEIRO, 
P.M.F.0 . 2 ; GUERZONI, R.A. 1 ; SOUSA, R.P. 1 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; 
TOLEDO, R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 5•4• 
1 CTPA Ltda.; C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, Go; 
2AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, GO; 3 Embrapa 
Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, 
C.P.08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 
A cultivar BRSGO Chapadões é resultado do cruzamento de Hartwig 4 x 
(BR90-7063 x BR90-721 3), realizado pela EMBRAPA Soja, em Londri-
na-PR. A população segregante F4 foi conduzida em 1996, na Estação 
Experimental de Goiânia, em Goiás, pelo método de melhoramento 
genealógico modificado, dando origem à linhagem GOBR97-061004. 
Após ter sido testada nos ensaios de competição P1, P2 e P3, partici-
pou da Rede de Ensaios de Competição Final nos anos de 2000/2001 
e 2001/2002. Entre as principais características, destaca-se a resis-
tência ao nematóide de cisto, Heterodera glyCines, raças 1, 3, 4 e 14, 
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à mancha olho-de-rã ", à pústula bacteriana e ao cancro da haste, 
sendo moderadamente resistente ao nematóide formador de galhas M. 
incognita. Possui hipocólito verde, flor branca, pubescência marrom, 
vagem marrom clara, hilo preto, hábito de crescimento determinado, 
ciclo vital médio de 121 dias, altura média de plantas de 71 cm, e de 
inserção de primeira vagem de 13 cm, boa resistência ao acamamento, 
boa resistência à deiscência de vagens, com peso médio de 100 se-
mentes de 14 gramas. Comparativamente à testemunha MSOY 8800 
e BRSMT Uirapurú, a cultivar BRSGO Chapadões apresentou rendi-
mento médio de grãos superior em 5,0% e 8,5%, respectivamente. O 
rendimento médio de grãos nos 2 anos, em 02 experimentos foi de 
2.884 kglha. Preferencialmente, recomenda-se a semeadura no mês 
de novembro, em solos de alta fertilidade, com populações variando de 
250.000 a 280.000 pilha. 
• • 
GENÉTICA DA RESISTÊNCIA AO CANCRO DA HASTE (DIAPORTHE 
PHASEOLORUM F. SP. MERIDIONALIS) EM POPULAÇÕES BRASILEI-
RAS DE SOJA. BÁRBARO, I.M.; Dl MAURO, A.O.; CENTURION, 
M.A.P.C.; OLIVEIRA, R.C.; UNÊDA-TREVISOLI, S.H.; MUNIZ, F.R.S.; 
COSTA, M.M.; SILVEIRA, G.D.; GAVIOLI, E.A.; ARRIEL, N.H.C.. De-
partamento de Produção Vegetal, FCAVIUNESP, CEP 14884-900, 
Jaboticabal, SP. 
Dentre as principais doenças da soja, está o cancro da haste causado 
pelo fungo Diaporthe phaseolorum f. sp. meridionalis As perdas acu-
muladas devido a esta doença no Brasil, no período de 1989 a 1996, 
foram estimadas em mais de US$ 500 milhões. O objetivo do presente 
estudo foi avaliar a herança da resistência da soja ao cancro da haste, 
através da realização de cruzamentos entre parentais resistentes e sus-
cetíveis ao patógeno e avaliação das gerações F 2 e F 3 . A reação da 
plântula ao fungo foi estudada em casa de vegetação, sendo que, para 
a inoculação do patógeno, o fungo foi cultivado em meio de cultura 
batata+dextrose+ágar com palitos de dente autoclavados dispostos 
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equidistantemente. A inoculação foi realizada quando as plântulas atin-
giram o estádio de desenvolvimento V 1 , através do método do palito de 
dente. Após a inoculação, as plântulas foram mantidas em câmara 
úmida e transferidas posteriormente para ambiente protegido, sob sis-
tema de nebulização. Foram incluídos no teste os cultivares FT-Crista-
lina e MGBR 46 (Conquista) como padrão de suscetibilidade e de resis-
tência, respectivamente. Para a avaliação da reação das populações ao 
cancro da haste, utilizou-se a contagem de plântulas sadias (P5), 
infectadas(PI) e mortas (PM), com posterior transformação das P5 e P1 
em plantas resistentes e das PM em suscetíveis, sendo os resultados 
analisados pelo teste X 2 . Os resultados obtidos evidenciaram que a 
resistência da soja ao cancro da haste, nas populações estudadas, é 
governada por um único gene dominante. A consistência dos resulta-
dos foi confirmada pela não significância do teste de heterogeneidade. 
• •:• • 
COMPETIÇÃO DE GENÓTIPOS DE SOJA DE CICLO MÉDIO EM 
RORAIMA, ANO AGRÍCOLA DE 2002. GIANLUPPI, V. 1 ; 
SMIDERLE, O.J. 1 ; GIANLUPPI, D. 1 ; MOURÃO JÚNIOR, M. 1 ; ALMEIDA, 
L.A. DE2 . 1 Embrapa Roraima, C.P. 133, CEP 69301-970, Boa Vista, 
AR; 2Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
Foram semeados 13 genótipos de soja de ciclo médio, utilizando-se a 
BRS Sambaiba como testemunha, com a finalidade de avaliá-los para o 
estado de Roraima. O experimento foi instalado em maio de 2002, no 
Campo Experimental do Água Boa da Embrapa Roraima, em Boa Vista-
AR. Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados, com quatro 
repetições. Cada parcela era constituída de quatro fileiras com 5 m de 
comprimento, espaçadas entre si de 0,5 m. A área útil das parcelas foi 
constituída das duas fileiras centrais, eliminando-se 0,5 m das extre-
midades. A adubação foi realizada na linha de semeadura com 
120 kg.ha 1 de P 20 5 (superfosfato simples) e de 100 kg.ha 1 de K 20 
(cloreto de potássio, Y2 na semeadura e Y2 em cobertura). As sementes 
foram tratadas com 140 mL de Rhodiauram 500 SC + 170g de Tecto 
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100 PM/100 kg de semente, inoculadas com Bradyrhizobiumjaponicum 
e em seguida semeadas manualmente no campo. Foram avaliadas ca-
racterísticas agronômicas como: o número de dias da emergência a 
floração e maturação, altura de plantas e da inserção da primeira va-
gem, população de plantas e produtividade de grãos. A cultivar BRS 
Sambaiba (testemunha) foi superior a todos os outros materiais 
(3.551 kg.ha 1 ), entretanto oito materiais (MABR98-20 142, MABR98-
23443, MA13R98-26703, MA13R97-1 665, MABR98-20359, MABR98-
20255, MABR98-27214, MABR98-27224) apresentaram produtivida-
des num patamar produtivo acima de 3.000 kg.ha 1 . 
• 	 • 
COMPETIÇÃO DE GENÓTIPOS DE SOJA DE CICLO TARDIO EM SO-
LOS LA NOS CERRADOS DE RORAIMA, SAFRA DE 2002. 
GIANLUPPI, Vi; SMIDERLE, O.J. 1 ; GIANLUPPI, D. 1 ; 
MOURÃO JÚNIOR, M.'; ALMEIDA, L.A. DE 2 . 1 Embrapa Roraima, C.P. 
133, CEP 69301-970, Boa Vista, RR; 2Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 
86001-970, Londrina, PR. 
Foram semeados 16 genótipos de soja de ciclo tardio, com a finalidade 
de avaliá-los nas condições do cerrado de Roraima. O experimento foi 
instalado em maio de 2002, no Campo Experimental do Água Boa da 
Embrapa Roraima, em Boa Vista-RR. Utilizou-se o delineamento em 
blocos casualizados, com quatro repetições. Cada parcela era constitu-
ída de quatro fileiras com 5 m de comprimento, espaçadas entre si de 
0,5 m. A área útil das parcelas foi constituída das duas fileiras cen-
trais, eliminando-se 0,5 m das extremidades. A adubação foi realizada 
na linha de semeadura com 120 kg.ha" de P 20 5 (superfosfato simples) 
e de 100 kg.ha 1 de K 2 0 (cloreto de potássio, '/2 na semeadura e ½ em 
cobertura). As sementes foram tratadas com 140 mL de Rhodiauram 
500 SC + 1 70g de Tecto 100 PM/1 00 kg de semente, inoculadas com 
Bradyrhizobicirn japonicum e em seguida semeadas manualmente no 
campo. Foram avaliadas características agronômicas como: o número 
de dias da emergência a floração e maturação, altura de plantas e da 
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inserção da primeira vagem, população de plantas e produtividade de 
grãos. A BRS Luziánia e BR97-0989 se destacaram, com produtivida-
des de 3.486 e 3.484 kg.ha 1 , respectivamente. Cinco outros mate-
riais apresentaram um patamar produtivo de 3.290 a 3.470 kg.ha 1 . 
• 
COMPETIÇÃO DE GENÓTIPOS DE SOJA DE CICLO PRECOCE EM 
SOLOS LA NO CERRADO DE RORAIMA, ANO AGRÍCOLA DE 2002. 
GIANLUPPI, V.'; SMIDERLE, O.J. 1 ; GIANLUPPI, 0. 1 ; 
MOURÃO JÚNIOR, M.';ALMEIDA, L.A.DE 2 . 1 Embrapa Roraima, C.P. 
133, CEP 69301-970, Boa Vista, RR; 2 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 
86001-970, Londrina, PR. 
Foram semeados 15 genátipos de soja de ciclo precoce, com a finalida-
de de avaliá-los nas condições do cerrado de Roraima. O experimento 
foi instalado em maio de 2002, no Campo Experimental do Água Boa 
da Embrapa Roraima, em Boa Vista-RR. Utilizou-se o delineamento em 
blocos casualizados, com quatro repetições tendo a BRS Sambaiba 
como testemunha. Cada parcela era constituída de quatro fileiras com 
5 m de comprimento, espaçadas entre si de 0,5 m. A área útil das 
parcelas foi constituída das duas fileiras centrais, eliminando-se 0,5 m 
das extremidades. A adubação foi realizada na linha de semeadura com 
120 kg.ha' de P 20 5 (55) e de 100 kg.ha 1 de K 20 (cloreto de potássio, 
½ na semeadura e Yz em cobertura). As sementes foram tratadas com 
140 mL de Rhodiauram 500 SC + 1709 de Tecto 100 PM/100 kg de 
semente, inoculadas com Bradyrhfzobium japonicum e em seguida 
semeadas manualmente no campo. Avaliou-se as características agro-
nômicas: número de dias da emergência a floração e maturação, altura 
de plantas e da inserção da primeira vagem, população de plantas e 
produtividade de grãos. As linhagens BR95-1 170, BR96-7977 e 
MABR98-22545 foram equivalentes à testemunha, com produtividade 
ao redor de 3.200 kg.ha 1 , e apenas a linhagem MABR98-231 15 que 
produziu 3.547kg.ha 1 foi superior. 
• 	 • 
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COMPETIÇÃO DE LINHAGENS PROMISSORAS DE SOJA EM SOLOS 
LE NO CERRADO DE RORAIMA, ANO AGRÍCOLA DE 2002. 
GIANLUPPI, V.'; SMIDERLE, O.J. 1 ; GIANLUPPI, 0. 1 ; MOURÃO JÚNIOR, M. 1 ; 
ALMEIDA, L.A. DE2 . 1 Embrapa Roraima, C.P. 133, CEP 69301-970, Boa 
Vista, RR; 2Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
Foram avaliadas, em ensaios conduzidos no campo experimental da 
Embrapa Roraima, 24 linhagens de soja oriundas de seleções efetuadas 
em três populações conduzidas pelo método de Bulk provenientes do 
programa de melhoramento da Embrapa Soja. O experimento foi insta-
lado em outubro de 2002, em condições de irrigação durante o período 
de entre-safra. Utilizou-se o delineamento experimental em blocos 
casualizados, com quatro repetições, tendo BRS Sambaiba como culti-
var-testemunha. Cada parcela foi constituída de quatro fileiras com 
5 m de comprimento, espaçadas entre si de 0,45 m. A área útil das 
parcelas foi constituída das duas fileiras centrais, eliminando-se 0,5 m 
das extremidades. A adubação foi realizada na linha de semeadura com 
450 kg.ha 1 da fórmula 02-20-20. As sementes foram tratadas com 
140 mL de Rhodiauram 500 50 + 1 70g de Tecto 100 PM/ 100 kg de 
semente, inoculadas com Bradyrhizobfum japonicum e em seguida 
semeadas. Foram avaliadas características agronômicas como: o nú-
mero de dias da emergência a floração e maturação, altura de plantas 
e da inserção da primeira vagem, população de plantas e produtividade 
de grãos. Três linhagens - RR02-1 5, RR02-23 e RR02-04 - apresenta-
ram elevada produtividade, superior ao desempenho da BRS Sambaiba 
que produziu 4.077kg.ha 1 . A RR02-15 foi a mais produtiva, com 
4.707kg ha 1 . Dezessete linhagens tiveram comportamento produtivo 
semelhante à cultivar-padrão e quatro linhagens foram inferiores. 
CULTIVAR DE SOJA BRS 239: DESCRIÇÃO E COMPORTAMENTO NA 
REGIÃO SUL DE MATO GROSSO DO SUL. TEIXEIRA, M. DO R. DE 
0. 1 ; ALMEIDA, L.A. DE 2 ; KIIHL, R.A. DE S 2 RANGEL, M.A.S); CAR-
DOSO, P.C. 3 . 1 Embrapa Agropecuária Oeste, C.P. 661, CEP 79804-970, 
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Dourados, MS; 2Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, 
PR; 3?undação Vegetal, C.P. 550, CEP 79840-020, Dourados, MS. 
A cultivar de soja ARS 239 foi desenvolvida pela Embrapa Soja e Embrapa 
Agropecuária Oeste a partir do cruzamento OCEPAR 4 x Braxton, rea-
lizado em 1989190, em Londrina, PR. Para os avanços das gerações 
segregantes foi utilizado o método genealógico modificado e a linha-
gem foi selecionada na população F 6 , recebendo a denominação BR93-
11595. BRS 239 é do tipo de crescimento determinado e do grupo de 
maturação precoce. Possui flor roxa, pubescência e vagem de cor mar-
rom média. A semente é esférica achatada, com tegumento de cor 
amarela, brilho intermediário e hilo preto imperfeito. A reação à 
peroxidase é positiva e negativa. Apresenta boa resistência ao 
acamamento e à deiscência de vagens. É resistente às doenças cancro 
da haste, mancha "olho-de-rã" e pústula bacteriana. É resistente aos 
nematóides formadores de galha (Me/oidogynejavanica eM. incognita). 
O VCU foi conduzido na região sul do estado de Mato Grosso do Sul 
nas safras de 1998/99 a 2001/02. Na média dos 14 ambientes em que 
foi avaliada, apresentou produtividade média de 3.490 kg ha 1 , sendo 
11,6 e 7,2% superior, respectivamente, às cultivares AR 16 e CD 201. 
A altura média das plantas foi de 77 cm e de inserção das primeiras 
vagens de 15 cm. O peso de 100 sementes obtido foi 15,2 g. 
• 
CULTIVAR DE SOJA BRS 240: DESCRIÇÃO E COMPORTAMENTO NA 
REGIÃO SUL DE MATO GROSSO DO SUL. TEIXEIRA, M. DO R. DE 0. 1 ; 
ALMEIDA, L.A. DE2; KIIHL, R.A. DE 2;  RANGEL, M.A.S. 1 ; CARDOSO, 
P.C?. 1 Embrapa Agropecuária Oeste, C.P. 661, CEP 79804-970, Dou-
rados, MS; 2 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 
3 Fundação Vegetal, C.P. 550, CEP 79840-020, Dourados, MS. 
A cultivar de soja BRS 240 foi desenvolvida pela Embrapa Soja e Embrapa 
Agropecuária Oeste a partir do cruzamento triplo OCEPAR 4 x [AR 
16(4) x IAC 121, realizado em 1991, em Londrina, PR. Para os avanços 
das gerações segregantes foi utilizado o método genealógico e a linha- 
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gem foi selecionada na geração F 4 , recebendo a denominação BR94-
7257. ARS 240 é do tipo de crescimento determinado e do grupo de 
maturação precoce. Possuí flor branca, pubescência cinza e vagem de 
cor cinza clara. A semente é esférica achatada, com tegumento amare-
lo, brilho intermediário e hilo de cor marrom clara. A reação à peroxidase 
é positiva. Apresenta boa resistência ao acamamento e à deiscência de 
vagens. É resistente às doenças cancro da haste, mancha "olho-de-rã" 
e pústula bacteriana. É moderadamente resistente aos nematóides for-
madores de galha (Me/oidogyne javanica e M. incognita). O VCU foi 
conduzido na região sul do estado de Mato Grosso do Sul nas safras de 
1998199 a 2001102. Na média dos 14 ambientes em que foi avaliada, 
apresentou produtividade média de 3.311 kg ha 1 , sendo 5,9 e 1,7% 
superior, respectivamente, às cultivares BR 16 e CD 201. A altura 
média das plantas foi de 68 cm e de inserção das primeiras vagens de 
12cm. O peso de 100 sementes obtido foi 13,3 g. 
• 
CULTIVAR DE SOJA BRS 241: DESCRIÇÃO E COMPORTAMENTO NA 
REGIÃO SUL DE MATO GROSSO DO SUL. TEIXEIRA, M. DO R. DE 
0. 1 ; ALMEIDA, L.A. DE 2 ; KIIHL, R.A. DE •2; 
 RANGEL, M.A.S. 1 ; CAR-
DOSO, P.C. 3 . ' Embrapa Agropecuária Oeste, C.P. 661, CEP 79804-970, 
Dourados, MS; 2 
 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, 
PA; 3Fundação Vegetal, C.P. 550, CEP 79840-020, Dourados, MS. 
A cultivar de soja BRS 241 foi desenvolvida pela Embrapa Soja e Embrapa 
Agropecuária Oeste a partir do cruzamento BR 16 x BR85-1 6140, rea-
lizado em 1989, em Londrina, PR. Para os avanços das gerações 
segregantes foi utilizado o método genealógico modificado para o avanço 
da geracão F 2 e o método genealógico simples nas gerações F 3 , F. e F5 . 
A linhagem foi selecionada na geração F 6 , recebendo a denominação 
8R93-4313. BRS 241 é do tipo de crescimento determinado e do gru-
po de maturação semiprecoce. Possui flor branca, pubescência cinza e 
vagem de cor cinza clara. A semente é esférica achatada, com 
tegumento de cor amarela, com alta intensidade de brilho, e hilo mar- 
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rorn clara. A reação à peroxidase é positiva. Apresenta boa resistência 
ao acamamento e à deiscência de vagens. É resistente às doenças 
cancro da haste, mancha "olho-de-rã" e pústula bacteriana. É modera-
damente resistente ao Melo/dogyne javaníca e suscetível ao M. íncognita. 
O VCU foi conduzido na região sul do estado de Mato Grosso do Sul 
nas safras de 1998/99 a 2001102. Na média dos 14 ambientes em que 
foi avaliada, apresentou produtividade média de 3.407 kg ha 1 , sendo 
8,9, 4,6 e 3,9% superior, respectivamente, às cultivares BR 16, CD 201 
e FT Abyara. A altura média das plantas foi de 76 cm e de inserção das 
primeiras vagens de 14cm. O peso de 100 sementes obtido foi 13,2 g. 
• 
RECOMENDAÇÃO DA CULTIVAR CD 218 O ESTADO DO PARANÁ. 
VICENTE, D.'; DELLAGOSTIN, M.'; OLIVEIRA, E.F. DE'; HOFFMANN, 
L.L.'; SCHUSTER, 1. 1 ; PALAGI, C.A.'; OLIVEIRA, M.A. DE'; HARADA, 
A. 2. ' COODETEC, C.P. 301, CEP 85818-660, Cascavel, PR; 2 Funcio-
nário COODETEC até dezembro de 1988. 
A cultivar CD 218 foi recomendada para os Estados do Paraná e sul do 
Mato Grosso do Sul baseado nos resultados obtidos nos anos de 1999 
a 2003 e com seu lançamento no ano de 2003. CD 218 originou-se do 
cruzamento entre OC 87-127 e OC 90-583, realizado em Cascavel/PR. 
O avanço de gerações da população segregante foi conduzido pelo 
método "single seed descendence" (SSD) modificado. Nos experimen-
tos do Estado do Paraná a cultivar CD 218 mostrou-se pertencer ao 
grupo de maturação médio, apresentando ciclo total de 129 dias, sen-
do dois e três dias mais precoce que M-Soy 7501 e BRS 134, respec-
tivamente, conforme resultados médios obtidos de 32 ambientes. O 
rendimento médio de grãos foi de 3.084 kg/ha, sendo 7,1 % e 1,1 % 
superior as cultivares testemunhas M-Soy 7501 e BRS 134, respecti-
vamente. A cultivar CD 218 apresenta hábito de crescimento determi-
nado, moderadamente resistente ao acamamento, flores de cor roxa, 
pubescência cinza e semente com hilo cor marrom clara. É resistente a 
mancha olho-de-rã e ao cancro da haste, moderadamente resistente ao 
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oídio da soja e resistente ao nematóide de galha (Melo/dogyne incognita). 
CD 218 é indicada para solos com classes de fertilidade média e alta, 
em diferentes níveis de fertilidade no solo, apresentou-se moderada-
mente tolerante ao complexo de acidez e eficiente e responsiva na 
utilização do fósforo e calcáreo. 
EXTENSÃO DE RECOMENDAÇÃO DA CULTIVAR CD 204 PARA A 
REGIÃO NORTE DO ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL. PITOL, 
C. 2 ; VICENTE, D); DELLAGOSTIN, M»; OLIVEIRA, E.F. DE 1 ; 
HOFFMANN, L.L); SCHUSTER, 1.1; 
 PALAGI, C.A); OLIVEIRA, M.A. 
DE 1 . 1 C00DETEC, C.P. 301, CEP 85818-660, Cascavel, PR; 2 FUNDA-
ÇÃO MS, C.P. 105, CEP 79150-000, Maracajú, MS. 
A cultivar CD 204 foi recomendada para os Estados do Paraná, Santa 
Catarina, Goiás e para o sul do Mato Grosso do Sul, nos anos de 1998, 
1999, 2001 e 2002, respectivamente. A cultivar CD 204 também foi 
recomendada para a região norte do Estado do Mato Grosso do Sul no 
ano de 2003 baseado nos resultados obtidos nos anos de 2001 a 
2003. CD 204 originou-se do cruzamento entre SOC 81-216 e OC 3-
Primavera, realizado em Cascavel/PR. Nos experimentos na região nor-
te do Mato Grosso do Sul a cultivar CD 204 mostrou-se pertencer ao 
grupo de maturação precoce/médio, apresentando ciclo total de 112 
dias, sendo dois dias mais tardia que BRSMS Lambari e apresentando o 
mesmo ciclo total que FT 2000, conforme resultados médios obtidos 
de 4 ambientes. O rendimento médio de grãos foi de 3.489 kg/ha, 
sendo 0,6 % e 0,5 % superior as cultivares testemunhas FT 2000 e 
BRSMS Lambari, respectivamente. A cultivar CD 204 apresenta hábito 
de crescimento determinado, moderadamente resistente ao acama-
mento, flores de cor branca, pubescência cinza e semente com hilo cor 
marrom clara. É resistente a mancha olho-de-rã e ao cancro da haste, 
suscetível ao oídio da soja. CD 204 é indicada para solos com classe 
de fertilidade alta, em diferentes níveis de fertilidade no solo, apresen-
tou-se moderadamente tolerante ao complexo de acidez e eficiente e 
responsiva na utilização do fósforo e calcáreo. 
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EXTENSÃO DE RECOMENDAÇÃO DA CULTIVAR CD 211 PARA A 
REGIÃO NORTE DO ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL. PITOL, 
C. 2 ; OLIVEIRA, E.F. DE 1 ; HOFFMANN, L.L. 1 ; SCHUSTER, 1.1;  PALAGI, 
C.A. 1 ; OLIVEIRA, M.A. DE 1 ; VICENTE, D.'; DELLAGOSTIN, M.'. 
1 COODETEC, C.P. 301, CEP 85818-660, Cascavel, PR; IFUNDAÇÃO 
MS, C.P. 105, CEP 79150-000, Maracajú, MS. 
A cultivar CD 211 foi recomendada para os Estados de Goiás, Minas 
Gerais, região sul do Mato Grosso e região sul do Mato Grosso do Sul, 
os dois primeiros Estados em 2001 e os dois outros Estados em 2002. 
A cultivar CD 211 também foi recomendada para a região norte do 
Estado do Mato Grosso do Sul no ano de 2003 baseado nos resultados 
obtidos nos anos de 2001 a 2003. CD 211 originou-se do cruzamento 
entre OCEPAR 16 e OC 87-216, realizado em Cascavel/PR. Nos expe-
rimentos na região norte do Mato Grosso do Sul a cultivar CD 211 
mostrou-se pertencer ao grupo de maturação semi tardio, apresentan-
do ciclo total de 121 dias, sendo oito, quatro e dais dias mais precoce 
que M-Soy 109, MG/BR 46 Conquista e OCEPAR 16, respectivamen-
te, conforme resultados médios obtidos de 4 ambientes. O rendimento 
médio de grãos foi de 4.140 kg/ha, sendo 32,7 %, 21,7 % e 21 % 
superior as cultivares testemunhas M-Soy 109, OCEPAR 16 e MG/BR 
46 Conquista, respectivamente. A cultivar CD 211 apresenta hábito de 
crescimento determinado, moderadamente resistente ao acamamento, 
flores de cor branca, pubescência cinza e semente com hilo cor mar-
rom clara. É resistente a mancha olho-de-rã e ao cancro da haste, 
rnoderadamente resistente ao oídio da soja. CD 211 é indicada para 
solos com classes de fertilidade média/alta, em diferentes níveis de 
fertilidade no solo, apresentou-se tolerante ao complexo de acidez e 
eficiente e responsiva na utilização do fósforo e calcáreo. 
• 
SRS 230: NOVA CULTIVAR DE SOJA PARA A REGIÃO CENTRO-SUL. 
ALMEIDA, L.A. DE; KIIHL, R.A. DE 5.; PÍPOLO, A.E.; GOMIDE, F.B.* ; 
MIRANDA, L.C.; ÁRIAS, C.A.A.; KASTER, M.; YORINORI, J.T.; DOMIT. 
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L.A.; VIEIRA, O.V.; SILVA, J.F.V.; DIAS, W.P.; TOLEDO, J.F.F. DE; 
CARNEIRO, G.E. DE 5.; ALMEIDA, A.M.R.. Embrapa Soja, C.P. 231, 
CEP 86001-970, Londrina, PR; *Fundação  Meridional, Av. Higienópolis 
1100, 4° andar, CEP 86020-91 1, Londrina, PR. 
A cultivar de soja BRS 230 foi desenvolvida pelo Centro Nacional de 
Pesquisa de Soja - Embrapa Soja e avaliada nos Estados do Paraná, 
Santa Catarina e São Paulo; como linhagem BR97-21 277 foi testada em 
ensaios de Avaliação Intermediária e Final nas safras 1999100,2000/01, 
2001/02 e 2002103. A cv. BRS 230 tem como origem uma planta sele-
cionada na população F 4 do retrocruzamento BR85-1 8565 * 5 x (Embrapa 
4 x Tracy-M), conduzida pelo método genealógico. Da análise conjunta 
de 70 ambientes, em 4 anos de testes, BRS 230 apresentou produtivida-
de média de 3.744 kg/ha, sendo 6.2% superior à cultivar-padrão CD 
202 e 11,6% superior à IAS 5. É uma cultivar do grupo de maturação 
precoce, apresentando médias de 49 dias para o flores-cimento, 120 
dias para a maturação e altura de planta de 70 cm. Apresenta tipo de 
crescimento determinado, boa resistência ao acamamento de plantas e à 
deiscência de vagens, peso de 100 sementes de 17,4 g e boa qualidade 
fisiológica da semente. É resistente às doenças cancro e podridão parda 
da haste, mancha "olho-de-rã", pústula bacteriana e vírus do mosaico 
comum da soja, moderadamente resistente à podridão vermelha da raiz 
e suscetível ao oídio. É resistente ao nematóide Melo/dogyne incognita e 
moderadamente resistente ao M. favanica. Suas características 
morfológicas são descritas como de flor roxa, pubescência cinza, vagem 
cinza clara e semente com tegumento amarelo de brilho intermediário, 
hilo marrom claro e reação positiva à peroxidase. 
• •:. • 
BRS 231: NOVA CULTIVAR DE SOJA PARA A REGIÃO CENTRO-SUL. 
KIIHL, R.A. DE 5.; ALMEIDA, L.A. DE; PÍPOLO, A.E.; GOMIDE, F.B.*; 
MIRANDA, L.C.; ARIAS, C.A.A.; KASTER, M.; SILVA, J.F.V.; DIAS, 
W.P.; VORINORI, J.T.; DOMIT, L.A.; VIEIRA, O.V.; TOLEDO, J.F.F. 
DE; CARNEIRO, G.E. DE 5.; ALMEIDA, A.M.R.. Embrapa Soja, C.P. 
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231, CEP 86001-970, Londrina, PR; *F un d aç ã o  Meridional, Av. 
Higienópolis 1100, 40  andar, CEP 86020-91 1, Londrina, PR. 
A cultivar de soja BRS 231 foi desenvolvida pelo Centro Nacional de 
Pesquisa de Soja - Embrapa Soja e avaliada nos Estados do Paraná, de 
Santa Catarina e de São Paulo; como linhagem BR96-1 8671 foi testa-
da em ensaios de Avaliação Final, nas safras 2000101, 2001102 e - 
2002103. A cv. BRS 231 tem como origem uma planta selecionada na 
população F 4 do cruzamento Sharkey X (Hartwig X BR92-31814), 
conduzida pelos métodos genealógico modificado na geração F 2 e 'bulk' 
na E 3 . Em 63 ambientes, durante 3 anos de testes, BRS 231 apresen-
tou produtividade média de 3542 kg/ha, sendo 2,5% inferior à culti-
var-padrão Embrapa 48 e 1,4% inferior à Embrapa 59. Por possuir 
resistência genética ao nematóide de cisto, sua superioridade se ex-
pressa melhor nas áreas infestadas com cisto da raça 3, mas sua indi-
cação abrange todas as regiões dos estados do PR, SC e SP. É uma 
cultivar do grupo de maturação semiprecoce, apresentando médias de 
56 dias para o florescimento, 129 dias para a maturação e altura de 
plantas de 85 cm. Apresenta tipo de crescimento determinado, boa 
resistência ao acamamento e à deiscência de vagens, peso de 100 
sementes de 15,6 g e boa qualidade fisiológica da semente. É resisten-
te às doenças cancro da haste, mancha "olho-de-rã" e pústula 
bacteriana, moderadamente suscetível ao oídio e suscetível ao vírus do 
mosaico comum da soja. Suas características morfológicas são descri-
tas como de flor branca, pubescência cinza, vagem cinza clara e se-
mente de tegumento amarelo com brilho, hilo marrom claro e reação 
negativa à peroxidase. 
• 
BRS 232: NOVA CULTIVAR DE SOJA PARA A REGIÃO CENTRO-SUL. 
ALMEIDA, L.A. DE; KIIHL, R.A. DE S.; PÍPOLO, A.E.; GOMIDE, F.B.*; 
MIRANDA, L.C.; ARIAS, C.A.A.; KASTER, M.; VORINORI, J.T.; DOMIT, 
L.A.; VIEIRA, OV.; SILVA, J.F.V.; DIAS, W.P.; TOLEDO, J.F.F. DE; 
CARNEIRO, G.E. DE 5.; ALMEIDA, A.M.R.. Embrapa Soja, C.P. 231, 
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CEP 86001-970, Londrina, PR; *Fundacão 
 Meridional, Av. Higienópolis 
1100, 4° andar, CEP 86020-911, Londrina, PR. 
A cultivar de soja BRS 232 foi desenvolvida pelo Centro Nacional de 
Pesquisa de Soja - Embrapa Soja e avaliada nos Estados do Paraná, 
Santa Catarina e São Paulo em ensaios de Avaliação Intermediária e 
Final, conduzidos nas safras 1999/00, 2000/01, 2001/02 e 2002/03. 
A cv. BRS 232 tem como origem uma planta-F 3 selecionada na popula-
ção do retrocruzamento BR85-18565 (3) x (Embrapa 4(3} x Tracy-M), 
conduzida pelo método genealógico modificado no avanço da geração 
F2 e teste de progênies na geração F 4, com a seleção da linhagem 
RR96-27029. Da análise conjunta de 69 ambientes, em 4 anos de 
testes, BRS 232 apresentou produtividade média de 3.907 kg/ha, sen-
do 9,8% superior à cultivar-padrão Embrapa 48 e 11,0% superior à 
Embrapa 59. É uma cultivar do grupo de maturação semiprecoce, apre-
sentando médias de 51 dias para o florescimento, 124 dias para a 
maturação e 78 cm de altura de planta. Apresenta tipo de crescimento 
determinado, boa resistência ao acamamento de plantas e à deiscência 
de vagens, peso de 100 sementes de 18,5 g e boa qualidade fisiológi-
ca da semente. É resistente às doenças cancro e podridão parda da 
haste, mancha "olho-de-rã", pústula bacteriana e ao vírus do mosaico 
comum da soja e suscetível ao oídio. É resistente aos nematóides 
Melo/dogyne incognita e moderadamente resistente ao M. javanica. 
apresenta flor roxa, pubescência cinza, vagem cinza clara e semente 
de tegumento amarelo com brilho e hilo marrom claro. Apresenta rea-
ção positiva à peroxidase. 
• 
.:. . 
BRS 233: NOVA CULTIVAR DE SOJA PARA A REGIÃO CENTRO-SUL. 
KIIHL, R.A. DE S.; ALMEIDA, L.A. DE; PÍPOLO, A.E.; GOMIDE, F.B* ; 
MIRANDA, L.C.; ARIAS, C.A.A.; KASTER, M.; VORINORI, J.T.; DOMIT, 
L.A.; VIEIRA, O.V.; SILVA, J.F.V.; DIAS, W.P.; TOLEDO, J.F.F. DE; 
CARNEIRO, G.E. DE 5.; ALMEIDA, A.M.R.. Embrapa Soja, C.P. 231, 
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CEP86001-970, Londrina, PR; *F und acã o  Meridional, Av. Higienópolis 
1100, 4° andar, CEP 86020-911, Londrina, PR. 
A cultivar de soja BRS 233 foi desenvolvida pelo Centro Nacional de 
Pesquisa de Soja - Embrapa Soja e avaliada nos Estados do Paraná, 
Santa Catarina e São Paulo em ensaios de Ava'iação Intermediária e 
Final, conduzidos nas safras 1999100, 2000/01, 2001102 e -2002/03. 
A cv. BRS 233 tem como origem uma planta-F 3 selecionada na popula-
ção do cruzamento Bragg (2) x BR93-32091, conduzida pelo método 
genealógico modificado no avanço da geração F 2 e teste de progênies 
na geração F4 , com a seleção da linhagem BR97-20798. Da análise 
conjunta de 66 ambientes, em 4 anos de testes, BRS 233 apresentou 
produtividade média de 3.507 kg/ha, sendo 2,0% superior à cultivar-
padrão BRS 134 e 8,6% superior à M-SOY 7501. É uma cultivar do 
grupo de maturação médio, apresentando médias de 56 dias para o 
florescimento e 132 dias para a maturação. A altura média das plantas 
é de 82 cm. Apresenta tipo de crescimento determinado, boa resistên-
cia ao acamamento de plantas e à deiscência de vagens, peso de 100 
sementes de 15,6 g e boa qualidade fisiológica da semente. É resisten-
te às doenças cancro da haste, mancha "olho-de-rã" e pústula 
bacteriana, moderadamente resistente ao oídio e suscetível à podridão 
parda da haste e ao vírus do mosaico comum da soja. É resistente aos 
nematóides MeloidogynejavaniCa e M. inCognita. Suas características 
morfológicas são descritas como de flor branca, pubescência marrom, 
vagem marrom clara e semente de tegumento amarelo com brilho e 
hilo marrom. Apresenta reação negativa no teste de peroxidase. 
• • 
INDICAÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRSGO GOIATUBA PARA O 
ESTADO DA BAHIA. NUNES JÚNIOR, J.' MONTEIRO, P.M.F.O. 2 ; 
GUERZONI, R.A. 1 ; SOUSA, R.P. 1 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; TOLEDO, 
R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.l.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 5•4 1 CTPA Ltda.; 
C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 2AGENCIARURAL, C.P. 331, 
CEP 74610-060, Goiânia, Go; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001- 
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970, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, 
Planaltina, DF. 
A cultivar BRSGO Goiatuba atualmente encontra-se indicada para os 
estados de GO e DF. Devido à sua capacidade de adaptar-se bem aos 
solos de baixa a média fertilidade, procurou-se fazer neste trabalho a 
indicação desta cultivar para o estado da Bahia. Após passar por testes 
de VCU em 01 local (Luis Eduardo Magalhães) no estado da Bahia 
durante as safras 1998/1999 e 1999/2000, a cultivar BRSGO Goiatuba 
apresentou como características ciclo vital médio de 135 dias, altura 
média de plantas de 70 cm, de inserção de primeira vagem de 12 cm, 
boa resistência ao acamamento (nota 1), e boa resistência à deiscência 
de vagens. Comparativamente à testemunha BR/Emgopa 314 (Garça 
Branca), a cultivar BRSGO Goiatuba apresentou rendimento médio de 
grãos superior em 7%. O rendimento médio de grãos nos 2 anos, em 
01 experimento foi de 3.258 kg/ha. Preferencialmente, recomenda-se 
a semeadura na primeira quinzena do mês de novembro, podendo esta 
ser realizada até a primeira quinzena do mês de dezembro, com popu-
lações variando de 250.000 a 300.000 pI/ha. 
• 	 • 
INDICAÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRSGO 204 (GOIÂNIA) PARA O 
ESTADO DO TOCANTINS. NUNES JÚNIOR, J. 1 MONTEIRO, P.M.F.0. 2 ; 
GUERZONI, R.A. 1 ; SOUSA, R.P. 1 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; TOLEDO, 
R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 5•4•  1 CTPA Ltda.; 
C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, Go; 2 AGENCIARURAL, C.P. 331, 
CEP 74610-060, Goiânia, GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-
970, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, 
Planaltina, DF. 
A cultivar BRSGO 204 (Goiânia) atualmente encontra-se indicada para 
os estados de GO, DF, MG, MT, BA e SP. Devido à sua boa estabilida-
de e ampla adaptabilidade, procurou-se fazer neste trabalho a indica-
ção desta cultivar para o estado do Tocantins. Após passar por testes 
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de VCU em 01 local no estado do Tocantins durante as safras 1998/ 
1999 e 199912000, a cultivar BRSGO 204 (Goiânia) apresentou como 
características ciclo vital médio de 105 dias, altura média de plantas de 
67 cm, de inserção de primeira vagem de 16 cm, boa resistência ao 
acamamento (nota 1), e boa resistência à deiscência de vagens. Com-
parativamente à testemunha ET 109 não houve diferença quanto à 
produtividade, e em relação à tetemunha MG/BR 46 (Conquista), a 
cultivar BRSGO 204 (Goiânia) apresentou rendimento médio de grãos 
superior em 1,5%. O rendimento médio de grãos nos 2 anos, em 01 
experimento foi de 2.874 kg/ha. Preferencialmente, recomenda-se a 
semeadura na primeira quinzena do mês de novembro, com popula-
ções variando de 330.000 a 380.000 pI/ha. 
INDICAÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRSGO GOIATUBA PARA O 
ESTADO DO TOCANTINS. NUNES JÚNIOR, J. 1 ; MONTEIRO, P.M.F.0. 2 ; 
GUERZONI, R.A.'; SOUSA, R.P. 1 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; TOLEDO, 
R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.l.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 5•4 1 CTPA Ltda.; 
C.P. 633, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 2 AGENCIARURAL, C.P. 331, 
CEP 74610-060, Goiânia, GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-
970, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, 
Planaltina, DF. 
A cultivar BRSGO Goiatuba atualmente encontra-se indicada para os 
estados de GO e DF. Devido à sua capacidade de adaptar-se bem aos 
solos de baixa a média fertilidade, procurou-se fazer neste trabalho a 
indicação desta cultivar para o estado do Tocantins. Após passar por 
testes de VCU em 01 local no estado do Tocantins durante as safras 
1998/1999 e 1999/2000, a cultivar BRSGO Goiatuba apresentou como 
características ciclo vital médio de 116 dias, altura média de plantas de 
62 cm, de inserção de primeira vagem de 16 cm, boa resistência ao 
acamamento (nota 1), e boa resistência à deiscência de vagens. Com-
parativamente à testemunha FT 104 não houve diferença quanto à 
produtividade, e em relação à tetemunha BR/Emgopa 314 (Garça Bran- 
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ca), a cultivar BRSGO Goiatuba apresentou rendimento médio de grãos 
superior em 3%. O rendimento médio de grãos nos 2 anos, em 01 
experimento foi de 2.346 kg/ha. Preferencialmente, recomenda-se a 
semeadura na primeira quinzena do mês de novembro, podendo esta 
ser realizada até a primeira quinzena do mês de dezembro, com popu-
lações variando de 250.000 a 280.000 pilha. 
INDICAÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRS SAMBAÍBA PARA O ESTA-
DO DO MATO GROSSO. NUNES JÚNIOR, J. 1 ; MONTEIRO, P.M.F.0. 2 ; 
GUERZONI, R.A. 1 ; SOUSA, R.P. 1 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; TOLEDO, 
R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 5•4;  MEYER, M.C. 3 ; 
AGUILA, R.M. 3 . 1 CTPA Ltda.; C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, 
GO; 2AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, GO; 
3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa 
Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaitina, DF. 
A cultivar BRS Sambaíba atualmente encontra-se indicada para os es-
tados de RR, PA, P1, MA, BA e TO. Devido à sua ampla adaptabilidade 
e à boa estabilidade às diversas regiões edafoclimáticas do Brasil, pro-
curou-se fazer neste trabalho a indicação desta cultivar para o estado 
de Mato Grosso. Após passar por testes de VCU em 01 local no estado 
do Mato Grosso durante as safras 200112002 e 2002/2003, a cultivar 
BRS Sambaíba apresentou como características ciclo vital médio de 
141 dias, altura média de plantas de 76 cm, de inserção de primeira 
vagem de 11 cm, boa resistência ao acamamento (nota 1), boa resis-
tência à deiscência de vagens, com peso médio de 100 sementes de 
16 gramas. Comparativamente à testemunha Emgopa 313 e Emgopa 
315, a cultivar BRS Sambaiba apresentou rendimento médio de grãos 
superior de 22% e 32%, respectivamente. O rendimento médio de 
grãos nos 2 anos, em 01 experimento foi de 5.617 kglha. Preferencial-
mente, recomenda-se a semeadura na primeira quinzena do mês de 
novembro, podendo esta ser realizada até a primeira quinzena do mês 
de dezembro, com populações variando de 250.000 a 300.000 pilha. 
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INDICAÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRS SAMBAIBA PARA O ESTA-
DO DO GOIÁS. NUNES JÚNIOR, J.' MONTEIRO, P.M.F.0. 2 ; GUERZONI, 
R.A.'; SOUSA, R.P. 1 ; SILVA, L.O. 2 ; GUIMARÃES, L.13 . 2 ; ASSUNÇÃO, 
M.S 3 ; TOLEDO, R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.l.M. 4; MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 
5•4; MEYER, M.C. 3 ; AGUILA, R.M. 3 . 1 CTPA Ltda.; C.P. 533, CEP 74001-
970, Goiânia, GO; 2 AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-060, 
Goiânia, GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 
4Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 
A cultivar BRS Sanibaíba atualmente encontra-se indicada para os es-
tados de RR, PA, P1, MA, BA e TO. Devido à sua ampla adaptabilidade 
e à boa estabilidade às diversas regiões edafoclimáticas do Brasil, pro-
curou-se fazer neste trabalho a indicação desta cultivar para o estado 
de Goiás. Após passar por testes de VCU em 04 locais no estado de 
Goiás durante as safras 200112002 e 200212003, a cultivar BRS 
Sambaiba apresentou como características ciclo vital médio de 146 
dias, altura média de plantas de 88 cm, de inserção de primeira vagem 
de 16 cm, boa resistência ao acamamento (nota 2), boa resistência à 
deiscência de vagens, com peso médio de 100 sementes de 14 gra-
mas. Comparativamente à testemunha Emgopa 315 e Emgopa 313, a 
cultivar BRS Sambaiba apresentou rendimento médio de grãos superior 
de 4% e 14%, respectivamente. O rendimento médio de grãos nos 2 
anos, em 04 experimentos foi de 3.641 kg/ha. Preferencialmente, re-
comenda-se a semeadura na primeira quinzena do mês de novembro, 
podendo esta ser realizada até a primeira quinzena do mês de dezem-
bro, com populações variando de 250.000 a 300.000 pI/ha. 
COMPORTAMENTO DA CULTIVAR DE SOJA ERS CANDEIA (BR93-
3386) NA MICRORREGIÃO DE PARAGOMINAS - PARÁ. EL-HUSNY, 
J.C.'; ANDRADE, E.B. DE': ALMEIDA, L.A. DE 2 ; AGUILA, R.M. 2 ; 
KLEPKER, 0. 2 ; MEYER, M.C. 2 ; SILVEIRA FILHO, A.'. 1 Embrapa Ama-
zônia Oriental, C.P. 48, CEP 66095-100, Belém, PA; 2 Embrapa Soja, 
C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
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A Embrapa Amazônia Oriental e a Embrapa Soja atendendo Programa 
do Governo do Estado do Pará, que instituiu como política pública para 
o setor agrícola, o incentivo à produção de soja, vem conduzindo expe-
rimentos visando avaliar o comportamento desta cultura no Estado. A 
cultivar BRS Candeia, avaliada sob a sigla 8R93-3386, em quatro anos 
no Município de Paragominas (1998, 2000, 2001 e 2002) vem apre-
sentando desempenho satisfatório, com as seguintes características 
agronômicas: floracão e ciclo de 45 e 114 dias, respectivamente; altu-
ra de plantas 68cm; Rendimento médio de 3.975 Kg/ha, 12% superior 
ao rendimento médio da cultivar testemunha local BRS Sambaíba(3.536 
Kg/ha) nos experimentos correspondentes aos anos respectivos. Pro-
põe-se, com esses resultados, indicar a presente cultivar para plantio 
na microrregião de Paragominas. 
COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE SOJA EM DIFERENTES ÉPO-
CAS DE PLANTIO EM PARAGOMINAS - PARÁ. EL-HUSNY, J.C.'; 
ANDRADE, E.B. DE; DUTRA, 51; 
 SILVEIRA FILHO, A. 1 . 1 Embrapa 
Amazônia Oriental, C.P. 48, CEP 66095-100, Belém, PA. 
No município de Paragominas, Estado do Pará, foi conduzido um expe-
rimento no ano agrícola de 2002, em que avaliou-se o comportamento 
de três cultivares de soja, plantados na região, em três épocas de plan-
tio. O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados, 
com parcelas subdivididas, sendo as épocas de plantio (15/01, 31/01 
e 15/02) nas parcelas e as cultivares (BRS Sambaíba, BRS Tracajá e 
BRS Seridó RCH) nas subparcelas, com quatro repetições. A cultivar 
BRS Sambaíba apresentou rendimentos médios em Kg/ha de 3.668, 
3.766 e 3.240; a cultivar BRS Tracajá de 3.464, 3,714 e 2.784; e a 
cultivar BRS Seridó RCH de 3.250, 3.009 e 2.608, respectivamente 
considerando a seqüência de épocas apresentadas. Quanto as épocas 
de plantio os rendimentos médios em Kg/ha foram de 3.460, 3.496 e 
2.877, respectivamente considerando a seqüência de épocas apresen-
tadas. 
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INDICAÇÃO DE CULTIVARES DE SOJA PARA MICRORREGIÃO DE 
SANTARÉM - PA. EL-HUSNV, J.C.'; ANDRADE, E.B. DE'; CORREA, 
J.R.V.'; ALMEIDA, L.A. DE 2 ; AGUILA, R.M. 2 ; KLEPKER, 0. 2 ; MEYER, 
M.C. 2 . 1 Embrapa Amazônia Oriental, C.P. 48, CEP 66095-100, Belém, 
PA; 2 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
A Embrapa Amazônia Oriental e a Embrapa Soja, em atenção a deman-
da de Produtores Rurais e do Governo do Estado pelo incentivo à pro-
dução de soja no Pará, vem conduzindo experimentos visando avaliar o 
comportamento de cultivares de soja na microrregião de Santarém-
Pará. Os experimentos foram conduzidos no Município de Santarém, 
cuja capital está localizada a 02° 26' 00" latitude sul e altitude é de 
176 m. A umidade relativa e a precipitação média anual da região é de 
85% e 2.096 mm, respectivamente. Em experimentos conduzidos nos 
anos de 1998, 2000 e 2002, destacaram-se as cultivares: BRS 
Sambaiba, BRS Tracajá, BRS 219(Boa Vista), BRS Babaçu, BRS Seridó 
RCH, com rendimentos médios de 3.378, 3.141,3.170,3186 e 3.207 
kg/ha, respectivamente. Propõe-se com estes resultados, manter a in-
dicação dessas cultivares para cultivo na microrregião de Santarém. 
• 
INDICAÇÃO DE CULTIVARES DE SOJA PARA REGIÃO SUL DO PARÁ. 
EL-HUSNY, J.C.'; ANDRADE, E.B. DE'; ALMEIDA, L.A. DE 2 ; AGUILA, 
R.M. 2 ; KLEPKER, D. 2 ; MEYER, M.C. 2 . ' Embrapa Amazônia Oriental, 
C.P. 48, CEP 66095-100, Belém, PA; 2 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 
86001-970, Londrina, PR. 
Face ao interesse de Produtores Rurais e do Governo do Estado pelo 
incentivo à produção de soja no Pará, a Embrapa Amazônia Oriental e a 
Embrapa Soja vem conduzindo experimentos visando avaliar o compor-
tamento de cultivares de soja na região Sul do Pará. Os experimentos 
foram instalados aos arredores da cidade de Redenção localizada a 08° 
01' 04" latitude sul e altitude de 1 65m. A umidade relativa e a preci-
pitação média anual é de 85% e 1.754 mm, respectivamente. Em ex-
perimentos conduzidos no período de 1997 a 2001, destacaram-se as 
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cultivares: BRS Sambaíba, BRS Tracajá, BRS Seridó RCH, com rendi-
mentos médios de 3.236, 3.253 e 2.894 kg/ha, respectivamente. Pro-
põe-se com estes resultados, manter a indicação dessas cultivares para 
cultivo na região Sul do Pará. 
• 	 • 
INDICAÇÃO DE CULTIVARES DE SOJA PARA MICRORREGIÃO DE 
PARAGOMINAS - PA. EL-HUSNV, J.C. 1 ; ANDRADE, E.B. DE 1 ; ALMEIDA, 
L.A. DE2 ; AGUILA, R.M. 2; KLEPKER, 0. 2 ; MEYER, M.C. 2 ; SILVEIRA FILHO, 
A). 1 Embrapa Amazônia Oriental, C.P. 48, CEP 66095-100, Belém, 
PA; 2 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
A microrregião de Paragominas, Estado do Pará, face ao interesse de 
Produtores Rurais e do Governo do Estado pelo incentivo à produção 
de soja, vem crescendo sua área plantada, e se constituindo em polo 
produtor de grãos no estado. A Embrapa Amazônia Oriental e a Embrapa 
Soja em atenção a essa demanda vem conduzindo experimentos visan-
do avaliar o comportamento de cultivares de soja na região. Os experi-
mentos foram instalados no campo experimental da Embrapa Amazô-
nia Oriental que fica a cerca de 12 Km da cidade de Paragominas, a 
qual está localizada a 02° 57' 24" latitude Sul e altitude é de 85 m. A 
umidade relativa e a precipitação média anual na região é de 81% e 
1.801 mm, respectivamente. Em experimentos conduzidos no período 
de 1997 a 2002, destacaram-se as cultivares: BRS Sambaiba, BRS 
Tracajá, BRS Babaçu, BRS Seridó RCH, com rendimentos médios de 
3.861, 3.768, 3.431 e 3.258 kg/ha, respectivamente. Propõe—se com 
estes resultados, manter a indicação dessas cultivares para cultivo na 
microrregião de Paragominas. 
• • 
COMPORTAMENTO DE VARIEDADES DE SOJA CULTIVADAS NO 
MUNICÍPIO DE IPAMERI/GO, SAFRA 2002/2003. BIGHI, W); RIBEI- 
RO, R.C. 1 ; REZENDE, L.F. 1 ; FRANCO, D.'; CENTURION, M.A.P.C.1; 
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ALMEIDA, G.A. DE2 . ' FCAV/UNESP, Via de Acesso Prof. Paulo Donato 
Castellane, s/n, CEP 14884-900, Jaboticabal, SP; 2 FEI, R. Flauzino 
Barbosa Sandoval 1259, CEP 14500-000, Ituverava, SP. 
Com o objetivo de estudar o comportamento de 20 cultivares de soja, 
instalou-se um experimento na Fazenda Lago Azul, localizada no muni-
cípio de Ipameri/GO, utilizando-se o delineamento em blocos ao acaso, 
com três repetições. Cada parcela constituiu-se por quatro linhas de 
quatro metros de comprimento, sendo as duas linhas centrais conside-
radas como parcela útil. A semeadura foi realizada em 03/1112002. Os 
resultados demonstraram que as cultivares apresentaram alturas de 
inserção da la  vagem adequadas à colheita mecanizada. Em relação à 
altura de planta, as cultivares FMT Tabarana, BRSMT Crixás, BRS Flo-
ra e BRS 134 apresentaram alturas inferiores a 65 cm, valor mínimo 
considerado adequado para colheita mecanizada. A cultivar BRS 
Sambaiba, apresentou alto nível de acamamento. O ciclo das cultivares 
variou entre 114 e 148 dias, sendo que BRS 134 foi a mais precoce, 
e, BIRS Sambaiba, BRS Celeste e FMT Saíra foram as mais tardias. Em 
relação à produtividade destacaram-se as cultivares FMT Nambu e FMT 
Saíra, com 5078 kg/ha e 5059 kg/ha, respectivamente, diferindo-se 
estatisticamente da cultivar BRS 134, que apresentou a menor produ-
tividade (3390 kg/ha). 
• 
BRS CORISCO: NOVA CULTIVAR PARA O OESTE DA BAHIA. OLIVEI-
RA, A.C.B. DE'; MIRANDA, F.T.S. DE 2 ; VLIET, W.H. VAN DER 3; KIIHL, 
R.A. DE Si; ALMEIDA, L.A. DE'; YORINORI, J.T.'. 'Embrapa Soja, 
C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 2 Fundacão BA, Av. Ahylon 
Macedo, 11, CEP 47806-180, Barreiras, BA; 3 FAPCEN, Rod. BR 230, 
km 02, lote 07, CEP 65800-000, Balsas, MA. 
A cultivar de soja BAS Corisco está sendo indicada para cultivo no 
Estado da Bahia. A BRS Corisco foi desenvolvida a partir do cruzamen-
to entre EMGOPA-314 X (EMGOPA306*5 
 X BR92-31910), a popula-
ção foi conduzida pelo método de "bulk" e a linhagem foi selecionada 
94 	 Embrapa Soja. Documentos, 209 
na geracão F 5 , recebendo a sigla de BABR99-21 11. A BRS Corisco 
apresenta hábito de crescimento determinado, flor de coloração roxa, 
pubescência marrom clara, vagem marrom clara, semente de tegumento 
amarelo com brilho médio, hilo marrom, reação positiva à peroxidase e 
ciclo em torno de 125 a 130 dias. É resistente à mancha 'olho-de-rã" 
(Cercospora sojina), ao cancro da haste (13/aporte phaseolorum f. sp. 
meridional/si, aos nematóides de galhas Meloidogyne javanica e 
Meloidogyne arenaria. É moderadamente resistente ao nematóide de 
galhas Melo/dogyne incognita e moderadamente suscetível ao oídio 
(Microspha era difusa). Os testes realizados para estabelecer o valor de 
cultivo e uso (VCU) da cultivar foram conduzidos em várias regiões nos 
estados da Bahia, de Tocantins, do Maranhão, do Piauí e de Goiás, em 
ensaios finais e cooperativos, nas safras de 2001/02 e 2002/03. Na 
média dos 13 ambientes em que foi testada, apresentou produtividade 
de 2.987 kg/ha, valores 10% e 8% superiores aos apresentados pelas 
cultivares M-SOY 8411 e BRS Conquista, respectivamente. 
• 
CULTIVAR DE SOJA UFVS-2303 EM MATO GROSSO. SEDIVAMA, 
T); TEIXEIRA, R.C. 2 ; ZAMBONI, L. 3 ; ZAMBONI JÚNIOR, L 3 . 1 Depar-
tamento de Fitotecnia, Universidade Federal de Viçosa, CEP 36570-
000, Viçosa, MG; 2 Pesquisadora Bolsista Programa Melhoramento Ge-
nético de Soja, Departamento de Fitotecnia, Universidade Federal de 
Viçosa, CEP 36570-000, Viçosa, MG; 3 Biogen Sementes, Rua Presi-
dente Kennedy, 1696, CEP 78700-300, Rondonópolis, MT. 
A cultivar de soja UFVS-2303 originou-se do cruzamento entre FT-
73743 e CAC-1, realizado na Universidade Federal de Viçosa no ano 
agrícola 1994/95. O método de melhoramento utilizado foi o genealógico 
modificado, substituindo-se a descendência de um único individuo a 
partir da geração F2, pela descendência de todos os individuos origina-
dos de uma única vagem, até a geração F6. Os ensaios experimentais 
foram conduzidos em ltiquira, MT, nos anos agrícolas 2000/01, 20011 
02 e 2002/03, em diferentes épocas de semeaduras. Na média de 7 
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(sete) ensaios, a UFVS-2303 produziu 4057 kg/ha, enquanto que MSOY-
9010, Uirapuru, Xingu e Curió produziram, respectivamente, 4056 kgl 
ha, 4051 kg/ha, 3978 kg/ha e 3547 kg/ha. A UFVS-2303 apresenta a 
cor da flor roxa, pubescência cinza, hilo marrom, crescimento determi-
nado, período juvenil longo, 138 dias para maturação e 73 cm de altura 
de planta. É resistente a pústula bacteriana, fogo selvagem, mancha 
olho de rã e cancro da haste. É rnoderadamente resistente ao oídio e 
suscetível ao nematóide de cisto. É indicada apenas para latitude maior 
do que 150  Sul. 
• •:. + 
CULTIVAR DE SOJA UFVS-2302 EM MATÓGROSSO. SEDIVAMA, 
T. 1 ; TEIXEIRA, R.C. 2 ; ZAMBONI, L. 3 ; ZAMBONI JÚNIOR. L. 3 . ' Depar-
tamento de Fitotecnia, Universidade Federal de Viçosa, CEP 36570-
000, Viçosa, MC; 2 Pesquisadora Bolsista Programa Melhoramento Ge-
nético de Soja, Departamento de Fitotecnia, Universidade Federal de 
Viçosa, CEP 36570-000, Viçosa, MC; 3 Biogen Sementes, Rua Presi-
dente Kennedy, 1696, CEP 78700-300, Rondonópolis, MT. 
A cultivar de soja UFVS-2302 originou-se do cruzamento entre FT-1 1 
(Alvorada)(2) X FT-Estrela e FT-26798, realizado na Universidade Fe-
deral de Viçosa no ano agrícola 1993/94. O método de melhoramento 
utilizado foi o genealógico modificado, substituindo-se a descendência 
de um único individuo a partir da geração F2, pela descendência de 
todos os indivíduos originados de uma única vagem, até a geração F6. 
Os ensaios experimentais foram conduzidos em Itiquira, MT, nos anos 
agrícolas 2000101, 2001/02 e 2002103, em diferentes épocas de se-
meaduras. Na média de 6 (seis) ensaios, a UFVS-2302 produziu 4105 
kg/ha, enquanto que MSOY-9010, Xingu e Curió produziram, respecti-
vamente, 4089 kg/ha, 4081 kg/ha e 3583 kg/ha. A UFVS-2302 apre-
senta a cor da flor roxa, pubescência cinza, hilo marrom, crescimento 
determinado, período juvenil longo, 135 dias para maturação e 71 cm 
de altura de planta. É resistente a pústula bacteriana, fogo selvagem, 
mancha olho de rã e cancro da haste. É moderadamente resistente ao 
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oídio e suscetível ao nematóide de cisto. É indicada apenas para latitu-
de maior do que 150  Sul. 
• •:. • 
CULTIVAR DE SOJA UFVS-2301 EM MATO GROSSO. SEDIVAMA, 
L'; TEIXEIRA, RC 2 ; ZAMBONI, L. 3 ; ZAMBONI JÚNIOR, L. 3 . 1 Depar-
tamento de Fitotecnia, Universidade Federal de Viçosa, CEP 36570-
000, Viçosa, MG; 2 Pesquisadora Bolsista Programa Melhoramento Ge-
nético de Soja, Departamento de Fitotecnia, Universidade Federal de 
Viçosa, CEP 36570-000, Viçosa, MG. 3 Biogen Sementes, Rua Presi-
dente Kennedy, 1696, CEP 78700-300, Rondonópolis, ML 
A cultivar de sola UFVS-2301 originou-se do cruzamento entre FT-
Cristalina (6) X Doko e FT-72285 realizado na Universidade Federal de 
Viçosa no ano agrícola 1993194. Os ensaios experimentais foram con-
duzidos em Itiquira, Primavera do Leste e Nova Mutum, MT, nos anos 
agrícolas 2000/01, 2001102 e 2002103. Na média de 7 (sete) ensaios 
conduzidos em Itiquira, a UFVS-2301 produziu 4245 kg/ha, enquanto 
que MSOY-9010, Uirapuru, Xingu e Curiá produziram, respectivamen-
te, 4056 kg/ha, 4051 kg/ha, 4049 kg/ha e 3547 kg/ha. Na média geral 
de 12 (doze) ensaios, a UFVS-2301 produziu 3933 kg/ha, enquanto 
que Uirapuru, MSOY-9010, Xingu e Curió produziram, respectivamen-
te, 3914 kg/ha, 3844 kg/ha, 3843 kg/ha e 3560 kg/ha. A UFVS-2301 
apresenta a cor da flor branca, pubescência marrom, hilo preto, cresci-
mento determinado, período juvenil longo, 134 dias para maturaçõo e 
80 cm de altura de planta. É resistente a pústula bacteriana, fogo sel-
vagem, mancha olho de rã e cancro da haste. É moderadamente resis-
tente ao oídio e suscetível ao nematôide de cisto. 
• 	 • 
CULTIVAR DE SOJA UFVS-2203 EM MATO GROSSO. SEDIVAMA, 
Ti; TEIXEIRA, R.C. 2 ; ZAMBONI, L. 3 ; ZAMBONI JÚNIOR, L 3 . 1 Departa- 
mento de Fitotecnia, Universidade Federal de Viçosa, CEP 36570-000, 
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Viçosa, MG; 2 Pesquisadora Bolsista Programa Melhoramento Genético 
de Soja, Departamento de Fitotecnia, Universidade Federal de Viçosa, 
CEP: 36570-000, Viçosa, MG; 3 Biogen Sementes, Rua Presidente 
Kennedy, 1696, CEP 78700-300, Rondonópolis, MT. 
A cultivar de soja UFVS-2203 originou-se do cruzamento entre progê-
fies selecionadas em F2 para período juvenil longo, resultantes do cru-
zamento entre FT-1 O (Princesa) e OCEPAR-1 6, retrocruzadas, uma vez, 
com FT-10 (Princesa), no ano agrícola 1993/94. O ensaios experimen-
tais foram conduzidos em Itiquira, Primavera do leste e Nova Mutum, 
MT, nos anos agrícolas 2000/01, 2001/02 e 2002/03. Na média de 7 
(sete) ensaios conduzidos em Itiquira, a UFVS-2203 produziu 3964 
kg/ha, enquanto que MSOY-8329, Pintado e MSOY-841 1 produziram, 
respectivamente, 3693 kg/ha, 3688 kg/ha e 3658 kg/ha. Na média 
geral dos ensaios, a UFVS-2203 produziu 3789 kg/ha, enquanto que 
MSOY-841 1, Pintado e MSOY-8329 produziram, respectivamente, 3640 
kg/ha, 3589 kg/ha e 3581 kg/ha. A UFVS-2203 apresenta a cor da flor 
branca, pubescência marrom, hilo marrom, hábito de crescimento de-
terminado, período juvenil longo, 129 dias para maturação e 94cm de 
altura de planta. É resistente a pústula bacteriana, fogo selvagem, 
mancha olho de rã e cancro da haste. É moderadamente resistente ao 
oídio e suscetível ao nematóide de cisto. 
• 
CULTIVAR DE SOJA UFVS-2202 EM MATO GROSSO. SEDIVAMA, 
T. 1 ; TEIXEIRA, R.C. 2 ; ZAMBONI, L.°; ZAMBONI JÚNIOR, L.. 1 Depar-
tamento de Fitotecnia, Universidade Federal de Viçosa, CEP 36570-
000, Viçosa, MG; 2 Pesquisadora Bolsista Programa Melhoramento Ge-
nético de Soja, Departamento de Fitotecnia, Universidade Federal de 
Viçosa, CEP 36570-000, Viçosa, MG; 3 Biogen Sementes, Rua Presi-
dente Kennedy, 1696, CEP 78700-300, Rondonópolis, MT. 
A cultivar de soja UFVS-2202 originou-se do cruzamento entre progê- 
fies selecionadas em F2 para período juvenil longo, resultantes do cru- 
zamento entre FT-1 O (Princesa) e OCEPAR-1 6, retrocruzadas, uma vez, 
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com FT-1 O (Princesa), no ano agrícola 1993/94. Os ensaios experi-
mentais foram conduzidos em Itiquira, Primavera do Leste e Nova 
Mutum, MT, nos anos agrícolas 2000101, 2001102 e 2002/03. Na 
média de 6 (seis) ensaios conduzidos em Itiquira, a UFVS-2202 produ-
ziu 4255 kg/ha, enquanto que MSOY-8550, MSOY-8329 e Pintado 
produziram, respectivamente, 3988 kg/ha, 3693 kg/ha e 3688 kg/ha. 
Na média geral de 14 ensaios, a UFVS-2202 produziu 4069 kg/ha, 
enquanto que MSOY-8550, Pintado e MSOY-8329 produziram, res-
pectivamente, 3878 kg/ha, 3687 kg/ha e 3668 kg/ha. A UFVS-2202 
apresenta a cor da flor branca, pubescência marrom, hilo preto, hábito 
de crescimento determinado, 127 dias para maturação e 81 cm de 
altura de planta. É resistente a pústula bacteriana, fogo selvagem, 
mancha olho de rã e cancro da haste. É moderadamente resistente ao 
oídio e suscetível ao nematóide de cisto. 
, 
CULTIVAR DE SOJA UFVS-2201 EM MATO GROSSO. SEDIVAMA, 
T); TEIXEIRA, R.C. 2 ; ZAMBONI, L. 3 ; ZAMBONI JÚNIOR, L. 3 . 1 Depar-
tamento de Fitotecnia, Universidade Federal de Viçosa, CEP 36570-
000, Viçosa, MG; 2 Pesquisadora Bolsista Programa Melhoramento Ge-
nético de Soja, Departamento de Fitotecnia, Universidade Federal de 
Viçosa, CEP 36570-000, Viçosa, MG; 3 Biogen Sementes, Rua Presi-
dente Kennedy, 1696, CEP 78700-300, Rondonópolis, MT. 
A cultivar de soja UFVS-2201 originou-se do cruzamento entre progá-
nies selecionadas em F2 para período juvenil longo, resultantes do cru-
zamento entre FT-1 O (Princesa) e OCEPAR-1 6, retrocruzadas, uma vez, 
com ET-lO (Princesa), no ano agrícola 1993194. Os ensaios experimen-
tais foram conduzidos em Itiquira, Primavera do Leste e Nova Mutum, 
MT, nos anos agrícolas 2000/01, 2001/02 e 2002/03. Na média de 5 
(cinco) ensaios em Itiquira, a UFVS-2201 produziu 3876 kg/ha, en-
quanto que MSOY-8329, Pintado, MSOY-8550, MSOY-841 1 produzi-
ram respectivamente 3553 kg/ha, 3497 kg/ha, 3482 kg/ha e 3476kg/ha. 
Na média geral dos ensaios conduzidos em Itiquira, Primavera do Leste 
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e Nova Mutum, a UFVS-2201 produziu 3956 kg/ha, enquanto que 
MSOY-8550, Pintado, MSOY-841 1 e MSOY-8393 produziram, res-
pectivamente, 3594 kg/ha, 3592 kg/ha, 3586 kg/ha e 3556kg/ha. A 
UFVS-2201 apresenta a cor da flor branca, pubescência marrom, hilo 
preto, hábito de crescimento determinado, período juvenil longo, 125 
dias para maturação e 82 cm de altura de planta. É resistente a pústula 
bacteriana, fogo selvagem, mancha olho de rã e cancro da haste. É 
moderadamente resistente ao oídio e suscetível ao nematóide de cisto. 
• 	 • 
CULTIVAR DE SOJA UFVS-2018 EM MINAS GERAIS. SEDIVAMA, 
T. 1 ; TEIXEIRA, R.C. 2 ; SILVEIRA, M.A.S. 1 ; GOMES, J11. 1 ; DUTRA, 
J.H. 1 . 1 Departamento de Fitotecnia, Universidade Federal de Viçosa, 
CEP 36570-000, Viçosa, MG; 2 Pesquisadora Bolsista Programa Me-
lhoramento Genético de Soja, Departamento de Fitotecnia, Universida-
de Federal de Viçosa, CEP 36570-000, Viçosa, MG. 
O cultivar de soja UFVS-201 8 pertence ao grupo de maturação 
semitardio, e foi desenvolvido pelo Programa de Melhoramento Genéti-
co de Soja do Departamento do Fitotecnia da Universidade Federal de 
Viçosa. Os ensaios experimentais de avaliação do seu comportamento 
agronômico foram conduzidos em Capinápolis, Tupaciguara, Paracatu 
e Florestal, em Minas Gerais, nos anos agrícolas 1999/00, 2000101 e 
2001/02. Na média de 5 ensaios conduzidos em Capinópolis, a UFVS-
2018 produziu 3365 kg/ha, correspondendo a 9,00% a mais que CAC-
1 e 6,05% a mais que Conquista. Na média de todos os ensaios a 
UFVS-2018 produziu 3412 kg/ha, correspondendo a 11,90% a mais 
que CAC-1, 7,91% a mais que Conquista e 5,90% a mais que Monar-
ca. A UFVS-201 8 apresenta a cor da flor branca, pubescência cinza, 
hilo marrom, atividade de peroxidase positiva, 134 dias para maturação, 
83cm de altura de planta, 16cm de altura da primeira vagem e mode-
radamente resistente ao acamamento. É resistente à pústula bacteriana, 
ao fogo selvagem, à mancha olho de rã e ao cancro da haste. É mode-
radamente suscetível ao oídio e suscetível ao nematáide de cisto. 
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CULTIVAR DE SOJA UFVS-2017 EM MINAS GERAIS. SEDIVAMA, 
T.'; TEIXEIRA, R.C. 2 ; SILVEIRA, M.A.5. 1 ; GOMES, J.L.L.'; DUTRA, 
J.H.'. 1 Departamento de Fitotecnia, Universidade Federal de Viçosa, 
CEP 36570-000, Viçosa, MG; 2 
 Pesquisadora Bolsista Programa Me-
lhoramento Genético de Soja, Departamento de Fitotecnia, Universida-
de Federal de Viçosa, CEP 36570-000, Viçosa, MC. 
o cultivar de soja UFVS-201 7 pertence ao grupo de maturação 
semitardio, e foi desenvolvido pelo Programa de Melhoramento Genéti-
co de Soja de Departamento do Fitotecnia da Universidade Federal de 
Viçosa. Os ensaios experimentais de avaliação do seu comportamento 
foram conduzidos nas localidades de Capinópolis, Tupaciguara, Paracatu 
e Florestal-MG, nos anos agrícolas 1999100, 2000/01 e 2001/02. Na 
média de 5 ensaios conduzidos em Capinópolis, a UFVS-201 7 produ-
ziu 3535 kg/ha, correspondendo a 14,51% a mais que CAC-1 e 11,41% 
a mais que Conquista. Na média geral dos ensaios a UFVS-201 7 pro-
duziu 3484 kg/ha, enquanto que Monarca produziu 3222 kg/ha, Con-
quista 3161 kg/ha e CAC-1 3049 kg/ha. A UFVS-201 7 apresenta a 
cor da flor branca, pubescência marrom, hilo marrom e atividade de 
peroxidase positiva. O número médio de dias para maturação foi de 
126, altura de planta 75cm, altura da primeira vagem 14cm e modera-
da resistência ao acamamento. É resistente à pústula bacteriana, ao 
fogo selvagem, à mancha olho de rã e ao cancro da haste. É moderada-
mente resistente ao oídio e suscetível ao nematóide de cisto. 
• 
.:. . 
CULTIVAR DE SOJA UFVS-2013 EM MINAS GERAIS. SEDIYAMA, 
T.'; TEIXEIRA, R.C. 2 ; DUTRA, J.H.': COMES, J.L.L. 1 ; SILVEIRA, 
M.A.S. 1 . ' Departamento de Fitotecnia, Universidade Federal de Viço-
sa, CEP 36570-000, Viçosa, MG; 2 
 Pesquisadora Bolsista Programa 
Melhoramento Genético de Soja, Departamento de Fitotecnia, Univer-
sidade Federal de Viçosa, CEP 36570-000, Viçosa, MC. 
o cultivar de soja UFVS-2013 originou-se do cruzamento entre FT-10 
(Princesa) e OCEPAR 16, realizado na Universidade Federal de Viçosa, 
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Minas Gerais, no ano agrícola 1991192. O método de desenvolvimento 
utilizado foi o genealógico modificado, substituindo-se a descendência 
de um único indivíduo a partir da geração F2, pela descendência de 
todos indivíduos de uma única vagem. Os ensaios experimentais foram 
conduzidos nas localidades de Capinópolis, Tupaciguara, Paracatu e 
Florestal-MG, nos anos agrícolas 1999100, 2000/01 e 2001/02. Na 
média de três anos agrícolas em Capinópolis, a UFVS-2013 produziu 
3854 kg/ha, correspondendo a 23,96% a mais que Segurança e 19,32% 
a mais que UFV-1 6 (Capinópolis). Na média geral a UFVS-201 3 produ-
ziu 3508 kg/ha, correspondendo 18,96% a mais que UFV-1 9 (Triângu-
lo) 18,71% a mais que UFV-1 6 (Capinópolis), 15,05% a mais que 
Segurança e 13,97% a mais que 05201 (Splendor). A UFVS-201 3 
apresenta a cor da flor branca, pubescência marrom, hábito de cresci-
mento determinado, hilo marrom, 123 dias para maturação, moderada 
resistência ao acamamento e atividade de peroxidase negativa. É resis-
tente à pústula bacteriana, fogo selvagem, mancha olho de rã e cancro 
da haste. É moderadamente resistente ao oídio e suscetível ao nematóide 
de cisto. 
• • 
DISTÂNCIA DO FLUXO GÊNICO OCORRIDO ENTRE A LINHAGEM DE 
SOJA BROO-6951 5 RR E A CULTIVAR CONQUISTA CONVENCIONAL, 
NO CERRADO NO DF. ABUD, 51;  SOUZA, P.I.M. 1 ; MOREIRA, C.T. 1 ; 
VIANNA, G.R. 5 ; ANDRADE, S.R.M. 1 ; NUNES JÚNIOR, J. 2 ; GUERZONI, 
R.A. 2 ; MONTEIRO, P.M.F.0. 3 ; ASSUNÇÃO, M.S. 4 ; RECH, EL. 5 ; 
ARAGÂO, F.J.L. 5 . 1 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, 
Planaltina, DF; 2 CTPA, C.P. 533, CEP 74001 -970, Goiânia, GO; 
3Agenciarural, C.P. 331, CEP 746 10-60, Goiânia, GO; 4 Embrapa Soja, 
C.P. 231, CEP 86001-970; 5 Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia, C.P. 0232, CEP 70770-900, Brasilia, DF. 
Verificou-se anteriormente o fluxo do gene ahas, que confere resistên- 
cia ao herbicida imazapir, da linhagem transgênica BR-I 6 para BR-1 6 
convencional numa porcentagem de 0,44%, a 0,5 m, até 0,02% a 6 m 
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de distante da parcela central. Com o objetivo de verificar a ocorrência 
do fluxo gênico entre soja RR e soja convencional, foi instalado um 
experimento na Embrapa Cerrados, Planaltina, DF. Semeou-se uma 
parcela de 64 m 2 com a linhagem BROO-69515, derivada da cv. Con-
quista, geneticamente modificada com o gene cp4 epsps, que confere 
resistência ao herbicida Glifosato e, ao redor, foram semeadas parcelas 
de 1 m 2 com a cv. Conquista convencional. As sementes de cada uma 
da parcelas foram colhidas separadamente, contadas e semeadas para 
avaliação da transferência do gene RR. No estádio V 3 , aplicou-se uma 
dose de 2,4 kg de glifosate. Plantas sobreviventes foram contadas e 
avaliadas por PCR. A maior porcentagem de fluxo gênico foi observada 
na primeira linha, 1 m (0,485 %). A freqüência de dispersão de pólen 
diminuiu muito na segunda linha, 2 m (0099 %), reduzindo para 0,063 %, 
0,054 %, 0,021 %, 0,019 %, 0,020 %, 0,009 %, 0,006 % e 0,005 
% a cada metro subseqüente até 10 m distantes da parcela central. 
• •:. • 
COMPORTAMENTO DE LINHAGENS DE SOJA RR, NO ENSAIO DE 
PROTOCOLO DE RESISTÊNCIA, CONDUZIDO NO CERRADO DO DIS-
TRITO FEDERAL. ABUD, 51;  SOUZA, P.l.M. 1 ; MOREIRA, C.T. 1 ; 
ANDRADE, S.R.M. 1 ; NUNES JÚNIOR, J. 2 ; GUERZONI, R.A. 2 ; 
MONTEIRO, P.M.F.0. 3 ; ASSUNÇÃO, M.S. 4 . 1 Embrapa Cerrados, C.P. 
08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF; 2 Centro Tecnológico para Pes-
quisas Agropecuárias, C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 
3Agenciarural, C.P. 331, CEP 74610-60, Goiânia, GO; Embrapa Soja, 
C.P. 231, CEP 86001 -970, Londrina, PR. 
As Instituições de pesquisa vêm desenvolvendo linhagens de soja re-
sistentes ao Glifosato. Como parte desse trabalho, são necessários 
testes para verificar a reação desses genótipos à aplicação do herbicida. 
O presente trabalho teve como objetivo verificar o comportamento de 
algumas linhagens transgênicas de soja, do programa de melhoramen-
to genético do Convênio Cerrados, a tratamentos com o herbicida 
tranzorb. 0 experimento foi conduzido na Embrapa Cerrados, Planaltina, 
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DF. Cinco linhagens de soja RR, geneticamente modificadas com o 
gene cp4 epsps (Agrobacterium sp CP4), sob a sigla BROO-69521, 
BROO-69522, BROO-69524, BR99-843636 e 8R99-845509 foram sub-
metidas aos tratamentos denominados Ti -Capina, T2-Aplicação de 2,4 
kg glifosate no estádio V3, T3-Aplicação de 5 litros de Glifosato 21 
dias após o estádio V3 e T4- Aplicação de 5 litros de Tranzorb em V3 
e 21 dias após o estádio V3. Analisando-se os resultados verifica-se 
que nenhuma das linhagens testadas apresentou fitotoxidez e altera-
ção das características agronômicas, depois da aplicação do herbicida. 
O melhor tratamento foi T2 onde foi feita a aplicação do herbicida no 
estádio V3, seguido de Ti, T4 e T3. A linhagem que apresentou me-
lhor produtividade média nos 4 tratamentos foi a BR99-845509. 
• • 
REAÇÃO DE GENÓTIPOS DE SOJA A SÍNDROME DA MORTE SÚBITA 
(Fusarium solanif.sp. gllcynes). FARIAS NETO, A.L.'; SOUZA, P.l.M. 1 ; 
MOREIRA, C.T. 1 ; SILVA, N.S. 1 . 1 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 
73301-970, Planaltina, DF. 
A Síndrome da morte súbita (SMS), causada pelo fungo Fusarium so/ani 
f.sp. g/icynes, figura entre as principais doenças da soja. No Brasil, 
essa doença já foi identificada nos Estados de GO, MT, MS, MG, PR, 
RS e SC. Com o objetivo de avaliar a reação de genótipos de soja à 
SMS, seis ensaios foram instalados e avaliados em Luziãnia-GO nos 
agrícolas 1999/2000 e 2000/2001 em área infestada pelo fungo cau-
sador da doença. Os ensaios foram divididos por ciclo: precoce, médio 
e tardio. Esses obedeceram a um delineamento de blocos ao acaso 
com 5 repetições, e a parcela constitui-se de 1 linha de 2 metros. A 
avaliação foliar foi visual, adotando-se a seguinte escala de notas: i = 
sem sintomas de folha carijó (FC), 2 = até 25 % das folhas com 
sintomas de FC, 3 = de 25% a 50% de folhas com sintomas de FC; 4 
= de 50% a 75% de folhas com sintomas de FC e 5 = mais de 75% 
de folhas com sintomas de FC. A incidência da doença foi alta, sendo 
observada a presença de variabilidade genética para a resistência à 
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doença. Pelo resultado médio dos dois anos, mostraram-se parcialmen-
te resistentes a SMS as variedades Milena e Conquista e a linhagem 
BRAS97-741 9; níveis intermediários de resistência foram observados 
para as variedades Savana, BRSGO-Jataí e as linhagens BR 91 -1 4943 
e BR 95-30080. Pelo resultado apenas do ano agrícola 200012001 
destacaram-se como parcialmente resistentes as variedades Vitória, 
FT-5, BR/AC -21, Canário, CS-301 e FT-Jatobá, e as linhagens RRAS97-
13659 e RRAS98-5409. 
COMPORTAMENTO E DESCRIÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA EVA EM 
GOIÁS E NO DISTRITO FEDERAL. MOREIRA, C.T.'; SOUZA, P.I.M.'; 
FARIAS NETO, A.L.'; ABUD, 5.'; KIIHL, R.A. DE 53;  ALMEIDA, L.A. 
DE 3; SILVA, J.F.V. 3 ; VORINORI, J.T. 3 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; MONTEIRO, 
P.M.F.0.4 ; NUNES JÚNIOR, J. 2 ; GUERZONI, R.A. 2 ; ARANTES, N.E.I. 
1 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, Pianaltina, DF; 2 Cen-
tro Tecnológico para Pesquisas Agropecuárias, C.P. 533, CEP 74001-
970, Goiânia, GO; 3 Ernbrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londri-
na, PR; 4Agenciarural, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, GO. 
A cultivar 'BRS Eva' originou-se do cruzamento de Garimpo(4) X Dou-
rados, pelo método genealógico modificado e está sendo indicada para 
o plantio em Goiás e Distrito Federal. Foi testada sob a sigla BR 95-
2448. Possui hábito de crescimento determinado e ciclo semiprecoce, 
em torno de 120 dias. resistência ao acamamento e à deiscência de 
vagem é muito boa. A cor da flor é branca e a pubescência marrom. 
Suas sementes são de cor amarelo brilhante, com hilos de cor preta, 
podendo-se observar variação devido a condições ambientais. Apre-
senta reação à peroxidase negativa. O peso médio de 100 grãos é de 
13 gramas. É resistente ao cancro-da-haste, macha olho-de-rã e susce-
tível ao oídio e também tolerante ao nematóide-de-galha, Me/oidogyne 
javanica. Nos testes de VCU (Valor de Cultivo e Uso), durante dois 
anos (1998/1999 e 199912000), em pelo menos 19 locais em Goiás e 
no Distrito Federal, a cultivar 'Eva' alcançou produtividade média de 
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3174 kg/ha, sendo superior às testemunhas 'Emgopa 302', 'M-SOY 
6101' e 'Emgopa 316', em 28%, 24% e 6%, respectivamente. As 
melhores prõdutividades foram obtidas com semeaduras no mês de 
novembro e população de 350 mil plantas/ha. 
• •:. • 
COMPORTAMENTO E DESCRIÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRS DIANA 
EM GOIÁS E NO DISTRITO FEDERAL. MOREIRA, C.T. 1 ; SOUZA, P.I.M.'; 
FARIAS NETO, A.L. 1 ; ABUD, 5.'; KIIHL, R.A. DE 53; ALMEIDA, L.A. 
DE3 ; SILVA, J.F.V. 3 ; VORINORI, J.T. 3 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; MONTEIRO, 
P.M.F.0. 4 ; NUNES JÚNIOR, J. 2  GUERZONI, R.A. 2 ; ARANTES, N.E. 3 . 
1 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF; 2 Cen-
tro Tecnológico para Pesquisas Agropecuárias, C.P. 533, CEP 74001-
970, Goiânia, GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londri-
na, PR; 4Agenciarural, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, GO. 
A cultivar 'BRS Diana' originou-se do cruzamento de (FT2 X BR 80-
6989) X FT Abyara, pelo método genealógico modificado e está sendo 
indicada para o plantio em Goiás e Distrito Federal. Foi testada sob a 
sigla BR 95-28408. Possui hábito de crescimento determinado e ciclo 
tardio, em torno de 142 dias. Apresenta muito boa resistência ao 
acamamento e à deiscência de vagem. A cor da flor é roxa e a 
pubescência cinza. Suas sementes são de cor amarelo-fosco, com hilos 
de cor marrom bem clara. Apresenta reação à peroxidase negativa. O 
peso médio de 100 grãos é de 15 gramas. É resistente ao cancro-da-
haste, macha olho-de-rã e tolerante ao oídio. Nos testes de VCU (Valor 
.de Cultivo e Uso), durante dois anos (1998/1999 e 1999/2000), em 
pelo menos 17 locais em Goiás e no Distrito Federal, a cultivar 'Diana' 
alcançou produtividade média de 3176 kg/ha, sendo superior às teste-
munhas 'Uirapuru', 'FT 104' e 'DM 339', em 6%, 3% e 1%, respecti-
vamente. As melhores produtividades foram obtidas com semeaduras 
no mês de novembro e população de 300 a 350 mil plantas/ha. Essa 
cultivar destaca-se pela alta estabilidade e produtividade e também 
pela tolerância ao nematóide-de-galha, Me/oidogynejavaniCa. 
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COMPORTAMENTO E DESCRIÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRS SE-
RENA EM GOIÁS E NO DISTRITO FEDERAL. SOUZA, P.I.M. 1 ; MOREIRA, 
C.T. 1 ; FARIAS NETO, A.L'; ABIJD, 5); KIIHL, R.A. DE 53;  ALMEIDA, 
L.A. DE 3 ; SILVA, J.F.V. 3 ; YORINORI, J.T. 3 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; 
MONTEIRO, P.M.F.0. 4 ; NUNES JÚNIOR, J. 2 ; GUERZONI, R.A. 2 ; 
ARANTES, N.E. 3 . 1 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, 
Planaltina, DF; 2 Centro Tecnológico para Pesquisas Agropecuárias, C.P. 
533, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 
86001-970, Londrina, PR; 4Agenciarural, C.P. 331, CEP 74610-060, 
Goiânia, GO. 
A cultivar 'BRS Serena' originou-se do cruzamento de FT Jatobá X BA 
89-1 1 989-D, pelo método genealógico modificado e está sendo indicada 
para o plantio em Goiás e Distrito Federal. Foi testada sob a sigla BRAS 
97-0082. Possui hábito de crescimento determinado e ciclo semitardio, 
em torno de 138 dias. A resistência ao acamamento e à deiscência de 
vagem é boa. A cor da flor é roxa e a pubescência marrom. Suas 
sementes são de cor amarelo intermediário com hilos de cor preta. 
Apresenta reação à peroxidase positiva. O peso médio de 100 grãos é 
de 15 gramas. É resistente ao cancro-da-haste, macha olho-de-rã e 
tolerante ao oídio. Nos testes de VCU (Valor de Cultivo e Uso), durante 
dois anos (1999/2000 e 2000/2001), em pelo menos 17 locais em 
Goiás e no Distrito Federal, a cultivar 'Serena' alcançou produtividade 
média de 3298 kg/ha, sendo superior às testemunhas 'Emgopa 315 
e 'ConquistaS, com produtividades e 3021 kg/ha e 3061 kg/ha, res-
pectivamente, o que significa um ganho de até 9%. As melhores pro-
dutividades foram obtidas com semeaduras no mês de novembro e 
população de 300 mil plantas/ha. Essa cultivar destaca-se pela alta 
estabilidade e produtividade. 
• 	 • 
COMPORTAMENTO E DESCRIÇÃO DA LINHAGEM DE SOJA BRSGO 
INDIARA EM GOIÁS E NO DISTRITO FEDERAL. FARIAS NETO, A.L. 1 ; 
SOUZA, P.I.M. 1 ; MOREIRA, C.T. 1 ; ABUD, 5•1; 
 KIIHL, R.A. DE 5•3; 
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ALMEIDA, L.A. DE3 ; SILVA, J.F.V. 3 ; YORINORI, J.T. 3 ; ASSUNÇÃO, 
M.S. 3 ; MONTEIRO, P.M.F.0.4 ; NUNES JÚNIOR, J. 2 ; GUERZONI, R.A. 2 ; 
ARANTES, N.E. 3 . 1 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, 
Planaltina, DF; 2 Centro Tecnológico para Pesquisas Agropecuárias, C.P. 
533, CEP 74001-970, Goiânia, Go; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 
86001-970, Londrina, PR; 4Agenciarural, C.P. 331, CEP 74610-060, 
Goiânia, GO. 
A cultivar 'BRSGO lndiara' originou-se do cruzamento de MSBR19*2 
X BR 94-23293, pelo método genealógico modificado e está sendo 
indicada para o plantio em Goiás e Distrito Federal. Foi testada sob a 
sigla BRAS 97-6705. Possui hábito de crescimento determinado e ciclo 
médio, em torno de 127 dias. A resistência ao acamamento é ótima e 
à deiscência de vagem é boa. A cor da flor é roxa e a pubescência 
marrom clara. Suas sementes são de cor amarelo-brilhante, com hilos 
de cor marrom. Apresenta reação à peroxidase negativa. O peso médio 
de 100 grãos é de 16 gramas. É resistente ao cancro-da-haste, man-
cha olho-de-rã e ao oídio. Nos testes de VCU (Valor de Cultivo e Uso), 
durante dois anos (2001/2002 e 2002/2003), em pelo menos 18 lo-
cais em Goiás e no Distrito Federal, a cultivar BRS lndiara alcançou 
produtividade média de 3307 kg/ha se igualando à testemunha 'M-
SOY 8411' e sendo superior às testemunhas 'Conquista' e 'Pintado' e 
'Vencedora', em 10%, 5% e 1%, respectivamente. As melhores pro-
dutividades foram obtidas com semeaduras no mês de novembro e 
população de 300 a 350 mil plantas/ha. Destaca-se pela alta produtivi-
dade e estabilidade. 
• •:• + 
COMPORTAMENTO E DESCRIÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRSGO 
AMARALINA EM GOIÁS E NO DISTRITO FEDERAL. SOUZA, P.l.M.'; 
MOREIRA, C.T. 1 ; FARIAS NETO, A.L. 1 ; ABUD, 5.'; AMABILE, R.F.; 
ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; MONTEIRO, P.M.F.O. 4 ; NUNES JÚNIOR, J. 2 ; 
GUERZONI, R.A. 2 ; RIlI-IL, R.A. DE 53; 
 ALMEIDA, L.A. DE 3 ; SILVA, 
J.F.V. 3 ; VORINORI, J.T. 3 ; ARANTES, N.E. 3 . ' Embrapa Cerrados, C.P. 
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08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF; 2 Centro Tecnológico para Pes-
quisas Agropecuárias, C.P. 533, CEP 74001 -970, Goiânia, Go; 
3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001 -970, Londrina, PR; 4Agenciarural, 
C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, GO. 
A cultivar Amaralina originou-se do cruzamento de VERNAL X HARTWIG 
pelo método genealógico modificado e está sendo indicada para o plan-
tio em Goiás e Distrito Federal. Foi testada sob a sigla BR 95-409-01. 
Apresenta hábito de crescimento determinado e ciclo tardio, em torno 
de 143 dias. Tem boa resistência ao acamamento e à deiscência de 
vagem. A cor das flores é branca e a pubescência marrom. As semen-
tes são de cor amarelo intermediário e hilo de cor preto. O peso de 100 
grãos é de 17 gramas. É resistente à mancha olho-de-rã, ao cancro-da-
haste e oídio. Em vários testes de VCU (Valor de Cultivo e Uso), duran-
te dois anos (2000/2001 e 200112002), em pelo menos 16 locais em 
Goiás e no Distrito Federal, a cultivar Amaralina alcançou produtivida-
de média de 3212 kg/ha sendo superior às testemunhas 'Uirapuru', 
'M-SOY 8800', 'DM 339' e BRSGO Jatai' em 14%, 6%, 6% e 3%, 
respectivamente. As melhores produtividades foram obtidas com se-
meaduras no mês de novembro e população em torno de 350 mil plan-
tas/ha. Essa cultivar destaca-se pela estabilidade e produtividade. 
COMPORTAMENTO E DESCRIÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA BRS 
MARINA EM GOIÁS E NO DISTRITO FEDERAL. SOUZA, P.l.M.'; 
MOREIRA, C.T. 1 ; FARIAS NETO, A.L. 1 ; ABUD, 5•1;  KIIHL, R.A. DE 53; 
ALMEIDA, L.A. DE 3 ; SILVA, J.F.V. 3 ; VORINORI, J.T. 3 ; ASSUNÇÃO, 
M.S. 3 ; MONTEIRO, P.M.F.O. 4 ; NUNES JÚNIOR, J. 2 GUERZONI, R.A. 2 ; 
ARANTES, N.E. 3 . 1 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, 
Planaltina, DF; 2 Centro Tecnológico para Pesquisas Agropecuárias, C.P. 
533, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 
86001-970, Londrina, PR; 4Agenciarural, C.P. 331, CEP 74610-060, 
Goiânia, GO. 
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A cultivar 'BRS Marina' originou-se do cruzamento de VERNAL X 
HARTWIG pelo método genealógico modificado e está sendo indicada 
para o plantio em Goiás e Distrito Federal. Foi testada sob a sigla BRA 
95-30080. Apresenta hábito de crescimento determinado e ciclo tar-
dio, em torno de 142 dias. Tem boa resistência ao acamamento e à 
deiscência de vagem. A cor das flores é branca e a pubescência mar-
rom. As sementes são de cor amarelo-brilhante e hilo de cor preto. O 
peso r' 00 grãos é de 18 gramas. É resistente ao cancro-da-haste e 
tolerante jo oídio. Em vários testes de VCU (Valor de Cultivo e Uso), 
durante dois anos (1999/2000 e 2000/2001), em pelo menos 16 lo-
cais em Goiás e no Distrito Federal, a cultivar 'Marina' alcançou produ-
tividade média de 3315 kg/ha, igualando-se estatisticamente, à teste-
munha M SOY 8800 e sendo superior às testemunhas 'DM 339' e 
'Uirapuru' em 10% e 12%, respectivamente. As melhores produtivi-
dades foram obtidas com semeaduras no mês de novembro e popula-
ção em torno de 350 mil plantas/ha. Essa cultivar destaca-se pela esta-
bilidade e produtividade, bem como pela resistência aos nematóides-
de-galha Me/oidogynejavaniCa e Me/oidogyne inCognita. 
• 	 $ 
COMPORTAMENTO E DESCRIÇÃO DA LINHAGEM DE SOJA BRS ALI-
NE EM GOIÁS E NO DISTRITO FEDERAL. SOUZA, P.I.M. 1 ; MOREIRA, 
C.T.'; FARIAS NETO, A.L. 1 ; ABUD, S. 1 ; KIIHL, R.A. DE 53;  ALMEIDA, 
L.A. DE 3 ; SILVA, J.F.V. 3 ; YORINORI, J.T. 3 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; 
MONTEIRO, P.M.F.O. 4 ; NUNES JÚNIOR, J. 2 ; GUERZONI, R.A. 2 ; 
ARANTES, N.E. 3 . 1 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, 
Planaltina, DF; 2 Centro Tecnológico para Pesquisas Agropecuárias, C.P. 
533, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 
86001-970, Londrina, PR; 4Agenciarural, C.P. 331, CEP 74610-060, 
Goiânia, GO. 
A cultivar 'BRS Aline' originou-se do cruzamento de Stonewal X (Hartwig 
X BR 90-6979), pelo método genealógico modificado e está sendo 
indicada para o plantio em Goiás e Distrito Federal. Foi testada sob a 
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sigla ARAS 95-30005. Possui hábito de crescimento determinado e 
ciclo semitardio, em torno de 139 dias. A resistência ao acamamento e 
à deiscência de vagem é muito boa. A cor da flor é branca e a 
pubescência marrom. Suas sementes são de cor amarelo-brilhante, com: 
hilos de cor preta. Apresenta reação à peroxidase negativa. O peso 
médio de 100 grãos é de 17 gramas. É resistente ao cancro-da-haste, 
macha olho-de-rã, tolerante ao oídio e suscetível aos nematóides-de-
galha e de cisto. Nos testes de VCU (Valor de Cultivo e Uso), durante 
dois anos (1999/2000 e 2000/2001), em pelo menos 17 locais em 
Goiás e no Distrito Federal, a cultivar BRS Aline alcançou produtividade 
média de 3351 kg/ha, sendo superior às testemunhas 'Conquista' e 
'Emgopa 315', em 11% e 'M-SOY 8411' em 2%. As melhores produ-
tividades foram obtidas com semeaduras no mês de novembro e popu-
lação de 300 a 350 mil plantas/ha. Destaca-se pela alta produtividade 
e estabilidade. 
• 
CULTIVAR DE SOJA 98C81: COMPORTAMENTO, DESCRIÇÃO E IN-
DICAÇÃO DE CULTIVO PARA O ESTADO DO TOCANTINS. PRADO, 
L.C.; JUNG, R.; MELO, W.; OLIVEIRA, L.G.; MELO, E.O.; CARDOSO, 
P.S.. Pioneer Sementes Ltda, BR 251, Km 49, Cristalina, GO. 
A cultivar de soja 98C81 está sendo indicada para cultivo no Estado do 
Tocantins. Esta é uma cultivar do grupo de maturação 8.8 (ciclo 
semitardio). Apresenta hábito de crescimento determinado, pubescência 
marrom clara, flores roxas, hipocótilo roxo e hilo preto, peso de 1000 
grãos de 150 a 190 gramas, altura de plantas entre 80 e 95 cm e boa 
resistência ao acamamento. É resistente ao cancro da haste e modera-
damente suscetível ao oídio e às doenças de final de ciclo. A produtivi-
dade média de 2.739 kg/ha foi 17% superior à BRSGO JATAI na média 
de dois anos em 2 ambientes testados no Estado. A cultivar e'indicada 
para solos férteis ou corrigidos utilizando população entre 250.000 a 
320.000 plantas por hectare. As melhores produtividades foram obtidas 
com semeadura realizada entre 01 de novembro a 30 de novembro. 
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CULTIVAR DE SOJA 98N71: COMPORTAMENTO, DESCRIÇÃO E IN-
DICAÇÃO DE CULTIVO PARA O ESTADO DA BAHIA. PRADO, L.C.; 
JUNG, R.; MELO, W.; OLIVEIRA, L.G.; MELO, E.O.; CARDOSO, P.S.. 
Pioneer Sementes Ltda, BR 251, Km 49, Cristalina, GO. 
A cultivar de soja 98N71 está sendo indicada para cultivo no Estado da 
Bahia. Esta é uma cultivar do grupo de maturação 8.7 (ciclo semitardio). 
Apresenta hábito de crescimento determinado, pubescência cinza es-
cura, flores brancas, hipocótilo verde e hilo marrom, peso de 1000 
grãos de 140 a 160 gramas, altura de plantas entre 60 e 70 cm e boa 
resistência ao acamamento. É resistente ao cancro da haste e modera-
damente resistente ao oídio e tolerante às doenças de final de ciclo. É 
resistente ao nematóide de cisto para as raças 1 e 3. A produtividade 
média de 2.882 kglha foi 15% superior à BRSGO JATAI na média de 
dois anos em 2 ambientes testados no Estado. A cultivar é indicada 
para solos férteis ou corrigidos utilizando população entre 240.000 a 
310.000 plantas por hectare. As melhores produtividades foram obti-
das com semeadura realizada entre 1 de novembro a 30 de novembro. 
• 
CULTIVAR DE SOJA 98N71: COMPORTAMENTO, DESCRIÇÃO E IN-
DICAÇÃO DE CULTIVO PARA O ESTADO DO TOCANTINS. PRADO, 
L.C.; JUNG, R.; MELO, W.; OLIVEIRA, L.G.; MELO, E.O.; CARDOSO, 
P.S.. Pioneer Sementes Ltda, BR 251, Km 49, Cristalina, GO. 
A cultivar de soja 98N71 está sendo indicada para cultivo no Estado do 
Tocantins. Esta é uma cultivar do grupo de maturação 8.7 (ciclo 
semitardio). Apresenta hábito de crescimento determinado, pubescência 
cinza escura, flores brancas, hipocótilo verde e hilo marrom, peso de 
1000 grãos de 140 a 160 gramas, altura de plantas entre 60 e 70cm 
e boa resistência ao acamamento. É resistente ao cancro da haste e 
rnoderadamente resistente ao oídio e tolerante às doenças de final de 
ciclo. É resistente ao nematóide de cisto para as raças 1 e 3. A produ-
tividade média de 2.859 kg/ha foi 25% superior à BRSGO JATAI na 
média de dois anos em 2 ambientes testados no Estado. A cultivar é 
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indicada para solos férteis ou corrigidos utilizando populacão entre 
240.000 a 310.000 plantas por hectare. As melhores produtividades 
foram obtidas com semeadura realizada entre 1 de novembro a 30 de 
novembro. 
• e. 
CULTIVAR DE SOJA 98N82: COMPORTAMENTO, DESCRIÇÃO E IN-
DICAÇÃO DE CULTIVO PARA O ESTADO DA BAHIA. PRADO, L.C.; 
JUNG, R.; MELO, W.; OLIVEIRA, L.G.; MELO, E.O.; CARDOSO, P.S.. 
Pioneer Sementes Ltda, BR 251, Km 49, Cristalina, GO. 
A cultivar de soja 98N82 está sendo indicada para cultivo no Estado da 
Bahia. Esta é uma cultivar do grupo de maturação 8.8 (ciclo semitardio). 
Apresenta hábito de crescimento determinado, pubescência marrom 
clara, flores brancas, hipocátilo verde e hilo preto, peso de 1000 grãos 
de 150 a 170 gramas, altura de plantas entre 60 e 70 cm e boa resis-
tência ao acamamento. É resistente ao cancro da haste e tolerante ao 
oídio e às doenças de final de ciclo. É resistente ao nematáide de cisto 
para a raça 3. A produtividade média de 2.841 kg/ha foi 14% superior 
à BRSGO JATAI na média de dois anos em 2 ambientes testados no 
Estado. A cultivar é indicada para solos férteis ou corrigidos utilizando 
população entre 270.000 a 310.000 plantas por hectare. As melhores 
produtividades foram obtidas com semeadura realizada entre 1 novem-
bro a 30 de novembro. 
• 
CULTIVAR DE SOJA 98N82: COMPORTAMENTO, DESCRI ÇÃO E IN-
DICAÇÃO DE CULTIVO PARA O ESTADO DO TOCANTINS. PRADO, 
L.C.; JUNG, R.; MELO, W.; OLIVEIRA, L.G.; MELO, E.O.; CARDOSO, 
P.S.. Pioneer Sementes Ltda, BR 251, Km 49, Cristalina, GO. 
A cultivar de soja 98N82 está sendo indicada para cultivo no Estado do 
Tocantins. Esta é uma cultivar do grupo de maturação 8.8 (ciclo 
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semitardio). Apresenta hábito de crescimento determinado, pubescência 
marrom clara, flores brancas, hipocótilo verde e hilo preto, peso de 
1000 grãos de 150 a 170 gramas, altura de plantas entre 60 e 70cm 
e boa resistência ao acamamento. É resistente ao cancro da haste e 
tolerante ao oídio e às doenças de final de ciclo. É resistente ao nematóide 
de cisto para a raça 3. A produtividade média de 3.064 kg/ha foi 34% 
superior à BRSGO JATAI na média de dois anos em 2 ambientes testa-
dos no Estado. A cultivar é indicada para solos férteis ou corrigidos 
utilizando população entre 270.000 a 310.000 plantas por hectare. As 
melhores produtividades foram obtidas com semeadura realizada entre 
1 novembro a 30 de novembro. 
• 	 • 
GENÔMICA FUNCIONAL EM PLANTAS DE SOJA SUBMETIDAS A 
ESTRESSES BIÓTICOS E ABIÓTICOS. NEPOMUCENO, A.L. 1 ; SILVA, 
J.F.V. 1 ; LEMOS, E.G.M. 2 ; BINNECK, E. 1 ; CARNEIRO, N. 1 ; MARIN, S.R.R. 1 ; 
SILVEIRA, C.A. 1 ; BASSOI, M.C.'; ALMEIDA, A.M.R. 1 ; MORALES, A. 3 ; 
BENEVENTI, M.A. 1 ; GIACOMINI, N. 4 ; STOLF, R. 4 ; FUGANTI, R. 4 ; 
NEUMAIER, N. 1 ; FARIAS, J.R.B.'; ARIAS, C.A.A. 1 ; MOLINA, J.C. 4 ; 
WENDLAND, A. 1 . 1 Embrapa Soja, C.P. 231, GEP 86001-970, Londri-
na, PR, e-mail: anepo@cnpso.embrapa.br;  2 UNESP, via ac Prof. Paulo D. 
Castellane, Jaboticabal, SP, CEP 14884-900; 3 Universidade Filadelfia 
- Unifil, Londrina, PR; 4 Universidade Estadual de Londrina, Londrina, PR. 
Estima-se que plantas superiores como a soja tenham entre 80.000 a 
100.000 genes. Compreender como e quando esses genes são expres-
sos, são os principais objetivos da Genõmica Funcional. Na Genômica 
Funcional, bibliotecas de DNA complementar (cDNA) são construídas e 
representam uma coleção de genes expressos em determinada situa-
ção. Genes expressos codificam proteínas com funções estruturais, 
enzimáticas, de regulação ou de armazenamento. Num contexto mais 
amplo de desenvolvimento do organismo e interagindo com outras 
moléculas, esses genes participam de processos fisiológicos que de-
sencadeiam, ao final, determinadas respostas biológicas. Entretanto, 
114 	 Embrapa So/a. Documentos, 209 
não é a expressão de um ou dois genes, mas a co-expressão de deze-
nas ou centenas de genes que normalmente diferencia uma resposta 
biológica de outra. Os recentes avanços têm permitido analisar milha-
res de genes, expressos em um mesmo momento. Entre as metodologias 
que mais se destacam, hoje, estão Difíerontial Disp/ay (DD), Macro e 
Microarranjos de DNA, e SAGE. A Embrapa Soja vem focalizando seus 
estudos nas respostas da soja ao ataque de nematóides (Me/oidogyne 
/avanica) e na tolerância à seca. Atualmente, estão sendo geradas in-
formações, através do seqüenciamento massal de bibliotecas de cDNA 
obtido de raízes de plantas de soja, submetidas às duas situações de 
estresse. Mais de 7500 clones já foram seqüenciados e analisados em 
termos de similaridade com outros genes. Também estão sendo arma-
zenados em freezers para utilização posterior em sistemas de análise 
de expressão gênica, por Microarranjos de DNA e DD. Os estudos com 
Microarranjos de DNA estão sendo feitos em parceria com a UNESP. 
Objetiva-se com o projeto o desenvolvimento de um banco de genes in 
vivo e in vitro e a sua gradual disponibilização (fn sUlco), podendo ser 
hoje acessado no endereço www.cnpso.embrapa.br/bioinformatica . O 
rápido acesso aos dados poderá beneficiar programas de melhoramen-
to genético por transgenia, ou assistido por marcadores moleculares, 
assim como permitirá que se tenha melhor compreensão dos mecanis-
mos fisiológicos e moleculares de defesa da soja contra estresses. 
COMPETIÇÃO DE CULTIVARES DE SOJA DE CICLO TARDIO NOS 
CERRADOS, EM DUAS ÉPOCAS DE PLANTIO. HAMAWAKI, O.T; 
SOUZA, M.P.; DULGHEROFF, S.P.; SHIGIHARA, D.; AMORIM, F.A; 
PEREIRA, M.O.; CARDOSO, C.T.; HAMAWAKI, R.L.; SANTOS, I.C.; 
MACHADO, W.A.; MARQUEZ, E.A.; FRANZÃO, P.D.R.; PEREIRA, R.P., 
Univ. Fed. de Uberlândia, ICIAG • C.P. 593, CEP 38400-902, Uberlândia, 
MC, e-mail: shigihara@agro.ufu.br  
Durante o ano agrícola de 2002/2003, foi realizado um ensaio de com- 
petição de cultivares e linhagens de soja na Fazenda Canadá(ABC A&P), 
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localizada no município de Uberlândia (MG). O delineamento experi-
mental foi de blocos ao acaso com 4 repetições e 19 tratamentos, as 
parcelas foram constituídas de 4 fileiras de 5 metros, espaçadas de 
0,45 m entre fileiras, sendo consideradas parcela útil as duas centrais, 
eliminando-se 0,50 metros das extremidades, sendo estas semeadas 
em duas épocas, 2011112003 e 1811212003. As cultivares foram de 
ciclo tardio, sendo elas, DM-339, BRS-GO- Santa Cruz, BRS-GO-Luziania, 
Pétala, MSoy 8400, Emgopa 313RCH, UFU 3, UFU 4, Garantia, MSoy 
8866, MSoy 8713, BRS GO Paraíso, DM Vitória, BRSMG Robusta, 
BRS GO Jatai, MSoy 8800, Sambaíba, MSoy 8411 e MSoy 8870. 
Observou-se excelentes produtividades em algumas cultivares, tendo 
destaque para os tratamentos DM 339, MSoy 8400 e BRS GO Jataí, 
com produtividade superiores a 4250 Kg/ha na primeira época e 3350 
Kg/ha na segunda época, sendo que na média das épocas a que compor-
tou da melhor forma foi o tratamento MSoy 8400, com 3972 Kg/ha. 
• 	 • 
COMPETIÇÃO DE CULTIVARES DE SOJA DE CICLO SEMIPRECOCE E 
MÉDIO NOS CERRADOS, EM DUAS ÉPOCAS DE PLANTIO. 
HAMAWAKI, O.T.'; SOUZA, M.P. 1 ; JULIATTI, F.C. 1 ; DULGHEROFF, 
S.P.'; SHIGIHARA, 0. 1 ; PEREIRA, M.0. 1 ; RODRIGUES, O.S. 1 ; CARDO-
50, C.T.'; SANTOS, I.C.'; PIASSA, M.'; MARQUEZ, E.A. 1 ; PAULINO, 
N.A.'; BERNARDES, C.M.'. 1 Univ. Fed. de Uberlândia, ICIAG, C.P. 
593, CEP 38400-902, Uberlândia, MC, e-mail: shigihara@agro.ufu.br.  
Na safra de 2002/2003, foram instalados experimentos de competição 
de cultivares e linhagens de soja na Fazenda Canadá(ABC A&P), 
localizada no município de Uberlândia (MG). O delineamento experi-
mental foi de blocos ao acaso com 4 repetições e 17 tratamentos, 
sendo as parcelas constituídas de 4 fileiras de 5 metros, espaçadas de 
0,45 entre fileiras, considerando se como parcela útil as duas fileiras 
centrais, eliminando-se 0,50 metros nas extremidades, cujas semea-
duras ocorreram em duas épocas, 20111/2003 e 1811212003. As cul-
tivares pertencem ao ciclo semiprecoce/médio, sendo elas, MSoy 2397, 
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E-316, MSoy-7900, BRS MG Preciosa, Liderança, UFU 1, UFU 2, DM 
118, MSoy 8211, BRS MG 68 Vencedora, MSoy 8200, MSoy 8222, 
Segurança, Conquista, Mineiros, Chapadões e Caiapônia. Para caráter 
produtividade de grãos destacou-se, na primeira época de semeadura, 
os tratamentos: MSoy 8211 e MSoy 8222, com valores superiores a 
4000k9/ha e as cultivares Mineiros, Chapadões e MSoy 2397, para a 
segunda época, acima de 3500 Kg/ha, sendo que na média das épocas 
a que obteve uma melhor performance foi Chapadões, com 3665 Kg/ha. 
• 
PROPOSTA DE INDICAÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA UFU-801 (FOR-
TUNA) PARA O ESTADO DE MINAS GERAIS. HAMAWAKI, O.T.; 
JULIATTI, F.C.; SOUZA, M.P; SHIGIHARA, D.; POLIZEL, A.C.; 
BORGES, E.; MENDES, A.F; KOMORI, E.; OLIVEIRA, AM.S.; SAN-
TOS, MA.; HAMAWAKI, R.L.; BATISTA, A.M; FRANZÃO, P.D.IL 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU), ICIAG, C.P. 593, CEP 38400-
902, Uberlândia, MG, e-mail: hamawaki@umuarama.ufu.br 
 
O programa de melhoramento de soja da UFU vem buscando encontrar 
novos genôtipos com melhor potencial produtivo e com diferentes 
caracteres agronômicos, como resistência a pragas e doenças 
(Cercospora sojina,Vírus do mosaico comum da soja, PVR, Septoria 
glycines) e moderadamente resistente a Microsphaera diffusa e 
Peronospora manshurica em relação às cultivares existentes no merca-
do, para que possa incrementar lucros para o produtor, com obtenção 
de alta produtividade. Indica-se o genótipo UFU-801 (FORTUNA), oriunda 
do cruzamento entre as cultivares "IAC-lOO e CRISTALINA RCH", 
pertencente ao grupo de ciclo semi-tardio, com ciclo de 141 dias até a 
maturação, altura de planta média na maturação de 86 cm e hábito de 
crescimento determinado. Observou-se em 4 locais com fatores 
ambientais distintos, que a produtividade média da linhagem em ques-
tão foi superior a testemunha em 12% e 13% a mais que a testemunha 
GARANTIA e EMGOPA 313 RCH, respectivamente, sendo esta indicada 
para o Estado de Minas Gerais. 
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PROPOSTA DE INDICAÇÃO DA CULTIVAR DE SOJA UFU-SOl (RI-
QUEZA) PARA O ESTADO DE MINAS GERAIS. HAMAWAKI, O.T.; 
JULIATTI, F.C.; SOUZA, M.P.; SHIGIHARA, D.; HAMAWAKI, R.L.; 
BORGES, E.; OLIVEIRA, J.O.; AMORIM, F.A.; BATISTA, A.M.; 
FRANZÃO, P.D.R.; SOUZA, S.S.. Universidade Federal de Uberlándia 
(IJFU), ICIAG, C.P. 593, CEP 38400-902, Uberlândia, MG, e-mali: 
liam awaki@umuarama.utu.br  
Visando aumentar a produtividade de soja para o Estado de Minas Ge-
rais, com lançamento de novas cultivares através da seleção de 
genótipos de soja de elevado potencial produtivo e com características 
agronômicas superiores, além de serem resistentes a CerCospora sojina, 
Vírus do mosaico comum da soja, PVR, Septoria glyCines) e moderada-
mente resistente a MiCrosphaera diífusa e Peronospora manshuriCa. O 
Programa de Melhoramento de Soja da UFU está propondo a indicação 
da UFU-501 (RIQUEZA), oriunda do cruzamento das cultivares 
"FT-2000 X EMGOPA-302", pertencente ao grupo de maturação semi-
tardio, ciclo de 129 dias para maturação após a semeadura, altura de 
planta média na maturação cde 84 centímetros, com médias dos ensai-
os em seu segundo ano de testes de linhagens em 4 ambientes distin-
tos, produzindo 15% a mais que testemunha UFV-1 9, sendo esta 
indicada para o Estado de Minas Gerais. 
• 	 • 
CULTIVAR DE SOJA 98C21: COMPORTAMENTO, DESCRIÇÃO E IN-
DICAÇÂO DE CULTIVO PARA O ESTADO DE MINAS GERAIS. PRA-
DO, L.C.; JUNG, R.; MELO, W.; OLIVEIRA, L.G.; MELO, E.O.; CARDO-
SO, P.S.. Pioneer Sementes Ltda., BR 251, Km 49, Cristalina, GO. 
A cultivar de soja 98C21 está sendo indicada para cultivo no Estado de 
Minas Gerais. Esta é uma cultivar do grupo de maturação 8.2 (ciclo 
precoce). Apresenta hábito de crescimento determinado, pubescéncia 
cinza, flores brancas, hipocótilo verde e hilo marrom, peso de 1000 
grãos de 150 a 170 gramas, altura de plantas entre 70 e 80 cm e boa 
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resistência ao acamamento. É resistente ao cancro da haste e modera-
damente resistente ao oídio e às doenças de final de ciclo. A produtivi-
dade média de 3.371 kg/ha foi 9 % superior à FT 2000 na média de 
dois anos em 4 ambientes testados no Estado. A cultivar é indicada para 
solos férteis ou corrigidos utilizando população entre 270.000 a 330.000 
plantas por hectare. As melhores produtividades foram obtidas com 
semeadura realizada entre 01 de novembro a 30 de novembro. 
• 	 • 
CULTIVAR DE SOJA 98C21: COMPORTAMENTO, DESCRIÇÃO E IN-
DICAÇÃO DE CULTIVO PARA OS ESTADOS DE MATO GROSSO E 
MATO GROSSO DO SUL. PRADO, L.C.; JUNG, R.; MELO, W.; OLI-
VEIRA, L.G.; MEIO, E.O.; CARDOSO, P.S.. Pioneer Sementes Ltda., 
BR 251, Km 49, Cristalina, GO. 
A cultivar de soja 98C21 está sendo indicada para cultivo nos Estados 
de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Esta é uma cultivar do grupo de 
maturação 8.2 (ciclo precoce). Apresenta hábito de crescimento deter-
minado, pubescência cinza, flores brancas, hipocótilo verde e hilo mar-
rom, peso de 1000 grãos de 150 a 170 gramas, altura de plantas entre 
70 e 80 cm e boa resistência ao acamamento. É resistente ao cancro 
da haste e moderadamente resistente ao oídio e às doenças de final de 
ciclo. A produtividade média de 3.049 kg/ha foi 14 % superior à FT 2000 
na média de dois anos em 10 ambientes testados nos Estados. A cul-
tivar é indicada para solos férteis ou corrigidos utilizando população 
entre 270.000 a 430.000 plantas por hectare. As melhores produtivi-
dades foram obtidas com semeadura realizada entre 15 de outubro a 
30 de novembro. 
• • 
CULTIVAR DE SOJA 98C21: COMPORTAMENTO, DESCRIÇÃO E IN- 
DICAÇÃO DE CULTIVO PARA OS ESTADOS DE GOlAS E DISTRITO 
FEDERAL. PRADO, L.C.; JUNG, R.; MEIO, W.; OLIVEIRA, L.G.; MELO, 
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E.O.; CARDOSO, P.S.. Pioneer Sementes Ltda., BR 251, Km 49, Cris-
talina, GO. 
A cultivar de soja 98C21 está sendo indicada para cultivo nos Estados 
de Goiás e Distrito Federal. Esta é uma cultivar do grupo de maturação 
8.2 (ciclo precoce). Apresenta hábito de crescimento determinado, 
pubescência cinza, flores brancas, hipocótilo verde e hilo marrom, peso 
de 1000 grãos de 150 a 170 gramas, altura de plantas entre 70 e 85 
cm e boa resistência ao acamamento. É resistente ao cancro da haste 
e moderadamente resistente ao oídio e às doenças de final de ciclo. A 
produtividade média de 3.005 kgfha foi 15 % superior à FT 2000 na 
média de dois anos em 12 ambientes testados nos Estados. A cultivar 
é indicada para solos férteis ou corrigidos utilizando população entre 
270.000 a 390.000 plantas por hectare. As melhores produtividades 
foram obtidas com semeadura realizada entre 15 de outubro a 30 de 
novembro. 
CORRELAÇÕES ENTRE ALGUNS CARACTERES AGRONÔMICOS EM 
CULTIVARES DE SOJA, EM GURUPI-TO. ALMEIDA, R.D. 6 ; PELUZIO, 
J.M.; BRITO, E.L.; FRANCISCO, E.R.; JÚNIOR, D.A.. Universidade 
Federal do Tocantins - UTF, C.P. 66, CEP 77410-470, Gurupi, TO. 
O conhecimento das correlações entre caracteres que ocorrem para a 
produção de grãos assume grande importância nos programas de me-
lhoramento genético, pois facilita a seleção de genátipos favoráveis e 
permite um direcionamento a metodologia de seleção. Este trabalho 
objetivou estimar as correlações fenotípicas entre diversos caracteres 
de cultivares de soja. O experimento foi segundo delineamento ao aca-
so, com quatro repetições, constituído de oito tratamentos (MG/BR 46 
(Conquista), A-7002, BRS Tracajá, DM 339, BRS Sambaiba, BR/ 
EMGOPA 314, M-SOY 108, BRSGO Luziânia). O espaçamento utiliza-
do foi de 0.45m entre linhas, sendo a semeadura realizada com o intui-
to de se obter 14 plantas/m linear. Os tratos culturais como o controle 
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de pragas, doenças e plantas daninhas foram realizados à medida que 
se fizeram necessários. Foram avaliados os caracteres altura das plan-
tas, altura da inserção da primeira vagem, número de dias para 
florescimento, número de nós por planta, número de dias para 
maturação, número de vagens por planta, número de sementes por 
vagem, peso de 100 sementes e produção de grãos. Os resultados 
evidenciaram correlações significativas e positivas entre altura da in-
serção da primeira vagem e peso de 100 sementes, entre número de 
dias para maturação e altura da inserção da primeira vagem e entre 
número de dias para maturação e peso de 100 sementes com a produ-
ção de grãos, indicando que a seleção em qualquer destes caracteres 
permitirá indiretamente a seleção para o outro caráter. 
COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE SOJA EM DIFERENTES ÉPO-
CAS DE SEMEADURA NO SUL DO ESTADO DO TOCANTINS. BRITO, 
EL 5 ; PELUZIO, J.M.; ALMEIDA, R.D.; MAZUTTI, A.; FRANCISCO, 
E.R.; JÚNIOR, D.A.. Universidade Federal do Tocantins - UFT, C.P. 
66, CEP 77410-470, Gurupi, TO. 
Com o objetivo de avaliar a influência de épocas de semeadura sobre o 
comportamento de cultivares de soja, foram instalados oito ensaios no 
ano agrícola de 02/2003, sendo quatro na área experimental da Uni-
versidade Federal do Tocantins - UFT, em Gurupi (280m de altitude, 
11 ° 43' S e 49° 04' W), nas datas de 08/11, 19111, 28111 e 05/12, e 
quatro em Alvorada (323m de altitude, 12° 45' S e 510  03' W), nas 
datas de 09/11, 23/1 1, 07/12, 21/12. O delineamento experimental foi 
o de blocos ao acaso com 04 repetições. Os cultivares avaliados foram: 
M-SOY 8866, M-SOY 8411, BRS Sambaíba, BRS Tracajá, 0M 339, 
BR/EMGOPA 314 e M-SOY 108. O espaçamento utilizado foi de 0.45m 
entre linhas, sendo a semeadura realizada com o intuito de se obter 14 
plantas/m linear. Os tratos culturais como o controle de pragas, doen-
ças e plantas daninhas foram realizadas à medida que se fizeram ne-
cessários. Os cultivares BR/EMGOPA 314 (3022 kg/ha), BRS Tracajá 
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2907 kg/ha) e M-SOY 8866 (2898 kg/ha) alcançaram as maiores médias 
gerais de produção. Destaque especial foi para o cultivar BR/EMGOPA 
314, uma vez que apresentou superioridade em 04 épocas de semea-
dura (09/11 com 3841 kg/ha; 19111 com 2909 kg/ha; 23/1 1 com 
4218 kg/ha e 05112 com 1402 kg/ha) e o segundo posto em 02 das 
épocas (08/11 com 3052 kg/ha e 28/11 com 2145 kg/ha). Os cultiva-
res M-SOY 8866, M-SOY 108 e M-SOY 8411, apresentaram superio-
ridade, respectivamente, nas épocas de 07/12 (4264 kg/ha) e 21/12 
3526 kg/ha); 08111 (3261 kg/ha) e 28/11 (21 72kg/ha). As épocas, 
com as respectivas médias, foram: 08111 (2750 kg/ha), 09111 (3560 
kg/ha), 19/11(2653 kg/ha), 23/11(3648 kg/ha), 28/11 (1850 kg/ha), 
05112 (1222 kg/ha), 07/12 (3732 kg/ha) e 21112 (3058 kg/ha). 
• 
COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE SOJA SOB CONDIÇÕES DE 
VÁRZEA IRRIGADA, NA ENTRESSAFRA 2002, NO SUL DO ESTADO 
DO TOCANTINS. PELUZIO, J.M. 5 ; SILVA, W.C.; GAFFO, C.; JÚNIOR, 
D.A.; FRANCISCO, E.R.; BRITO, E.L.; ALMEIDA, R.D.; MAZUTTI, A.. 
Universidade Federal do Tocantins - UFT, C.P. 66, CEP 77410-470, 
Gurupi, TO. 
Visando estudar o comportamento de cultivares de soja sob condições 
de várzea irrigada, foi conduzido um ensaio na entressafra 2002, na 
área experimental da Companhia Brasileira de Agropecuária (COBRAPE), 
localizada em Formoso do Araguaia (solo Gley Pouco Húmico, 200m 
de altitude, 12 0 02'S e 49 0 43'W). O delineamento experimental foi o 
de blocos ao acaso com 04 repetições e 21 tratamentos. Os tratamen-
tos foram constituídos pelos cultivares A-7002, CD 211, DM 241, 
1DM 309, DM 339, DM Nobre, DM Vitória, FT-106, M-SOY 108, 
M-SOY 109, M-SOY 8411, M-SOY 8550, M-SOY 8800, M-SOY 8866, 
M-SOY 8914, M-SOY 9001, M-SOY 9010, M-SOY 9030, M-SOY 9350, 
BRS Sambaíba. O espaçamento utilizado foi de 0.45m entre linhas, 
sendo a semeadura realizada com o intuito de se obter 14 plantas/m 
linear. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 
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5% de probabilidade. Os tratos culturais como o controle de pragas, 
plantas daninhas a irrigação suplementar (subiirigação) foram realiza-
dos à medida que se fizeram necessários. O cultivar M-SOY 9001 al-
cançou a maior média de produção (4028 kg/ha), não apresentando, 
entretanto, diferença significativa para o cultivar CD-21 1 (3761 kg/ha), 
M-SOY 8800 (3660 kg/ha) e DM-Nobre (3608 kg/ha). As menores 
médias de produção foram obtidas pelos cultivares M-SOY 8866 (2777 
kg/ha), FT-106 (2639 kg/ha), M-SOY 8411 (2397 kg/ha) e M-SOY 
8550 (2283 kg/ha). A média geral do ensaio e o coeficiente de varia-
ção foram, respectivamente, 1961 kg/ha e 9,6%. 
• • 
INFLUÊNCIA DA LOCALIDADE E ÉPOCA DE PLANTIO NA ORDEM DE 
CLASSIFICAÇÃO DE CULTIVARES DE SOJA NO SUL DO ESTADO DO 
TOCANTINS. BRITO, Ei. 5 ; PELUZIO, JM.; ALMEIDA, RD; MAZUTTI, 
A; FRANCISCO, E.R.; JÚNIOR, DA. Universidade Federal do Tocantins 
- UFT, C.P. 66, CEP 77410-470, Gurupi, TO. 
Com o intuito de avaliar os efeitos da localidade e épocas de plantio na 
ordem de classificação de cultivares de soja, foram conduzidos oito 
ensaios de competição de cultivares no ano agrícola de 0212003, sen-
do quatro na área experimental da Universidade Federal do Tocantins-
UFT, em Gurupi (280m de altitude, 11 ° 43' S e 49° 04' W), nas datas 
de 08111, 19/11, 28/11 e 05112, e quatro em Alvorada (323m de 
altitude, 12 0 45' S e 510 
 03' W), nas datas de 09/11, 23/11, 07112, 
21/12. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com 04 
repetições. Os cultivares avaliados foram: M-SOY 8866, M-SOY 8411, 
BRS Sambaiba, BRSTracajá, DM339, BR/EMGOPA 314 e M-SOY 108. 
O espaçamento utilizado foi de 045m entre linhas, sendo a semeadura 
realizada com o intuito de se obter 14 plantas/m linear. Foram realiza-
das análises de correlação entre pares de épocas de plantio, utilizando-
se o coeficiente não-paramétrico de Spearman, a 5% de probabilidade, 
em que substituem os valores das observações pelas suas ordens de 
classificação, visando-se avaliar o efeito das épocas de plantio sobre a 
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ordem de classificação dos cultivares. Os tratos culturais como o con-
trole de pragas, doenças e plantas daninhas foram realizadas à medida 
que se fizeram necessários. A característica avaliada foi à produção de 
grãos. Os estudos entre as épocas, excetuando-se os pares 19111 e 
05112, em Gurupi, e 09/11 e 23/11, em Alvorada, apresentaram alte-
rações significativas na ordem de classificação de cultivares, dificul-
tando a substituição de uma época por outra. 
• 	 • 
ADAPTABILIDADE E ESTABILIDADE DO COMPORTAMENTO DE CUL-
TIVARES DE SOJA NA SAFRA 2002/2003 NO SUL DO ESTADO DO 
TOCANTINS. PELUZIO, J.M. 5 ; BRITO, E.L.; ALMEIDA, R.D.; MAZUTTI, 
A.; FRANCISCO, E.R.; JÚNIOR, D.A.. Universidade Federal do Tocantins 
- UFT, C.P. 66, CEP 77410-470, Gurupi, TO. 
Objetivando verificar o comportamento de sete cultivares de soja, se-
gundo a metodologia proposta por Eberhart & Russel (1966), foram 
conduzidos oito ensaios de competição de cultivares no ano agrícola 
de 02/2003, sendo quatro na área experimental da Universidade Fede-
ral do Tocantins - UFT, em Gurupi (280m de altitude, 11 043' 
 S e 49 0  
04' W), nas datas de 08/11, 19/11, 28/1 1 e 05/12, e quatro em Alvo-
rada (323m de altitude, 12° 45' S e 510 
 03' W), nas datas de 09/11, 
23/11, 07/12, 21/12. O delineamento experimental foi o de blocos ao 
acaso comO4 repetições. Os cultivares avaliados foram: M-SOY 8866, 
M-SOY 8411, BRS Sambaiba, BRS Tracajá, DM339, BR/EMGOPA 314 
e M-SOY 108. O espaçamento utilizado foi de 0.45m entre linhas, 
sendo a semeadura realizada com o intuito de se obter 14 plantas/m 
linear. As médias foram comparadas pelo teste de Duncan, ao nível de 
5% de probabilidade. Os tratos culturais como o controle de pragas, 
doenças e plantas daninhas foram realizados à medida que se fizeram 
necessários. A característica avaliada foi à produção de grãos. Os cul-
tivares BR/EMGOPA 314, Tracajá e M-SOY 8866 apresentaram a 
maior média de produção de grãos (3022 kglha), (2907 kg/ha) e (2898 
kg/ha), respectivamente. M-SOY 8866 apresentou coeficiente de re- 
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gressão superior à unidade e produção média alta, evidenciando adap-
tação especifica em ambientes favoráveis. Os demais cultivares apre-
sentaram coeficiente de regressão igual à unidade. Entretanto, dentre 
esses, apenas BR/EMGOPA 314 e Tracajá apresentaram produção aci-
ma da média geral, sendo capazes de manter seus rendimentos em 
condições adversas e de responder a melhoria das condições ambientais. 
Todos os cultivares apresentaram estabilidade de comportamento, 
exceto o cultivar M-SOY 108. 
• • 
COMPORTAMENTO DE GENÓTIPOS DE SOJA DE CICLO SEMITARDIO 
PARA PRODUTIVIDADE E ALGUMAS DOENÇAS, EM UBERLÂNDIA-
MC. HAMAWAKI, OT. 1 ; BARON, C.A. 2 ; FRANZÃO, P.D.R»; 
MARQtJEZ, E.A); PAULINO, NA); PEREIRA, M.0. 1 ; JULIATTI, FC. 1 ; 
HAMAWAKI, RL.'; CHAGAS, RA. 1 ; FREIRE, C.F.D.'. 1 Univ. Fed. de 
Uberlândia, ICIAG, C.P. 593, CEP 38400-902, Uberlândia, MC, e-mail: 
patrícia_franzao@megaminas.com.br; 2 Bayer Seeds, Avenida Getulio 
Vargas 275, sala 606, CEP 38400-902, Uberlândia, MG. 
Na safra 2002103, foi conduzido um ensaio de linhagens de soja de 
ciclo semitardio na Fazenda Capim Branco, da Universidade Federal de 
Uberlândia, localizada no município de Uberlândia (MC). O delineamen-
to experimental foi o de blocos ao acaso com 16 tratamentos e 3 
repetições. As cultivares testadas foram: A-7002, Conquista, AGRB98-
204020, AGR1398-225552, AGRB98-21 5876, AGR1398-223951, 
AGR1398-222283, ST99-206342, ST99-208888, ST99-21 2904, 
AGRB98-201 763, ST99-2089 15, ST99-2081 82, AGRB98-209094, 
ST95-1 103. A parcela experimental constou de quatro fileiras de cinco 
metros, espaçadas por 0,45m entre linhas, sendo a área útil formada 
pelas duas linhas centrais, eliminando-se 0,5m nas extremidades. Den-
tre os caracteres avaliados entre os genótipos, pode-se destacar a re-
sistência da linhagem ST 95-1 103 ao DFC, ao oídio e ao acamamento. 
Em produtividade de grãos as linhagens ST99-205241 com 5.776 kg/ha 
e ST99-208945 com 5.068 kg/ha, destacaram-se dos demais. Com  
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valores entre 4.000 e 4.999 kg/ha foram incluídos as linhagens 
ST99-208182, AGR1398-209094, AGRB98-225552, ST95-1 103, 
AGR1398-201 763, ST99-206342, ST99-21 2904, AGR1398-21 5876, e 
as demais produziram abaixo de 3.999 kg/ha. 
• 
Comissão 
Nutrição, Fertilidade e Biologia 
do Solo 
FORNECIMENTO DE MICRONUTRIENTES NA SOJA (G/ycine max) IM-
PLANTADA EM SOLOS COM DIFERENTES NÍVEIS DE SATURAÇÃO 
DE BASES. BORTOLINI, C.G. 1 ; PASOUALLI, R.M.. Fundação de Apoio 
a Pesquisa e Desenvolvimento Integrado Rio Verde, R. Palotina S/N 
CP-1 59, CEP 78455-000, Lucas do Rio Verde, MT, e-mail: 
cgb.frv@terra.com.br  
Os solos do cerrado brasileiro são naturalmente pobres em 
micronutrientes, necessitando de complementação destes elementos 
durante o cultivo da soja. Esta deficiência se eleva com o aumento da 
saturação de bases do solo (V%). Com o objetivo de avaliar o efeito do 
fornecimento de micronutrientes para a soja implantada em solos com 
diferentes níveis V%, foram conduzidos três experimentos no CETEP, 
em Lucas do Rio Verde - MT, nos anos agrícola 2000-01, 2001-02 e 
2002-03. Cultivares de ciclo médio foram implantadas em solos com 
níveis de V% de 40, 50 e 60%. Para cada nível de um destes foram 
elaborados programas de suplementação com diferentes micronutrientes 
e estádios de aplicação, via tratamento de sementes (TS) e aplicações 
foliares. No menor valor de V% (40%), observa-se aumentos de rendi-
mento de grãos entre 22%, 5% e 8% para o primeiro, segundo e 
terceiro anos respectivamente, em relação ao tratamento testemunha 
sem fornecimento de micronutrientes. Com 
 V% de 50%, os incremen-
tos de produtividade são de 4,5, 6,7 e 8,6 sacas/ha também para o 
primeiro, segundo e terceiro anos respectivamente. No maior V% (60%) 
observa-se geralmente os maiores incrementos na produtividade com a 
aplicação de micronutrientes em relação a testemunha em comparação 
aos níveis de saturação de bases inferiores. 
• -:• • 
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INCREMENTO DE PRODUTIVIDADE DA SOJA ATRAVÉS DA 
COMPLEMENTAÇÃO COM MICRONUTRIENTES. BORTOLINI, C.G.3; 
PASQUALLI, R.M.. Fertilização de Plantas, fone 65 5491161, e-mail: 
cgb.frv@terra.com.br  
O fornecimento de micronutrientes no cultivo da soja é pratica neces-
sária nas lavouras do cerrado brasileiro, com resultados altamente sig-
nificativos. A deficiência natural de micronutrientes no solo, associa-
dos à praticas de calagem muitas vezes inadequadas elevam ainda 
mais os benefícios da utilização desta técnica de fertilização. Com  o 
objetivo de avaliar os benefícios do fornecimento de micronutrientes 
no cultivo da soja, via tratamento de sementes (TS) e de pulverizações 
foliares, realizaram-se experimentos nos anos agrícolas 2000-01, 2001-
02 e 2002-03 no CETEF em Lucas do Rio Verde - MT. Foram elabora-
dos dois programas de nutrição pela empresa Botânica Fertilizantes de 
acordo com necessidades das plantas e com a situação de solo e de 
cultivo. Os resultados mostraram incrementos de produtividade de 10,4 
sacas/ha em relação a testemunha no primeiro ano, de 9,7 e de 9,1 
sacas/ha para o segundo e terceiro anos, respectivamente. Na média 
dos experimentos, os rendimentos nos tratamentos mais produtivos 
superaram aos 4300 kg/ha de soja. Os incrementos de produtividade 
em rela ção a testemunha foram em média 9,6 e 15,7% superiores para 
os tratamentos 1 e II. Os resultados obtidos afirmam a necessidade de 
complementação com micronutrientes na cultura da soja no cerrado 
brasileiro, com alto retorno ao capital investido. 
• 
RELAÇÃO Ca:Mg E ABSORÇÃO DE MICRONUTRIENTES EM SOJA. 
HEINRICHS, R. 1 ; MAIAVOLTA, E. 2 ; MOREIRA, A. 3 ; CABRAL, C.P. 2 . 
1 FAEF, C.P. 161, CEP 17400-000, Garça, SP; 2CENA/USP, C.P. 96, 
CEP 13400-970, Piracicaba, SP; 3 Embrapa Amazônia Ocidental, C.P. 
319, CEP 69011-970, Manaus, AM. 
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As deficiências de micronutrientes na cultura da soja, entre outras, 
pode ser devida à relação Ca:Mg no solo. Com objetivo de avaliar o 
efeito destes nutrientes, aplicados via calagem, na absorção de 
micronutrientes, conduziu-se um experimento em casa de vegetação, 
utilizando-se dois solos LATOSSOLO VERMELHO distráfico fase cerra-
do (LV) e NEOSSOLO QUARTZARÊNICO (NQ) e dois cultivares de soja 
(IAC 15-1 e IAC 17). O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado com 4 repeticões. A saturação por base foi elevada a 
60 % mediante aplicação de CaCO 3 , CaCO 3 + MgCO 3 (3:1) e CaCO 3 
+ MgCO 3 (1:1). Os micronutrientes nas folhas usadas para diagnose, 
mostraram o seguinte: no LV - o Cu apresentou maior teor na ausência 
de Mg00 3 , somente no segundo cultivo; Fe e Ni sem efeito dos trata-
mentos; Mn, maior teor nos tratamentos sem M9CO 3 ; e no caso do Zn, 
o Mg reduziu o teor nos tratamentos em que o micronutriente foi apli-
cado. No NQ - o teor de Cu, no segundo cultivo da cultivar IAC 17, foi 
reduzido na presença de Mg na calagem; o Fe, na IAC 1 5-1 e na 
IAC 17, teve reduzido o teor na presença de Mg, respectivamente, ho 
primeiro e segundo cultivo; Ni não apresentou efeito dos tratamentos; 
Mn a interação negativa com o Mg foi maior ao observado no cultivo 
em LV; e o Zn apresentou relação inversa com o Mg nos tratamentos 
em que aquele foi aplicado. No segundo cultivo, este efeito somente 
foi observado no IAC 17. Nos tratamentos sem aplicação de Zn não 
houve redução no teor foliar do micronutriente com a presença de Mg 
na calagem. Altas concentrações de Mg no solo podem ocasionar redu-
ção na absorção de alguns micronutrientes, entretanto, o efeito varia 
em função do cultivar e do tipo de solo. 
• •:. • 
EFICIENCIA DOS MICRONUTRIENTES NO DESENVOLVIMENTO E PRO-
DUTIVIDADE DA SOJA. SOUZA, M.P.; HAMAWAKI, O.T.; LANA, 
R.M.Q.; PEREIRA, M.O.; SANTOS, t.C.; AMORIM. F.A.; MARQUEZ, 
E.A.; PAULINO, N.A. 1 ; HAMAWAKI, R.L.. Univ. Fed. de Uberlôndia, 
ICIAG, C.P. 593, CEP 38400-902, Uberlãndia, MG, e-mail: 
maupsoagro@bol.com.br 
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A cultura de soja no cerrado tem alcançado alta produtividade graças à 
tecnologia adequada empregada na sua produção. Entre elas destaca-
se o suprimento adequado de micronutrientes, cuja viabilidade de sua 
aplicação é de inquestionável valor. Este trabalho teve como objetivo 
avaliar os efeitos do cobalto e molibdênio e outros micronutrientes na 
nodulação e fixação de nitrogênio na soja. O experimento foi conduzi-
do na fazenda Capim Branco-UFU, com delineamento experimental em 
DBC (Delineamento em Blocos ao Acaso), com 7 tratamentos e 4 repe-
tições. A parcela constituiu-se de 6 linhas de Em de comprimento, 
espaçadas de 0,45 m entre si, sendo a parcela útil constituída das 2 
linhas centrais, as duas linhas intermediárias foram usadas para coleta 
de folhas para análise foliar, eliminando 0,5 m de bordadura. A cultivar 
utilizada foi a Luziánia, com uma população de 200000 plantas ha 1 , 
sendo realizado na safra 2002/03. Os tratamentos adotados foram: 
Noctin, Néctar, Molybdate, Biocrop Soja Cerrado, Áger Mn, Fosfito 
MIQI. No caráter produtividade, o tratamento que se destacou foi o 
Néctar mais Áger Mn em cobertura, atingindo o teto de 3993 Kg ha* 
• 	 • 
DOSES E PARCELAMENTO DE ADUBAÇÃO POTÁSSICA NA CULTU-
RA DA SOJA. LANA, R.M.Q.; ZANÃO JÚNIOR, L.A.; HAMAWAKI, 
O.T.; SALLES, Ai'.. Universidade Federal de Uberlândia, Instituto de 
Ciências Agrárias, CEP 38400-734, Uberlândia, MG. 
Avaliou-se o efeito de doses no plantio e parcelamento de potássio, em 
três épocas de aplicação: plantio (P), cobertura (C) e floração (F) em 
dois cultivares de soja (Glycine max L.), Garimpo e FT-Cristalina. Insta-
lou-se o experimento em condições de campo, num LATOSSOLO VER-
MELHO Eutrófico, textura arenosa, fase cerrado, na Fazenda Dois Ir-
mãos, município de Monte Alegre de Minas - MG, no ano agrícola 
199912000. O delineamento foi em blocos ao acaso, com nove trata-
mentos em três repetições, onde determinou-se, o efeito de doses de K 
(O, 30, 60 e 90 kg ha 1 K 20) aplicadas no plantio, através de regressão 
polinomial. Em outro ensaio, a dose de 60 kg ha 1 de K 20 foi aplicada 
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em diferentes épocas de desenvolvimento da cultura, nas seguintes 
proporções: OOP-60C-OOF, 20P-40C-OOF, 30P-300-00F, 40P-20C-001`, 
OOP-OOC-60F, 20P-00C-401=, 30P-00C-301=, 40P-00C-201= e como tes-
temunha, 60P-00C-001= kg.ha 1 . Conclui-se que houve aumento 
quadrático significativo até 90 kg ha 1 de K 20 resultando maior produ-
tividade, altura de plantas, altura de inserção da primeira vagem e teor 
de K no solo. O uso de 60 kg.ha' de K 20, aos 45 e 55 dias após a 
emergência, para o cv Garimpo e FT-Cristalina, respectivamente, resul-
tou aumento significativo sobre o número de vagens por planta, menor 
número de lóculos vazios e maior número de sementes por planta. As 
doses parceladas de K 2 0, principalmente quando aplicadas na fase de 
florescimento, apresentam respostas significativas, em relação à dose 
total no plantio. 
• 
MÉTODOS E ÉPOCAS DE APLICAÇÃO DE FORMULAÇÕES DE FERTI-
LIZANTES NA CULTURA DA SOJA EM SISTEMA PLANTIO DIRETO. 
LANA, R.M.Q.; HAMAWAKI, OT.; ZANÃO JÚNIOR, L.A.; BISINOTO, 
M.T.. Universidade Federal de Uberlândia, Instituto de Ciências Agrá-
rias, CEP 38400-734, Uberlândia, MG. 
Este trabalho teve como objetivo comparar a eficiência de duas forrnu-
lações (00-16-16 e 00-20-20),em duas épocas (pré-semeadura e se-
meadura) e dois métodos de aplicação (no sulco e a lanço), sobre a 
produtividade de grãos, o peso de 100 sementes, a altura da 1 a  va-
gem, e os teores foliares de fósforo e potássio. O experimento foi 
instalado na Fazenda Capim Branco, da Universidade Federal de 
Uberlândia, em setembro de 2001. O delineamento experimental foi o 
de blocos casualizados com seis tratamentos em cinco repetições, sendo: 
1-Adubação no sulco em pré-semeadura com o formulado 00-20-20 
(500 kg ha 1 ); 2-Aduba ção no sulco em pré-semeadura com 00-1 6-16 
(625 kg ha 1 de fosmag 630 E6); 3-Aduba ç ão no sulco na semeadura 
com o formulado 00-20-20 (500 kg ha 1 ); 4-Adubação no sulco na 
semeadura com o formulado 00-16-16 (625 kg ha 1 de fosmag 530 
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E6); 5-Adubação a lanço em pré-semeadura com 00-20-20 (500 
kg ha-1 ); 6-Adubação a lanço em pré-semeadura com 00-16-16 (625 
kg ha 1  de fosmag 530 E6). As formulações Contém quantidades iguais 
de 100 de kg ha 1 P20 5 e 100 kg ha 1 de K 20. A Cultivar utilizada foi a 
Conquista, visando-se um estande em torno de 12 plantas por metro 
linear. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade. Nas condições deste experimento, pode-se concluir que 
não houve diferença significativa entre métodos de aplicação dos ferti-
lizantes fosfatado e potássico, épocas de aplicação e formulações nos 
caracteres avaliados. 
• e. 
ADUBAÇÃO COM FÓSFORO E POTÁSSIO EM DIFERENTES ÉPOCAS 
EM PRÉ-SEMEADURA SOB SISTEMA DE PLANTIO DIRETO NA CUL-
TURA DA SOJA. LANA, R.M.Q.; ZANÃO JÚNIOR, L.A.; PEREIRA, 
H.S.; VILELA FILHO, C.E.. Universidade Federal de Uberlândia, Insti-
tuto de Ciências Agrárias, CEP 38400-734, Uberlândia, MG. 
o experimento foi conduzido na fazenda Capim Branco, da Universida-
de Federal de Uberlândia, no município de Uberlândia - MG, no período 
de junho de 2000 a abril de 2002. Teve como objetivo avaliar o efeito 
do multifosfato magnesiano como fonte de P, K, em solo de cerrado, 
aplicados a lanço, em pré-semeadura em diferentes épocas de aplica-
ção, nos meses de julho, agosto, setembro, outubro e novembro, na 
cultura da soja (GlyCine max (L.) Merrill ), bem como determinar o 
efeito residual do P e K com os cultivos sucessivos, em sistema de 
plantio direto. O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso com 
cinco tratamentos (épocas de aplicação) em cinco repetições. As vari-
áveis avaliadas foram: produtividade, teor de P e K foliar e do solo, 
altura da primeira vagem em relação ao solo e peso de cem sementes. 
Nas condições deste experimento, concluiu-se que, a adubação com 
fósforo e potássio em sistema de sistema de plantio direto, a lanço, 
antecipada até cinco meses antes da semeadura, não influenciou esta-
tisticamente o rendimento de grãos da soja, o acúmulo de P e K nas 
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folhas, o peso de cem sementes e a altura da primeira vagem em rela-
ção ao solo. Observou-se aumento significativo de produtividade e 
acúmulo de P e K no solo com os cultivos sucessivos em todas as 
épocas de aplicação. 
• •:. + 
APLICAÇÃO EM PRÉ-SEMEADURA DE MULTIFOSFATO MAGNESIANO 
NA CULTURA DA SOJA [Glycine max (1) Merrill] EM SISTEMA DE 
PLANTIO DIRETO. LANA, R.M.Q.; ZANÃO JÚNIOR, L.A. 
VILELA FILHO, C.E.; HAMAWAKI, O.T.. Universidade Federal de 
Uberlândia, Instituto de Ciências Agrárias, CEP 38400-734, Uberlândia, 
MG. 
A aplicacão antecipada de fertilizantes no sistema de plantio direto 
pode constituir em alternativa para o agricultor, no sentido de reduzir 
os problemas enfrentados por ocasião da semeadura e, conseqüente-
mente, melhor aproveitamento da época ideal de plantio. Neste traba-
lho, avaliou-se a resposta da soja à aplicação de multifosfato magnesiano 
em diferentes épocas de aplicação do fertilizante. O ensaio foi instala-
do em LATOSSOLO VERMELHO Eutrófico, argiloso, fase cerrado, em 
cultivo de 1 ° ano em Uberlândia (MG). O delineamento experimental foi 
em blocos ao acaso com cinco tratamentos que constituíram-se da 
aplicação de multif osf ato magnesiano em cinco épocas (julho, agosto, 
setembro, outubro e novembro de 1999), em cinco repetições. A quan-
tidade aplicada foi baseada na dose de 100 kg ha 1 de P 20 5 e 100 kg ha 1 
de K 20, utilizando o multifosf ato magnesiano como fonte, aplicado a 
lanço sem incorporação. Por ocasião do florescimento pleno da soja 
(R2) avaliaram-se os teores de fósforo nas folhas e, na colheita, foram 
avaliados produtividade, a altura de inserção da primeira vagem e o 
peso de cem sementes. Nas condições deste experimento, a aplicação 
de multifosfato magnesiano antecipadamente, cinco meses antes da 
semeadura, em sistema de plantio direto, não afetou os parâmetros 
avaliados, indicando que a adubação fosfatada e a potássica, podem 
ser antecipadas sem comprometer a produção da soja. 
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EFEITO BIORREGULADORES DE CRESCIMENTO NA PRODUTIVIDADE 
DA CULTURA DA SOJA NA REGIÃO DO CERRADO. CANCIAN, P.1_ . 2 ; 
UITDEWILLIGEN, G.S. 2 ; DALPIZZOL, D.B. 2 ; SOUZA, M.P.'; MAIA, F.S.'; 
BATISTA, A.M. 1 . 1 univ. Fed. de Uberlândia, ICIAG, C.P. 593, CEP 
38400-902, Uberlândia, MC, e-mail: maupsoagro@bol.com.br; 2 CAT, 
Clube Amigos da Terra, CEP 38408-656, Rua Juracy Junqueira de 
Resende n ° 1 00, Bairro Pampulha, e-mail: 
pesquisa@catuberlandia.com.br  
Os biorreguladores são compostos orgânicos que, em pequenas quan-
tidades, inibem, promovem ou modificam de alguma forma processos 
morfológicos e fisiológicos do vegetal. O ensaio teve o objetivo verifi-
car o efeito de biorreguladores na produtividade final da cultura da 
soja. O ensaio foi implantado na fazenda São Francisco, no município 
de Uberlândia-MG, no dia 17/12/2002. Utilizou-se a cultivar Mon soy 
8411 com 13 sementes por metro, espaçadas a 45 cm entre linhas. A 
adubação de plantio foi com 150 kg*hal  de MAP e cobertura em pré 
plantio de 70 kg*hal  de KCI. Os micronutrientes foram aplicados via 
foliar. O ensaio foi montado em DBC (Delineamento em Blocos ao Aca-
so), com 4 repetições por tratamento. As parcelas eram constituídas 
de 5 linhas de 40 m de comprimento, colhendo-se 2 linhas de 6 m de 
comprimento. A colheita foi realizada dia 29104/2003. Os tratamentos 
foram Upper, PT 1, Nobrico Star, Nitrofoscakelp e testemunha, nas 
respectivas doses para 5 kg de semente: 15 ml, 15 ml, 17 ml, 5 ml e 
testemunha. Todos os tratamentos receberam inoculante mais Co e 
Mo. Estatisticamente não se observou diferença entre os tratamentos. 
No entanto, o tratamento com PT 1, com maior produtividade, apre-
sentou rendimento de 6 sac as*ha superior a testemunha. 
• •:• • 
EFEITO DOS MICRONUTRIENTES NA PRODUTIVIDADE DA CULTURA 
DA SOJA NA REGIÃO DO CERRADO. CANCIAN, P.L. 2 ; 
IJITDEWILLIGEN, G.S. 2 ; DALPIZZOL, D.B. 2 ; SOUZA, M.P.'; MAIA, F.S. 1 ; 
BATISTA, A.M. 1 . 1 Univ. Fed. de Uberlândia, ICIAG, C.P. 593, CEP 
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38400-902, Uberlândia, MG, e-mail: maupsoagro@bol.com.br; 
 2 CAT, 
Clube Amigos da Terra, CEP 38408-656, Rua Juracy Junqueira de 
Resende n° 100, bairro Pampulha, e-mail: pesquisa@catuberlandia.com.br 
 
Os solos do cerrado brasileiro são naturalmente pobres em 
micronutrientes, geralmente ocasionados em deficiências nos cultivos 
plantados. Este trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos dos 
micronutrientes aplicados no tratamento de sementes e aplicaçôes 
foliares. O experimento foi conduzido na fazenda Cossisa, em DBC 
(Delineamento em Blocos ao Acaso), com 7 tratamentos e 4 repeti-
ções. A parcela constituiu-se de 11 linhas de 10 m de comprimento, 
espaçadas de 0,45 cm entre si, colhendo-se 2 linhas centrais com 6 m 
de comprimento. A cultivar utilizada foi a Mon soy 8001, com 300 mil 
pl*h a l, implantado dia 19111/2002. Os tratamentos foram: 1- Teste-
munha + Noctin A (inoculante); 2- Néctar + Noctin A + Ager Mn 
(foliar) em torno de 45 dias após germinação (DAG); 3- Néctar + 
Noctin A + Ager Mn + Molybdate (foliar) em torno 45 DAG; 4-Néctar 
+ Noctin A + Ager Mn + Molybdate em torno 45 DAG + Fosfito MIQL 
aos 75 DAG; 5- Néctar + Noctin A + Ager Mn + Molybdate em torno 
45 DAG + Fosfito MIOL + Molybdate , aos 75 DAG; 6- Biocrop Soja 
Cerrado + Noctin + Ager Mn + Molybdate, aos 45 DAG; 7- Biocrop 
Soja Cerrado + Noctin A +Ager Mn + Molybdate, aos 45 DAG + 
Fosfito MIQL + Molybdate, aos 75 ADG. O tratamento 5 se foi estatis-
ticamente superior aos demais, produzindo 4139 Kg ha 1 , sendo 826 
Kg ha 1 a mais que a testemunha com 3313 Kg ha 1 . 
• •:• • 
EFEITO DE INOCULANTES LÍQUIDOS E TURFOSOS NA PRODUTIVI-
DADE DA SOJA. MAIA, F.S); CANCIAN, P1
. 2 ; HAMAWAKI, O.T. 1 ; 
SOUZA, M.P. 1 ; UITDEWILLIGEN, G,S. 2 . 1 Univ. Fed. de Uberlândia, 
ICIAG, C.P. 593, CEP 38400-902, Uberlândia, MG; 2 CAT, Clube Ami-
gos da Terra, CEP 38408-656, Rua Juracy Junqueira de Resende n ° 100, 
Bairro Pampulha, e-mail: pesquisa@catuberlandia.com.br  
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0 trabalho foi conduzido na Fazenda São Francisco, Município de 
Uberlândia com objetivo de avaliar o desempenho dos diferentes 
inoculantes liquidas e turfosos presentes no mercado. O experimento 
foi conduzido em delineamento de blocos casualizados com 3 repeti-
ções e 13 tratamentos. A parcela foi constituída de 5 linhas de 40 m de 
comprimento, espaçadas de 0,45 cm entre si, sendo a parcela útil 
constituída das 2 linhas centrais de 6 m de comprimento. A cultivar de 
soja utilizada foi a MSoy-841 1, com uma população de 290000 plan-
tas/ha; sendo a semeadura realizada no dia 17/1212002. Os tratamen-
tos adotados foram: Gelfix, Testemunha absoluta, Biomax-L, Urulec-L, 
Masterfix-L, Noctin-A, CelI Tech-L, Nitral Urbana inoculante em pó, 
Biomax Premium, Urulec-T, Masterfix-T, Inoculante Biagro, Rizo- pac, 
Testemunha Co + Mo aplicada via semente. Este trabalho objetivou 
avaliar os efeitos dos diferentes inoculantes do mercado, na nodulação 
e fixação de nitrogênio na soja, além da produtividade final de grãos. 
Pelo teste de Scott knott não houve diferença significativa à 5 % de 
probabilidade, nos caracteres avaliados, apresentando diferença signi-
ficativa apenas para o caráter produtividade de grãos em Kg/ha, se 
destacando o tratamento Biomax-L que atingiu uma produtividade de 
2703 Kg/ha. 
• 	 • 
RESPOSTA DA SOJA À APLICAÇÃO DE ENXOFRE, EM QUATRO LO-
CAIS DO BRASIL. SFREDO, G.J.; KLEPKER, O.; SIBALDELLI, R.; MO-
RAIS, J.Z. DE. Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, 
PR, e-mail: sfredo@cnpso.embrapa.br  
O enxofre 	 é um elemento pouco estudado. Esse menor interesse 
pelo 5 resultou na falta de informações para o estabelecimento de 
níveis críticos nos solos ou, até mesmo, para a elaboração de curvas 
de resposta das culturas a esse nutriente. Hoje, a soja é um dos culti-
vos extensivos mais importantes do Brasil e, por isso, há uma grande 
preocupação de que a adição de adubos seja o mais racional possível. 
Visando um estudo mais aprofundado, iniciou-se, em 1998/99, traba- 
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lhos de pesquisa com S, em vários locais do país: Ponta Grossa, num 
LEa, em Londrina, num (LRe), e no Cerrado, em Sambaíba, MA (LVd) e 
em Rondonopólis, MT (LEd), com o objetivo de determinar os efeitos 
do S sobre a produtividade da soja. O delineamento experimental foi 
blocos ao acaso, com cinco doses de 5 (zero; 25; 50; 75 e 100 kg ha 1 ) 
e a fonte foi o 5-elementar (flor de enxofre), com 98% de S. Obtidas as 
curvas de resposta ao 5, nos quatro locais, e na média dos anos, ob-
servou-se que houve tendência quadrática entre doses e produção de 
grãos, com pontos de máxima produção (3120 kg/ha), com a dose de 
50 kg/ha. Isso mostra que há resposta à aplicação de 5, na média dos 
anos e dos locais, apesar da pouca resposta em algum ano e/ou local. 
A produção (3115 kg/ha) conseguida com a adubação foliar de 5 foi 
igual à melhor dose de S aplicada ao solo, mostrando ser uma alterna-
tiva viável, caso haja deficiência deste nutriente. 
• 	 • 
RESPOSTA DA SOJA À APLICAÇÃO DE ENXOFRE, NO CERRADO DO 
PIAUÍ. SFREDO, GJ.; KLEPKER, D.. Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 
86001-970, Londrina, PR, e-mail: sfredo@cnpso.embrapa.br  
Dos macronutrientes essenciais para as plantas, o enxofre (S) é o ele-
mento menos estudado. Esse menor interesse pelo S resultou na falta 
de informações para o estabelecimento de níveis críticos nos solos ou, 
até mesmo, para a elaboração de curvas de resposta das culturas a 
este nutriente. Hoje, a soja é um dos cultivos extensivos mais impor-
tantes do Brasil e, por isso, há uma grande preocupação de que a 
adição de adubos seja a mais racional possível. Visando um estudo 
mais aprofundado, iniciou-se um trabalho de pesquisa com 5, em vári-
os locais do país. No Piaui, no município de Bom Jesus, em latossolo 
vermelho-amarelo distrófico de Cerrado, foi instalado um experimento 
com doses (zero; 20; 40; 80 e 120 kg ha 1 de 5) de três fontes dispo-
níveis: Superfosfato Simples (SFS); Enxofre Elementar (Selem) e Ges-
so Agrícola. No terceiro ano de cultivo, safra 2002/2003, verificou-se 
grande resposta da soja à aplicação de 5, com a obtenção de produti- 
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vidades máximas de 3806 kg ha 1 , com a dose de 120 kg ha' de 5 para 
SF5, 3412 kg ha 1 com 84 ky ha de S para Selem e com 3404kg ha' 
com 56 kg ha' de 5 para Gesso. Considerando-se a média das três 
fontes, houve resposta na produção até a dose de 68 kg ha' de 5, com 
produtividade máxima de 3380 kg ha 1 . 
• 	 • 
A SOJA E O ENXOFRE EM SAMBAIBA, MA. SFREDO, G.J.; KLEPKER, 
D.; SIBALDEILI, R.; MORAIS, J.Z. DE. Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 
86001-970, Londrina, PR, e-mail: sfredo@cnpso.embrapa.br  
Hoje, a soja é um dos cultivos extensivos mais importantes do Brasil e, 
por isso, há grande preocupação para que a adição de adubos seja a 
mais racional possível. Dos macronutrientes essenciais para as plan-
tas, o enxofre (S) é o elemento menos estudado. Na safra 1998199, foi 
montado um experimento em Sambaíba, MA, em latossolo vermelho-
amarelo (LVd), com o objetivo de determinar os efeitos do 5 sobre a 
produtividade da soja, estabelecer as curvas de resposta e os níveis 
críticos de S, no solo e nas folhas. O delineamento experimental foi 
blocos ao acaso, com cinco doses de 5 (zero, 25, 50, 75 e 100 kg/ha) 
e a fonte foi o 5-elementar (flor de enxofre), com 98% de S. Além 
disso, foi utilizado um tratamento com aplicação foliar de S (GRAP-
520). Nas safras 1998/99 e 2001/02, não houve diferença significati-
va entre os tratamentos utilizados, apesar de haver produções de 250 
kg/ha a mais para os melhores tratamentos, em relação à testemunha, 
na safra 2001102. Nas demais safras, houve diferenças significativas 
da testemunha para os tratamentos com 5, com respostas na produ-
ção até a dose de 75 kg/ha de S. Na média dos cinco anos, houve 
resposta significativa da testemunha para a dose de 100 kg/ha de 5, 
com produção de 220 kg/ha, o que equivale a 1100 kg/ha a mais na 
soma dos cinco anos. Com a adubação foliar de 5, as produções igua-
laram-se às doses de S aplicadas ao solo, mostrando ser esta uma 
opção viável para suprir deficiências desse nutriente. 
• 
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A SOJA E O ENXOFRE EM RONDONÓPOLIS, MT. SFREDO, G.J.; 
KLEPKER, D.; SIBALDELLI, R.; MORAIS, J.Z. DE. Embrapa Soja, C.P. 
231, CEP 86001-970, Londrina, PR, e-mail: sfredo@cnpso.embrapa.br 
 
Com o objetivo de determinar os efeitos do S sobre a produtividade da 
soja, estabelecer curvas de resposta e os níveis críticos de 5 no solo e 
nas folhas, na safra 1999/2000, foi montado um experimento em 
Rondonópolis, MT (LEd).O enxofre (5) é o elemento menos estudado, 
dentre os macronutrientes. Grande parte dos fertilizantes adicionados 
ao solo possuem S em sua composição. Hoje, a soja é um dos cultivos 
extensivos mais importantes do Brasil e, por isso, há grande preocupa-
ção quanto à adição de adubos para que seja a mais racional possível. 
Visando um estudo mais aprofundado, iniciou-se um trabalho de pes-
quisa com 5, em Rondonópolis, MT. O delineamento experimental foi 
blocos ao acaso, com cinco doses de 5 (zero, 25, 50, 75 e 100 kg/ha) 
e a fonte foi o S-elementar (flor de enxofre) com 98% de 5, e um 
tratamento com aplicação foliar de 5 (GRAP-520). Nas duas últimas 
safras (2000/01 e 2001/02), não houve diferenças significativas na 
produção de grãos de soja, devido à aplicação de 5, apesar de haver 
diferenças de até sete sacas/ha, dos melhores tratamentos para a tes-
temunha. Em 1999/00, houve respostas significativas na produção até 
a dose de 75 kg/ha de S. Isso também aconteceu na média dos três 
anos, com produções de 3269 kg/ha, na dose de 75 kg/ha, e 2726 
kg/ha, na testemunha. A produ ç ão (3107 kg/ha) conseguida com a 
adubação foliar de S foi igual à melhor dose de 5 aplicada ao solo, 
mostrando ser uma alternativa viável, caso haja deficiência deste nutri-
ente. 
RESPOSTA DA SOJA À APLICAÇÃO DE ENXOFRE, EM LONDRINA, 
PR. SFREDO, G.J.; KLEPKER, D.; SIBALDELLI, R.; MORAIS, J.Z. DE, 
Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR, e-mail; 
sfredo@cnpso.embrapa.br  
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Técnicas agrícolas modernas e o uso intensivo de fertilizantes, sem ou 
com baixos teores de S, e o maneja inadequado dos solos, com decrés-
cimo no teor de matéria orgânica, provavelmente, alteram a disponibi-
kdade do S. Foi instalado um experimento em LRe de Londrina, com o 
objetivo de determinar os efeitos do 5 sobre a produtividade da soja, 
estabelecer curvas de resposta e os níveis críticos de 5 no solo. O 
delineamento experimental foi blocos ao acaso, com cinco doses de 5 
(zero; 25; 50; 75 e 100 kg/ha) e a fonte foi o 5-elementar, com 98% 
de S. Além disso, foi utilizado um tratamento com aplicação foliar de 5 
(GRAP-520). Nas safras 1998/99, 2000/01, 2001/02 e 2002103, não 
houve diferenças significativas entre os tratamentos utilizados, apesar 
dos melhores tratamentos produzirem até 300 kg/ha (5 sacas) de grãos 
a mais do que a testemunha, no primeiro ano. Na média das cinco 
safras, os melhores tratamentos foram as doses de 50, 75 e 100 kg/ha 
de 5, cujas produções foram significativamente superiores à da teste-
munha. Isso mostra que a aplicação de S, na média dos anos, melhora 
o desempenho da cultura da soja. A adubação foliar com 5, só foi 
superior à aplicação de S no solo, na safra 1999100. 
• 	 • 
RESPOSTA DA SOJA À APLICAÇÃO DE ENXOFRE EM PONTA GROS-
SA, PR. SFREDO, G.J.: KLEPKER, D.; SIBALDELLI, R.; MORAIS, J.Z. 
DE. Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR, e-mail: 
sfredo@cnpso.embrapa.br  
Dos macronutrientes essenciais para as plantas, o enxofre 	 é o ele- 
mento menos estudado. Esse menor interesse pelo 5 resultou na falta 
de informações para o estabelecimento de níveis críticos nos solos e na 
elaboração de curvas de resposta para esse nutriente. Visando um 
estudo mais aprofundado, iniciou-se um trabalho de pesquisa com 5, 
em vários locais do Pais. Na safra 1998/99, foi montado um experi-
mento em Ponta Grossa, PR, num latossolo vermelho-escuro, com o 
objetivo de determinar os efeitos do S sobre a produtividade da soja e 
estabelecer as curvas de resposta e os níveis críticos de 5, no solo e 
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nas folhas. Este experimento teve a duração de cinco anos. O delinea-
mento experimental foi blocos ao acaso, com cinco doses de S (zero, 
25, 50, 75 e 100 kg/ha) e a fonte foi o S-elementar, com 98% de S. 
Além disso, foi utilizado um tratamento com aplicacão foliar de 5 (GRAP-
520). Em duas dessas safras (2000/01 e 2002/03), não houve diferen-
ças significativas na produção de grãos de soja, devido à aplicação de 
5, apesar de haver diferenças de até três sadas/ha, dos melhores trata-
mentos para a testemunha. Nas demais safras, houve resposta signifi-
cativa até a dose de 50 kg/ha de S. Na média das cinco safras, houve 
diferenças significativas entre os tratamentos com S e a testemunha, 
com respostas de até 50 kg/ha de S. A aplicação foliar foi a que pro-
porcionou a melhor produção (3049 kgla), contra 2756 kg/ha da teiii 
munha e foi igual à dose 25 kg/ha de 5 (2946 kg/ha). 
• 	 4 
EFEITO DE DOSES DE BORO E DE SATURAÇÕES DE BASES, APLICA-
DAS NA CORREÇÃO DO SOLO, SOBRE A PRODUTIVIDADE DE SOJA 
NOS CERRADOS DE RORAIMA, ANO AGRÍCOLA DE 2002. 
GIANLUPPI, 0 1 ; SMIDERLE, OJ 1 ; GIANLUPPI, V); MOURÃO JÚNIOR, 
M); BORKERT, C.Fv'L 2 . 1 Embrapa Roraima, C.P. 133, CEP 69301-970, Boa 
Vista, RR; 2 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
Visando a otimização do sistema de produção da soja, um experimento 
avaliando a influência dos níveis de saturação de bases [V %) ] e de boro 
sobre a produtividade da soja (BRSMA Tracajá) foram avaliadas em 
área de cerrado de Roraima (latossolo amarelo de textura média), em 
terceiro ano após prévia correção com macro e micronutrientes, exceto 
o boro, incorporados com grade aradora. A adubação de base foi de 90 
kg.ha 1 de P20 5 e 120 (60 + 60) de K 2 0. O experimento foi consti-
tuído de uma estrutura fatorial com quatro níveis de saturação de ba-
ses (30-45-60-75%) e de cinco doses de boro (0,0-0,81,6-3,2-6,4 
kg.ha 1 ) em blocos casualizados com 04 repetições. A análise dos da-
dos de produtividade foi realizada por meio do método de superfície de 
resposta quadrática, com auxílio do SAS System ® . 0 efeito da satura- 
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cão de bases foi obtido de maneira exclusiva (pc0,01), sob as formas 
linear e quadrática. O modelo de regressão quadrática ajustado foi Pro-
dutividade = -8,353 + 0,401 *V o0o3*[V ]2, com R 2 = 0,97. Os pon-
tos de máxima produtividade foram obtidos a partir de 45% de satura-
ção de bases, indicando um incremento de 3006,3kg.ha 1 , quando com-
parado com o nível de saturação de bases mínimo (V (%) =30%). 
• •:. • 
PRODUTIVIDADE DE SOJA NOS CERRADOS DE RORAIMA, CORRIGI-
DOS COM FONTES DE FÓSFORO E COBERTURA DE NITROGÊNIO E 
ENXOFRE, SEGUNDO ANO DE CULTIVO, 2002. GIANLUPPI, D.; 
SMIDERLE, O.J.; GIANLUPPI, V.. Embrapa Roraima, C.P. 133, CEP 
69301-970, Boa Vista, RR. 
O trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar efeitos da aplicação, 
em cobertura, de N e S em latossolo amarelo de textura média nos 
cerrados de Roraima, na produtividade de soja (BRSMA Tracajá e BRS 
Sambaiba). O experimento foi instalado em Boa Vista, em maio de 
2002, na Embrapa Roraima. Utilizou-se na correção 100 kg.ha 1 de 
P20 5 , três fontes de fósforo (SS; ST; FPA), noutra faixa aplicou-se 
120k9.ha 1 de P 2 0 5  na linha. Em cobertura utilizou-se 20 kg.ha 1 de N, 
45k9.ha 1 de S e 20 + 45kg.ha 1 de N + S, organizadas em estrutura de 
faixas horizontais e verticais, aleatorizadas entre os tratamentos. As 
fontes de P com faixas (75x4,0m) em uma direção e as doses de N, 
N+S e S, também em faixas (25x1 6m) perpendiculares as anteriores. 
A adubação foi realizada na linha de semeadura com 80 kg.ha 1 de P 2 0 5 
(55) e de 120 kg.ha 1 de K 2 0 (KCI, ½ no plantio e ½ aos 35 dias). As 
sementes foram tratadas, inoculadas e, em seguida semeadas. A aná-
lise dos dados de produtividade apresentou resultados significativos 
tanto para as fontes de fósforo quanto para a aplicação da cobertura 
com enxofre isolado ou com nitrogênio e para as duas cultivares teste. 
O enxofre em cobertura aumentou a produtividade da soja. A ARS 
Sambaiba produziu mais que a BRSMA Tracajá e na aplicação de toda 
a adubação na linha se obteve a menor produtividade de grãos. 
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EFEITO DA SATURAÇÃO DE BASES E DE DOSES DE COBRE APLICA-
DAS A LANÇO NA CORREÇÃO DO SOLO SOBRE A PRODUTIVIDADE 
DE GRÃOS DE SOJA NOS CERRADOS DE RORAIMA, TERCEIRO CUL-
TIVO APÓS A APLICAÇÃO, 2002. GIANLUPPI, D.'; SMIDERLE, 0.1 1 ; 
GIANLUPPI, V. 1 ; MOURÃO JÚNIOR, Mi; BORKERT, C.M.I. 1 Embrapa 
Roraima, C.P. 133, CEP 69301-970, Boa Vista, RR; 2 Embrapa Soja, 
C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
A otimização do uso de calcário e cobre foi avaliado em um experimen-
to comparando níveis de saturação de bases [Vc%}]  e de doses de cobre 
sobre a produtividade da soja (BRSMA Tracajá), em área de cerrado de 
Roraima (latossolo amarelo de textura média), no ano agrícola de 2002, 
em terceiro ano após prévia correção com macro e micronutrientes, 
exceto o cobre, incorporados com grade aradora. A adubação de base 
foi de 90 kg.ha' 1 de P205 e 120 kg.ha 1 (60 + 60) de 1(20.  O experimento 
foi constituído de uma estrutura fatorial com quatro níveis de satura-
ção de bases (30-45-60-75%) e cinco doses de cobre (0,01 ,5-3,0-
6,0-1 2,Okg.ha -1 ) em blocos casualizados com 04 repetições. A análise 
dos dados de produtividade foi realizada por meio do método de super-
fície de resposta quadrática, com auxílio do SAS System. O efeito da 
saturação de bases foi obtido de maneira exclusiva (p<O,Ol), sob as 
formas linear e quadrática. O modelo de regressão quadrática ajustado 
foi Produtividade = -5,064 + 0,265 *V  -0002 * [V %} ] 2 , com R 2 = 0,99. 
Os pontos de máxima produtividade foram obtidos a partir de 45% de 
saturação de bases, indicando um incremento de 2398,0kg.hw 1 , quan-
do comparado com o nível de saturação de bases mínimo (V %} =30%). 
• 	 • 
EFEITO DA SATURAÇÃO DE BASES E DE DOSES DE Zn APLICADAS 
A LANÇO, NA CORREÇÃO DO SOLO, SOBRE A PRODUTIVIDADE DE 
SOJA NOS CERRADOS DE RORAIMA, ANO AGRÍCOLA DE 2002. 
GIANLUPPI, 0. 1 ; SMIDERLE, O.J. 1 ; GIANLUPPI, V.' MOURÃO JÚNIOR, 
Mi; BORKERT, C.M.I. 1 Ernbrapa Roraima, C.P. 133, CEP 69301-970, 
Boa Vista, RR; 2 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
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A otimização do uso de calcário e zinco foram avaliados num experi-
mento com soja (BRSMA Tracajá), em área de cerrado de Roraima 
(latossolo amarelo de textura média), em terceiro ano após prévia cor-
reção com macro e micronutrientes, exceto o zinco, incorporados com 
grade aradora. A adubação de base foi de 90 kg.ha 1 de P 20 5 e 120 
kg.ha 1 (60 + 60) de K 2 0. O experimento foi constituído de uma estru-
tura fatorial com quatro níveis de saturação de bases (30-45-60-75%) 
e cinco doses de zinco (0,0-2,0-4,0-8,01 6,Okg.ha 1 ) em blocos 
casualizados com 04 repetições. A análise dos dados de produtividade 
foi realizada por meio do método de superfície de resposta quadrática, 
com auxílio do SAS System. O efeito da saturação de bases foi obtido 
de maneira exclusiva (p<O,Ol), sob as formas linear e quadrática. O 
modelo de regressão quadrática ajustado foi Produtividade =-6,535 + 
0,337*V(%í0,003*[V (%j ] 2 , com R 2 =0,96. Os pontos de máxima pro-
dutividade foram obtidos a partir de 45% de saturação de bases, indi-
cando um incremento de 2699,48kg.ha -1 , quando comparado com o 
nível de saturação de bases mínimo (V %) =30%). 
• 	 • 
EFEITO DA SATURAÇÃO DE BASES E DE DOSES DE MANGANÊS A 
LANÇO, NA CORREÇÃO DO SOLO, SOBRE A PRODUTIVIDADE DE 
SOJA NOS CERRADOS DE RORAIMA EM TERCEIRO CULTIVO, ANO 
AGRÍCOLA DE 2002. GIANLUPPI, D.'; SMIDERLE, O.J.'; 
GIANLUPPI, V. 1 ; MOURÃO JÚNIOR, M. 1 ; BORKERT, C.M.I. 1 Embrapa 
Roraima, C.P. 133, CEP 69301-970, Boa Vista, RR; 2 Embrapa Soja, 
C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
Para avaliar esses efeitos foi instalado um experimento considerando o 
uso de calcário e manganês foi implantado em latossolo amarelo de 
textura média, utilizando-se a soja (BRSMA Tracajá), em terceiro ano 
após prévia correção com macro e micronutrientes, exceto o manganês, 
todos incorporados com grade aradora. A adubação de base foi de 90 
kg.ha 1 de P2 O 5 e 120 kg.ha 1 (60 + 60) de K 20. O experimento foi 
constituído de uma estrutura fatorial com quatro níveis de saturação de 
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bases (30-45-60-75%) e cinco doses de manganês (0,0-7,014,0-
28,0-56,0k9.ha 1 ) em blocos casualizados com 04 repetições. A análi-
se dos dados de produtividade foi realizada por meio do método de 
superfície de resposta quadrática, com auxílio do SAS System. O modelo 
de regressão quadrática ajustado foi Produtividade = -6,001 + 
0 , 296*V %) 0,002*[V (% j2 , 
 com R 2 =0,97. Os pontos de máxima pro-
dutividade foram obtidos a partir de 45% de saturação de bases, ind 
cando um incremento de 2395,3kg.ha -1 , quando comparado com o 
nível de saturação de bases mínimo (V (% =30%). 
4 	 4 
PRODUTIVIDADE DE SOJA NOS CERRADOS DE RORAIMA, CORRIGI-
DOS COM FONTES DE FÓSFORO E COBERTURA DE N, N + S e 5, EM 
PRIMEIRO CULTIVO, 2002. GIANLUPPI, D; SMIDERLE, O.J.; 
GIANLUPPI, V.. Embrapa Roraima, C.P. 133, CEP 69301-970, Boa 
Vista, RR. 
O trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar efeitos de fontes de 
fósforo na correção e da aplicação, em cobertura, de N e 5, nos cerra-
dos de Roraima, na produtividade de soja (BRSMA Tracajá e BRS 
Sambaiba). O experimento foi instalado em Boa Vista, maio de 2002, 
na Embrapa Roraima. Utilizou-se na correção 100 kg.ha 1 de P 20 5 solú-
vel (55; ST; FPA; FNr), noutra faixa aplicou-se 1 20k9.ha 1 de P205 na 
linha. Em cobertura aplicou-se 20 kg.ha 1 de N, 45k9.ha 1 de 5 e 
20 + 45kg.ha -1 de N + 5. Foram organizadas em estrutura de faixas ho-
rizontais e verticais, aleatorizadas entre os tratamentos. As fontes de P 
com faixas (75x4,0m) em uma direção e as doses de N, N + S e 8, 
também em faixas (25x20m) perpendiculares as anteriores. A aduba-
ção foi realizada na linha de semeadura com 80 kg.ha 1 de P20 5 (55) e 
de 120 kg.ha 1 de K 2 0 (KCI, /2 no plantio e /2 em cobertura aos 35 
dias). As sementes foram tratadas, inoculadas e, em seguida semeadas. 
A análise dos dados de produtividade mostrou efeitos tanto das fontes 
de fósforo quanto da aplicação em cobertura de enxofre elementar e de 
nitrogênio + enxofre. 0 enxofre em cobertura aumentou a produtivida- 
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de da soja. A BRSMA Tracajá produziu mais que a BRS Sambaiba e a 
melhor produtividade foi obtida com aplicação da adubação na linha, 
enquanto para a BRS Sambaiba a fonte SS propiciou maior produtivida-
de de grãos. 
EFEITO DE DOSES CRESCENTES DE ADUBO SOBRE A PRODUTIVI-
DADE DE SEIS CULTIVARES DE SOJA. BROCH, Di.. FUNDAÇÃO 
MS, C.P. 105, CEP 791 50-000, Maracaju, MS. 
A obtenção de alta produtividade na cultura da soja é uma meta alme-
jada por muitos, mas difícil de ser atingida. Os que a conseguem procu-
ram otimizar o máximo possível todos os fatores de produção, especi-
almente os que referem-se à nutrição de plantas e a genética (cultivar 
com alta capacidade produtivia), além do fator sorte. O presente estu-
do teve por objetivo avaliar o efeito de diferentes doses de adubo apli-
cado no sulco de plantio, sobre a produtividade de seis cultivares de 
soja. O experimento foi instalado no Núcleo Experimental "Gleba 
Princesinha", da Fundação MS, em Maracaju, MS, no ano agrícola de 
2002103, utilizando-se o delineamento experimental de blocos ao aca-
so, com quatro repetições, em esquema fatorial 4 x 6. O solo do expe-
rimento é um Latossolo Roxo Distrófico textura argilosa com as seguin-
tes características químicas na profundidade de 0-10cm: pH (H 2O):5,8; 
M0(%):4,0; P (mg.dm 3 ):8,0 extrator Mehlich; K (cmol.dm9:O,27;  Ca 
(cmol.dm 3 ):4,6; Mg(cmol.dm 3 ):1 ,9; AI(cmol 0 .dm 3 ):0,0; CTC 
cmol.dm 3 ):9,87 e V(%):68,59. Os tratamentos foram constituídos 
da combinação dos níveis do Fator Adubação (0; 250; 500 e 750 
kg.ha 1 da fórmula 02-22-22 + 5:7,7%; Zn:0,66%; B:0,22%; 
Cu:0,33% e Mn:0,33%); com os níveis do Fator Cultivar (CD 205; 
CD 202; Embrapa 48; BRS 206; BRS 133 e BRS 181). O uso de 
doses crescentes de fertilizante no sulco de plantio aumentou de for-
ma significativa e linear a produtividade das seis cultivares de soja. 
Não houve diferença significativa entre a dose de 500 e 750 kg.ha 1 
de fertilizante. Houve diferença significativa na produtividade, entre 
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as cultivares de soja testadas. Não houve interação significativa en-
tre os níveis dos fatores testados. 
• 	 • 
EFEITO DA APLICAÇÃO DE NUTRIENTES VIA SEMENTE E VIA FOLIAR 
NA PRODUTIVIDADE DA SOJA. BROCH, D.L.. FUNDAÇÃO MS, C.P. 
105, CEP 79150-000, Maracaju, MS. 
o objetivo do trabalho foi de avaliar o efeito da aplicação de nutrientes 
via semente e via foliar, na produtividade da soja, através do Programa 
Ubyfol de Nutrição Vegetal. O experimento foi conduzido em um 
Latossolo Roxo Distrófico textura argilosa, em Maracaju/MS, no ano 
agrícola 2002/03. Os tratamentos foram organizados sob delineamen. 
to experimental em blocos ao acaso com quatro repetições, com os 
seguintes tratamentos: Ti) testemunha (sem nutrientes via semente e 
via foliar; T2) 15,4 g de Mo e 2,2 g de Co/50 kg de sementes (Ubyfol 
ML-71); T3) Uma aplica ção foliar no estádio V5 de 22 g de Mo e 3,1 g 
de Co/ha (Ubyfol ML-71); T4) 15,4 g de Mo e 2,2 g de Co/50 kg de 
sementes (Ubyfol ML-71) e uma aplica ç ão foliar no estádio V5 de 42 
9.ha 1 de Mo + 30 g.ha' de K 2O (Ubyfol ML-14.10); T5) 15,4 g deMo 
e 2,2 g de Co/50 kg de sementes (Ubyfol ML-71) e duas aplica ções 
fohares de nutrientes, sendo a P aplicação no estádio V5 de 120 g.ha
-1 
de Zn + 60 g.ha 1 de Cu + 42 9.ha 1 de Mo + 30 g.ha' de K 2 0 
(Ubyfol MJ-Zn + Ubyfol MI-lo + Ubyfol ML-14.10), e 28 
 aplicação na 
pré-florada com 120 9.hw 1 de Zn + 60 9.ha 1 de Cu (Ubyfol Ml-Zn + 
Ubyfol MI-lO); T6) 15,4 g de Mo e 2,2 g de Co150 kg de sementes 
(Ubyfol ML-71) e duas aplicações foliares de nutrientes, sendo a 1 1 
 
aplicação no estádio V5 de 120 g.ha' de Zn + 60 g.ha 1 de Cu + 42 g.ha 1 
de Mo + 30 g.ha 1 de K 20 (Ubyfol Ml-Zn + Ubyfol MI-lO + Ubyfol 
ML-1 4.10), e 28 
 aplicação na pré-florada com 127 g.ha t de P2 0 5 + 
42,5 g.ha 1 de Ca + 5,3 g.ha 1 de 8 (Ubyphos Cab). A aplicação de 
nutrientes via semente e via foliar aumentou significativamente a pro-
dutividade da soja; sendo este acréscimo de até 5,6 sc.ha 1 (8,1%) em 
relação ao tratamento testemunha (Ti). 
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EFICIÊNCIA AGRONÔMICA DO PENERGETIC NA CULTURA DA SOJA. 
BROCH, D.L.. FUNDAÇÃO MS, C.P. lOS, CEP 79150-000, Maracaju, 
MS. 
Penergetic é uma linha de produtos para uso agrícola desenvolvida na 
Europa, utilizado internacionalmente, visando uma agricultura mais 
natural e com menos custos. O objetivo desse trabalho foi de avaliar a 
eficiência agronômica do penergetic na cultura da soja, em três diferen-
tes níveis de adubação. O delineamento experimental foi o de blocos 
casualizados com quatro repetições, esquema fatorial 3 x 2 (3 níveis 
de adubação com e sem aplicação de penergetic). Os tratamentos fo-
ram constituídos da combinação dos níveis do fator adubação: Ni) 
tratamento padrão, que consiste na aplicação no sulco de plantio de 
500 kg.ha 1 de 00-16-16 + Ca:10%; Mg:2,5%; 5:7,0%; Zn:0,75%; 
B:0,2%; Cu:0,25% e Mn:0,3% e aplicação em 50 kg de sementes de 
fungicida (Vitavax-Thiram 125 ml) + micronutrientes (Ubyfol ML-71) 
+ inoculante (Noctin A 100 ml); N2) tratamento padrão menos 20% 
da adubação, fungicida, micronutrientes e inoculante e N3) Testemu-
nha (ausência de adubação, fungicida, micronutrientes e inoculante); 
com os níveis do fator penergetic: N1) testemunha e N2) 300 g.ha 1 de 
penergetic k aplicado ao solo junto com a dessecação e 300 9.ha 1 de 
penergetic p aplicado via foliar no estádio V4. Estatisticamente, não 
houve interação entre os dois fatores. Houve diferença estatística en-
tre os níveis do fator adubação, onde os níveis Ni e N2, diferiram do 
N3 (testemunha), mas não diferiram entre si. O produto penergetic não 
aumentou significativamente a produtividade da soja, mas teve uma 
tendência de proporcionar um aumento de produtividade dentro dos 
níveis Ni e N2 do fator adubação. 
• •:• • 
EFEITO DA COMPACTAÇÃO DO SOLO NA PRODUÇÃO DA SOJA. 
CENTURION, J.F.; BEUTLER, A.N.. FCAV/UNESP-Depto. de Solos e Adu-
bos, Via de ac. Rod. Paulo Donato Castelane, km 5, Jaboticabal, SP, 
CEP 14870-000, e-mail:jfcentur@fcav.unesp.br,  Fone: (016) 3209 2672. 
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Este estudo teve o objetivo de avaliar a influência da compactacão e 
adubação na produtividade da soja em um Latossolo Vermelho de te» 
tura média. O experimento foi realizado na fazenda de ensino e pesqui• 
sa da FCAV/UNESP, Jaboticabal (SP). Os tratamentos foram O; 1; 2;4 
e 6 passadas de um trator lado a lado sobre o solo, com e sem aduba• 
ção, constituindo o delineamento experimental inteiramente casualizado, 
em esquema fatorial 5 x 2. Foram coletadas amostras nas profundida-
des de 2-5; 7-10 e 15-18 cm, das quais obteve-se uma média de 
porosidade, resistência do solo à penetração (RP) e densidade do solo 
(Ds). Em dezembro de 2002 foi semeada a soja (EMBRAPA 48). Foram 
avaliados a altura das plantas, número de vagens, matéria seca da parte 
aérea, peso de 100 sementes e produtividade em parcelas de 3,6 mi 1 . 
O valor de resistência do solo à penetração de 2,0 MPa e densidade do 
solo de 1,6 Mg m -3 foram os valores limites para producão de grãos de 
soja no Latossolo Vermelho adubado. No solo adubado ocorreu menor 
redução proporcional da produção de grãos de soja com a compactacão 
do solo, em relação ao solo não adubado. 
• 	 • 
ZINCO, MANGANÊS, COBRE E BORO NO SOLO E RENDIMENTO DE 
SOJA, NA REGIÃO DE BALSAS, MA. OLIVEIRA JÚNIOR, A. DE; 
KLEPKER, 0. 1 ; BORKERT, CM.'; NOVAIS, R.F. 2 . 1 Embrapa Soja, C.P. 
231, GEP 86001-970, Londrina, PR. 2 Universidade Federal de Viçosa, 
Departamento de Solos, CEP 36571-000, Viçosa, MC. 
Com o objetivo de verificar o efeito da aplicação de zinco, manganês, 
cobre e boro no rendimento de grãos de soja, foram instalados quatro 
experimentos em condições de campo, em dois locais (Fazenda Parnatba 
e Fazenda Agroserra) na região de Balsas, MA. O solo utilizado foi um 
Latossolo Vermelho-Amarelo, com textura argilosa, na Fazenda Agro-
serra, e com textura média, na Fazenda Parnaíba. O delineamento ex-
perimental foi blocos ao acaso, com parcelas subdivididas, onde as 
doses de calcário foram localizadas nas parcelas e as doses de cada 
micronutriente nas subparcelas. Foram utilizadas seis doses de calcário, 
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calculadas por meio do método de saturação de bases, e seis doses de 
cada micronutriente, Zn, Mn, Cu e B. As doses de calcário e dos micro-
nutrientes foram aplicadas em novembro de 1997; no entanto, em 
outubro de 2000, foi realizada a reaplicação de calcário nos experimen-
tos. Os resultados obtidos evidenciaram o pequeno efeito da aplicação 
de Zn, Mn e 8 no rendimento de grãos, uma vez que essa variável, na 
maioria das vezes, não foi influenciada pelas doses aplicadas, mesmo 
em saturações mais elevadas. No entanto, foi observada resposta à 
aplicação de Cu corri maior freqüência, em ambos os locais. As taxas 
de recuperação de Zn, Mn e Cu no solo, pelos extratores, após cinco 
anos de cultivo, foram baixas, principalmente no solo argiloso. Para o 
6, não foi verificado efeito das doses no teor desse micronutriente no solo. 
• •: • 
CALAGEM SUPERFICIAL EM SISTEMA DE PLANTIO DIRETO—RESUL-
TADOS PARCIAIS. TEIXEIRA, R. 1 ; SOUZA, J.A. 2 ; ZITO, R.K. 2 ; PAES, 
J.M.V. 2 . 1 Fundação Triângulo/CAT de Uberaba; 2 EPAMIG, C.P. 351, 
CEP 38001-970, Uberaba, MG. 
Com o objetivo de validar a tecnologia de aplicação de calcário em 
superfície, selecionou-se uma área no município de Campo Florido (MG), 
para estudar a calagem superficial em sistema de plantio direto com 
rotação de culturas, a partir do ano agrícola 2000/2001 Após a aplica-
ção dos tratamentos foram semeados: 1 ° ano soja, cultivar BRSMG 68 
Vencedora; 2 ° ano milho, AG-6690; e no 3 ° ano soja, cultivar BRSMG 
68 Vencedora. Utilizou-se delineamento em blocos casualizados com 
cinco tratamentos e quatro repetições, sendo os tratamentos: TT = 
testemunha (sem calagem); Ti = dose recomendada (DR) de calcário, 
aplicada na superfície; T2 = DR incorporada; T3 = 1/z da DR superficial, 
a cada ano (dose total em dois anos); T4= 1/4 da DR superficial a cada 
ano (dose total em quatro anos). A necessidade de calagem foi calcu-
lada pelo método da neutralização do AI 3 e da elevação dos teores de 
Ca2 +Mg2 , sendo o poder tampão da acidez do solo definido de acor-
do com o valor do P remanescente. A dose recomendada correspondeu 
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a 1250 kg.ha -1 de calcário dolomitico. Em nenhum dos dois anos de 
cultivo com soja verificou-se diferença significativa de rendimentos entre 
os tratamentos. Contudo, a média do primeiro ano foi de 50,2 sacas 
por hectare, enquanto que no terceiro ano (2 1 ano com soja) a média 
foi 14% maior, ou seja, 57,3 sacas por hectare. No 2 ° ano, aplicou-se 
calcário apenas nas parcelas com os tratamentos T3 e T4 (correspon-
dentes a '/2 e '/. da DR). À semelhança do que ocorreu com a soja, no 
milho também não se verificou diferença significativa de rendimento de 
grãos em função do modo de aplicação e da dose de calcário. 
• 
EFEITO DA APLICAÇÃO DE COBALTO E MOLIBDÊNIO FOLIAR E NA 
SEMENTE COM E SEM INOCULANTE NA CULTURA DA SOJA, 
TEIXEIRA, M.R. 1 ; SOUZA, J.A. 2 ; ZITO, R.K. 2 ; PAES, J.M.V. 2 . ' Funda-
ção Triângulo/Clube Amigos da Terra de Uberaba; 2 EPAMIG, C.P. 351, 
CEP 38001-970, Uberaba, MG. 
Dois estudos foram iniciados visando estudar a aplicação de cobalto e 
molibdênio, com ou sem inoculante, na cultura da soja. Os estudos 
foram implantados em Latossolo Vermelho Entroférrico sendo que, em 
Conquista (MG), área A, a altitude média é 1000m e a área é cultivada 
com soja há cerca de 20 anos. Em Campo Florido (MG), na área B, com 
altitude de 41 Om, a soja foi cultivada em 1 ° ano. A cultivar plantada foi 
a MG/BR-46 (Conquista), em delineamento inteiramente ao acaso com 
sete tratamentos e quatro repetições, a saber: TT = Testemunha (sem 
Co e Mo e sem inoculante); Ti = Co e Mo, via foliar, sem inoculante; 
T2 = Co e Mo, via semente, sem inoculante; T3 = Co e Mo, via foliar, 
com inoculante; T4 = Co e Mo, via semente, com inoculante; T5 = Co 
e Mo + fungicida biológico, na semente, com inoculante; e T6 = tra-
tamento feito normalmente na fazenda. Na área A, apenas a aplicação 
foliar de Co e Mo + Inoculante (T3) diferiu do tratamento sem Co, Mo 
e Inoculante (TT), pelo teste Tukey 5%. Na área B, os tratamentos 
.com inoculante deferiram dos sem inoculante, pelo teste Tukey. Em 
ambos os locais o melhor tratamento foi aplicação de Co Mo via foliar 
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+ inoculante (T3). Em todos os casos, Co Mo na semente, apresentou 
rendimentos menores que a aplicação destes, via foliar. 
• •:. • 
USO DO P REMANESCENTE (P-rem) NO CÁLCULO DE ADUBAÇÃO 
FOSFATADA E CORRETIVOS DE ACIDEZ DO SOLO. SOUZA, J.A.. 
EPAMIG, C.P. 351, CEP 38001-970, Uberaba, MG. 
Até recentemente, as necessidades de calcário, de gesso e de fósforo, 
nos solos sob cerrado, eram calculadas em função do teor de argila. 
Desta forma, levava-se em consideração apenas a quantidade não im-
portando a qualidade da argila. A partir de 1999, após estudos de 
longos anos, implantou-se a análise do P remanescente como um dos 
critérios de determinação da necessidade de adubos fosfatados e cor-
retivos de acidez dos solos, em substituição ao teor de argila. Para o 
cálculo de calagem, o "valor Y" que é um valor variável em função da 
capacidade tampão da acidez do solo (CTH), antes era determinado em 
função apenas do teor de argila e, atualmente, pode ser definido de 
acordo com o valor de P-rem. O uso da determinação do P-rem como 
estimador da CTH em lugar do teor de argila, além das vantagens prá-
ticas e operativas que apresenta, deve-se ao fato de a CTH e o valor de 
P-rem dependerem não somente do teor de argila, mas também da sua 
mineralogia e do teor de matéria orgânica do solo. Para cálculo da 
gessagem, o valor de P-rem substitui diretamente os valores e interva-
los de argila, com aplicação direta na determinação da necessidade de 
gesso e de cálcio para camadas pré-determinadas de solo. Para o cál-
culo da necessidade de P, além do teor de argila que influencia no nível 
crítico do P, quando se utiliza o método Mehlich 1, a natureza 
mineralógica do solo, também afeta essa relação. O P-rem é um índice 
da capacidade de retenção de P pelo solo (quanto maior a capacidade 
de retenção, menor o valor P-rem) que se relaciona com o teor de argila 
e sua mineralogia e pode ser utilizado em substituição ao teor de argila 
unicamente. A determinação do P-rem é simples, rápida e mais fácil 
que a determinação da textura do solo. 
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ADUBAÇÃO DA SOJA: CRITÉRIOS DE RECOMENDAÇÃO NO ESTA-
DO DE MINAS GERAIS. SOUZA, J.A.. 1 EPAMIC, C.P. 351, CEP 38001-
970, Uberaba, MC. 
No estado de Minas pode-se recomendar adubação e correção do solo 
para a cultura soja por três critérios: teor de argila, P remanescente e 
saturação por bases. Laboratórios de Solos participantes do Programa 
Interlaboratorial de Controle de Qualidade de Análises de Solo - 
PROFERT-MG, seguem as recomendações contidas na 5' aproximação 
- Recomendações para o uso de corretivos e fertilizantes em Minas 
Gerais, 1999. Entretanto, grande parte dos técnicos de Pesquisa de 
Soja da Região Central do Brasil, utiliza as Recomendações Técnicas, 
atualizadas anualmente na Reunião de Soja. Dependendo do critério de 
interpretação, um mesmo resultado de análise de terra pode apresentar 
diferentes recomendações de adubação e calagem, com variações até 
acima de 100% para alguns nutrientes. Há, portanto, necessidade de 
rever estes critérios para o Estado de Minas Gerais, a fim de padronizar 
as doses recomendadas de corretivos e fertilizantes para uma mesma 
região, independentemente do critério adotado para interpretação. 
• 	 • 
AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA AGRONÕMICA DO PENERGETIC NA 
CULTURA DA SOJA. PAES, J.M.V. 1 ; CIOCIOLA JÚNIOR, A.l. 1 ; 
MIGUEL-WRUCK, D.S); SOUZA, J.A. 1 ; ARANTES, N.E. 2 ; ZITO, R.K.I. 
1 EPAMIG, C.P. 351, CEP 38001-970, Uberaba, MC; 2 Embrapa Soja, 
C.P. 351, CEP 38001-970, Uberaba, MG. 
A busca do desenvolvimento sustentado depende de produzir mais, 
com menos insumos, com racionalização do uso e aproveitamento dos 
recursos naturais. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência agro-
nômica e os efeitos benéficos do silício e de outros elementos presen-
tes nos fertilizantes naturais Penergetic k e Penergetic p na cultura da 
soja. No ano agrícola 2002/2003 instalou-se um experimento na Fa-
zenda Chapadão, município de Sacramento-MG utilizando a cultivar 
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BRSMG Robusta. Os tratamentos: Ti-Tecnologia Padrão (TP), T2-
TP+PENERGET/C com redução de 20% nos insumos, T3-TP com re-
dução de 20% nos insumos, T4-TP-1-PENERGET/C, T5-TP com ausên-
cia de K em cobertura, T6-Test. sem fertilizantes +PENERGETIC+Trat. 
Fitossanitário Padrão e T7- Reução de 20% no adubo+PENERGET/C+ 
Trat. Fitossanitário Padrão. Os tratamentos foram organizados sob deli-
neamento em blocos ao acaso, com 5 repeticões. Foi aplicado 300g/ha de 
Penergetic k no solo, na dessecação, mais 1 50g/ha de Penergetic p, 
via foliar, quando a soja se encontrava no estádio V, e 1 50g/ha de 
Penergetic p no estádio R 3 utilizando pulverizador costal pressurizado a 
CO 2 , equipado com barra de quatro bicos TT1 1001 5-VP, com vazão 
de 150 1/ha a 1,2 Kgf/cm 2 . Não se verificou efeito dos tratamentos na 
produtividade de grãos. A redução de 20 % de adubo e defensivos + 
PENERGETIC, somente, não proporcionou o mesmo peso de 100 grãos 
em relação à ausência de adubação no plantio + PENERGETIC. 
ALTERNATIVAS DE INOCULAÇÃO E DE TRATAMENTO DE SEMEN-
TES DE SOJA - RESULTADOS PRELIMINARES. ZITO, R.K. 1 ; SOUZA, 
J.A.'; PAES, J.M.V. 1 ; WRUCK, D.S.M. 1 ; ARANTES, N.E. 2 . 1 EPAMIG/ 
CTTP, Rua Afonso Rato, 1301, CEP 38060-040, Uberaba, MG; 
2 Embrapa Soja, Rua Afonso Rato, 1301, CEP 38060-040, Uberaba, 
MG. 
Com o objetivo de estudar a eficiência de alternativas de inoculação e 
tratamentos de sementes de soja, instalou-se um experimento em fai-
xas, com oito repetições e sete tratamentos (Ti - testemunha; T2 - 
Inoculante no sulco de plantio + inoculante na semente; T3 - Inoculante 
na semente; T4 - Tratamento de sementes com fungicida + Co e Mo 
na semente; T5 - Inoculante no sulco + Fungicida na semente + Co e 
Mo na semente; T6 - Inoculante na semente + Fungicida na semente 
+ Co e Mona semente; T7 - Inoculante no sulco de plantio + Inoculante 
na semente + Fungicida na semente + Co e Mo na semente) combina-
dos com dois tratamentos de aplicação foliar de Co + Mo (com e sem 
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aplicação de Co + Mc). A semeadura foi realizada em 21112/2002 e a 
cultivar utilizada foi a BRSMG Nobreza. A área experimental possui 
histórico de cinco cultivos subseqüentes de soja. Não se verificou 
interação entre os tratamentos nas sementes/sulco de plantio e aplica-
ção foliar de Co + Mo. Os tratamentos T4, T5, T6 e T7, que receberam 
fungicidas nas sementes, apresentaram maiores valores de população 
final que os demais. O rendimento médio obtido com o tratamento T4 
(2830 kg/ha) foi significativamente maior que os demais, devido, pro-
vavelmente, ao maior peso de 100 sementes. A falta de explicação 
para esse fato pode residir na precisão limitada, inerente ao tipo de 
delineamento utilizado. O baixo rendimento médio do ensaio, em parte 
devido à semeadura tardia também dificultou a discriminação dos tra-
tamentos. 
• 
PRODUTIVIDADE DA SOJA EM FUNÇÃO DA ADUBAÇÃO COM 
MICRONUTRIENTES: 1. SAFRA 00101. REIS JÚNIOR, R.A.. Fundação 
Chapadão, C.P. 39, Chapadão do Sul, MS, CEP 79560-000, 
reisjr@hotmail.com , 0**675622032. 
Com o objetivo de avaliar a resposta da produtividade de soja em fun-
ção da adubação com micronutrientes, foi conduzido, em Chapadão do 
SuI/MS, um experimento delineado em blocos casualizados com quatro 
repetições, sob Sistema Plantio Direto. A parcela experimental foi for-
mada por sete linhas e 15 m de comprimento. O experimento consistiu 
de: Testemunha e Programa Nutricional (PN). Foi realizada a semeadu-
ra da variedade Msoy 8914 em 25111/00, no espaçamento de 0,45 m 
e com adubação de 350 kg de 00-1 8-1 8/ha, adotando-se o PN: trata-
mento de sementes 4 3g Co + 28g Mo + 309 Mn/ha (fontes: ML 14 
+ ML-Mn ), pulverização foliar (PF) aos 25 dias após a emergência das 
plantas (DAE) e na pré-florada 4 3g Co + 289 Mo + 82,5g B + lOOg 
Cu + 1 50g Mn + 30g Zn/ha, cada aplicação (fontes: MS-Mn 15, ML 
1410 e MS-Boro), PF no estádio R.5-* 312,5 g 5 (Enxofre 25). Na 
colheita (16/04/01) foram avaliadas as alturas de inserção da 1 va- 
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gem e de plantas, o peso de 100 sementes e a produtividade (com 
umidade corrigida para 13%). A análise estatística foi realizada por 
avaliação de intervalo de confiança (5%). As alturas de inserção da P 
vagem e de plantas não foram influenciadas pelos tratamentos, apre-
sentando médias de 0,16 m e 0,98 m, respectivamente. O peso de 
100 sementes não foi influenciado pela adubação com micronutrientes, 
apresentando média de 14,2 g. A produtividade foi significativamente 
influenciada pela adubação com micronutrientes (p<0,05), que variou 
de 48,8 sc/ha (na testemunha) para 65,3 sclha (com micronutrientes), 
aumentando a produtividade em 16,5 sc/ha, o que representou um 
aumento de 33,8%. 
• 
PRODUTIVIDADE DA SOJA EM FUNÇÃO DA ADUBAÇÃO COM 
MICRONUTRIENTES: III. SAFRA 02103. REIS JÚNIOR, R.A.. Funda-
ção Chapadão, C.P. 39, Chapadão do Sul, MS, CEP 79560-000, 
reisjr@hotmail.com , 0* *675622032 
Com o objetivo de avaliar a resposta da produtividade de soja em fun-
ção da adubação com micronutrientes, foi conduzido, em Chapadão do 
Sul/MS, um experimento delineado em blocos casualizados com quatro 
repetições, sob Sistema Plantio Direto. A parcela experimental foi for-
mada por sete linhas e 15 m de comprimento. O experimento consistiu 
de: Testemunha e Programa Nutricional. A semeadura da variedade 
Liderança foi realizada em 16111102, no espaçamento de 0,40 m e 
com adubação de 270 kg de 02-22-1 8/ha. Foi realizada adubação com 
50kg de KCl/ha aos 30 DAE. Adotou-se o seguinte programa nutricional: 
pulverização foliar aos 45 e 55 DAE 4 209 K 20 + 40g B + 409 Cu + 
1 50g Mn + 30g Zn + 27,39 Mo, cada aplicação (fontes: MS-Mn 15 e 
Potamol). Na colheita do experimento (12/04/03) foram avaliadas as 
alturas de inserção da P vagem e de plantas e a produtividade (com 
umidade corrigida para 13%). A análise estatística foi realizada por 
meio de análise de variância. As alturas de inserção da P vagem e de 
plantas não foram influenciadas pelos tratamentos, apresentando mé- 
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dias de 0,10 me 0,79 m, respectivamente. A produtividade foi signifi-
cativamente influenciada pela adubação foliar com micronutrientes 
(pc0,05). A produtividade aumentou de 53,5 sc/ha, na testemunha, 
para 56,2 sc/ha, com a adubação com micronutrientes, representando 
um aumento de 2,7 sclha, ou 5,0%. 
• •: • 
ENRIQUECIMENTO DE SEMENTES DE SOJA COM MOLIBDENIO COMO 
FATOR DE AUMENTO DA EFICIÊNCIA DA FIXAÇÃO BIOLÓGICA DO 
NITROGÊNIO E DO RENDIMENTOS DA SOJA. CAMPO, R.J. 1 ; 
HUNGRIA, M. 1 . 1 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, 
PR. 
Aumentos sucessivos da produtividade da soja implica no aumento da 
necessidade de N pela cultura da soja. A necessidade de N da soja 
pode ser suprida pelo processo de fixação biológica do N 2 (FBN). A 
eficiência do processo de fixação biológica do N depende de vários 
fatores inerentes à soja e à bactéria. O Mo e' indispensáveI para o 
processo de FBN. A sua aplicação na semente é importante mas reduz 
a sobrevivência da bactéria na semente e reduz a nodulação. A alterna-
tiva apresentada é utilizar semente enriquecida de Mo para beneficiar a 
eficiência da FBN e do rendimento da soja. O objetivo do trabalho foi 
demonstrar a importância do Mo e da semente enriquecida de Mo para 
o processo de FBN, bem como o de desenvolver a metodologia de 
enriquecimento das semente com Mo. Diversos experimentos foram 
realizados ao longo dos últimos quatro anos e os resultados mostraram 
que: (a) a aplicação de produtos contendo micronutrientes nas semen-
tes reduz a nodulação e o potencial de FBN; (b) o uso de sementes 
enriquecidas com Mo aumenta a eficiência da FBN e o rendimento da 
soja; (c) As cultivares de soja testadas em diversos locais, mostraram 
que podem ser enriquecidas via aplicação foliar; (d) o aumento do teor 
de Mo nas sementes é proporcional às doses aplicadas; (e) duas aplica-
ções de 400 g de Mo entre os estádios R3 e R6-4, com intervalo de no 
mínimo 1 Odias, são melhores do que uma aplicação; (f) a aplicação do 
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Mo pode ser feita com inseticidas para percevejos. Os aumentos de 
rendimento da soja enriquecida com Mo foram superiores às sementes 
normais, independente da aplicação complementar de Mo via semente 
ou foliar. 
EFEITO DA APLICAÇÃO DE COBALTO SOBRE A FIXAÇÃO BIOLÓGI-
CA DO NITROGÊNIO E O RENDIMENTO DA SOJA. CAMPO, R.J. 1 ; 
HUNGRIA, M.'; LAURETO, E. 2 . 1 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-
970, Londrina, PR; 2 UNOPAR, Universidade Norte do Paraná, Londrina, 
PA. 
O Co é importante para o processo de fixação biológica do nitrogênio 
(FBN) e para o rendimento da soja. Os aumentos de rendimento e os 
sucessivos cultivos da soja causaram esgotamento do cobalto (Co) 
disponível no solo. Esse nutriente passou a ser indispensáveis para o 
cultivo da soja pela sua importância para o processo de fixação biológi-
ca do nitrogênio (FBN). O objetivo do trabalho é avaliar o efeito da 
aplicação de fontes de Co na nodulação e na eficiência da FBN. Os 
experimentos forma desenvolvidos em solos com e sem população 
estabelecida de Bradyrhizobium por duas safras. Os produtos 
micronutrientes avaliados foram o sulfato de cobalto e cloreto de cobalto 
na dose de 2,5 g/ha, em aplicação na semente e via foliar, aos 30 dias 
após emergência, além das testemunhas sem inoculação e inoculação 
padrão. A aplicação do Mo foi na forma de NaMoO 4 na dose de 20g de 
Mo/ha para todos os tratamentos. Em solo com população estabelecida 
não foi constatado efeito negativo do Co na nodulação, mas em solos 
sem população estabelecida de Jaciara, MT e Taciba, SP, as duas fon-
tes de Co, sulfato e cloreto, reduziram a nodulação quando aplicados 
nas sementes. Em solo de população estabelecida de Londrina o cloreto 
de Co aplicado via foliar apresentou efeito positivo sobre o rendimento 
de grãos. 
• 	 • 
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MÉTODOS DE APLICAÇÃO DE PRODUTOS COM MICRONUTRIENTES 
NA NODULAÇÃO E RENDIMENTO DA SOJA. CAMPO, R.J.'; HUNGRIA, 
M); LAURETO, E. 2 . 1 Ernbrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Lon-
drina, PR; 2 UNOPAR, Universidade norte do Paraná, londrina, PR. 
Os aumentos de rendimento e os sucessivos cultivos da soja causaram 
esgotamento do Mo e Co disponível no solo. Esses nutrientes passa-
ram a ser indispensáveis para o cultivo da soja pela sua importância 
para o processo de fixação biológica do nitrogênio (FBN). A aplicação 
desses nutrientes via semente, junto com o inoculante, pode reduzir a 
nodulação e o potencial de FBN. O objetivo do trabalho foi avaliar a 
eficiência agronômica dos produtos com micronutrientes em aplica-
ções nas sementes e folhas. Em solos sem população estabelecida 
(Lucas do Rio Verde, MT e Jaciara, MT) avaliou-se o efeito da aplica-
ção nas sementes sobre a nodulação e, em Londrina, PR, solo com 
população estabelecida, avaliou-se a eficiência dos produtos em aplica-
ção nas sementes e pulverização foliar no estádio (V4). Os produtos 
micronutrientes utilizados foram: CoMofix, Ubifol, Grap 180 JE, Nodulus, 
CoMo, Comosol 2000, Néctar, Biocrop, CoBaMol, Rizomicro, Glycimol 
e Comosol BR4, CoMol HC e CoMol HC cerrado, todos aplicados na 
dose recomendada. As testemunhas utilizadas foram: NaM00 4 dose de 
20g de Mo/ha mais CoCl 2  dose 2,5 g/ha e os "tratamentos controles": 
sem inoculação, inoculação padrão (IP) e 200 kg/ha de N/ha. Os produ-
tos CoMofix, Comossol 2000, Biocrop, Rizomicro Comosol WR4 em 
Jaciara e CoMofix, Biocrop, Comosol BR4 e CoMol HC em Lucas do 
Rio Verde, foram os que menos reduziram o número e massa de nódu-
los secos. Em Londrina, área com população estabelecida, os produtos 
que apresentaram os maiores rendimentos foram: (a) via semente: 
Comosol BR4, Biocrop e Glycimol, (b) via foliar, Comosol BR4, Grap 
180, Biocrop e Comol BC e (c) a média dos dois métodos de aplicação 
Comosol BR4, Biocrop, Glycimol, e Grap 180. 
• 	 • 
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EFEITO DA APLICAÇÃO DE FUNGICIDAS NA NODULAÇÃO, NA FIXA-
ÇÃO BIOLÓGICA DO NITROGÊNIO E NO RENDIMENTO DA SOJA. 
CAMPO, R.J.'; HUNGRIA, M. 1 ; NEVES, M.C. 1 ; LAURETO, E. 2 . 1 Embrapa 
Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 2 UNOPAR, Universida-
de Norte do Paraná, Londrina, PR. 
o aumento no n° de células de Bradyrhizobium na semente resulta em 
maior nodulação e fixação biológica do nitrogênio (FBN). O uso de 
inoculantes de melhor qualidade ou em maiores quantidades resulta 
em melhores nodula ç ões e aumentos na eficiência da FBN. Por outro 
lado, o uso de fungicidas, micronutrientes ou outro fator que compro-
meta a sobrevivência da bactéria na semente resulta em reduções na 
nodulação e na eficiência da FBN. O objetivo do trabalho foi avaliar os 
efeitos das combinações dos fungicidas recomendados para a cultura 
da soja, em conjunto (sistêmico + contato) e isolados, na nodulação, 
na FBN e, em alguns locais, na emergência das plântulas a campo. Os 
experimentos foram realizados por vários anos em solo com e sem 
população estabelecida de Bradyrhizobfum. Os resultados mostram 
que, de modo geral, todas as combinações de fungicidas reduzem a 
nodulação e, em algumas situações, a FBN. Por outro lado, os efeitos 
positivos desses produtos na emergência a campo são pouco expres-
sivos e as respostas positivas da inoculação sem a presença dos 
fungicidas são muito freqüentes. Os efeitos negativos dos fungicidas 
são mais expressivos em áreas de primeiro cultivo de soja, ou seja, 
em solos sem população estabelecida de Bradyrhizobium, comprome-
tendo o estabelecimento da bactéria no solo e a eficiência de FBN. Os 
resultados não deixam duvidas de que os efeitos negativos dos 
fungicidas são muito mais expressivos do que os positivos, nessas 
áreas. Portanto, recomenda-se que nessas condições os produtores 
procurem utilizar as sementes de melhor qualidade, efetuar o plantio 
com boa umidade, fazer uma boa inoculação e não utilizar fungicida 
nas sementes antes do plantio. 
• 	 • 
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MÉTODO ALTERNATIVO PARA APLICAÇÃO DE INOCULANTE NA 
PRESENÇA DE MICRONUTRIENTES E FUNGICIDAS. CAMPO, R.J.; 
HUNGRIA, M; SIBALDELI, R.N.R.; MORAES, J.Z; MIURA, L.M.. 
Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
O método atual de inoculação das sementes de soja consiste na aplica-
ção do inoculante nas sementes, conjuntamente com os fungicidas e 
os micronutrientes Co e Mo. Isso tem causado uma redução do número 
de células inoculadas, reduzindo o desenvolvimento de nódulos na co-
roa do sistema radicular da soja, podendo reduzir a fixacão biológica do 
nitrogênio (FBN). O objetivo do estudo foi comparar o método tradicio-
nal de inoculação, na presença ou ausência de fungicidas e 
micronutrientes, com a aplicação de doses de inoculante liquido por 
pulverização no sulco de semeadura, no momento da semeadura de 
sementes tratadas com fungicidas e micronutrientes. Diversos experi-
mentos foram realizados em solos com e sem população estabelecida 
de Sradyrhizobfum nas safras 2000/01 e 2001/02. Os tratamentos 
foram delineados de forma a comparar os dois métodos de inoculação 
além dos tratamentos sem inoculação e com aplicação de 200 kg de 
N/ha. Os parâmetros avaliados foram número e massa de nódulos se-
cos, N total nos grãos e rendimento de grãos. Os resultados mostraram 
que, tanto em solos com população estabelecida, quanto em solos de 
primeiro ano de plantio de soja, o método tradicional de inoculação 
pode ser substituído pela aplicação do inoculante no sulco de semea-
dura antes da semente. Entretanto a dose de inoculante liquido a ser 
utilizada por aspersão no sulco de semeadura deve ser seis vezes maior 
do que a dose a ser aplicada nas sementes e o volume de líquido 
(inoculante mais água) não inferior a 50 1/ha. 
• 	 • 
EFEITO DA POPULAÇÃO DE CÉLULAS NA NODULAÇÃO DA SOJA. 
CAMPO, RJ; HUNGRIA, M. Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-
970, Londrina, PR. 
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Uma alternativa para se aumentar a competição da bactéria introduzida 
com a naturalizada, ou para se aumentar a nodulação, é através do 
aumento da população da bactéria introduzida nas sementes. Dentro 
de determinados limites, aumentando-se o número de células nas se-
mentes pela inoculação aumenta-se a nodulação e, por conseqüência, 
a fixação biológica do nitrogênio. A recomendação atual de dose de 
inoculante é aquela que permite inocular 300.000 células de 
Bradyrhfzobfum por semente. O objetivo do presente trabalho é o de 
selecionar uma população de células a aplicar que proporcione uma 
melhor nodulação. Crescentes números de células foram aplicadas às 
sementes de soja em comparação com as testemunhas sem inoculação. 
Os experimentos foram instalados em solos sem população estabelecida 
de Luziãnia e Cristalina, safra 200/01, e Jaciara e Lucas do Rio Verde, 
safra 2001/02. Na safra 2000/01 foram testados número de células 
que variaram de zero até 2.100.000 células/semente. Em Luziânia fo-
ram necessárias 500.000 células para obtenção da nodulação máxima 
mas em Cristalina o número de nódulos cresceu linearmente até a apli-
cação de 2.100.000 células/semente. Na safra 2001/02 foram testa-
das números de células até 1.000.000 de células/semente. Em Jaciara, 
houve resposta à inoculação até a dose de 700.000 células/semente, 
com as estirpes SEMIA 587 + SEMIA 5019 e, para 1.000.000 de 
células com as estirpes SEMIA 5079 + SEMIA 5080. Em Lucas do Rio 
Verde, a resposta à inoculação foi até à dose de 700.000 células/ 
semente para as estirpes SEMIA 587 + SEMIA 5019 e SEMIA 5079 
+ SEMIA 5080. Os resultados indicaram que a recomendação atual de 
300.000 células/semente não são suficientes para obtenção de uma 
nodulação máxima e, por isso, sugere-se a aplicação de 600.000 célu-
las/semente. 
• 	 • 
AVALIAÇÃO DE ESTIRPES DE Bradyrhizobium japonicum E 8. elkanii 
PARA A SOJA. CAMPO, R.J.; HUNGRIA, M.. Embrapa Soja, C.P. 
231, 86001-970, Londrina, PR. 
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A recomendação atual de estirpes para os inoculantes de soja consiste 
em se utilizar duas das quatro estirpes atualmente recomendadas: SEMIA 
587, SEMIA 5019, SEMIA 5079 e SEMIA 5080. Aumentando-se o 
número de células de uma estirpe nas sementes, aumenta-se a compe-
tição com as estirpes naturalizadas por sítio de ifecção e formação de 
nódulos na coroa do sistema radicular, favorecendo a eficiência do 
processo de FBN e o rendimento da soja. Uma alternativa, para se 
aumentar essa competição e a nodulação primária com a bactéria 
introduzida, é através do aumento do número de células da estirpe 
inoculada nas sementes. O objetivo desse estudo é avaliar e selecio-
nar, dentre os pares recomendados, a estirpe mais eficiente na FBN. 
As estirpes testadas foram as quatro recomendadas (SEMIA 587, SEMIA 
5019, SEMIA 5079 e SEMIA 5080) isoladas e em comparação com as 
combinações SEMIA 587 + SEMIA 5019, SEMIA 5079 + SEMIA 5080 
+ SEMIA 587 + SEMIA 5080, mais os tratamentos testemunhas sem 
inoculação e aplicação de 200 kg de N/ha. O trabalho foi repetido em 
dois solos de população estabelecida de Londrina e Ponta Grossa e em 
dois solos sem população estabelecida de Jaciara e Lucas do Rio Ver-
de. Em Londrina, a reinoculação com as estirpes SEMIA 587 + SEMIA 
5019 apresentou o melhor rendimento de grãos (3383 kg/ha), ou seja, 
21% a mais que a testemunha com N e 9% superior ao tratamento 
sem inoculação. Em Ponta Grossa, todos os tratamentos foram afeta-
dos por veranico na época do enchimento de grãos. Nos solos sem 
população estabelecida de Jaciara e Lucas do Rio Verde, os resultados 
foram muitos prejudicados por excesso de chuva na colheita, mas os 
resultados de nodulação mostram que as estirpes SEMIA 587 e SEMIA 
5079 apresentaram melhor nodulação do que as demais, SEMIA 5079 
e SEMIA 5080. 
Comissão 
Fitopatologia 
LEVANTAMENTO DA OCORRÊNCIA DE DOENÇAS EM SOJA NO ES-
TADO DE GOIÁS DURANTE A SAFRA 200212003. NUNES JÚNIOR, 
J.'; GUERZONI, R.A. 1 ; SOUSA, R.P. 1 ; MONTEIRO, P.M.F.03; ASSUN-
ÇÃO, M.S. 3 ; SILVA, L.O. 2; SEII, AH. 1 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, 
C.T. 4 ; ABUD, S. 4 . CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, 
GO; 2AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, GO; 
3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa 
Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 
O objetivo deste trabalho foi levantar a ocorrência e a severidade de 
doenças, e também a sanidade das sementes provenientes de lavou-
ras, campos de sementes básicas, certificadas e fiscalizadas. A 
metodologia usada para avaliar a severidade das doenças foi a escala 
de O = ausência de sintomas a 5 = >75% da área foliar necrosada. 
Para a sanidade de sementes, foram avaliadas pelo blotter test, 340 
amostras de lotes provenientes de 35 municípios do Estado. As maio-
res ocorrências e severidades foram para as doenças: mancha parda 
(Septoria glycinos), crestamento de cercospora (Cercospora kikuchii), 
oídio (Microsphaera diffusa), antracnose (Colietotrichum dematium var. 
truncata), seca da haste e da vagem (Phomopsis spp.), podridão ver-
melha da raiz (Puser/um so/anif. sp. glyc/nes), mancha alvo (Corynespora 
cassüco/a), mancha foliar de ascochyta (Ascochyta sojae), míldio 
(Peronospora manshurica), mosaico comum da soja (VMCS), 
escaldadura, os nematáides de galhas (Me/oidogyne javanica e 
Meloidogyne incognita) e de cisto (1-leterodera g/ycines). Dos gêneros 
de fungos detectados nas sementes, as maiores freqüências foram 
para Phomops/s sp., 8,1%; Cercospora kikuchii, 7,3% Fusarium 
semitectum, 1,8% e Aspergilius sp., 0,9%. Foi verificada a expansão 
do vírus da necrose da haste para os municípios de Luziânia, Goiânia e 
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Vianópolis. Foi detectado a presença de Ferrugem Asiática nos municí-
pios de Chapadâo do Céu, Aporé, Mineiros, Serranópolis, Perolândia, 
Portelândia, Jatar, Montividiu, Rio Verde, Caiapõnia, Santa Helena, 
Quirinópolis, Bom Jesus, Itumbiara, Joviânia, Panamá, Goiatuba, 
Porteirâo, Edéia, Indiara, Panamá, Morrinhos, Piracanjuba, Pontalina, 
Goiânia, Senador Canedo, Anápolis, Palmeiras, Santo Antônio, Nerópolis, 
Nova Veneza, Petrolina, Bonfinópolis, Leopoldo Bulhões, ltaberaí, Pires 
do Rio, Orizona, Ipameri, Vianópolis, Silvânia, Luziânia, Formosa, Cris-
talina, São João da Aliança, Uruaçú, Niquelândia, Águas Limpas, 
Porangatu, Jussara e Piranhas, gerando perdas na produção estadual 
estimadas em 15%. 
INCIDÊNCIA DE FUNGOS EM SEMENTES DE SOJA SUBMETIDAS A 
DIFERENTES ÉPOCAS DE SEMEADURA E DENSIDADE DE PLANTAS. 
NUNES JÚNIOR, J. 1 ; GUERZONI, R.A. 1 ; SOUSA, R.P.'; MONTEIRO, 
P.M.F.0. 2 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; SILVA, LO. 2 ; NUNES SOBRINHO, J.B. 2 ; 
SEII, A.H. 1 ; TOLEDO, R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.l.M. 4; MOREIRA, C.T. 4 ; 
ABUD, 5•4• 
 1 CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 
2AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, Go; 3 Embrapa 
Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, 
C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 
O objetivo do presente trabalho foi avaliar a incidência de fungos em 
sementes de soja provenientes de experimento envolvendo 4 épocas 
de semeadura (23/10, 13/11, 04/12 e 20/1 2), três densidades de planta 
(250, 300 e 350.000 plantas ha 1 ) em 15 cultivares de soja, em 02 
locais (Montividiu-GO e Anápolis-GO), durante as safras 1999/2000, 
2000/2001 e 2001/2002. O delineamento experimental adotado foi 
em blocos casualizados, em um arranjo fatorial 04 (épocas) x 03 (den-
sidades), com 4 repetições. As avaliações da incidência dos fungos 
nas sementes foi realizada através do "Blotter Test". Após a análise 
conjunta dos dados, verificou-se o efeito de épocas de plantio na in-
cidência de Phomop.sis spp. e de Cercospora kikuchif, sendo 23110 e 
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20/12 as épocas onde foram verificadas as maiores incidências de 
Phornopsfs spp. e de CerCospora kikuChil, respectivamente. Para os 
fungos Co//etotriChum dematium var. trunCata e Fusarium spp., houve 
interação das épocas de semeadura e da população de plantas com a 
incidência destes dois fungos nas sementes, sendo a época 1 (23/10) 
e as densidades 2 e 3 (300 e 350.000 plantas ha -1 ) as que proporcio-
naram as maiores incidências nas sementes. 
• •:• • 
AVALIAÇÃO DE RISCO DA REINCIDÊNCIA E DETECÇÃO DO CAN-
CRO DA HASTE (Phomopsis phaseoli f.sp. meridionalls) EM CULTIVA-
RES DE SOJA. JACCOUD FILHO, D.S.'; SILVA, C.0. 2 ; BOBATO, E.'; 
DABUL, N.G.A.'. 1 Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG, 
CEP 84030-900, Ponta Grossa, PR; 2 Fundação ABC, Castro, PR. 
A ocorrência do cancro da haste na soja na década de 90 ocasionou 
milhares de dólares em prejuízos para os produtores de soja no Brasil. 
Com um intenso trabalho de melhoristas e fitopatologistas foi possível 
o desenvolvimento de um número significativo de cultivares de soja 
resistentes a doença, reduzindo substancialmente o seu potencial de 
dano. A doença incitada pelo fungo Phomopsis phaseo/i f. sp. 
meridiona/is (Diaporthe phaseo/orum f. sp. phaseo/i) tem como princi-
pais fontes de disseminação as sementes, os restos culturais aderidos 
aos implementos agrícolas e os períodos de chuva. Os fatores impor-
tantes para o desenvolvimento da doença são a susceptibilidade da 
cultivar, o seu ciclo e estádio de desenvolvimento e, o potencial de 
inóculo da lavoura (especialmente em áreas com monocultura). Na sa-
fra 2002/2003, o laboratório de Diagnose de Doenças da UEPG, rece-
beu de diversas lavouras da Região dos Campos Gerais plantas de soja 
das cultivates FT-ABYARA, BR-16, BRS-133, M-Soy 7201 e M-Soy 
7204 com lesões de coloração amarronzada a vermelho amarronzada 
no caule, semelhantes as lesões ocasionadas por Phomopsis meridiona/is. 
Após o isolamento do tecido lesionado e a sua incubação em meio de 
cultura BDA por aproximadamente 25 dias a uma temperatura de 22°C, 
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pôde-se contatar pelas características morfológicas do patógeno (micélio 
creme a branco amarronzado, picnídios com bicos pequenos ou ausen-
tes e a producão somente de conídios alpha com aspecto irregular), 
tratar-se do agentes do cancro da haste. O objetivo principal deste 
trabalho é ode alertar novas ocorrências do fungo não só em cultivares 
suscetíveis a doença, mas também em cultivares resistentes. Esse fato, 
talvez possa estar relacionado com o aumento da população desse 
patógeno devido ao manejo inadequado das áreas, a disseminação de 
sementes infectadas etc, podendo ocasionar futuramente uma nova 
epidemia da doença. Trabalhos de pesquisa visando uma diagnose 
segura e uma rápida detecção desse patógeno em sementes e tecido 
vegetal por meio de técnicas moleculares estão em andamento na 
UEPG. 
• •:. • 
DUPLA INFECÇÃO DE Phakopsora pachyrhizí E P. meibomiae EM LA-
VOURAS DE SOJA, NO BRASIL. PIUGA, F.F.'; ALMEIDA, A.M.R. 1 ; 
GODOY, C.V. 1 ; COSTAMILAN, L.M. 2 ; OLIVEIRA, A.C.B. DE 1 ; 
GUERZONI, ftA. 3 ; NUNES JÚNIOR, J. 3 ; PAIVA, W.M. 4 . 1 Embrapa Soja, 
C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR, e-
mail:almeida@cnpso.embrapa.br; 2 Embrapa Trigo, C.P. 174; 3 CTPA, 
C.P. 533, Goiánia, GO; C.P. 65800-000; 4CRIA, Capitan Miranda, 
Paraguai. 
A ferrugem da soja foi identificada no Brasil, em 1979, como sendo 
causada pela espécie Phakopsorapachyrhizt Após a epidemia de 20011 
02, constatou-se a ocorrência de duas espécies, presentes no Brasil e 
no Paraguai: P. pachyrhizi, causando a doença conhecida como ferru-
gem asiática, e P. meibom/ae, agente causal da doença conhecida como 
ferrugem americana. Embora os sintomas pareçam semelhantes, havia 
dúvidas quanto à ocorrência simultânea de ambas espécies, no Brasil. 
Amostras coletadas em diferentes regiões foram utilizadas para análise 
molecular. O DNA foi extraído de uredosporos e analisado por PCR 
com primers específicos para cada espécie (Phytopathology 92:217- 
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227, 2002). Duas amostras de DNA oriundas de ferrugem de kudzu 
(Pueraria lobata) e de soja, foram oriundas do Paraguai. De 32 amos-
tras, seis continham uredosporos das duas espécies. Todas as amos-
tras duplamente infectadas foram coletadas em Passo Fundo, Londrina 
e Ponta Grossa, na Região Sul do País. Amostras do Paraguai conti-
nham apenas a espécie P. pachyrhizi. 
• 	 • 
MORTE DE PLÂNTULAS E DE PANTAS JOVENS DE SOJA: EFEITO 
DIRETO DO ETILENO E INDIRETO DE PATÓGENOS. ASSMANN, I.C. 1 ; 
CICMANEC, E.A. 2 ; NUNES, A.L. I . 1 ICA Melhoramento Genético LTDA., 
R. Tocantins n° 1870, apto 1404, CEP 85505-140, Pato Branco, PR; 
2CEFETPR/UNED1`B C.P. 571, CEP 85505-390, Pato Branco, PR. 
Na safra agrícola de 2002103, em diversas regiões produtoras de soja 
no Estado do Paraná, principalmente na região sudoeste ocorreu morte 
de plântulas e plantas jovens de soja, que, para a maioria dos 
fitopatologistas tinha como causa primária o ataque de patógenos. Entre 
as doenças mais comuns que foram observadas encontram-se: Morte 
em Reboleira, Tombamento de Rhizoctonia e Podridão da Raiz e da 
base da haste (Rhizoctonia solani); Tombamento e Murcha de Sclerotium 
(Sclerotium rolfsi); Podridão radicular de Cylindrocladium 
(Cylindrocladium clavatum), Podridão de carvão (Macrophomina 
phaseolina); Podridão de Phytophthora (Phytophthora megasperma); 
Podridão radicular de Rosellinia (Roseilinia sp) e; Podridão vermelha da 
raiz (síndrome da morte súbita-pvr/sds) (Fusarium solani f. sp. glycines). 
Observações pessoais sugerem que a causa principal do ataque das 
moléstias citadas, anteriormente, é devida a sensibilidade de algumas 
cultivares, como BRS 133, CD 202 e Soja BR 36, a alguns estresses 
ambientais, entre eles, excesso de chuva e frio. Esses fatores abióticos 
desencadearam a biossíntese do Hormônio Etileno e, consequentemente, 
as plântulas e plantas jovens eram, então, mortas por patágenos. Su-
gerem-se estudos comparativos entre cultivares de soja sob as mes-
mas condições ambientais para confirmar essa hipótese. Existe variabi- 
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lidade genética entre as cultivares assistidas, tendo bom desempenho 
ICA 3, ICA 4, ICASC 1, ICA 6, CD 204, CD 205, CD 206, BRS 183 e 
BRS 184. 
• 
ESCALA DIAGRAMÁTICA PARA AVALIAÇÃO DA SEVERIDADE DO 
OÍDIO EM SOJA 1 . MATTIAZZI, P.; CÂMARA, G.M.S.; MARTINS, M.C. 2 ; 
GUERZONI, R.A.; LOURENÇO, SÃ.; AMORIM, L.. 1 Parte da disserta-
ção de Mestrado do primeiro autor; 2 Departamento de Produção Vege-
tal da USP/ESALQ, Av. Pádua Dias, 11, Piracicaba, SP, CEP 13418-
970, e-mail: mcmartin@esalq.usp.br  
O fungo Microsphaera diffusa presente em todas as regiões produtoras 
de soja do Brasil pode causar perdas significativas na produtividade 
desta cultura e embora, estimativas de perdas sejam apresentadas, 
não existe um método padronizado para a quantificação desta doença. 
Dessa forma, para auxiliar a quantificação da severidade do oídio em 
soja, foi desenvolvida uma escala diagramática, a partir de "folhas do-
entes" coletadas em campo e apresentando diferentes níveis de seve-
ridade. Obedecendo-se a "Lei do estimulo de Weber-Fechner", elabo-
rou-se a escala com os níveis de severidade de doença: 0,6; 1,5; 3,3; 
7,7; 20,1; 27,05; 43,6 e 60%. A validação foi realizada por cinco 
avaliadores, sem experiência na avaliação do oídio, os quais estimaram 
a severidade de 50 folhas de soja com sintomas desta doença. A pre-
cisão das avaliações variou de acordo com o avaliador (0,97< R 2 <0,84), 
bem como a acurácia (0,71 <a<5,45; 0,74<b<0,98, onde a e b são 
parâmetros da regressão linear entre severidade real e estimada). Não 
houve erro sistemático na superestimativa ou subestimativa de doença 
entre os avaliadores, demonstrando que a escala desenvolvida é ade-
quada para a avaliação do oídio em soja. 
• 
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REAÇÃO DE CULTIVARES COMERCIAIS E LINHAGENS DE SOJA À 
FERRUGEM ASIÁTICA DA SOJA (Phakopsora pachyr/iizi). 
NUNES JÚNIOR, J.'; GUERZONI, R.A. 1 ; SOUSA, R.P. 1 ; MONTEIRO, 
P.M.F.0. 2 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; SILVA, L.0 . 2 ; NUNES SOBRINHO, J.B. 2 ; 
SEII, A.H.'; TOLEDO, R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; 
ABUD, 5•4 1 CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 
2 AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, GO; 3 Embrapa 
Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, 
C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 
O objetivo do presente trabalho foi avaliar a reação de cultivares co-
merciais e linhagens de soja à ferrugem asiática da soja (Phakopsora 
pachyrhizi). Foram avaliados em Chapadão do Céu-G0 (plantio em maio! 
2002), Costa Rica-MS (plantio em maio/2002), Chapadão do Céu-G0 
(plantio em novembro/2002) e Goiânia-GO (plantio em março!2003) a 
severidade da ferrugem asiática em 501 cultivares comerciais de soja e 
230 linhagens. Durante a safra 2002/2003, também foram avaliadas 
1830 linhagens provenientes dos ensaios P1, P11, P111 e Ensaio de Com-
petição Final em Senador Canedo-GO. Foi utilizada a escala de notas 
de O (ausência de sintoma) a 5 (acima de 75% de AFI) para a 
quantificação da severidade. Foram avaliadas em laboratório, folhas 
apresentando as maiores severidades provenientes dos três terços de 
três plantas escolhidas ao acaso dentro da parcela. Constatou-se que 
nenhum dos materiais avaliados apresentou resistência à ferrugem asi-
ática da soja. Dos 501 materiais comerciais avaliados, 19 apresenta-
ram nota 1 (até 10% de AH): MSOY 6401, FT-8, Emgopa 316, MSOY 
7204, BRS Gralha, FT Jatobá, Emgopa 313, MTBR 45 (Paiaguás), 
BRSMS Surubim, FT Estrela, Numbaíra, FT 101, BRSMG Confiança, 
Embrapa 64 (Ponta Porã), BR 12, FT 440, BRSMG Nova Fronteira e 
CEP 12 (Cambará). Dentro das linhagens avaliadas no experimento P1, 
45 apresentaram nota 1. Dentro das linhagens avaliadas no experimen-
to P11, 11 apresentaram nota 1 e uma apresentou nota 0. Dentro das 
linhagens avaliadas no experimento P111, 02 apresentaram nota 1. Den-
tro das linhagens avaliadas no Experimento de Competição Final, 12 
apresentaram nota 1. 
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REAÇÃO DE CULTIVARES DE SOJA AO OÍDIO, MÍLDIO E ÀS DOEN-
ÇAS DE FINAL DE CICLO EM CONDIÇÕES DE CAMPO. BIGI -Il, W.'; 
RIBEIRO, R.C.'; REZENDE, L.F.'; FRANCO, D); CENTURION, M.AP.C. 1 ; 
ALMEIDA, G.A. DE 2 . 1 FCAV/UNESP, Via de Acesso Prof. Paulo Donato 
Castellane, s/n, CEP 14884-900, Jaboticabal, SP; 2 FEI, R. Flauzino 
Barbosa Sandoval 1259, CEP 14500-000, Ituverava, SP. 
O trabalho realizado no município de Ipameri/GO teve como objetivo 
avaliar em condições de campo a reação de 20 cultivares ao oídio 
(Microsphaera diffusa), míldio (Peronospora manshurica) e às doenças 
de final de ciclo (Septoria g/ycines e Cercospora kikuchi,). O experi-
mento foi instalado no delineamento em blocos ao acaso, com três 
repetições, sendo cada parcela constituída por 4 linhas de 4 metros de 
comprimento. A avaliação foi realizada em três pontos da parcela útil, 
correspondente às duas linhas centrais da parcela experimental. O oídio 
foi avaliado através de escala de notas de O a 5, e o míldio e as doen-
ças de final de ciclo, através de escala de 1 a 5, dependendo da por-
centagem de área foliar infectada. Os resultados evidenciaram que a 
maioria das cultivares testadas apresentaram-se resistentes as doen-
ças avaliadas. As cultivares FMT Sabiá e FMT Kaíabi comportaram-se 
como moderadamente resistentes ao míldio; FMT Tabarana compor-
tou-se como moderadamente resistente ao oídio; e BRSMT Crixás, 
FMT Kaíabi, FMT Mutum, BRS Flora, FMT Cachara, FMT Tucunaré e 
BRS 134 comportaram-se como moderadamente resistentes às doen-
ças de final de ciclo. 
• •. • 
NUTRIÇÃO DA PLANTA E SEVERIDADE DAS DOENÇAS DE FINAL DE 
CICLO (DFC). MEYER, MC.; KLEPKER, D; MAIA, GL.. Embrapa 
Soja, C.P. 131, CEP 65800-000, Balsas, MA. 
O desequilíbrio nutricional e a baixa fertilidade do solo causam uma 
sensível influência na sanidade das plantas, tornando-as mais suscetí-
veis à patógenos. A Mancha Parda (Septoria g/ycines) e o Crestamento 
Foliar de Cercospora (Cercospora kikuchii), pertencentes ao complexo 
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das DFC, podem reduzir o rendimento em mais de 20%, acarretando 
em perdas consideráveis na cultura da soja. O objetivo deste trabalho 
foi avaliar a severidade da doença em condições de campo, baseada 
em 40 diferentes tratamentos corretivos de solo, na Fazenda São Luis, 
no Estado do Piauí. Para os tratamentos foram utilizadas diferentes 
quantidades de Superfosfato Simples (SF5), Superfosfato Triplo (SFT), 
KCI, Zn504 , Mn50 4 , Cu504 , Ácido Bórico, Molibdato de Sádio, Sulfato 
de Ferro e Silício. Foram avaliadas visualmente plantas da cultivar BRS 
Sambaíba, observando-se 4 repetições de cada tratamento quanto a 
porcentagem de área foliar infectada no estádio de desenvolvimento 
R6. Também avaliou-se a produtividade. Foi observado maior índice de 
séveridade das DFC no tratamento em que o potássio (KCI) foi excluído 
da adubação (-K), apresentando rendimento de grãos 25% inferior em 
relação ao melhor tratamento (adubação completa com 3618 Kg/ha) e 
18,8% de área foliar infectada a mais. 
CONTROLE QUÍMICO DA MELA DA SOJA COM DIFERENTES GRU-
POS DE FUNGICIDAS NO SUL DO MARANHÃO. MEYER, M.C.; MAIA, 
G.L.. Embrapa Soja, C.P. 131, CEP 65800-000, Balsas, MA. 
Uma das maiores causas da redução do potencial de produtividade da 
cultura da soja em regiões tropicais são as doenças, destacando-se a 
Meia, causada por Rhizoctonfa so/ani AGi -IA. As estrobilurinas e os 
triazóis são os grupos de fungicidas que demonstraram melhores resul-
tados no controle da doença em condições controladas. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar a eficiência de estrubilurinas, triazóis e 
benzimidazóis no controle da Meia, em condições de campo no sul do 
Maranhão. As pulverizações foram realizadas com auxilio de um pulve-
rizador costal pressurizado com CO 2 , quando as plantas se encontra-
vam com 10% da área foliar infectada em estádio R3 de desenvolvi-
mento. A severidade da doença foi avaliada através de uma escala 
logarítmica com notas de O a 11, quando as plantas atingiram estádio 
R5.5. Também foram avaliados produtividade e peso de grãos. A me- 
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nor redução de produtividade foi proporcionada por Pyraclostrobin + 
Epoxiconazole, apresentando rendimento de 38,4% superior à teste-
munha. Não foram observadas diferenças quanto ao peso de grãos. 
Todos os tratamentos com estrobilurinas e triazóis, isoladamente ou 
em mistura, superaram os tratamentos com benzimidazóis. Os trata-
mentos com Pyraclostrobin + Epoxyconazole, Azoxystrobin + 
Difenoconazole e Azoxystrobin mantiveram os menores índices de se-
veridade nas plantas. 
• 	 • 
UTILIZAÇÃO DOS FUNGICIDAS TEBUCONAZOLE (FOLICUR) E DE 
TRIFLOXYSTROBIN + PROPICONAZOLE ISTRATEGO) NA CULTIVAR 
DE SOJA ICA 4. RAMOS, T.C. 1 ; DENARDI, L 1 ; NUNES, E. DE M. 1 ; 
TARTARO, D.E. 1 ; ASSMANN, l.C. 2 ; CICMANEC. E.A.'; GIASSON, R. 1 ; 
CABEDA, R. 3 . 1 Curso de Agronomia do CEFET-PR/ UNED-PB, A. Olavo 
Bilac n ° 222, B. Bortot, CEP 85504-040, Pato Branco, PR, 
tiagocramos@zipmailcom.br ; 2 ICA Melhoramento Genético Ltda, R. 
Tocantis n ° 1870, Apto 1404, CEP 85505-140, Pato Branco, PR; 
Irafael.cabeta@bayercropscience.com  
Fungicidas a base ou que contenham Estrobirulinas, em sua composi-
ção, aparecem no mercado como excelentes opções para o controle de 
moléstias fúngicas, em soja, porque além de controlar os patágenos, 
agem sobre um dos efeitos indiretos dos patágenos, que é a biossíntese 
do Hormônio Etileno. Os objetivos do trabalho foram de avaliar e com-
parar a resposta da Cultivar de Soja ICA 4 ao tratamento químico para 
o controle das enfermidades fúngicas, principalmente oídio e doenças 
de final de ciclo, através do uso dos fungicidas Folicur e Stratego. Na 
safra agrícola de 2002/03, o experimento foi conduzido na Área Expe-
rimental da ICA Melhoramento Genético LTDA, em Pato Branco, PR. 
Os tratamentos foram arranjados sob delineamento experimental em 
blocos ao acaso com quatro repetições: Ti: Testemunha; T2: 
Tebuconazole 0,070 1 de La.ha 1 ; T3: Tebucanazole 0,070 1 de i.a - ha 1 
mais Tryfloxystrobin e Propicanolazole (0,060 e 0,060 1 de ia. ha') e 
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T4: Tebucanazole 0,070 1 de i.a. ha 1 mais Tryfloxystrobin e 
Propicanolazole( 0,060 e 0,0601 de i.a. ha 1 ), em duas aplicações. Para 
todos os caracteres avaliados: produtividade de grãos, apesar da mé-
dia geral alcançar 4.498 kg.ha 1 ; peso de 100 sementes e; número de 
vagens por planta, não houve respostas ao Teste de Tukey a 5%, Mas 
os tratamentos T3, T2 e T4, incrementaram o rendimento de grãos, em 
relação a Testemunha (Ti), em 395, i, 157,1 e 90,4.kg.ha -1 , respec-
tivamente. Os tratamentos T3 e T2, principalmente o T3, justificam-se 
o uso, para fins de mais retorno econômico na Cultivar de Soja ICA 4 
em rendimento de grãos. 
• 	 • 
RESPOSTA DA CULTIVAR DE SOJA ICA 3 AO USO DOS FUFsIGICIDAS 
FOLICUR (TEBUCONAZOLE) E STRATEGO (TRYFLOXYSTROBIN+ 
PROPICONAZOLE). NUNES, E. DE M. 1 ; RAMOS, T.C. 1 ; DENARDI, T. 1 ; 
TARTARO, D.E. 1 ; ASSMANN, l.C. 2 ; CICMANEC. E.A.'; GIASSON, R.. 
1 Curso de Agronomia do CEFET-PR/UNED-PB, R. Olavo Bilac n ° 222, 
B. Bortot, evandromnunes@yahoo.com.br , CEP 85504-040, Pato Bran-
co, PR; 2 ICA Melhoramento Genético Ltda, R. Tocantins n°1 870, apto 
1404, CEP 85505-140, Pato Branco, PR. 
o aparecimento de novas enfermidades, de patátipos de fungos 
biotráficos e de enfermidade que passam de endêmicas para epidêmi-
cas fazem com que algumas cultivares de soja tenham grande resposta 
ao tratamento químico para o controle dessas, para obter-se altas pro-
dutividades. O objetivo deste trabalho foi avaliar e comparar a resposta 
da Cultivar de Soja ICA 3 ao tratamento químico para o controle das 
enfermidades fúngicas, principalmente o oídio e doenças de final de 
ciclo, através do uso dos fungicidas Folicur e Stratego. Na safra agríco-
la de 2002/03, este experimento foi conduzido na Área Experimental 
da ICA Melhoramento Genético LTDA, em Pato Branco, PA. Os trata-
mentos foram organizados sob o delineamento experimental em blocos 
ao acaso com quatro repetições: Ti: Testemunha; T2: Tebuconazole 
0,070 1 de i.a.ha 1 T3: Tebuconazole 0,070 1 de i.a.ha 1 mais 
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Tryfloxystrobin e Propiconazole ( 0,060 e 0,060 1 de i.a.ha 1 ) em duas 
aplicações. A média geral do experimento alcançou 4.569 kg.ha 1 . Para 
todos os caracteres avaliados: produtividade de grãos; peso de 100 
sementes; números de vagens por planta, não houve resposta signifi-
cativa ao Teste de Tukey a 5% de probabilidade. Todavia, os tratamen-
tos T4, T3 e T2, incrementaram o rendimento de grãos, em relação à 
Testemunha (Ti) ,em 796,3, 361,7 e 242,7 Kg.ha 1 , respectivamen-
te, justificando, economicamente, os seus usos. 
• 
OCORRÊNCIA DA FERRUGEM ASIÁTICA DA SOJA (Phakopsora 
pachyryzi) NO DISTRITO FEDERAL. MOREIRA, C.T.'; SOUZA, P.I.M. 1 ; 
FARIAS NETO, A.L.'; ABUD, S. 1 ; TEIXEIRA, R.N 5 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; 
MONTEIRO, P.M.F.0. 4 ; NUNES JÚNIOR, J. 2 ; GUERZONI, R.A. 2 . 
1 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF; 2 Cen-
tro Tecnológico para Pesquisas Agropecuárias, C.P. 533, CEP 74001-
970, Goiânia, GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londri-
na, PR; 4Agenciarural, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, GO; 
5 Embrapa Transferência de Tecnologia, C.P. 68040, CEP 71701-
970. 
A ferrugem asiática foi constatada na safra 2001/2002 nos Estados do 
Rio Grande do Sul, Paraná, Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso, Santa Catarina e Goiás. Na última safra 2002/2003, 
verificou-se a ocorrência da referida doença em parcelas de experimen-
tos na Embrapa Cerrados, Planaltina, Distrito Federal. Ocorreu um nível 
de desfolha baixo em algumas parcelas, sendo que na maioria foi feito 
o controle com fungicida. observou-se, também, a presença da doença 
em lavouras de produção de semente básica na Fazenda Sucupira, do 
Serviço de Transferência de Tecnologia, no Riacho Fundo II, também 
no DF. Nesse local, em lavouras com a cultivar BRS Raimunda, e com 
a linhagem BRAS 97-0082, a doença ocorreu no estádio R 53 e 
respectivamente. Foi feita uma aplicação de fungicida nessa fase, sen-
do verificadas perdas de produtividade de aproximadamente 40% na 
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cultivar BFIS Raimunda e 20% na linhagem BRAS 97-0082. Constatou-
se igualmente a ocorrência da ferrugem asiática em lavouras comer-
ciais de sementes e grãos na região produtora do Distrito Federal. 
CONTROLE QUÍMICO E AVALIAÇÃO DE DANOS CAUSADOS PELA 
FERRUGEM DA SOJA EM SÃO DESIDÉRIO (BA). OLIVEIRA, A.C.B. 
DE'; MIRANDA. F.T.S. DE 2; GODOY, C.V.'. 'Embrapa Soja, C.P. 231, 
CEP 86001-970, Londrina/PR; 2 Fundação Bahia, CEP 47806-180, Bar-
reiras, BA. 
A ferrugem da soja, causada por Phakopsora pachyrhizi, foi constatada 
pela primeira vez no Brasil em 2001, no Estado do Paraná. Na safra 
2002/03 foi constatada em diferentes municípios na região de Barrei-
ras (BA). O objetivo deste trabalho foi avaliar a redução de produtivida-
de e verificar a eficiência de diferentes princípios ativos no controle 
dessa doença. A cultivar utilizada foi Uirapuru e os tratamentos e as 
doses de ingredientes ativos (g i.a./ha) testados foram: 1. Testemu-
nha; 2. fluquinconazole (87,5): 3. fluquinconazole + carbendazin 
(62,5+250); 4. metconazole (45); 5. tebuconazole (100); 6. 
tebuconazole + carbendazin (60 + 175); 7. miclobutanyl (125); 8. 
difenoconazole (50); 9. azoxystrobin (50); 10. trifloxistrobin + 
propiconazole (50 + 50); 11. trifloxistrobin + propiconazole (62,5 + 62,5) 
e 12. epoxiconazole + pyraclostobin (25 + 66,5). A aplicação foi cura-
tiva no início da formação da semente (R5) com aproximadamente 10% 
de severidade. Os resultados mostraram que os produtos apresentam 
controle da ferrugem com acréscimos de produtividade variando entre 
641 a 1723 Kg/ha quando comparado com parcelas não tratadas. 
Considerando o melhor tratamento como o potencial produtivo da cul-
tivar (3194 kg/ha), pode-se estimar um dano potencial de 54% de 
redução de produtividade, quando comparado com as parcelas não 
tratadas (1471 kg/ha). Os tratamentos com epoxiconazole + 
pyraclostobin, metconazole e tebuconazole apresentaram maior produ-
tividade. 
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EFEITO DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DA FERRUGEM ASIÁTICA 
DA SOJA. NUNES JÚNIOR, J.'; GUERZONI, R.A. 1 ; SOUSA, R.P.'; 
MONTEIRO, P.M.F.0. 2 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; SILVA, L.0. 2 ; SEU, AH. 1 ; 
TOLEDO, R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; ABIJD, 54 
1 CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001 -970, Goiânia, GO; 
2AGENCIARURAL C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, Go; 3 Embrapa 
Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, 
C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 
Com o objetivo de avaliar a eficiência agronômica de fungicidas no 
controle da ferrugem asiática da soja, foi instalado um experimento na 
safra 2002/2003 em Senador Canedo-GO. Utilizou-se a cultivar Emgopa 
302 em um delineamento em blocos casualizados, composto por 15 
tratamentos e 4 repetições, a saber: Ti Testemunha, T2 Azoxystrobin 
(0,2 L pc/ha) + Nimbus (0,5% vv), T3 Azoxystrobin (0,3 L pc/ha) + 
Nimbus (0,5% vv), T4 Difenoconazole (0,2 L pc/ha), T5 Difenoconazole 
(0,3 L pc/ha), T6 Propiconazole+ Difenoconazole (0,1 L pc/ha), T7 
Propiconazole + Difenoconazole (0,15 L pc/ha), T8 
Propiconazole+Difenoconazole (0,2 L pc/ha), T9 Azoxystrobin+ 
Difenoconazole (0,2 L pc/ha) + Nimbus (0,5% vv), TiO 
Azoxystrobin + Difenoconazole (0,25 L pc/ha) + Nimbus (0,5% vv), 
Til Azoxystrobin + Difenoconazole (0,3 L pc/ha) + Nimbus (0,5% vv), 
T12 Azoxystrobin+Cyproconazole (0,2 L pc/ha) + Nimbus (0,5% vv), 
Ti 3 Azoxystrobin + Cyproconazole (0,25 L pc/ha) + Nimbus (0,5% vv), 
T14 Azoxystrobin+Cyproconazole (0,3 L pc/ha) + Nimbus (0,5% vv), 
T15 Epoxiconazole+Pyraclostrobin (0,5 L pc/ha). Os produtos foram 
aplicados com pulverizador de CO 2 , utilizando-se a vazão equivalente a 
200 L/ha no estádio R5.2. A análise estatística dos dados pelo teste de 
Duncan a 5% de probabilidade, demonstrou que todos os tratamentos 
empregados apresentaram redução significativa na incidência, na se-
veridade e na desf olha em relação à Ti. Houve diferenças significati-
vas na produtividade quando comparou-se os fungicidas testados. To-
dos os fungicidas proporcionaram aumento na produtividade e no peso 
de 1000 grãos. 
• 	 • 
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EFEITO DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DAS DOENÇAS FOLIARES 
DE FINAL DE CICLO DA SOJA. NUNES JÚNIOR, J. 1 ; GUERZONI, R.A. 1 ; 
SOUSA, R.P. 1 ; MONTEIRO, P.M.F.O. 2 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; SILVA, 
1.0. 2 ; SEII, A.H.'; TOLEDO, R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, 
C.T. 4 ; ABUD, 54 1 CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, 
Go; 2 AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, GO; 
3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4Embrapa 
Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 
Com o objetivo de avaliar a eficiência agronômica de fungicidas no 
controle das doenças de final de ciclo da soja (DFC), foi instalado um 
experimento na safra 2002/2003 em Chapadão do Céu-GO. Utilizou-
se a cultivar CS 935142 (Carrera) em um delineamento em blocos 
casualizados, composto por 15 tratamentos e 4 repetições, a saber: 
Ti Testemunha, T2 Azoxystrobin (0,2 L pc/ha) + Nimbus (0,5% vv), 
T3 Azoxystrobin (0,3 L pc/ha) + Nimbus (0,5% vv), T4 Difenoconazole 
(0,2 L pc/ha), T5 Difenoconazole (0,3 L pc/ha), T6 Propiconazole+ 
Difenoconazole (0,1 L pc/ha), T7 Propiconazole + Difenoconazole (0,15 L 
pc/ha), T8 Propiconazole + Difenoconazole (0,2 L pc/ha), T9 
Azoxystrobin+Difenoconazole (0,2 Lpc/ha) + Nimbus (0,5% vv), TiO 
Azoxystrobin+Difenoconazole (0,25 L pc/ha) + Nimbus (0,5% vv), 
Til Azoxystrobin + Difenoconazole (0,3 L pc/ha) + Nimbus (0,5% vv), 
T12 Azoxystrobin+Cyproconazole (0,2 L pc/ha) + Nimbus (0,5% vv), 
T13 Azoxystrobin+Cyproconazole (0,25 L pc/ha) + Nimbus (0,5% 
vv), T14 Azoxystrobin + Cyproconazole (0,3 L pc/ha) + Nimbus (0,5% 
vv), Ti 5 Epoxiconazole + Pyraclostrobin (0,5 L pc/ha). Os produtos foram 
aplicados com pulverizador de CO 2 , utilizando-se a vazão equivalente a 
200 L/ha no estádio R5.1. A análise estatística dos dados pelo teste de 
Duncan a 5% de probabilidade, demonstrou que todos os tratamentos 
empregados apresentaram redução significativa na severidade e na 
desfolha das DFC em relação à Ti. Não houve diferenças significativas 
na produtividade quando comparou-se os fungicidas testados. Diferen-
ças significativas entre os fungicidas foram verificadas para o peso de 
1000 grãos. 
• 
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EFICÁCIA DE TETRACONAZOLE NO CONTROLE QUÍMICO DA FER-
RUGEM ASIÁTICA, ANTRACNOSE E OÍDIO E EFEITO NA PRODUTIVI-
DADE DA SOJA. JULIATTI, F.C); JULIATTI, F. CRISTINA 1 ; CARDO-
50, M.FG); HAMAWAKI, O.T. 2 . 1 Núcleo de Fitopatologia; 2 Núcleo de 
Melhoramento de Plantas - ICIAG, Avenida Amazonas Bloco 2E-
Uberlândia, MG, e-mail: iuliatti@ufu.br;  apoio: Sipcam Agro. 
Avaliou-se a eficiência de 06 tratamentos fungicidas em formulações 
foi avaliada no controle da ferrugem asiática, oídio e antracnose da 
soja, na cultivar MG BR 46 - Conquista (Semi Tardia). A aplicação dos 
fungicidas foi realizada no estádio fenológico R5.2, no volume de 200 
L /ha a uma pressão de 40 Lbs/po1 2 , no .Foram analisadas as variáveis 
áreas abaixo da curva de progresso da ferrugem asiática (AACPDFER), 
antracnose (AACPDANT), oídio (AACPDOID), desfolha (AACPDDES), 
número de vagens / planta (NVPPL), peso de grãos (g) / plantas, peso 
de mil sementes (g) (PMS) e produção (Kg / ha). Pelos resultados apre-
sentados todos os fungicidas foram superiores à testemunha com re-
flexos na manutenção da produtividade. Destaque para o fungicida 
tetraconazole (Domark), na dose de 400 mL / ha que reduziu o progres-
so da severidade da ferrugem, antracnose e oídio e permitiu uma pro-
dução de 70,6 sacas / ha, ou seja 13 sacas a mais em relação à teste-
munha, sendo inclusive superior ao padrão pyraclostrobin + 
epoxiconazole na dose de 500 mL / ha. Não ocorreu efeito tóxico dos 
fungicidas à cultura nas doses utilizadas. 
• 
EFICÁCIA DE TETRACONAZOLE NO CONTROLE QUÍMICO DA 
SEPTORIOSE, ANTRACNOSE E OÍDIO E EFEITO NA PRODUTIVIDADE 
DA SOJA, JULIATTI, F.C. 1 ; JULIATTI, F. CRISTINA 1 ; CARDOSO, 
M.F.G. 1 ; POLIZEL, AC.. Núcleo de Fitopatologia, ICIAG, Avenida Ama-
zonas Bloco 2E- Uberlândia MG.e-mail: juIiatti@ufu.br; 
 apoio: Sipcam 
Agro. 
Avaliou-se a eficiência de 09 tratamentos fungicidas em formulações 
foi avaliada no controle da ferrugem asiática, oídio e antracnose da 
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soja, na cultivar MG BR 46 - Conquista (Semi Tardia). A aplicação dos 
fungicidas foi realizada no estádio fenológicos R5.2. Foram analisadas 
as variáveis áreas abaixo da curva de progresso da septoriose 
(AACPDSEP), antracnose (AACPDANT), oídio (AACPDOID), desfolha 
(AACPDDES), número de vagens / planta (NVPPL), peso de grãos (g) / planta, 
peso de mil sementes (g) (PMS) e produ ç ão (Kg / ha). Pelos resultados 
apresentados todos os fungicidas foram superiores à testemunha com 
reflexos na manutenção da produtividade. Destaque para o fungicida 
tetraconazole (Domark), na dose de 300 mL / ha que reduziu o progres-
so da severidade da septoriose, antracnose e oídio e permitiu uma 
produção de 68,7 sacas / ha, ou seja 9,8 sacas de 60 Kg, a mais em 
relação à testemunha, sendo inclusive superior ao padrão difeconazole 
em 7,8 sacas / ha. Não ocorreu efeito tóxico dos fungicidas à cultura 
nas doses utilizadas. 
• 
CONTROLE QUÍMICO DA FERRUGEM ASIÁTICA DA SOJA POR DIFE-
RENTES FUNGICIDAS E MISTURAS. JULIATTI, F.C. 1 ; HABE, W. 
Núcleo de Fitopatologia, ICIAG, Av. Amazonas, Bloco 2E, Uberlândia, 
MC, e-mail: juliatti@ufu.br; 2Syngenta Proteção de Cultivos, São Pau-
lo, SP, e-mail: marcelo.habe@syngenta.com;  apoio: Syngenta Prote-
ção de Cultivos. 
Avaliou-se a eficiência de 13 tratamentos fungicidas (R5.3) em formu-
lações simples e mistas no controle curativo / erradicativo da ferrugem 
asiática na cultura da soja, cultivar Vencedora, no controle da ferrugem 
asiática (Phakopsora pachyrhizü). O experimento foi montado em blo-
cos ao acaso com quatro repetições. Avaliou-se nas diferentes parce-
las experimentais o progresso da ferrugem com base na manutenção 
da área verde fotossintetizante (AACPDVER), curva de progresso da 
desfolha (AACPDDES), curva de progresso da severidade da doença 
(AACPDSEV) e produção em sacas / ha. Estabeleceu-se a análise de 
variância e teste de médias para as observações e determinou-se as 
correlações simples entre as quatro variáveis. Os resultados demons- 
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traram a eficiência das mistruras entre triazóis e estrobirulinas, com 
destaque para o tratamento azoxystrobin + cyproconazole + nimbus, 
na dose de 400 ml do produto comercial / ha (tratamento 04) que 
apresentou uma produtividade de 45,18 scs / ha, ou seja, 8,7 sacas 
superiores à testemunha (sem fungicida).Nenhum tratamento fungicida 
apresentou fitotoxidade à cultura, pelo contrário todos proporcionaram 
um período de maior área verde e com reflexos na manutenção de 
potencial produtivo da cultivar Vencedora. A doença tem um potencial 
de redução de até 38 % na produtividade da soja nas condições do 
presente experimento com uma taxa de progresso de 5 % ao dia nas 
condições do presente trabalho. 
• 
EFICÁCIA DO CONTROLE QUÍMICO DA FERRUGEM DA SOJA. SIL-
VA, L.H.C.P. 1 ; NUNES JÚNIOR, J. 2 ; GUERZONI, RA. 2 ; SOUSA, R.P. 2 ; 
DINIZ, E.S.I. 1 Fundação do Ensino Superior de Rio Verde, Departa-
mento de Agronomia, C.P. 104, CEP 75901 -970, Rio Verde, Go; 2 CTPA 
Ltda., C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 3 Cheminova Brasil Ltda., 
CEP 0471 7-004, São Paulo, SP. 
o presente trabalho objetivou avaliar a eficácia agronômica de diferen-
tes fungicidas no controle da ferrugem da soja. O experimento foi con-
duzido na Fazenda Canarinho, São João da Aliança-GO, sob o delinea-
mento experimental de blocos ao acaso, com quatro repetições. Cada 
parcela foi constituída por 18 m 2 . Os grupos de fungicidas testados 
foram: triazóis, benzimidazóis e estrobilurinas, os quais foram aplica-
dos curativamente no estádio R52, com volume de calda de 370 L/ha. 
A severidade da doença no momento da aplicação era de aproximada-
mente 20%. As características avaliadas no experimento foram severi-
dade da doença e prodytividade. Em relação à severidade da doença, 
todos os tratamentos foram eficazes. Entretanto, o flutriafol nas maio-
res doses (1000 e 800 ml p.c./ha) destacaram-se como os melhores. 
Quanto à produtividade, todos os tratamentos que receberam fungicidas 
produziram significativamente mais que a testemunha não tratada. 
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A testemunha não tratada produziu em média 29,85 sclha, enquan-
to que o melhor tratamento, flutriafol na maior dose, produziu 56,14 
solha. 
AVALIAÇÃO DE DIFERENTES FUNGICIDAS PARA O CONTROLE DA 
FERRUGEM ASIÁTICA DA SOJA. GUERZONI, R.A.'; NUNES JÚNIOR, 
1 1 ; SOUSA, R.P. 1 ; MONTEIRO, P.M.F.0. 2 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; SILVA, 
L0. 2 ; SF11, AH); NUNES SOBRINHO, J.B. 2 ; TOLEDO, R.M.C.P. 2 ; SOU-
ZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 5•4  CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 
74001-970, Goiânia, GO; 2 AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-
060, Goiânia, GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, 
PR; 4Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 
Com o objetivo de avaliar diferentes fungicidas no controle da ferru-
gem asiática da soja, foi instalado um experimento na safra 20021 
2003 em Senador Canedo-GO. Utilizou-se a cultivar BRSGO Luziânia 
em um delineamento em blocos casualizados, composto por 8 trata-
mentos e 4 repetições, a saber: Ti Testemunha, T2 Oxicloreto de 
cobre (2,5 Kg pclha), T3 Epoxiconazole + Piraclostrobin (0,5 L pclha), 
T4 Difenoconazole (0,2 L pclha), T5 Azoxystrobin (0,2 L pc/ha), T6 
Tebuconazole (0,5 L pc/ha), T7 Carbendazin (0,5 L pclha), T8 
Tebuconazole (0,5 L pclha) + Oxicloreto de cobre (2,5 Kg pc/ha). As 
aplicações dos produtos foram realizadas com pulverizador de CO, uti-
lizando-se a vazão equivalente a 200 Llha no estádio R4 de desenvol-
vimento da soja, seguida por outra aplicação 15 dias após a primeira. 
Após a análise dos dados, verificou-se que não houve diferença esta-
tística quanto à produtividade e ao peso de 1000 grãos entre os trata-
mentos, quando comparou-se suas médias pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade. Entretanto, as melhores produtividades e peso de 
1000 grãos foram obtidas pelos tratamentos T3, T7, T8, T5, T6, T4, 
T2 e Ti, respectivamente. A diferença na produtividade entre o melhor 
tratamento (T3) e a testemunha (Ti) foi equivalente a 425 Kgfha, e em 
relação ao peso de 1000 grãos foi de 8,2 g. 
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EFICIÊNCIA DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DE OÍDIO E DOENÇAS 
DE FINAL DE CICLO NA CULTURA DA SOJA. TEIXEIRA, M.R. 1 ; 
MIGIJEL-WRUCK, D.S. 2 ; PAES, J.M.V. 2 ; SOUZA, J.A. 2 ; ZITO, R.K. 2 . 
1 CAT-UberabalFundação Triângulo, Rua Afonso Rato, 1301, CEP 
38060-040, Uberaba, MG; 2 EPAMIG, C.P 351, CEP 38001-970, 
Uberaba, MG. 
A crescente utilização de fungicidas devido à ocorrência de oídio e 
DFC, visando diminuir a infestação destas doenças durante a safra tem 
sido incentivada na região de Uberaba-MG. O objetivo deste trabalho 
foi verificar a eficiência de fungicidas no controle de oídio e doenças de 
final de ciclo na cultura da soja. Instalou-se um experimento na Fazen-
da Floresta, município de Uberaba-MG utilizando a cultivar BRSMG-
Liderança. Os tratamentos foram constituídos pelos seguintes fungicidas 
e dosagens (g.i.alha): Ti: azoxiystrobin + óleo mineral (50 + 0,5%), 
T2: piraclostobyn + epoxiconazole (33,25 + 12,5), T3: propiconazol 
+ trifloxistobina (31,26 + 31,25), T4: flutriafol (62,5), T5: metconazole 
(36), T6: difeconazole (37,5) T7: Testemunha (sem fungicida) e foram 
dispostos utilizando o delineamento inteiramente casualizado com 4 
repetições. Os fungicidas foram aplicados no estádio R5.1 utilizando 
pulverizador tratorizado, equipado com barra de 36 bicos XL8002, com 
vazão de 250 Ilha. Os tratamentos T2, T3 e T6 proporcionaram rendi-
mento de grãos superior à testemunha, mas não se verificou efeito 
entre fungicidas para esta característica. Na testemunha verificou-se 
incidência de oídio e DFC. A aplicação de fungicidas inibiu a ocorrência 
de doenças, mostrando a eficiência dos produtos utilizados. 
• 
EFICÁCIA DO FLUTRIAFOL NO CONTROLE DA FERRUGEM DA SOJA. 
SILVA, L.H.C.P. 1 ; NUNES JÚNIOR, J. 2 ; GUERZONI, R.A. 2 ; SOIJSA, 
H.P. 2 . 1 Fundação do Ensino Superior de Rio Verde, Departamento de 
Agronomia, C.P. 104, CEP 75901-970, Rio Verde, GO; 2 CTPA Ltda., 
C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, GO. 
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O triazol flutriafol tem se mostrado um produto interessante para o 
controle da ferrugem da soja. Entretanto, a mistura com outros princí-
pios ativos pode ser promissora. Portanto, o presente trabalho objetivou 
avaliar a eficácia do flutriafol isoladamente ou em mistura para o con-
trole desta doença. O experimento foi conduzido na Faz. Canarinho, 
São João da Aliança, GO, sob o delineamento experimental de blocos 
casualizados com quatro repetições. Cada parcela foi constituída por 
118m 1 .  O flutriafol foi aplicado isoladamente ou em mistura com 
benzimidazóis, estrobilurinas e, também, outros triazáis. Os produtos 
foram aplicados curativamente no estádio R5.2, com volume de calda 
de 3701/ha. A severidade da doença no momento da aplicação era de 
aproximadamente 20%. Severidade da doença e produtividade foram 
as características avaliadas. Todos os tratamentos foram eficazes na 
redução da severidade da doença em relação à testemunha. Quanto à 
produtividade, todos os tratamentos foram eficazes. A testemunha não 
tratada produziu 25,76 sc/ha. Já o tratamento com benzimidazol, apli-
cado isoladamente, produziu 33,08 sc/ha, enquanto que, em mistura 
com o flutriafol produziu 48,1 sc/ha.O melhor tratamento foi a mistura 
do triazol flutriafol com a estrobilurina azoxystrobin, produzindo cerca 
de 54,34 sc/ha. 
• • 
CONTROLE QUÍMICO DO CRESTAMENTO FOLIAR DA SOJA. SILVA, 
L.H.C.P. 1 ; NUNES JÚNIOR, J. 2 ; GUERZONI, R.A. 2 ; SOUSA, R.P. 2 . 1 Fun-
dação do Ensino Superior de Rio Verde, Departamento de Agronomia, 
C.P. 104, CEP 75901-970, Rio Verde, GO; 2 CTPA Ltda., C.P. 533, 
.CEP 74001-970, Goiânia, GO. 
o presente trabalho objetivou avaliar a eficácia de diferentes fungicidas 
no controle do crestamento foliar ou mancha púrpura da soja, causada 
pelo fungo Cercospora kikuchif. O experimento foi conduzido na Fazen-
da Modelo, município de Rio Verde, GO, sob o delineamento experi-
mental de blocos casualizados com quatro repetições, utilizando-se a 
variedade Vitória. Cada parcela útil foi constituída por 4 linhas centrais, 
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espaçadas de 0,5m por 4 metros de comprimento. Foram testados 
fungicidas de vários grupos, como estrobilurinas, triazáis, benzimidazáis 
e misturas dos mesmos. Os fungicidas foram aplicados no estádio R3, 
com volume de calda de 167 Ilha. A severidade da doença foi avaliada 
no estágio R6 e, posteriormente a produtividade. Todos os fungicidas 
testados foram eficazes na redução da severidade da doença em rela-
ção à testemunha. Em relação à produtividade, os melhores tratamen-
tos foram: flutriafol, pyraclostrobin+epoxiconazole, tebuconazole e 
azoxystrobin. A testemunha não tratada produziu em média 37,5 
sc/ha, enquanto que os melhores tratamentos produziram, em média, 
44,5 sc/ha. 
• 
CONTROLE QUÍMICO DO OÍDIO DA SOJA. SILVA, L.H.C.P.'; 
NUNES JÚNIOR, J. 2 ; GUERZONI, R.A. 2 ; SOUSA, R.P. 2 . 1 Funda ção do 
Ensino Superior de Rio Verde, Departamento de Agronomia, C.P. 104, 
CEP 75901-970, Rio Verde, GO; 2 CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001-
970, Goiânia, GO. 
O oídio da soja tem causado perdas freqüentes no Sudoeste goiano. 
Dentre as táticas de controle, o emprego de fungicidas é a única tática 
emergencial que pode ser utilizada. Desta forma, o presente trabalho 
objetivou avaliar a eficácia de diferentes fungicidas no controle do oídio 
da soja. Para tanto, foram conduzidos três ensaios simultâneos na Faz. 
São Tomaz, município de Rio Verde, GO. Os ensaios foram dispostos 
sob o delineamento experimental de blocos casualizados com quatro 
repetições. Os principais grupos de fungicidas testados foram: triazóis, 
benzimidazóis, estrobilurinas e a misturas entre esses grupos. A aplica-
ção foi realizada curativamente no estádio R5.2, com volume de calda 
de 2001/ha. Foi avaliada somente a severidade das doenças, com base 
na área foliar infectada. Para todos os ensaios, o comportamento dos 
fungicidas foi semelhante, tendo os triazóis se destacado como os 
melhores quando aplicados isoladamente ou em misturas. As 
estrobilurinas e os benzimidazóis empregados isoladamente, embora 
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reduzam significativamente a doença, não se mostraram tão eficazes 
quanto os triazóis. 
CONTROLE QUÍMICO DA FERRUGEM DA SOJA. SILVA, L.H.C.P. 1 ; 
NUNES JÚNIOR, J. 2 ; GUERZONI, R.A. 2 ; SOUSA, R.P. 2 ; DINIZ, ES. 3 . 
1 Fundação do Ensino Superior de Rio Verde, Departamento de Agrono-
mia, C.P. 104, CEP 75901-970, Rio Verde, GO; 2 CTPA Ltda., C.P. 
533, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 3Cheminova Brasil Ltda., CEP 
04717-004, São Paulo, SP. 
O presente trabalho objetivou avaliar a eficácia de diferentes fungicidas 
no controle da ferrugem da soja. O experimento foi conduzido na Fa-
zenda Canarinho, município de São João da Aliança-GO, sob o deline-
amento experimental de blocos ao acaso com quatro repetições. Cada 
parcela foi constituída por 18 m 2 . Os principais grupos de fungicidas 
testados foram os triazóis, estrobilurinas, mistura de ambos, e mistu-
ras de triazóis e benzimidazóis. Os fungicidas foram aplicados 
curativamante, quando a severidade da doença estava em torno de 
20%, no estádio R5.2., com volume de calda de 370 L/ha. Para avaliar 
a eficácia dos fungicidas as seguintes características foram analisadas: 
severidade da doença (com base na área foliar infectada) e a produtivi-
dade. Para a severidade da doença, cinco plantas foram amostradas ao 
acaso dentro de cada parcela, enquanto que para a produtividade, fo-
ram colhidos, manualmente, 10 m 2 dentro de cada parcela. Todos os 
fungicidas foram eficazes na redução da severidade da doença, propor-
cionando reduções significativas (mínimo de 51,57% em relação à tes-
'temunha - triazol+benzimidazol). O mesmo foi observado quanto à 
produtividade, tendo a testemunha produzido 32,7 sc/ha e o melhor 
tratamento 54,64 sc/ha (triazol). 
• 
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EFICIÊNCIA DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DE OÍDIO (Microsphaeria 
diffusa) NA CULTURA DA SOJA. UTIAMADA, C.M.'; SATO, L.N.'; 
TORRES, J.P?. 1 TAGRO, Rua Ibiporã, 548, CEP 86060-510, Londri-
na, PR, e-mail: tagro@tagro.com.br; 2 FFALM, Rod. BR 369, Km 54, 
C.P. 261, CEP 86360-000, Bandeirantes, PR, e-mail: torres@ffalm.br 
 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de fungicidas no con-
trole de oídio da soja. O experimento foi conduzido sobre a cv. Embrapa 
48, em Tamarana, PR, na safra agrícola de 2002/03. Foi adotado o 
delineamento em blocos ao acaso, com sete tratamentos, cinco repeti-
ções e parcelas de quatro linhas de sete metros. Os fungicidas e as 
doses (g i.a./ha) testados foram: tebuconazole Bayer (70) e Milênia 
(100); pyraclostrobin + epoxiconazole (66,5 +25); carbendazin (250); 
difenoconazole (37,5) e tetraconazole (30). A aplicação foi feita com 
pulverizador costal de CO2, no estádio R5.3, com 30% de área foliar 
infectada por oídio. Foram avaliados: Porcentagem de área foliar 
infectada por oídio (AFI), desfolha (D), rendimento de grãos (R), peso 
de mil sementes (PMS) e ciclo (C). A testemunha apresentou: AFI = 
82%, D = 68% e C = 115,4 dias. Os fungicidas controlaram o oídio, 
mostrando uma eficiência de controle variando de 61% (carbendazin) a 
82% (tetraconazole), retardaram a desfolha (32% para pyraclostrobin 
+ epoxiconazole, até 52% para tebuconazole Bayer) e prolongaram o 
ciclo de + 1,6 a + 2,4 dias. No rendimento de grãos, promoveu um 
aumento de 3,93% a 8,01%, e no peso de mil sementes de 3,96% a 
6,45%, em relação à testemunha (R = 3.178,92 kg/ha e PMS = 
125,86 g), porém, sem mostrar diferença significativa. Os produtos 
testados não foram fitotáxicos à soja. 
• • 
AVALIAÇÃO DE EFICIÊNCIA DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DAS 
DOENÇAS DE FINAL DE CICLO (Septoria g!ycines E Cercospora kikuchifl, 
NA CULTURA DA SOJA. UTIAMADA, C.M. 1 ; SATO, L.N. 1 ; TORRES, 
jp• 2 1 TAGRO, Rua Ibiporã, 548, CEP 86.060-5 10, Londrina, PR. E-
mail: tagro@tagro.com.br 2 FFALM, Rod. BR 369, Km 54, Cx. P. 261, 
CEP 86.360-000, Bandeirantes, PR. E-mail: torres@ffalm.br 
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Para avaliar a eficiência de fungicidas no controle das doenças de final 
de ciclo, foi instalado um experimento, na safra 20002/03, em Rolândia, 
PR. O experimento foi conduzido sobre a cv. BRS 134, tendo 12 trata-
mentos, cinco repetições e delineamento em blocos ao acaso, com 
parcelas de quatro linhas de sete metros. Os fungicidas e as doses (g 
i.a./ha) testados foram: carbendazin Bayer e Milênia (250); pyraclostrobin 
+ epoxiconazole 166,5 + 25); tebuconazole Milênia (100 e 150); 
trifloxystrobin + propiconazole (50 + 50); difenoconazole (50); 
azoxystrobin + óleo mineral (50+0,5%), difenoconazole + 
propiconazole (37,5 + 37,5 e 25 + 25) e tetraconazole (50). A aplica-
çâo foi feita com pulverizador costal de CO2, no estádio R5.3. Os 
fungicidas testados controlaram significativamente DFC, com porcen-
tagens de área foliar infectada (AFI) variando de 5,8% (pyraclostrobin 
+ epoxiconazole) a 20,6% (tebuconazole a lOOg), retardaram a desf olha 
(O = 59% a 73%), prolongaram o ciclo (0,4 a 1,2 dias) e promoveram 
ganho de 1,83% a 4,87% no PMS, em comparacão com a testemunha 
(API = 43%, D = 82%, C = 105,8 dias e PMS = 157,89g). No 
rendimento de grãos, promoveram um aumento de 3,02% a 12,07%, 
em relação à testemunha (3.1 76,88 kg/ha), tendo pyraclostrobin + 
epoxiconazole, apresentado um incremento significativo, embora te-
nha sido estatisticamente igual aos demais fungicidas. Os produtos 
testados não foram fitotóxicos à soja. 
• 
EFICIÊNCIA DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DE MANCHA PARDA 
(Septoria g/ycines) E CRESTAMENTO FOLIAR DE CERCOSPORA 
(Cercospora kikuchil), NA CULTURA DA SOJA, EM LONDRINA, PR. 
LJTIAMADA, C.M.'; SATO, L.N. 1 . 1 TAGRO, Rua Ibiporã, 548, CEP 
86060-510, Londrina, PR, e-mail: tagro@tagro.com.br 
 
Com o objetivo de avaliar a eficiência de fungicidas no controle de 
doenças do complexo de final de ciclo (Cercospora kikuChif e Septoria 
glycines), foi conduzido um experimento na safra 2002/03, em Londri-
na, PR. 0 ensaio foi conduzido sobre a cv. Embrapa 48 e teve nove 
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tratamentos, cinco repetições e delineamento em blocos ao acaso, com 
parcelas de quatro linhas de sete metros. Os fungicidas e as dosagens 
(g i.a./ha) testados foram: tetraconazole (30, 40 e 50); thiophanate-
methyl (420, 300, 375 e 450) e carbendazin (250). A aplicação foi 
feita com pulverizador costal de CO2, no estádio 95.3. Os fungicidas 
controlaram significativamente as Doenças de Final de Ciclo, com por-
centagens de área foliar infectada (AFI) variando de 5,0% (thiophante-
methyl a 4509) a 9,0% (tetraconazole a 309), retardaram a desfolha 
(D = 74% a 82%) e prolongaram o ciclo (+ 1,4 a +2,4 dias), em 
comparação com a testemunha (API = 21%, D = 87%, C = 101,2 
dias). No rendimento de grãos, promoveu um ganho de 5,55% a 
16,21%, e no peso de mil sementes, de 0,96% a 5,07%. Tetraconazole 
(509), com 3.180,631k9/ha e 130,849, mostrou incremento significati-
vo sobre a testemunha (R = 2.736,94kg/ha e PMS = 1 24,529). Não 
foram observados ganhos significativos, nos diversos parâmetros ava-
liados, com o aumento das doses de tetraconazole e thiophanate-methyl. 
Os produtos testados não foram fitotóxicos à soja. 
• 	 • 
EFICIÊNCIA DO FUNGICIDA TETRACONAZOLE NO CONTROLE DA 
FERRUGEM (Phakopsora pachyrhizi Sydow), NA CULTURA DA SOJA 
(CV. BRS 133). UTIAMADA, C.M.'; SATO, L.N). 1 TAGRO, Rua Ibiporã, 
548, CEP 86060-510, Londrina, P9, e-mail: tagro@tagro.com.br 
 
Visando avaliar a eficiência de fungicidas no controle de ferrugem asi-
ática, foi conduzido um experimento em Cambé, PR, sobre a cv. BRS 
133, na safra 2002103. Os fungicidas e doses (g i.a./ha) testados fo-
ram: tetraconazole (40, 50 e 60), difenoconazole (75), difenoconazole 
+ thiophanate-methyl (37,5 + 150 e 50+200) e pyraclostrobin + 
epoxiconazole (66,5 + 25). A aplicação foi realizada com pulverizador 
costal de CO 2 , no estádio 95.3, apresentando traços de ferrugem 
(<1%). O delineamento foi em blocos ao acaso, com quatro repeti-
ções e parcelas com 4,0 m 2 de área útil. A testemunha apresentou 
72,5% de infecção geral na parcela e 68,42% de infecção na avalia- 
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ção dos 3°/4° trifólios. Tetraconazole, na dose de 60 g i.a./ha, apre-
sentou um bom controle sobre a ferrugem "asiática", sendo semelhan-
te ao fungicida padrão pyraclostrobin + epoxiconazole. Nas doses 
menores (40 e 50 g), assim como os produtos difenoconazole e 
difenoconazole + thiophanate-methyl, apesar de apresentarem um bom 
controle sobre a ferrugem, foram ligeiramente inferiores ao fungicida 
padrão. O controle da ferrugem evitou a ocorrência de desfolha preco-
ce das plantas e a antecipação do ciclo da cultura. A aplicação de 
fungicidas proporcionou um aumento nos valores de rendimento de 
grãos, variando de 8,61% a 24,11%; mostrando diferença significati-
va em relação à testemunha, exceto para a dose de 37,5 + 150 g i.a./ha 
de difenoconazole + thiophanate-methyl. O ganho no peso de mïl se-
mentes, ocasionado pela aplicação de fungicidas, variou de 0,56% a 
6,74%, porém, somente pyraclostrobin + epoxiconazole apresentou 
diferença significativa em relação à testemunha. Não foram observa-
dos efeitos fitotóxicos dos produtos sobre a cultura da soja. 
• 	 4 
EFICIÊNCIA DO FUNGICIDA TETRACONAZOLE NO CONTROLE DA 
FERRUGEM (Phakopsora pachyrhizi Sydow), NA CULTURA DA SOJA 
(CV. BAS SAMBAIBA). UTIAMADA, C.M. 1 ; SATO, L.N.I. 1 TAGRO, 
Rua Ibiporã, 548, CEP 86060-510, Londrina, PR, e-mail: 
tagro@tagro.com.br  
o controle químico da ferrugem asiática em soja, foi avaliado na safra 
2002/03, em Jaborandi-BA, na cv. BRS Sambaíba. O delineamento foi 
em blocos ao acaso, com oito tratamentos, cinco repetições e parcelas 
com área de 10,8 m 2 . Os fungicidas e doses (g i.a./ha) testados foram: 
tetraconazole (40, 50 e 60), difenoconazole (75), difenoconazole -4-
thiophanate-methyl (37,5 + 150 e 50 + 200) e pyraclostrobin + 
epoxiconazole (66,5 + 25). A aplica ção foi realizada com pulverizador 
costal de CO 2 , no estádio R5.3, com 30% de área foliar infectada pela 
ferrugem. A infecção de ferrugem na testemunha chegou a 91,33%, 
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na avaliação geral da parcela e a 82,5%, na avaliação nos 3 0 14 0 trifólios. 
Todos os fungicidas testados apresentaram controle sobre a infecção 
de ferrugem asiática, mostrando diferença significativa em relação a 
testemunha. Tetraconazole, nas diferentes doses testadas, apresentou 
boa eficiência de controle, mostrando um comportamento semelhante 
a pyraclostrobin + epoxiconazole. A alta infecção inicial de ferrugem 
(30%), no momento da aplicação dos fungicidas, prejudicou a eficiên-
cia de controle dos fungicidas. O controle da ferrugem evitou a desf olha 
precoce das plantas e a antecipação do ciclo da cultura. Os fungicidas 
proporcionaram um aumento significativo nos valores de rendimento 
de grãos, variando de 10,8% a 22,8%, em relação a testemunha. 
Tetraconazole proporcionou um aumento de até 17,9%. O ganho no 
peso de mil sementes ocasionado pela aplicação de fungicidas variou 
de 2,1% a 18,7%, mostrando incrementos significativos. Tetraconazole, 
nas diferentes doses testadas, promoveu ganhos de 12,5% a 14,9%. 
Não foram observados efeitos fitotóxicos dos produtos sobre a cultura 
da soja. 
• •:• • 
AVALIAÇÃO DE DOSES DE FLUTRIAFOL PARA O CONTROLE DE FER-
RUGEM DA SOJA (Phakopsora pachyr/iizi), EM MINAS GERAIS. 
UTIAMADA, C.M. 1 ; SATO, L.N. 1 ; ROIM, F.L.B. 1 ; MUTTA, F.T.T. 1 . 
1 TAGRO, Rua Ibiporã, 548, CEP 86060-510, Londrina, PR, e-mail: 
tagro@tagro.com.br  
A ferrugem da soja vem provocando redução na produção de soja nas 
últimas duas safras, com perdas estimadas de até 70%. Como são 
poucas as informações de controle para' esta doença, foi conduzido um 
ensaio para avaliar a eficiência do fungicida flutriafol no controle de 
Ferrugem da soja, safra 2002/03, em Buritis, MG, sobre a cv. BRS 
Pétala, de ciclo tardio. O ensaio contou com nove tratamentos, cinco 
repetições, DBC e parcelas de 12,0 m 2 . A aplicação foi feita com pul-
verizador costal de CO 2 , com aplicações nos estádios R5.2 e R5.4, 
iniciado com nível de 20 % de severidade nas folhas. Os fungicidas e 
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dosagens (g i.a.lha) testados foram: flutriafol (37,5; 50; 62,5; 75 e 
100), azoxystrobin + óleo mineral (50 + 0,5%), difenoconazole (50) 
e fluquinconazole + óleo mineral (62,5 + 187,5). A testemunha sem 
fungicida apresentou 100% de severidade já em R5.5, ciclo de 117 
dias, Rendimento de 1200,19 Kg/ha (20 solha) e PMS de 113,37 gra-
mas. O produto flutriafol apresentou maior controle da ferrugem, nas 
doses testadas, sendo superior aos padrões, mostrando maior efeito 
"curativo". Os melhores resultados foram obtidos com as doses de 75 
e 100 g ia. de flutriafol, com 63,16 e 66,32 % de controle de ferrugem, 
ciclo de 124 e 123,8 dias, rendimento de 2355,21 Kglha (+ 96,2% 
ou + 19,25 sc) e 2333,66 Kglha (+ 94,4% ou + 18,89 sc), e PMS de 
180,04 gramas (58,8%) e 180,72 gramas (59,4%), respectivamente. 
• 	 • 
CONTROLE QUÍMICO DA FERRUGEM DA SOJA (Phakopsora 
pachyrhizi). UTIAMADA, C.M.; SATO, L.N.; ROIM, F.L.B.; MUTTA, 
F.T.T.. TAGRO, Rua Ibiporã, 548, CEP 86060-510, Londrina, PR, e-
mail: tagro@tagro.com.br  
A ferrugem é uma das preocupações recentes na cultura da soja, pro-
vocando perdas significativas que pode comprometer a atividade. O 
controle através do uso de fungicidas é uma das medidas emergenciais 
para reduzir as perdas. O presente trabalho teve como objetivo avaliar 
a eficiência de fungicidas, buscando dar mais opções para o produtor. 
o experimento foi conduzido, na safra 2002/03, em Buritis, MG, sobre 
a cv. BRS Pétala. O experimento contou com seis tratamentos, cinco 
repetições em DBC e parcelas de 12,0 m 2 . Foram feitas duas aplicações 
(estádios R5.2 e R5.4), utilizando pulverizador costal de CO 2 com nível 
inicial de 20% de severidade nas folhas. Os fungicidas e doses (g i.a./ha) 
avaliados foram: flutriafol (75), flutriafol + carbendazin (62,5 + 150), 
flutriafol + tiofanato metílico (62,5 + 250), flutriafol + azoxystrobin 
+ óleo mineral (50 + 25 + 0,5%) e pyraclostrobin + epoxiconazole 
(66,5 + 25). A testemunha sem fungicida apresentou 100% de se-
veridade em R5.5, ciclo de 117 dias, rendimento de 1062,12 kg/ha 
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(17,7 sc/ha) e PMS de 107,62 gramas. Os tratamentos com produto 
flutriafol apresentaram controle da ferrugem superior ao padrão, mos-
trando maior efeito "curativo". Os fungicidas promoveram incrementos 
significativos sobre a testemunha, aumentando o ciclo em 9,8 a 11,6 
dias, rendimento de 2259,97 kg/ha (+ 112,8% ou + 19,96 sc) a 
2676,65 kg/ha (+ 152,0% ou + 26,91 sc), e PMS de 159,96 gramas 
(52,33%) a 189,40 gramas (81,78%). 
• •:• • 
EFICIÊNCIA DE FUNGICIDAS TRIAZÓIS E ESTROBILURINAS NO CON-
TROLE DE FERRUGEM ASIÁTICA (Phakopsora pachyrhizi) NA SOJA - 
MINAS GERAIS. UTIAMADA, C.M. 1 ; SATO, L.N. 1 ; TORRES, J.P. 2 . 
1 TAGRO, Rua Ibiporã, 548, CEP 86060-510, Londrina, PR. E-mail: 
tagro@tagro.com.br; 2 FFALM, Rod. BIS 369, Km 54, C.P. 261, CEP 
86360-000, Bandeirantes, PR, e-mail: torres@ffalm.br 
 
A ferrugem asiática é uma doença recente no Brasil e de grande impor-
tância econômica, podendo ocasionar perdas de até 70%. Com o obje-
tivo de avaliar a eficiência de fungicidas no controle da ferrugem, foi 
conduzido um ensaio em Buritis, MG, sobre a cv. Monarca, na safra 
2002103. O delineamento foi em blocos ao acaso, com nove tratamen-
tos, cinco repetições e parcelas de 12,0 m 2 . Os fungicidas e doses 
(g i.a./ha) testados foram: tebuconazole (60 e 100); trifloxystrobin + 
propiconazole (50 + SOe 62,5 + 62,5); cyproconazole + trifloxystrobin 
(24+ 56,25 e 32+75); prothioconazole (75) e fluquinconazole + óleo 
mineral (62,5 + 187,5). Foram feitas duas aplicações com pulveriza-
dor costal de CO 2 , no estádio R3, com 1% de área foliar infectada pela 
ferrugem, e R5.2. A severidade de ferrugem foi alta, atingindo 97% na 
testemunha sem fungicida, no estádio R6. Os fungicidas mostraram 
eficiência de controle sobre a ferrugem, sendo que os tratamentos 
tebuconazole, cyproconazole + trifloxystrobin e prothioconazole atin-
giram uma eficiência de controle superior a 85% na avaliação geral da 
planta e superior a 90% na avaliação do 4° trifólio. O controle da ferru-
gem evitou a desfolha antecipada das plantas e, consequentemente, a 
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antecipação do ciclo da cultura. Foram verificadas no tratamento tes-
temunha sem fungicida, reduções significativas no rendimento de grãos 
(1.360,91 kg/ha) e peso de mil sementes (118,79 g). Os melhores 
resultados foram observados nos tratamentos cyproconazole + 
trifloxystrobin, tebuconazole e prothioconazole, mostrando incremento 
superior a 50% no rendimento de grãos e superior a 16% no peso de 
mil sementes. Não foram observados efeitos fitotóxicos dos produtos 
sobre a cultura da soja. 
• • 
EFICIÊNCIA DE FUNGICIDAS TRIAZÓIS E ESTROBILURINAS, NO CON-
TROLE DE FERRUGEM ASIÁTICA (Phakopsosra pachyrhizi) NA SOJA - 
PARANÁ. UTIAMADA, C.M. 1 ; SATO, L.N.'; TORRES, J.P. 2 . 1 TAGRO, 
Rua Ibiporã, 548, CEP 86060-510, Londrina, PR, e-mail: 
tagro@tagro.com.br; 2 FFALM, Rod. BR 369, Km 54, C.P. 261, CEP 
86360-000, Bandeirantes, PR, e-mail: torres@ffalm.br  
Estima-se que mais de 60% da área de soja no Brasil, na safra 01102, 
foi atingida pela ferrugem asiática, resultando em perdas de USS 24,70 
milhões. Visando avaliar o efeito de fungicidas no controle da ferru-
gem, foi conduzido um ensaio em Cambé, PR, na safra 2002/03, sobre 
a cv. BIRS 133. O delineamento foi em blocos ao acaso, com nove 
tratamentos, quatro repetições e parcelas de 1 0,0 m 2 . A aplicação foi 
feita com pulverizador costal de CO 2 , no estádio R5.3, apresentando 
traços de área foliar infectada pela ferrugem. Os fungicidas e doses 
(g i.a./ha) testados foram: tebuconazole (60 e 100); trifloxystrobin + 
propiconazole (50 + SOe 62,5 + 62,5); cyproconazole + trifloxystrobin 
(24+56,25 e 32 +75); prothioconazole (75) e fluquinconazole + óleo 
mineral (62,5 + 187,5). A severidade de ferrugem atingiu 66,25% na 
testemunha sem fungicida, no estádio R7.1 - Os fungicidas apresenta-
ram uma eficiência de controle variando de 47% a 79%. O tratamento 
cyproconazole + trifloxystrobin a 32g + 75g i.a./ha foi o melhor pro-
duto. Na avaliação realizada no 3 1 14 1 trifólios das plantas, com exce-
ção de tebuconazole, os demais fungicidas apresentaram uma eficiên- 
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cia de controle superiora 80%. No rendimento de grãos, prothioconazole, 
trifloxystobin + propiconazole e cyproconazole + trifloxystrobin pro-
moveram incremento significativo (10,15% a 16,53%) quando com-
parados com a testemunha (2.914,56 kg/ha). Não foram observados 
efeitos fitotóxicos dos produtos sobre a cultura da soja. 
• 	 • 
EFICIÊNCIA DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DA FERRUGEM DA SOJA 
(Phakopsoraphachyrhizi), EM CAMBÉ, PR. UTIAMADA, C.M. 1 ; SATO, 
L.N); TORRES, JP 2 . 1 TAGRO, Rua Ibiporã, 548, CEP 86060-510, 
Londrina, PR, e-mail: tagro@tagro.com.br; 2 FFALM, Rod. BR 369, Kn, 
54, C.P. 261, CEP 86360-000, Bandeirantes, PR, e-mail: 
torres@ffalm.br  
Com o objetivo de avaliar a eficiência de fungicidas no controle da 
ferrugem da soja, foi instalado um experimento na safra 2002103, em 
Cambé, PR. O ensaio foi conduzido sobre a cv. BRS 133, com 15 
tratamentos em DBC, quatro repetições e parcelas de 10 m 2 . A aplica-
ção foi feita com pulverizador costal de CO 2 , no estádio R5.3, com 
severidade a nível de traços (<1% ). Os fungicidas e as dosagens 
(g i.a./ha) testados foram: tebuconazole Bayer (100) e Milênia (62,5 e 
100); pyraclostrobin + epoxiconazole (66,5 +25); oxycarboxin (750); 
tebuconazole + oxycarboxin (60+750 e 100+375); tetraconazole 
(50); trifloxystrobin + propiconazole (50+ 50); fluquinconazole + óleo 
mineral (62,5 + 187,5); difenoconazole (50); azoxystrobin + óleo mi-
neral (50 + 0,5%) e difenoconazole + propiconazole (37,5 + 37,5 e 
25 +25). A testemunha apresentou 71,25% de infecção por ferrugem 
na avaliação geral das parcelas e 37,5% nos 3 0/40 trifólios. Os fungicidas 
testados controlaram significativamente a ferrugem, com controle vari-
ando de 23% (oxycarboxin) a 71% (pyraclostrobin + epoxiconazole) 
na avaliação geral e até 87% na avaliação dos trifólios; retardaram a 
desfolha e prolongaram o ciclo da cultura. O controle da ferrugem pro-
moveu ganho de 0,36% (oxycarboxin) a 7,4% (pyraclostrobin + epoxi-
conazole) no PMS, em comparação com a testemunha (147,86 g). No 
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rendimento de grãos, promoveram um aumento de 2,05% a 13,25%, 
em relação à testemunha (2.798,74 kg/ha), tendo pyraclostrobin + 
epoxiconazole, apresentado um incremento significativo, embora te-
nha sido estatisticamente igual aos demais fungicidas. Os produtos 
testados não foram fitotóxicos à soja. 
• • 
EFICIÊNCIA DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DA FERRUGEM DA SOJA 
(Phakopsora phachyrhizi), EM JABORANDI, BA. UTIAMADA, C.M.; 
SATO, L.N.. 1 TAGRO, Rua Ibiporã, 548, CEP 86060-510, Londrina, 
PR, e-mail: tagro@tagro.com.br  
Para avaliar a eficiência de fungicidas no controle da ferrugem da soja, 
foi instalado um ensaio, em Jaborandi, BA, na safra 2002103. O ensaio 
foi conduzido sobre a cv. BRS Sambaíba, tendo 15 tratamentos em 
DBC, cinco repetições e parcelas de 10,8 m 2 . Os fungicidas e as dosa-
gens (g i.a./ha) testados foram: tebuconazole Bayer (100) e Milênia 
(62,5 e 100); pyraclostrobin + epoxiconazole (66,5 +25); oxycarboxin 
(750); tebuconazole + oxycarboxin (60 +750 e 100 + 375); 
trifloxystrobin + propiconazole (50 + 50); tetraconazole (50); 
fluquinconazole + óleo mineral (62,5 + 187,5); difenoconazole (50); 
azoxystrobin + óleo mineral (50+0,5%) e difenoconazole + 
propiconazole (37,5 +37,5 e 25 +25). A aplicação foi feita com pulve-
rizador costal de CO2, no estádio R5.3, com 30% de severidade de 
ferrugem. Os fungicidas controlaram significativamente a ferrugem, com 
controle de 63,83% (tebuconazole e tebuconazole + oxycarboxin) a 
10,64% (oxycarboxin), retardaram a desf olha (D = 20% a 73%), pro-
longaram o ciclo (0,4 a 11,8 dias) e promoveram ganho de 0,8% a 
20,2% no PMS, em comparação com a testemunha (F = 94%, D = 78%, 
C = 130,2 dias e PMS = 127,84 g). No rendimento de grãos, os 
fungicidas promoveram um aumento de 6,8% (oxycarboxin) a 41,2% 
(tebuconazole + oxycarboxin a 100 + 375 g i.a./ha), em relação à 
testemunha (2.139,66 kg/ha). Os produtos testados não foram 
fitotóxicos à soja. 
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EFEITO DO NÚMERO DE APLICAÇÕES DE FUNGICIDAS NO CONTRO-
LE DA FERRUGEM DA SOJA (Phakopsora pachyrhizfl. UTIAMADA, 
C.M.; SATO, L.N.. 1 TAGRO, Rua Ibiporã, 548, CEP 86060-5 10, Lon-
drina, PR, e-mail: tagro@tagro.com.br 
 
Com o objetivo de avaliar a eficácia de fungicidas, com uma e duas 
aplicações, no controle da ferrugem da soja, foi conduzido um ensaio 
na cv. BRS Pétala, em Buritis, MG, na safra 2002/03. O delineamento 
foi em blocos ao acaso com parcelas subdivididas, cinco repetições e 
parcelas de 10,8 m 2 . Os fungicidas e dosagens (g i.a./ha) testados 
foram: tebuconazole (100); difenoconazole (50); fluquinconazole + óleo 
mineral (62,5 + 187,5); azoxystrobin + óleo mineral (50+0,5%) e 
pyraclostrobin + epoxiconazole (66,5 +25)- As aplica ções foram fei-
tas com pulverizador costal de CO 2 , nos estádios R5.2 (20% de área 
foliar infectada pela ferrugem), e no estádio R5.5 (somente nos trata-
mentos com 2 aplicações). A severidade de ferrugem foi alta, atingindo 
97% na testemunha no estádio R6. Tebuconazole foi o produto mais 
eficiente no controle da ferrugem, seguido de pyraclostrobin + 
epoxiconazole. A segunda aplicação de fungicidas, em R5.5, não pro-
moveu ganhos significativos na redução de infecção de ferrugem, na 
maioria das avaliações realizadas. Os fungicidas retardaram a desfolha 
(D = 4,2% a 60%), prolongaram o ciclo da cultura (2,0 a 8,2 dias), 
promoveram incremento significativo no rendimento de grãos (12,78% 
a 92,87%) e no peso de mil sementes (9,7% a 56,7%), quando compa-
rados com a testemunha (D = 83%; C = 117 dias; PMS = 112,52 g e 
R = 1.341,87 kg/ha). Não foram observadas diferenças significativas, 
nos diversos parâmetros analisados, entre uma e duas aplicações de 
fungicidas, exceto, para os dados de PMS, onde a segunda aplicação 
trouxe ganhos significativos. 
• 
.:. 
. 
COMPARATIVO DE DOSES DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DA FER-
RUGEM DA SOJA (Pbakopsorapachyrhizi). UTIAMADA. CM .; SATO, 
L.N.. 1 TAGRO, Rua Ibiporã, 548, CEP 86060-510, Londrina, P9, e-
mail: tagro@tagro.com.br  
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A ferrugem asiática vem provocando redução na produção de soja nas 
últimas safras. Visando avaliar a eficiência de diferentes doses de 
fungicidas no controle da ferrugem, foi conduzido um ensaio na cv. 
BRS Sambaíba, em Jaborandi, BA, na safra 2002/03. O delineamento 
foi em blocos ao acaso, com cinco repetições e parcelas de 10,8 m 2 . 
Os fungicidas e doses (g i.a./ha) testados foram: pyraclostrobin + 
epoxiconazole (66,5 + 25 e 79,8 + 30); difenoconazole (50 e 75); 
tebuconazole (100 e 150) e azoxystrobin + óleo mineral (50 + 0,5% e 
75+0,5%). A aplicação foi feita com pulverizador costal de CO 2 , no 
estádio R5.3, com 30% de área foliar infectada pela ferrugem. A infec-
ção de ferrugem na testemunha foi de 94,6%, na avaliação geral, e 
88%, nos 3°/4° trifólios. Os fungicidas reduziram a infecção de ferru-
gem, apresentando uma eficiência de controle de até 70%. Tebuconazole 
mostrou efeito curativo sobre a doença. A aplicação inicial com alta 
infecção (30%), feita com o objetivo de verificar o poder curativo dos 
fungicidas, reduziu a eficiência dos mesmos. Os fungicidas reduziram a 
infecção por DFC (AFI = 29% a 44%); retardaram a desfolha (D = 13% 
a 48%); prolongaram o ciclo da cultura (+ 6,6 a + 12,8 dias); promo-
veram incremento significativo no rendimento de grãos, de 8,67% 
(difenoconazole a 50 g i.a./ha) a 36,63% (tebuconazole a 150 g i.a./ha) e 
no PMS (2,30% para difenoconazole a 50 g até 19,95% para tebuco-
nazole a 150 g), quando comparados com a testemunha (AH = 70; D = 
81%; C = 130,6 dias; PMS = 123,05 g e R = 2.1 56,03 kg/ha). O 
aumento na dose dos fungicidas promoveu ganho nos diversos parâmetros 
avaliados, porém, foram significativos somente na avaliação de PMS. 
EFICIÊNCIA DE AZOXYSTROBIN + CYPROCONAZOL E 
AZOXYSTROBIN + DIFENOCONAZOL, NO CONTROLE DE FERRUGEM 
DA SOJA (Pliakopsora pachyrhizí Sydow) - PARANÁ. UTIAMADA, 
C.M.'; SATO, L.N. 1 ; TORRES, J.P. 2 . ITAGRO, Rua Ibiporã, 548, CEP 
86060-510, Londrina, PR, e-mail: tagro@tagro.com.br; 2 FFALM, Rod. 
BR 369, Km 54, C.P. 261, CEP 86360-000, Bandeirantes, PR, e-mail: 
torres@ffalm.br  
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Visando avaliar a eficiência de fungicidas no controle de ferrugem as 
ática, foi conduzido um experimento em Cambá, PR, sobre a cv. Embrapa 
48, na safra 2002/03. Os fungicidas e doses (g i.a./ha) testados fo-
ram: "azoxystrobin + difenoconazol" + óleo mineral (40+25+0,5%; 
50+31,25+0,5% e 60+37,5+0,5%); "azoxystrobin + cyproconazol' 
+ óleo mineral (40+16+0,5%; 50+20+0,5% e 60+24+0,5%); 
"azoxystrobin + cyproconazol" (40 + 16; 50 + 20 e 60 + 24); 
difenoconazole (50) e azoxystrobin + óleo mineral (50+0,5%). A apli-
cação foi realizada com pulverizador costal de CO 2 , no estádio R5.3, 
apresentando traços de ferrugem (<1%). O delineamento foi em blo-
cos ao acaso, com quatro repetições e parcelas com 4,0 m 2 de área 
útil. A testemunha apresentou uma severidade de ferrugem de 53,75%, 
na avaliação geral da parcela, e de 15%, na avaliação dos 3 1 /4° trifólios. 
Os fungicidas apresentaram eficiência de controle variando de 56% 
(difenoconazole) a 86% ("azoxystrobin + cyproconazol" + óleo mine-
ral a 50+20+0,5%), na avaliação geral e eficiência superior a 91%, 
na avaliação dos trifólios. O controle da ferrugem evitou a desfolha 
precoce das plantas, a antecipação do ciclo da cultura e proporcionou 
aumento nos valores de rendimento de grãos, variando de 8,01% a 
25,16%. Os tratamentos "azoxystrobin + cyproconazol" + óleo mi-
neral (60+24+0,5% e 50+20+0,5%) e azoxystrobin + óleo mine-
ral, promoveram incremento significativo quando comparados com a 
testemunha (2.919,36 kg/ha). O ganho no PMS, variou de 3,55% a 
9,02%, sendo que apenas as diferentes doses de "azoxystrobin + 
cyproconazol" + óleo mineral proporcionaram diferenças significativas 
em relação a testemunha. Não foram observados efeitos fitotóxicos 
dos produtos sobre a cultura da soja. 
• 
EFICIÊNCIA DE AZOXYSTROBIN + CYPROCONAZOL E 
AZOXYSTROBIN + DIFENOCONAZOL, NO CONTROLE DE FERRUGEM 
DA SOJA (Phakopsora pachysrhizi Sydow) - MINAS GERAIS. 
UTIAMADA, CM.; SATO, L.N. 1 TAGRO, Rua Ibiporã, 548, CEP 86060-
510, Londrina, PR, e-mail: tagro@tagro.com.br 
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Com o objetivo de avaliar a eficiência de fungicidas no controle de 
ferrugem asiática, foi conduzido um experimento em Buritis, MG, sobre 
a cv. BRS Pétala, na safra 2002/03. Os fungicidas e doses (g i.a./ha) 
testados foram: "azoxystrobin + difenoconazol" + óleo mineral 
(40+25+0,5%; 50+31,25+0,5% e 60+37,5+0,5%); "azoxystrobin 
+ cyproconazol" + óleo mineral (40+16+0,5%; 50+20+0,5% e 
60 + 24+0,5%); 'azoxystrobin + cyproconazol" (40 + 16; 50 + 20 e 
60 + 24); difenoconazole (50) e azoxystrobin + óleo mineral 
(50+0,5%). As aplicações foram feitas com pulverizador costal de 
CO 2 , nos estádios R5.2, apresentando 20% de área foliar infectada por 
ferrugem e em R5.5. O delineamento foi em blocos ao acaso, com 
cinco repetições e parcelas com 5,0 m 2 de área útil. Houve alta infec-
ção de ferrugem no ensaio, chegando a atingir uma severidade de 100% 
na testemunha, aos 10 dias após a segunda aplicacão. Os fungicidas 
mostraram controle significativo sobre a infecção de ferrugem, desta-
cando-se o produto azoxystrobin + cyproconazol, sozinho ou em mis-
tura com óleo mineral. O controle da ferrugem evitou a desfolha preco-
ce das plantas e a antecipação do ciclo da cultura. Os fungicidas pro-
porcionaram aumento significativo nos valores de rendimento de grãos 
e peso de mil sementes, com destaque para azoxystrobin + 
cyproconazol, sozinho ou em mistura com óleo mineral, mostrando 
incremento superior a 90% na produtividade e superior a 45% no PMS, 
em relação à testemunha (R = 1.267,11 kgflia e PMS = 107,66 g). Não foram 
observados efeitos fitotóxicos dos produtos sobre a cultura da soja. 
• 	 • 
EFICIÊNCIA DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DE MANCHA PARDA 
(Septoria glycines) E CRESTAMENTO FOLIAR DE CERCOSPORA 
(Cercospora kikuchii). NA CULTURA DA SOJA, EM ROLÁNDIA, PR. 
SATO, L.N.; UTIAMADA, C.M.. TAGRO, Rua Ibiporã, 548, CEP 86060-
510, Londrina, PR, e-mail: tagro@tagro.com.br 
 
Com o objetivo de avaliar a eficiência de fungicidas no controle de 
doenças do complexo de final de ciclo (Cercospora kikuchil e Septoria 
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g/ycines), foi conduzido um experimento, na safra 2002/03, em Rolândia, 
PA. O ensaio foi conduzido sobre a cv. BRS 134, tendo nove tratamen-
tos, cinco repetições e delineamento em blocos ao acaso, com par-
celas de quatro linhas de sete metros. Os fungicidas e as dosagens 
(g i.a./ha) testados foram: tetraconazole (30, 40 e 50); thiophanate-
methyl (420, 300, 375 e 450) e carbendazin (250). A aplicação foi 
feita com pulverizador costal de CO2, no estádio R5.3. Os fungicidas 
controlaram significativamente as Doenças de Final de Ciclo, com por 
centagens de área foliar infectada (AFI) variando de 14% (tetraconazole 
a 509) a 28% (thiophanate-methyl a 420g); retardaram a desfolha 
(D = 65% a 68%) e prolongaram o ciclo (+ 1,2 a + 1,6 dias), em 
comparação com a testemunha (AFI = 50%, D = 74% e C = 105 
dias). No rendimento de grãos, os fungicidas proporcionaram um gan-
ho de 1,84% a 8,37%, em relação a testemunha (3.185,62 kg/ha), 
porém, não mostraram diferença significativa. No peso de mil semen-
tes, o incremento foi de 0,98% a 2,55%, em relação a testemunha 
(156,30 g), sendo que, tetraconazole a 50 g, diferiu da testemunha. 
Os produtos testados não foram fitotôxicos à soja. 
• 
EFICIÊNCIA DO FUNGICIDA TETRACONAZOLE NO CONTROLE DA 
FERRUGEM (Phakopsora pachyrhizi), NA CULTURA DA SOJA (CV. M-
50V 8411). SATO, L.N.; UTIAMADA, C.M.. 1 TAGRO, Rua Ibiporã, 
548, CEP 86060-510, Londrina, PR, e-mail: tagro@tagro.com.br 
 
A ferrugem asiática vem provocando redução na produção de soja nas 
últimas safras. Visando avaliar a eficiência de tetraconazole, 
difenoconazole e difenoconazole + thiophanate-methyl, no controle da 
ferrugem, foi conduzido um experimento na cv. M-SOY 8411, em 
Jaborandi, BA, na safra 2002/03. O delineamento foi em blocos ao 
acaso, com oito tratamentos, cinco repetições e parcelas de 10,8 m 2 . 
Os fungicidas e dosagens (g i.a./ha) testados foram: tetraconazole (40, 
50 e 60), difenoconazole (75), difenoconazole + thiophanate-methyl 
(37,5+150 e 50+ 200) e pyraclostrobin + epoxiconazole (66,5+25). 
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Foram feitas duas aplicações com pulverizador costal de CO 2 , nos es-
tádios R5.2, com 5% de área foliar infectada pela ferrugem, e em 
R5.5. A infecção de ferrugem na testemunha foi de 91%, na avaliação 
geral, e, 81%, nos 3 0 /4° trifólios. Os fungicidas foram eficientes no 
controle da ferrugem asiática, apresentando de 77% (difenoconazole) 
a 94% (tetraconazole a 609) de controle, na avaliação geral e eficiên-
cia superior a 84% nos trifálios; retardaram a desfolha (D= 13,2% a 
32,6%); prolongaram o ciclo da cultura (+5,6 a +8,2 dias); promove-
ram incremento significativo no rendimento de grãos (18,6% para 
difenoconazole a 38,65% para pyraclostrobin + epoxiconazole) e no 
PMS (11,32% para difenoconazole + thiophanate-methyl a 37,5 + 1509 
até 14,77% para tetraconazole a 509), quando comparados com a 
testemunha (D = 76%; C = 111 dias; PMS = 129,1 lgeR = 2.383,47 kgMa). 
Os fungicidas não foram fitotóxicos à soja. 
• 	 • 
AVALIAÇÃO DE DOSES DE FLUTRIAFOL NO CONTROLE DA FERRU-
GEM DA SOJA (Phakopsora pachyrhizi) - BAHIA. SATO, L.N.; 
UTIAMADA, C.M.. 1 TAGRO, Rua Ibiporã, 548, CEP 86060-510, Lon-
drina, PR, e-mail: tagro@tagro.com.br 
 
A ferrugem é uma doença recente na cultura da soja em nosso país, 
podendo provocar perdas significativas e comprometer a atividade. O 
presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de diferentes 
doses do fungicida flutriafol, no controle da ferrugem da soja. O ensaio 
foi conduzido em Jaborandi, BA, sobre a cv. BRS Sambaiba, na safra 
2002/03. O experimento contou com nove tratamentos, cinco repeti-
ções em DBC e parcelas de 10,8 m 2 . A aplicação, utilizando pulveriza-
dor costal de CO 2 , foi realizada no estádio R5.3, com nível inicial de 
30% de severidade de ferrugem nas folhas. Os fungicidas e doses 
(g i.a./ha) avaliados foram: flutriafol (37,5; 50; 62,5; 75 e 100); 
azoxystrobin + óleo mineral (50 + 0,5%); difenoconazole (50) e 
fluquinconazole + óleo mineral (62,5 + 187,5). A testemunha sem 
fungicida apresentou 94% de severidade de ferrugem na avaliação geral 
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da parcela, 70% de infecção por DFC, desfolha de 75%, ciclo de 131 
dias, produtividade de 2.328,56 Kg/ha e PMS de 130,62 g. Flutriafol, 
nas doses testadas, apresentou bom controle da ferrugem, sendo su-
perior aos demais fungicidas. Reduziu a infecção de DFC (P1 = 35% a 
50%), retardou a desfolha das plantas (D = 18% a 28%) e prolongou 
o ciclo da cultura (6,4 a 8,4 dias), em rela ção à testemunha. No rendi-
mento de grãos, promoveu aumento de 18,18% a 26,80%, em rela-
ção à testemunha. Nas doses de 75 g e 100 g, apresentou produtivida-
de superior aos demais fungicidas. No peso de mil sementes, promo-
veu aumento de 11,02% a 20,41%, sobre a testemunha, sendo supe-
rior aos demais fungicidas. Houve uma tendência de melhoria na eficiên-
cia do flutriafol com o aumento de sua dose. 
• •:• • 
EFICIÊNCIA DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DA FERRUGEM DA SOJA. 
ITO, M.F."; FUDO, C.H. 2 ; ITO, M.A.I. 1 lnstituto Agronômico-IAC, C.P. 
28, CEP 13001-970, Campinas, SP; 2SIPCAM AGRO S.A., CEP 04583-
110, São Paulo, SP; 3 ESALQ/USP (Mestrando); *Bolsista  do CNPq. 
A ferrugem (Phakopsora pachyrhizi) tem causado prejuízos na produ-
ção de soja no Brasil. O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência 
de tetraconazole, em comparação a outros fungicidas, no controle des-
sa doença. O experimento foi realizado em São João da Aliança-GO, 
safra 2003, com a cv. Elite. O delineamento foi de blocos ao acaso, 
com 14 tratamentos e 4 repetições. Cada parcela foi constituída dei 
linhas de 5 m. Os fungicidas e as dosagens (g ia.) avaliados foram: 
tetraconazole-30; 40; 50 e 60, tetraconazole + óleo mineral-30 + 400, 
difenoconazole-50 e 75, tebuconazole-60 e 100, tryfloxystrobin+ 
propiconazole-62,5 + 62,5, epoxiconazole + pyraclostrobin-25 + 66,5, 
azoxystrobin+óleo mineral-50+214 e fluquinconazole-62,5. A aplica' 
ção foi realizada com pulverizador costal de 002,  em R 4. Todos os 
fungicidas reduziram a severidade da ferrugem, sendo iguais entre si e 
diferindo da testemunha, apenas difenoconazole-50 e fluquinconazole 
foram intermediários. Os tratamentos tetraconazole-50 e tebuconazole- 
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60 e 100 proporcionaram menor desfolha, os demais, exceto 
fluquinconazole, foram semelhantes. Para peso de 1000 grãos, todos 
os fungicidas foram semelhantes, apenas tetraconazole-30; 40; 50 e 
60, tebuconazole-60 e 100, tryfloxystrobin + propiconazole-62,5 + 62,5 
e epoxiconazole+pyraclostrobin-25+66,5 diferiram da testemunha. O 
acréscimo variou de 11,8 % a 34,6 %. Os tratamentos 
epoxiconazole + pyraclostrobin-25 + 66,5, tetraconazole-40, 50 e 60, 
tebuconazole-60 e 100, tryfloxystrobin+propiconazole-62,5+62,5 e 
azoxystrobin+áleo mineral-50+214 proporcionaram maior aumento 
da produtividade, diferindo da testemunha. O aumento variou de 17,9 % 
a 66,9 %. 
• • 
EFICIÊNCIA DE FUNGICIDAS NO CONTROLE DE DOENÇAS DE FINAL 
DE CICLO DA SOJA. ITO, M.F)'; CASTRO, J.L. 2 ; FUDO. C.H. 3 . ' Ins-
tituto Agronômico-IAC, C.P. 28, CEP 13001-970, Campinas, SP; 2 IAC/ 
Apta Regional, C.P. 62, CEP 18300-000, Capão Bonito, SP; 3 SIPCAM 
AGRO S.A., CEP 04583-110, São Paulo, SP; *Bolsista  do CNPq. 
As doen ças de final de ciclo, crestamento foliar de cercospora e man-
cha parda, causadas por Cercospora Kikuchil e Septoria glycines res-
pectivamente, podem causar prejuízos na produção de soja e má qua-
lidade dos grãos. Este trabalho foi realizado com objetivo de avaliar a 
eficiência do fungicida tetraconazole, em comparação a outros 
fungicidas, no controle dessas doenças. O experimento foi realizado 
em Capão Bonito - SP, na safra 2003, com a cultivar IAC 19. O deline-
amento experimental foi de blocos ao acaso, com 9 tratamentos e 4 
repetições. Cada parcela constituiu-se de 4 linhas de 6 m. Os fungicidas 
e as dosagens (mL ou g i.a.) avaliados foram: tetraconazole - 30; 40 e 
50, tiofanato metílico - 300; 375; 420 e 450 e carbendazim - 250. A 
pulverização foi realizada com pulverizador costal de CO 2 , no estádio R 
5.1. A avaliação das doenças foi efetuada.pela escala de notas de O a 
5, sendo O = sem sintoma visível e 5 = acima de 75 % de área foliar 
afetada. Todos os fungicidas reduziram os níveis de infecção das doen- 
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ças e de desfolha, sendo iguais entre si e diferindo da testemunha. 
Quanto ao peso de 1000 grãos e à produtividade, todos os fungicidas 
foram iguais à testemunha. 
• 	 • 
AVALIAÇÃO DE DOENÇAS NA CULTURA DA SOJA EM CAPÃO BO-
NITO, SP. ITO, M.F. 1 '; CASTRO, J.L. 2 ; RECO, P.C. 3 ; ITO, M.A. 4 . 1 lns-
tituto Agronômico - IAC, C.P. 28, CEP 13001-970, Campinas, SP; 
2 IAC/Apta Regional, C.P. 62, CEP 18300-000, Capão Bonito, SP; 3 IAC/ 
Apta Regional, Assis, SP; 4 ESALQ/USP (Mestrando); *B o l s i s t a 
 do CNPq. 
Com a expansão do cultivo da soja na região de Capão Bonito- SP vem 
aumentando a incidência e severidade das doenças. Este trabalho teve 
objetivo de avaliar 22 cvs de soja quanto às doenças, na safra 20021 
03. O experimento foi realizado em parcelas de 4 linhas de 5,0 m, em 
delineamento de blocos ao acaso, com 4 repetições. As doenças 
crestamento foliar de cercospora (Cercospora Kikuchi,), mancha parda 
(Septoria glycines), míldio (Peronospora manshurica) e oídio 
(Microsphaera diffusa) foram avaliadas por escala de notas de O a 5, 
sendo O = sem sintoma visível e 5 = acima de 75 % de área foliar afeta-
da. Para C. Kikuchü, os cvs que apresentaram as menores médias (1,25 
a 2) foram BRS 133, IAC 18, BRS 137, BRS 156, BRS184, IAC 23, 
IAC 22 e M-SOY 7501. A severidade de mancha parda variou de 2,25 
a 4 e os cvs que apresentaram menores médias (até 2,75) foram IAC 
24, BRS 156, CD 205, CD 208, lAC 23 e BRS 134. As notas para 
míldio variaram de 1 a 5 e as menores médias (até 2,75) foram ob-
servadas nos cvs CD 208, Kl-S 702, Embrapa 48, CD 205, IAC 24 e 
M-SOY 8001. Quanto a oídio, as notas variaram de 1 a 4 e as menores 
médias (até 2,75) foram constatadas nos cvs IAC 19, IAC 8-2, 
BRS 137, Conquista, Vencedora, IAC 23, IAC 18 e Carrera. Os cvs 
Conquista, CD 205, IAC 8-2, M-SOY 8001, BRS 133, IAC 24, BRS 
156, Embrapa 48, Vencedora, BRS 134, M-SOY 7501, IAC 19, Kl-S 
702, CD 209 e CD 208 apresentaram maior produtividade (de 4.242 a 
3.325 Kg ha1). 
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PERDAS OCASIONADAS PELA FERRUGEM DA SOJA (Phakopsora 
pachyrhizi). VORINORI. J.T.'; UTIAMADA, C.M. 2 ; SATO. LN. 2 ; MUTTA, 
F.T.T. 2 ; ROIM, F.1.13 . 2 . 1 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, 
Londrina, PR; 2 TAGRO, e-mail: tadashi@cnpso.embrapa.br  
A ferrugem foi o principal fator de redução de rendimento da soja na 
safra 2002103, atingindo perdas estimadas em 2,5 milhões de tonela-
das (US$550,00 milhões). Com o objetivo de determinar perdas efeti-
vas ao nível de lavoura, o presente trabalho foi conduzido nos municí-
pios de Jaborandi, BA (cvs. M-Soy 8411 e BRS Sambaiba) e Buritis, 
MG (cvs. BRS Aurora, BRS Pétala e Monarca), localizados acima de 
1.000 m de altitude, com o acompanhando de cinco áreas comerciais, 
onde foram aplicados fungicidas e deixadas faixas sem aplicação. As 
semeaduras foram realizadas no período de 27.1 1.02 a 2.01.03. As 
avaliações de ferrugem e colheitas foram feitas em 10 pontos dentro 
das áreas com e sem fungicidas, em área útil de 5,0 m 2 . As áreas 
comerciais tiveram mais de uma aplicação dos seguintes fungicidas e 
doses (g i.a./ha): tebuconazole (100 a 125), azoxystrobin (37,5), 
difenoconazole (75), pyraclostrobin + epoxiconazole (53,2 + 20 e 
66,5 + 25) e trifloxystrobin + propiconazole (62,5 + 62,5). Nas áre-
as sem fungicidas, o nível de ferrugem atingiu 100% da área foliar 
antes do enchimento das vagens, provocando desfolha prematura, an-
tecipação da maturação de quatro a 13 dias. As perdas nas lavouras 
avaliadas variaram de 427 kg/ha (7,1 sacos/ha)(27%) a 2.033 kg/ha 
(34 sacos/ha)(64%). 
• 
AVALIAÇÃO DE FUNGICIDAS PARA O CONTROLE DE DOENÇAS DA 
SOJA, NA SAFRA 200212003 EM UBERABA-MG. MIGUEL-WRUCK, 
115. 1 ; ZITO, R.K. 1 ; PAES, JM.V. 1 ; ARANTES, N.E. I . 1 EPAMIG, C.P. 
351, CEP 38001-970, Uberaba, MG; 2 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 
86001-970, Londrina, PR. 
O objetivo desse trabalho foi avaliar a eficiência agronômica dos 
fungicidas no controle da ferrugem asiática da soja, doenças de final de 
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ciclo, antracnose e oídio, em Uberaba-MG. Foi conduzido um experi-
mento na safra 2002/2003, em esquema fatorial 4x8, constituído pe-
las cultivares MG/BR-46 Conquista, BRSMG Garantia, BRSMG Robus-
ta e a linhagem MGBR-331 3 e pelos tratamentos: Ti, testemunha sem 
fungicida; T2, difeconazole (50 g/ha) antes de R5 e azoxystrobin (50 g/ha) 
em intervalos de 20 dias; T3, difeconazole (50 g/ha) em R5.2 e 
azoxystrobin (50 g/ha) 20 dias após; T4, azoxystrobin (50 g/ha) em 
R5.2 e difeconazole (50g/ha) 20 dias após; T5, azoxystrobin (50 gfha) 
em R5.2 e 20 dias após; T6, difeconazole (50 g/ha) em R5.2 e 20 dias 
após; T7, propiconazole + difeconazole (250+250 g/ha) em R5.2.e 
difeconazole (50 g/ha) 20 dias após; T8, propiconazole + difeconazole 
(250+ 250 g/ha) em R52 e 20 dias após. O azoxystrobin foi aplicado 
com adição de óleo mineral a 0,5% v/v. O delineamento adotado foi 
em blocos ao acaso, com quatro repetições e cada parcela foi consti-
tuída de quatro linhas de seis metros espaçadas em 0,5m. Os fungicidas 
apesar de apresentarem eficiência no controle das doenças foliares, 
não influenciaram significativamente o rendimento dos genótipos estu-
dados. As cultivares apresentaram rendimentos diferentes em relação 
aos tratamentos com fungicidas mostrando sensibilidade diferenciada 
quanto às doenças foliares. Foi verificada interação significativa entre 
cultivar e fungicidas na severidade de oídio. 
• 
AVALIAÇÃO DE FUNGICIDAS PARA O CONTROLE DE DOENÇAS DA 
SOJA NA SAFRA 200212003 EM SACRAMENTO-MG. MIGUEL: 
WRUCK, D.S.'; ZITO, R.K. 1 ; PAES, J.M.V); ARANTES, N.E. 2 . 1 EPAMIG, 
C.P. 351, CEP 38001-970, Uberaba, MG; 2 Embrapa Soja, C.P. 231, 
CEP 86001-970, Londrina, PR. 
O objetivo desse trabalho foi avaliar a eficiência agronômica e a 
aplicabilidade dos fungicidas no controle da ferrugem asiática da soja, 
doenças de final de ciclo, antracnose e oídio em Sacramento-MG. O 
ensaio foi conduzido na safra 2002/2003, em esquema fatorial 4x8, 
constituído pelas cultivares MG/BR-46 Conquista, BRSMG Garantia, 
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BRSMG Robusta e a linhagem MGBR-461 1 e pelos tratamentos: Ti, 
testemunha sem fungicida; T2, difeconazole (50 g/ha) antes de R5 e 
azoxystrobin (50 g/ha) em intervalos de 20 dias; T3, difeconazole 
(50 g/ha) em R5.2 e azoxystrobin (50 g/ha) 20 dias após; T4, 
azoxystrobin (50 g/ha) em R5.2 e difeconazole (50g/ha) 20 dias após; 
T5, azoxystrobin (50 g/ha) em R5.2 e 20 dias após; T6, difeconazole 
(50 g/ha) em R5.2 e 20 dias após; T7, propiconazole + difeconazole 
(250+250 g/ha) em R5.2 e difeconazole (50 g/ha) 20 dias após; T8, 
propiconazole + difeconazole (250 +250 g/ha) em R5.2 e 20 dias após. 
O azoxystrobin foi aplicado com adição de óleo mineral a 0,5% v/v. O 
delineamento adotado foi em blocos ao acaso, com quatro repetições e 
cada parcela foi constituída de quatro linhas de seis metros espaçadas 
em 0,5m. As cultivares apresentaram rendimentos diferentes em rela-
ção aos tratamentos com fungicidas, mostrando sensibilidade diferen-
dada quanto às doenças foliares. Não ocorreu interação significativa 
entre tratamento e cultivar. 
• •:. • 
AVALIAÇÃO DE FUNGICIDAS PARA O CONTROLE DA FERRUGEM 
ASIÁTICA DA SOJA, NA SAFRA 200212003 EM UBERABA-MG. 
MIGUEL-WRUCK, D.S. 1 ; ZITO, R.X. 1 ; PAES, J.M.V. 1 ; ARANTES, N.E. 2 . 
1 EPAMIG, C.P. 351, CEP 38001-970, Uberaba, MG; 2 Embrapa Soja, 
C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
O objetivo desse trabalho foi avaliar a eficiência agronômica dos 
fungicidas no controle da ferrugem asiática da soja em Uberaba-MG. 
Foi conduzido um ensaio na safra 2002/2003, com a cultivar BRSMG 
Nobreza com 10 tratamentos, que foram dispostos em delineamento 
em blocos ao acaso, com quatro repetições. Cada parcela foi constitu-
ída de quatro linhas de sete metros espaçadas em 0,5m. Os fungicidas 
e as dosagens (g i.a./ha) testados foram: pyraclostrobin + epoxiconazole 
(66,5 + 25) que foi a testemunha com fungicida, tiofanato metílico (300, 
400 e 500), tiofanato metílico + clorotalonil (210+525, 280+700 e 
350 + 875), epoxiconazole + tiofanato metílico (18,75 + 450) e 
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carbendazin (300). Os fungicidas foram aplicados no estádio F1.5.2, 
utilizando pulverizador costal pressurizado a CO 2 . A ferrugem ocorreu 
no final do ciclo da cultura, e teve pouca influencia no rendimento de 
grãos. Avaliou-se também as doenças de final de ciclo, antracnose e 
oídio. Os produtos não influenciaram o peso de 1 00 sementes, a desfolha 
e o rendimento. A testemunha com fungicida e o tratamento com 
carbendazin diferiu significativamente dos demais tratamentos testa-
dos no controle de DFC e oídio. Não foram observados efeitos fitotóxicos 
para qualquer um dos tratamentos fungicidas durante todo o período 
de condução do experimento. 
• 	 • 
AVALIAÇÃO DE FUNGICIDAS PARA O CONTROLE DE DOENÇAS DO 
COMPLEXO DE FINAL DE CICLO DA SOJA, NA SAFRA 2002/2003 
EM UBERABA-MG. MIGUEL-WRUCK, 0.S.'; ZITO, R.K. 1 ; PAES, J.M.V. 1 ; 
ARANTES, N.E. 2 . 1 EPAMIG, C.P. 351, CEP 38001-970, Uberaba, MG; 
2 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
Para avaliar a eficiência agronômica de fungicidas no controle das do-
enças de final de ciclo da soja em Uberaba-MG, conduziu-se um ensaio 
com a cultivar BRSMG Nobreza, com sete tratamentos, dispostos em 
delineamento em blocos ao acaso, com quatro repetições. Cada parce-
la foi constituída por quatro linhas de sete metros, espaçadas de 0,5m. 
Os fungicidas e as dosagens (g i.a./ha) testados foram: pyraclostrobin 
+ epoxiconazole (66,5+25) que foi a testemunha com fungicida, 
tiofanato metílico (300 e 400), tiofanato metílico + clorotalonil (280+ 
700), propiconazol + trifloxistrobina (62,5 +62,5) e pyraclostrobin + 
epoxiconazole (66,5+25). Os tratamentos foram aplicados no estádio 
R51, utilizando pulverizador costal pressurizado a CO 2 . A ferrugem 
ocorreu no final do ciclo da cultura e teve pouca influência no rendï-
mento de grãos. Os fungicidas não influenciaram o peso de 100 se-
mentes, a desfolha, o rendimento e o controle de DFC. Para oídio, os 
tratamentos com fungicidas diferiram significativamente em relação à 
testemunha sem fungicida, porém foram estatisticamente semelhantes 
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entre si. Os produtos não influenciaram a data de maturação e não 
foram observados efeitos fitotóxicos para qualquer um dos tratamen-
tos fungicidas durante todo o período de condução do experimento. 
• 
AVALIAÇÃO DE PRODUTOS BIOLÓGICOS PARA O TRATAMENTO DE 
SEMENTES DE SOJA. HENNING, A.A.'; LUZ, W.C. DA 2 ; 
KRZYZANOWSKI, F.C. 1 ; COSTA, N.P.DA 1 . 1 Embrapa Soja, C.P. 231, 
CEP 86001-970, Londrina, PR; 2 Embrapa Trigo, C.P. 569, CEP 99001-
970, Passo Fundo, RS. 
A microbiolização de sementes tem despertado interesse mundial devi-
do as restrições ao uso de fungicidas e o interesse em preservar o meio 
ambiente. Diversos agentes biológicos (bioprotetores) tem sido avalia-
dos quanto à sua eficiência no tratamento de sementes de milho e soja. 
Na safra 2002/2003 foram testados, na Embrapa Soja, 18 agentes 
biológicos e três fungicidas (padrões) para avaliar seus efeitos sobre a 
emergência da soja, no campo. Sementes da cultivar BRS 133 foram 
tratadas em sacos plásticos no laboratório com os bioprotetores e os 
fungicidas padrões. As parcelas de 5m de comprimento possuíam qua-
tro linhas e a densidade de semeadura foi de 20 sementes por metro 
linear. O delineamento experimental foi blocos ao acaso com quatro 
repetições e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% 
de probabilidade. Os resultados demonstraram que os bioprotetores 
não conferem proteção às sementes no solo, quando ocorre deficiência 
hídrica (veranicos) após a semeadura. Dentre os três fungicidas, a melhor 
emergência, foi 63,8% obtida no tratamento com carbendazin 
(309 i.a.) + thiram (709 i.a.) por 100 kg de sementes, seguido pelos 
tratamentos com carboxin (SOg i.a.) + thiram (50g i.a.) e metalaxyl 
(lOg i.a.) + fludioxonil (35g ia), que apresentaram 44,8% e 27,2% 
de emergência, respectivamente. A emergência de plântulas nos trata-
mentos com bioprotetores variou entre 13,4% e 2,8% enquanto que 
na testemunha, a emergência foi 4,4%. 
• •:• • 
210 	 Embrapa Soja. Documentos, 203 
DANOS EM SOJA ASSOCIADOS AO NEMATÓIDE RENIFORME 
(Rotylenchulusrenffo srmjs) EM MATO GROSSO DO SUL. ASMUS, G.L.'; 
RODRIGUES, E. 2 . 1 Embrapa Agropecuária Oeste, C.P. 661, CEP 79804-
970, Dourados, MS; 2Agroseiva, Rua Comandante Camisão, 545, CEP 
79150-000, Maracaju, MS. 
Lavouras de soja nos municípios de Caarapó, Dourados, Maracaju e 
Sidrolândia, com desenvolvimento desuniforme, apresentando plantas 
subdesenvolvidas em extensas reboleiras, foram amostradas para iri-
vestigacão da ocorrência de nematóides fitoparasitos. Foram analisa-
das 40 amostras de lavouras com os sintomas acima descritos, das 
quais 37 acusaram a presença do nematóide reniforme, em populações 
variáveis entre 10 e 25320 (média de 6544) nematóides/200 ml de 
solo, na fase de início da formação de vagens (R5.1). Observou-se a 
presença de grande quantidade de fêmeas adultas nas raízes das plan-
tas com sintomas. A colheita separada das áreas com e sem sintomas 
associados ao nematóide, indicou haver perdas de, em média, 32% 
nos rendimentos. Todas as lavouras com presença de altas populações 
do nematóide encontram-se em áreas de solos tipicamente argilosos. 
Considerando-se a importância das culturas da soja para o Estado e da 
participação da produção dos municípios onde foi detectado o proble-
ma para a economia regional, os resultados apresentados sugerem que 
uma maior atenção deva ser dada ao nematóide R. reniformis, desen-
volvendo-se estratégias regionais para seu controle. 
• •:. • 
REAÇÃO DE CULTIVARES E LINHAGENS PROMISSORAS DE SOJA 
AOS PRINCIPAIS NEMATÓIDES QUE OCORREM EM MATO GROSSO 
DO SUL. ASMUS, G.L.. Embrapa Agropecuária Oeste, C.P. 661, CEP 
79804-970, Dourados, MS. 
o objetivo deste trabalho foi o de avaliar a reação de cultivares e linha- 
gens promissoras de soja para o Mato Grosso do Sul aos nematóides 
Me/oidogynejavanica e /i'oty/enchulus renfforrnis. Seis cultivares e quinze 
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linhagens, incluídas as padrões BRS 133 (suscetível) e CD 201 (tole-
rante), foram avaliadas em dois experimentos de campo, quanto à rea-
ção a M. javan/Ca. Utilizou-se o método de plantio em covas espaçadas 
de 0,5m entre si, com dez repetições, em áreas naturalmente inf esta-
das, nos município de Maracaju e Eldorado. No estádio R5.3 foram 
realizadas as medições do diâmetro médio da maior galha. Para a ava-
liação da reação a R. reniformis, foram conduzidos dois experimentos 
em casa de vegetação. No primeiro, foram avaliadas seis cultivares e 
14 linhagens; e no segundo, 13 cultivares, entre as quais as padrões 
Forest (resistência) e Braxton (suscetibilidade). O fator de reprodução 
do nematóide foi utilizado como variável para caracterização da reação 
das linhagens/cultivares. Tomando por base os dois experimentos, as 
linhagens BR 98-1 9256, BR 98-24372, BR 98-24110 e BR 98-24034 
destacaram-se como resistentes à M. javanica. Houve grande variabili-
dade de R. reniformis nos genôtipos de soja testados. No primeiro ex-
perimento, as cultivares Fayette, Forest e Custer mostraram-se resis-
tentes (FR ~C 1). Dentre as linhagens, BR 96-016649, BR 91 -1 3306 e 
BR 93-04313, foram as que apresentaram maior resistência (FR res-
pectivamente de 1,78; 2,93 e 3,22). No segundo, mostraram-se mais 
resistentes as cultivares EMBRAPA 48, CD 201 e M-Soy 8001. 
• •:• • 
AVALIAÇÃO DE PERDAS CAUSADAS POR Heterodera g!ycines EM 
SOJA ATRAVÉS DA COMPARAÇÃO DE RENDIMENTOS ENTRE 
GENÓTIPOS RESISTENTES E SUSCETÍVEIS. GARCIA, A.; SILVA, 
J.F.V.; LONIEN, G.; CAVRES, W.P.; PEREIRA, J.E.. Embrapa Soja, 
C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
Uma dificuldade no manejo do nematóide de cisto da soja é a predição 
dos danos numa determinada condição e populações ocorrentes. Este 
trabalho foi conduzido com o objetivo de conhecer o efeito do nematólde 
de cisto da soja (NCS), /-Ieterodera g/ycines, na produtividade dessa 
cultura, nos níveis populacionais que ocorrem nos estados do Paraná, 
São Paulo e Rio Grande do Sul. Em 2001102, foram conduzidos um 
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experimento no Paraná, dois em São Paulo e dois no Rio Grande do Sul. 
Em 2002/03, dois no Paraná, três em São Paulo e dois no Rio Grande 
do Sul. Em Tarumã, SP, e Pejuçara, RS, os experimentos foram condu-
zidos em área com populações muito baixas e em área não infestada, 
respectivamente. Comparou-se a producão de grãos entre cultivares 
de soja suscetíveis e linhagens resistentes. De modo geral, a produtivi-
dade das linhagens resistentes foi superior à das cultivares suscetíveis. 
Os contrastes entre os rendimentos mostraram que o NCS pode reduzir 
a produtividade da soja em 173 a 710 kg/h e que cultivares resistentes 
podem representar significativa contribuição para minimizar os danos 
causados pelo NCS. 
• 	 • 
SELEÇÃO DE GENÓTIPOS DE SOJA RESISTENTES A Me/oidogyne 
javanica E Heterodera glycines ASSISTIDA POR MARCADORES 
MOLECULARES. SILVA, J.F.V. 1 ; BENEVENTI, M.A. 2 ; FUGANTI, R.3 ; 
ARIAS, C.A.A); MARIN, S.R.R.'; NEPOMUCENO, A.L.'; LIMA, C.G.'. 
Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR, apoio finan-
ceiro: CNPq, Embrapa Soja. 
Os nematóides fitoparasitas, especialmente M. javan/ca e H. g/ycines, 
causam redução na produção de soja em todo o Brasil. O desenvolvi-
mento de cultivares com resistência é o método de controle mais eco-
nômico e de fácil adoção pelos produtores. A seleção de plantas com 
resistência a nematóides, assistida por marcadores moleculares asso-
ciados a genes de resistência, pode acelerar o trabalho do melhora-
mento genético da soja. Em trabalhos anteriores, foram identificados 
os loci HSP 17,6 e Satt 114, que apresentaram efeito significativo so-
bre a resistência de plantas de soja ao nematóide M. javanica. A análi-
se de QTL realizada sobre o grupo de ligação indicou a presença de 
pelo menos um gene localizado próximo ao marcador HSP 17,6, com 
um LOD de 27,5. Toda a extensão coberta pelos marcadores HSP 17,6 
e Satt 114 distantes em 8,3 cM, apresentou LOD 's elevados, varian-
do de 22,6 a 27,5. Para seleção de plantas de soja com resistência ao 
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nematóide H. glycines foi utilizado o marcador satt 163, do grupo de 
ligação G, também relatado em trabalhos anteriores como significativa-
mente associado ao gene de resistência rhgl. Uma vez que marcadores 
como esses podem efetivamente auxiliar no processo de seleção de 
plantas contendo o(s) gene(s) de interesse, foram realizadas extrações 
de DNA e amplificações com os loci HSP 17,6 e Satt 114 de 104 
linhagens resistentes e 19 linhagens suscetíveis a M. javanica, obtidas 
do cruzamento P1595099 x BRS 133. Também foram realizadas extra-
ções de DNA e amplificações com o locus Satt 163 de 64 plantas 
suscetíveis e 42 resistentes a raça 3 de H. g/ycines, obtidas do cruza-
mento P1 595099 x Coodetec 201. A eficiência de seleção de plantas 
com resistência a M. javanica com base nos loci HSP 17,6 e Satt 114 
foi de 96,6% e 96,2%, respectivamente, e a eficiência conjunta des-
ses loci foi de 100%. A eficiência de seleção de plantas resistentes a 
H. glycines com base no locus Satt 163 foi de 81,1%. 
EFEITO DA CALAGEM SOBRE A POPULAÇÃO DE 1-/eterodera glycines 
E O RENDIMENTO DA SOJA. GARCIA, A.; SILVA, J.F.V.; FRANCI-IINI, 
J.C.; DIAS, W.P.; LONIEN, G.; CAYRES, W.P.; PEREIRA, J.E.. Embrapa 
Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PA. 
Havia a suspeita de que, em áreas com pH do solo elevado, a popula-
ção de cistos de H. glycines persistia mais alta, mesmo sob rotação de 
culturas com espécies não hospedeiras. Este estudo visou medir esse 
efeito. O experimento foi conduzido em Nova Ponte, MG, de 1998/99 
a 2001102, com os seguintes tratamentos: dois níveis de pH do solo 
(recomendado; 5,5; e alto: 6,5-7,0), com e sem adubação corretiva 
com micronutrientes e as rotações de cultura milho-soja-milho, soja-
milho-soja, milho-milho-soja, monocultivo de soja e soja resistente (R) 
todo ano. A cultivar suscetível foi a MG/BR 48 (Garimpo RCH) e a 
resistente foi a BRSMG Liderança. O delineamento foi blocos 
casualizados, com parcelas divididas e quatro repetições. Os níveis de 
calagem constituíram as parcelas e os níveis de adubação com micro e 
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as rotações, em fatorial 2 x 4, constituíram as subparcelas. Os resulta-
dos mostraram que o pH do solo na área com calagem variava de 6,1 
a 6,2, após quatro anos da calagem, enquanto nas áreas sem calagem 
o p11 era de 5,2. Houve a tendência de menor degradação do NCS nos 
tratamentos com calagem elevada. Um ano de cultivo de milho reduziu 
a população desse nematóide, nas duas condições de pH do solo, mas 
as populações continuaram superiores nas parcelas com pH mais alto! 
Um fator que pode estar associado ao efeito do pH sobre a degradação 
do NCS é a alteração na vida microbiana do solo causada pela calagem, 
especialmente a população de fungos, principais antagonistas de 
nematóides. Determinação de carbono microbiano (diferença entre o C 
solúvel extraido de solo fumigado e de solo não fumigado) mostrou 
haver menores populações de microorganismos em solos com pH mais 
alto. 
EFEITO DE RIZOBACTÉRIAS SOBRE POPULAÇÕES DOS NEMATÓIDES 
Heterodera glycines E Meloidogynejavanica EM SOJA, EM CASA-DE-
VEGETAÇÃO. FERRACIN, L.Mi; SILVA, J.F.V. 2 ; CATTELAI'J, A.J. 2; 
BETTI, A.F.F. 2 . 1 Centro Universitário Filadélfia, Av. Juscelino 
Kubitscheck, 1626, CEP 86020-000, Londrina, PR; 2 Embrapa Soja, 
C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
o presente trabalho objetivou avaliar o efeito de bactérias rizosféricas 
de soja sobre os nematóides de galha (Me/oidogynejavanica) e de cisto 
(t-íeterodera glycines raça 3). Cinqüenta isolados de bactérias, na maio-
ria Pseudomonas spp, foram testados para o controle do nematóide de 
cisto e vinte e dois, para o de galha, em casa-de-vegetação. As bacté-
rias foram crescidas em meio TSA 1110; as células foram colhidas, 
suspensas em 0,1M M9SO4 (p11 7,0) e a densidade óptica ajustada. 
Em cada vaso contendo 3 kg de substrato esterilizado foram colocadas 
três sementes de soja (cvs. Lee 68 e BRS 133) imersas na suspensão 
de células de cada um dos isolados. Também foram incluídos dois 
tratamentos testemunhas, com sementes imersas somente em solu- 
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ção tampão, sendo um contaminado com nematóide e o outro não. O 
delineamento experimental foi completamente casualizado com dez 
repetições. Após sete dias da semeadura, as plantas foram desbasta-
das para uma por vaso e inoculadas com 3.000 ovos de nematóides. 
As plantas foram colhidas aos 35 dias após a inoculação, sendo feitas 
as seguintes avaliações: massa seca da raiz e da parte aérea e conta-
gem do número de fêmeas do nematóide. Os dados foram submetidos 
à análise de variância e as médias dos tratamentos comparadas pelo 
teste de Tukey, ao nível de 5%. O isolado LW 2301 foi o que mais 
inibiu a reprodução do nematóide de cisto, sendo essa inibição de 80%. 
No experimento com o nematóide de galha, a maior redução da repro-
dução (72%) e a maior estimulação (230%) foram possibilitadas pelos 
isolados P70 e P61, respectivamente. 
• •: • 
EFEITO DOS FUNGICIDAS TEBUCONAZOLE (FOLICUR) E DE 
TRYFLOXYSTROBINJ + PROPICONAZOLE (STRATEGO) SOBRE O CI-
CLO DAS CULTIVARES DE SOJA ICA 3 E ICA 4. TARTARO, D.E. 1 ; 
NUNES, E. DE M. 1 ; RAMOS, T.C. 1 ; DENARDI, T. 1 ; ASSMANN, I.C. 2 ; 
CICMANEC, E.A. 1 ; CABEDA, R. 3 . Curso de Agronomia do CEFET-PR/ 
UNED-PB, R. Olavo Bilac n° 222, B. Bortot, diogoelt@zipmail.com.br , 
CEP 85504-040, Pato Branco, PR; 2 ICA Melhoramento Genético Ltda., 
R. Tocantins n°1870, apto 1404, CEP 85505-140, Pato Branco, PR; 
3rafael . cabeda@bayercropscience.com  
o ataque de patógenos, além de destruir a área foliar, fotossin-
teticamente ativa, diminuem a duração da área foliar porque agem so-
bre a biossíntese do Hormônio Etileno. O objetivo do trabalho foi de 
avaliar, principalmente, o ciclo das Cultivares de Soja ICA 3 e ICA 4 
quando tratadas com os fungicidas Folicur e Stratego para o controle 
de enfermidades. Na safra agrícola de 2002/03, os experimentos (um 
para cada cultivar) foram conduzidos na Área Experimental da ICA 
Melhoramento Genético Ltda, em Pato Branco, PR. Os tratamentos 
foram arranjados em delineamento experimental de blocos ao acaso 
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com quatro repetições: Ti: testemunha; T2: Tebuconazole 0,070 Ide 
i. a. hw 1 ; T3: Tebucunazole 0,070 1 de i. a. ha 1 mais Tryfloxystrobin e 
Propiconazole (0,060 e 0,060 1 de i. a. ha 1 ) e ; T4: Tebuconazole 
0,070 1 de i. a. ha 1 mais Tryfloxystrobin e Propiconazole (0,060 e 
0,0601 de i.a.ha 1 ), em duas aplicações. Foram avaliados os caracteres: 
produtividade de grãos; número médio de vagens por planta, peso de 
100 sementes e ciclo, da semeadura a maturação de colheita. Somen-
te os caracter ciclo foi, significativamente, afetado ao Teste de Tukey 
a 5%, em que para ambas as cultivares, todos os tratamentos diferi-
ram. Para a Cultivar ICA 4, o T4, T3 e T2 aumentaram, em média, em 
4, 3 e 2 dias, respectivamente. Já a Cultivar ICA 3 , o T4, T3 e T2, 
aumentaram o seu ciclo em 7,5, 6,2 e 3,7 dias, respectivamente, em 
relação à Testemunha. 
• 	 • 
Comissão 
Entomologia 
ESTUDO DE EFICÁCIA DO INSETICIDA ACEPHATE NO CONTROLE DE 
Nezara viridula NA CULTURA DA SOJA EM SOLO DE CERRADO. 
LUCAS, M,13. 1 ; MOREIRA, C.M.'; CUNHA, J.R. 2 ; LUCAS, B.V 3 . 13 1nst. 
de Ciênc. Agrárias-ICIAG/ UFU, Av. Pará, 1720, CEP 38400-902, 
Uberlândia, MG, C.P. 593, e-mail: mirb@uol.com.br;  2 Hokko do Brasil 
(Oxxl 1) 3054-5043. 
A incorporação de tecnologia, acompanhada de mudanças no sistema 
de cultivo de soja, tem exigido também estudos diferenciados sobre o 
controle químico de algumas espécies de insetos pragas. Neste experi-
mento conduzido em março-abril/03 em um área comercial da Faz. do 
Glória, Município de Uberlândia, ocupada com a cultivar Emgopa 313, 
em plantio direto sob solo de cerrado, já no estádio R 7 , avaliou-se a 
eficácia de 3 doses do inseticida acephate (225, 300 e 375g i.a./ha) e 
clothianidin (86g i.a./ha) no controle de Nezara viridula, tendo o inseti-
cida endosulfan (437,59 i.a./ha) como produto padrão. O experimento 
foi instalado em DBC com 6 trat. e 4 repet., com parcelas de 1 62,00m 2 . 
Após aleatorização, procedeu-se uma pré e imediata aplicação dos pro-
dutos nas suas respectivas dose(s), com um pulverizador costal manu-
al, permitindo vazão de 3001— de calda/ha. Tanto na pré quanto nas 
avaliações realizadas aos 2, 4, 7, 10 e aos 15 dias após a aplicação, 
utilizando-se o pano de batida com 4 amostragens/ parcela, onde, fo-
ram contadas as categorias de percevejos adultos e de ninfas grandes 
(30 
 ao 5 °  ínstar). Com as médias comparadas pelo teste de Tukey (5%) 
sobre os dados transformados em raiz quadrada de (X+0,5) e a eficá-
cia calculada pela fórmula de Abbott, verificou-se a boa performance 
das 3 doses do inseticida acephate no controle de adultos e ninfas até 
aos 10 dias após a aplicação, sem problemas de fitotoxicidade. 
• •:. • 
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ESTUDO DE EFICÁCIA DO INSETICIDA CLOTHIANIDIN NO CONTRO-
LE DE Euschistus hei-os NA CULTURA DA SOJA EM PLANTIO DIRE-
TO. LUCAS, M.B. 1 ; OUCHI, 1.2; 
 TOMAS, J.A. 1 ; LUCAS, R.V. 3 . 13 lnst 
de Ciênc. Agrárias-ICIAG/UFU, Av. Pará, 1720, CEP 38400-902, B. 
Umuarama, Uberlândia, MC, e-mail: mirb@uol.com.br; 
 2 Hokko do Bra-
sil (Oxxl 1) 3054-6043. 
Ao contrário dos insetos desfolhadores, em que as plantas suportam 
populações relativamente elevadas sem prejuízo aparente, as plantas 
de soja são muito sensíveis ao ataque de percevejos, que ao sugarem 
as vagens para sua alimentação, podem afetar a produção, a qualidade 
dos grãos e das sementes, exigindo o desenvolvimento de novos inse-
ticidas para o seu controle. Neste experimento, conduzido em março-
abril/03 em uma área comercial da Faz. do Glória, Município de 
Uberlândia, ocupada com a cultivar Emgopa 313, em plantio direto sob 
solo de cerrado, já no estádio R 7 , avaliou-se a eficácia de 4 doses do 
inseticida clothianidin (43,0; 64,5; 86,0 e 107,59 i.a./ha) no controle 
de Euschfstus heros, tendo os inseticidas endosulfan (350,0g i.a.Iha), 
thiamethoxam + cypermethrin (24,2 +48,4g i.a./ha) e acephate 
(225,Og i.a./ha) como produtos padrão. O experimento foi instalado 
em DBC com 8 trat. e 4 repet., com parcelas de 1 62,00m 2 , onde, com 
pano de batida em 4 amostragens/parcela foi efetuado uma pré e 5 
avaliações aos 2, 4, 7, 10 e aos 15 dias após a aplicação dos produtos 
nas suas respectivas dose(s), contando as categorias de adultos e ninfas 
grandes (3 0 ao 5 0 ínstar). Com as médias comparadas pelo teste de 
Tukey (5%) e a eficácia calculada pela fórmula de Abbott, verificou-se 
boa performance do inseticida clothianidin no controle das diferentes 
categorias da praga até aos 15 dias após a aplicação das 3 maiores 
doses, sem problemas de fitotoxicidade. 
• • 
ESTUDO DE EFICÁCIA DO INSETICIDA ACEPI-IATE NO CONTROLE DE 
Piezodorus guildinil NA CULTURA DA SOJA. LUCAS, M.B.'; BATISTA, 
D.1t 1 ; PERETTO, A.J.2 ; LUCAS, R.V. 3 . 13 lnst. de Ciênc. Agrárias-ICIAG( 
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UFU, Av. Pará, 1720, CEP 38400-902, B. Umuarama, Uberlândia, MG, 
C.P. 593, e-mail: mirb@uol.com.br;  2 Hokko do Brasil (Oxxl 1)3054-5043. 
A abertura de novas áreas atreladas aos diferentes sistemas de cultivo 
da soja, tem favorecido surtos de pragas, onde os percevejos fitófagos 
têm exigido especial atenção e medidas de controle. Neste experimen-
to conduzido em março-abril/03 em uma área comercial da Fazenda do 
Glória, Município de Uberlândia, ocupada com a cultivar Emgopa 313, 
em plantio direto sob solo de cerrado, já no estádio R 7 , avaliou-se a 
eficácia de 3 doses do inseticida acephate (225, 300 e 375g i.a./ha) e 
clothianidin (86g i.a./ha) no controle de Piezodorus gui/dinü, tendo o 
inseticida endosulfan (437,5g i.a./ha) como produto padrão. O experi-
mento foi instalado em DBC com 6 trat. e 4 repet., com parcelas de 
1 62,00m 2 . Após aleatorização, procedeu-se uma pré-avaliação e ime-
diata aplicação dos produtos nas suas respectivas dose(s), com um 
pulverizador costal manual, permitindo vazão de 300L de calda/ha. 
Tanto na pré quanto nas avaliações realizadas aos 2, 4, 7, 10 e aos 15 
dias após a aplicacão, utilizou-se o pano de batida com 4 amostragens/ 
parcela, onde, com o auxílio de 2 pessoas foram contadas as categori-
as de percevejos adultos e de ninfas grandes (30  ao 50 
 ínstar). Com as 
médias comparadas pelo teste de Tukey (5 p.p.) sobre os dados trans-
formados em raiz quadrada de (X + 0,5) e a eficácia calculada pela 
fórmula de Abbott, verificou-se a boa performance das 3 doses do 
inseticida acephate no controle de adultos e ninfas deste percevejo até 
aos dez dias, sem problemas de fitotoxicidade. 
• 	 • 
EFICÁCIA DO INSETICIDA CHLORFLUAZURON NO CONTROLE DE 
Anticarsia gemrnatalls NA CULTURA DA SOJA. LUCAS, MB.'; COSTA, 
A.F. 1 ; MOREIRA, CM.'; CUNHA, J.R. 2 . 1 lnst. de Ciênc. Agrárias-ICIAGI 
UFU, Av. Pará, 1720, CEP 38400-902, B. Umuarama, Uberlândia, MG, 
C.P. 593, e-mail: mirb@uol.com.br; 2 Hokko do Brasil (Oxxl 1) 3054-5043. 
Os inseticidas fisiológicos por possuirem ação quase que exclusiva- 
mente por ingestão têm sido largamente utilizados no controle de la- 
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gartas dentro das estratégias de manejo de pragas. Neste experimen-
to, conduzido em fev./03 sob DBC com 6 trat. e 4 repet. em uma área 
comercial da Faz. Dom Bosco, Município de Uberlândia, ocupada com a 
cultivar BRS-68 em plantio direto já no estádio R 3 , objetivou-se avali-
ar a eficácia de 3 doses do inseticida chlorfluazuron (3,75; 5,00 e 
7,50g i.a./ha) no controle de Antícarsia gemmata/is, tendo os insetici-
das triflumuron (14,40g i.a./ha) e acephate (150,009 i.a./ha) como 
produtos padrão, aplicados em volume de 3001— de calda/ha com um 
pulverizador costal manual. Cada parcela experimental foi constituída 
de 64,80m 2 , onde, com o pano de batida em 3 amostragens/parcela foi 
efetuada uma pré e 5 avaliações efetivas aos 2, 4, 7, 10 e aos 15 dias 
após a aplicação dos produtos nas suas respectivas dose(s), contando 
em separado as categorias de lagartas grandes (> 1,5cm) e pequenas 
CC 1,5 cm), sem se preocupar com o nível de desf olha e de producão. 
Com as médias comparadas pelo teste de Tukey (5 p.p.) e a eficácia 
calculada pela fórmula de Abbott, verificou-se uma boa performance 
das 3 doses do inseticida chlorfluazuron no controle dos diferentes 
ínstars da praga, com comportamento igual ao inseticida triflumuron, 
apresentando uma acão lenta e residual efetivo até aos 10 dias após a 
aplicação, sem problemas de fitotoxicidade. 
• • 
DIFERENTES INSETICIDAS NO CONTROLE DO PERCEVEJO VERDE 
Nezara viridula (1. 1758) NA CULTURA DA SOJA. BELLETTINI, 5•1; 
BELLETTINI, N.M.T. 1 ; KAJIHARA, L.H. 2 ; HARADA, M.M.I. 1 UNESPAR-
FALM (Universidade Estadual do Paraná - Faculdades "Luiz Meneghel"), 
C.P. 261, CEP 86360-000, Bandeirantes, PR; 2 HOKKO DO BRASIL, 
Rua Jundiaí 50, Paraíso CEP 04001-904, São Paulo, SP; 3 Estagiários 
da HOKKO DO BRASIL. 
Uma das espécies de sugadores mais importante que ocorre no Brasil é 
o percevejo verde, provocando danos à soja, devido ao seu hábito de 
alimentar-se diretamente dos grãos. Avaliou-se em Nova América da 
Colina-PR, diferentes inseticidas no controle do percevejo verde na 
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cultura da soja, cultivar CD 206, espaçamento de 0,5 m entrelinhas 
com 16 plantas por metro. O delineamento experimental foi em blocos 
ao acaso com 6 tratamentos, 4 repetições e parcelas de 150 m 2 . Efe-
tuou-se uma pulverizacão com a cultura no estádio R 6 , dos tratamentos 
em i.a./ha: acephate (Orthene 750 BR) 225, 300 e 375 g;  endosulfan 
(Thiodan CE) 437,5 g; clothianidin (ZelIus) 86 g e testemunha (sem 
pulverização). Para aplicação, utilizou-se pulverizador de CO 2 , bico X 4 , 
pressão de 60 lb/pol 2 e volume de calda de 200 LIha. As avaliações 
foram em pré-contagem e aos 2, 4, 7, 10 e 15 dias após a aplicação, 
realizando 4 amostragens ao acaso por parcela, através do "método do 
pano", contando os adultos e ninfas de percevejos verde vivos, caídos 
sobre o pano. Concluiu-se que: a) Os inseticidas acephate (Orthene 
750 BR) 225, 300 e 375 g; endosulfan (Thiodan CE) 437,5 g e 
clothianidin (Zellus) 86 g i.a./ha, aos 2, 4, 7, 10 e 15 dias após a 
aplicacão, apresentaram eficiência superior a 81 % no controle de adul-
tos e ninfas de percevejo verde na cultura da soja. b) Os inseticidas e 
doses não causaram toxicidade às plantas. 
DIFERENTES INSETICIDAS NO CONTROLE DO PERCEVEJO MARROM 
Euschis(us heros (Fabr. 1794) NA CULTURA DA SOJA. BELLETTINI, 
51. 
 BELLETTINI, N.M.T.'; FUDO, C.H. 2 ; MANHOLER, C.T. 3 ; 
MONTANHANI, 5•3• 1 UNESPAR-FALM (Universidade Estadual do 
Paraná - Faculdades "Luiz Meneghel"), C.P. 261, CEP 86360-000, 
Bandeirantes, PR; 2 SIPCAM AGRO S.A. Av. Dr. Chucri Zaidan 80, 6 0  
Andar Bloco B, CEP 04583-110, São Paulo, SP; 3 Estagiários da SIPCAM 
AGRO S.A.. 
O percevejo marrom é mais freqüente no Norte e Oeste do Paraná e 
nos estados situados em latitudes mais baixas. Avaliou-se em Bandei-
rantes-PR, diferentes inseticidas no controle do percevejo marrom na 
cultura da soja, cultivar Embrapa 48, espaçamento de 0,5 m entreli-
nhas com 18 plantas por metro. O delineamento experimental foi em 
blocos ao acaso com 6 tratamentos, 4 repetições e parcelas de 
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150 m 2. Efetuou-se uma pulverização com a cultura no estádio R 6 , dos 
tratamentos em i.a.Iha: acephate (Cefanol) 225; 300 e 375 g; 
methamidophos (Tamaron BR) 300 g; endosulfan (Thiodan CE) 437,5 
g e testemunha (sem pulverização). Para aplicação, utilizou-se pulveri-
zador de CO 2 , bico X 4 , pressão de 60 lb/pol 2 e volume de calda de 
200 L/ha. As avaliações foram em pré-contagem e aos 2, 4, 7, 10 e 15 
dias após a aplicação, realizando 4 amostragens ao acaso por parcela, 
através do "método do pano", contando os adultos e ninfas de perce-
vejos marrom vivos, caídos sobre o pano. Concluiu-se que: a) Os inse-
ticidas acephate (Cefanol) 300 e 375 g; methamidophos (Tamaron BR) 
300 g  e endosulfan (Thiodan CE) 437,5 g apresentaram eficiência su-
perior a 84% no controle de adultos e acephate (Cefanol) 225, 300 e 
375 g; methamidophos (Tamaron BR) 3009 e endosulfan (Thiodan CE) 
437,5 g. i.a./ha, com eficiência superior a 80% no controle de ninfas 
de percevejos marrom, aos 2, 4, 7 e 10 dias após a aplicação; b) Os 
inseticidas e doses não causaram toxicidade às plantas. 
• 
INSETICIDAS NO CONTROLE DO PERCEVEJO MARROM Euschistus 
heros (Fabr. 1794) NA CULTURA DA SOJA. BELLETTINI, 5•1; 
BELLETTINI, N.M.T. 1 ; FUDO, C.H. 2 ; MANHOLER, C.T. 3 ; MONTANHANI, 
S. 3 . 1 UNESPAR-FALM (Universidade Estadual do Paraná - Faculdades 
"Luiz Meneghel"), C.P. 261, CEP 86360-000, Bandeirantes, PR; 
2 SIPCAM AGRO S.A., Av. Dr. Chucri Zaidan 80, 6 9 Andar Bloco B, CEP 
04583-110, São Paulo, SP; 3 Estagiários da SIPCAM AGRO S.A.. 
O percevejo marrom está bem adaptado aos climas mais quentes, sen-
do abundante no norte do Paraná ao Centro Oeste do Brasil. Avaliou-se 
em Nova América da Colina-PR, inseticidas no controle do percevejo 
marrom na cultura da soja, cultivar CD 206, espaçamento de 0,5 m 
entrelinhas com 16 plantas por metro. O delineamento experimental foi 
em blocos ao acaso com 6 tratamentos, 4 repetições e parcelas de 
150 m 2 . Efetuou-se uma pulverização com a cultura no estádio R 6 , dos 
tratamentos em i.a./ha: acephate (Cefanol) 225; 300 e 375 g; 
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methamidophos (Tamaron BR) 300 g; endosulfan (Thiodan CE) 437,5 g 
e testemunha (sem pulverização). Para aplicação, utilizou-se pulveriza-
dor de CO 2 , bico X 4 , pressão de 60 lb/pol 2 e volume de calda de 200 L/ha. 
As avaliações foram em pré-contagem e aos 2,4, 7, 10 e 15 dias após 
a aplicação, realizando 4 amostragens ao acaso por parcela, através do 
"método do pano", contando os adultos e ninfas de percevejos marrom 
vivos, ca(dos sobre o pano. Concluiu-se que: a) Os inseticidas acephate 
(Cefanol) 300 e 375g; methamidophos (Tamaron BR) 300 g e endosulfan 
(Thiodan CE) 437,5 g apresentaram eficiência superior a 85% no con-
trole de adultos e acephate (Cefanol) 225, 300 e 375 g; methamidophos 
(Tamaron BR) 300 g e endosulfan (Thiodan CE) 437,5 g. i.a./ha, com 
eficiência superior a 84% no controle de ninfas de percevejos marrom, 
aos 2, 4, 7 e lO dias após a aplicação; b) Os inseticidas e doses não 
causaram toxicidade às plantas. 
AVALIAÇÃO DE INSETICIDAS NO CONTROLE DA LAGARTA DA SOJA 
Anticarsia gemmata/is (Hueb.,1818). BELLETTINI, 51• BELLETTINI, 
N.M.T. 1 ; FUDO, C.H. 2 ; MANHOLER, C.T. 3 ; MONTANHANI, 5•3; 
SOUZA NETO, J.B. DE 3 . 1 UNESPAR-FALM (Universidade Estadual do 
Paraná - Faculdades "Luiz Meneghel"), C.P. 261, CEP 86360-000, 
Bandeirantes, PR; 2 SIPCAM AGRO S.A., Av. Or. Chucri Zaidan 80, 6° 
Andar, Bloco B, CEP 04583-1 10, São Paulo, SP; 3 Estagiários da SIPCAM 
AGRO S.A.. 
A lagarta da soja é a desfolhadora mais comum da cultura no Brasil. 
Avaliou-se em ltambaracá-PR, inseticidas no controle da lagarta da soja, 
cultivar Embrapa-48, no espaçamento de 0,45 m entrelinhas com 16 
plantas por metro. O delineamento experimental foi em blocos ao aca-
so com 7 tratamentos, 4 repetições e parcelas de 45 m 2 . Efetuou-se uma 
pulverização com a cultura no estádio R 2 , dos tratamentos em i.a./ha: 
acephate (Cefanol) 150; 187,5 e 225 g; etofenprox (Trebon 100 SC) 
15 e 20 g; lambdacyhalothrin (Karate Zeon 50 CS) 3,75 9  e testemu-
nha (sem pulverização). Para aplicação, utilizou-se pulverizador de CO2, 
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bico X4 , pressão de 60 lb/poI 2 e volume de calda de 200 L/ha. As 
avaliações foram em pré-contagem e aos 2, 4, 7, 10 e 15 dias após a 
aplicação, realizando 2 amostragens ao acaso por parcela, através do 
"método do pano", contando as lagartas pequenas e grandes vivas, 
caídas sobre o pano. Concluiu-se que: a) Os inseticidas acephate 
(Cefanol) 150; 187,5 e 225 g; etofenprox (Trebon 100 SC) 15 e 209 
e lambdacyhalothrin (Karate Zeon 50 CS) 3,75 g i.a./ha, aos 2, 4, 7 e 
10 dias após a aplicação, apresentaram eficiência superior a 82% no 
controle de lagartas pequenas e grandes na cultura da soja. b) Os inse-
ticidas e doses não causaram toxicidade às plantas. 
• 
EFICIÊNCIA DE INSETICIDAS NO CONTROLE DA LAGARTA DA SOJA 
Anticarsia gemmatalls (Hueb.,1818). BELLETTINI, 5); BELLETTINI, 
N.M.T. 1 ; FUDO, C.H!; MANI-IOLER, CT. 3 ; MONTANHANI, 53; 
SOUZA NETO, J.B. DE 3 . 1 UNESPAR-FALM (Universidade Estadual do 
Paraná - Faculdades "Luiz Meneghel"), C.P. 261, CEP 86360-000, 
Bandeirantes, PR; 2SIPCAM AGRO S.A., Av. Or. Chucri Zaidan 80, 6 0 
 
Andar, Bloco B, CEP 04583-110, São Paulo, SP; 3 Estagiários da SIPCAM 
AGRO S.A.. 
A lagarta da soja é encontrada em todos os locais de produção, sendo 
a praga mais comum da cultura no Brasil. Avaliou-se em Bandeirantes-
PR, a eficiência de inseticidas no controle da lagarta da soja, cultivar 
Embrapa-48, no espaçamento de 0,45 m entrelinhas com 18 plantas 
por metro. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com 7 
tratamentos, 4 repetições e parcelas de 45 m 2 . Efetuou-se uma pulve-
rização com a cultura no estádio R 2, dos tratamentos em La./ha: acephate 
(Cefanol) 150; 187,5 e 225 g; etofenprox (Trebon 100 SC) 15 e 209; 
Iambdacyhalothrin (Karate Zeon 50 CS) 3,75 g e testemunha (sem 
pulverização). Para aplicação, utilizou-se pulverizador de CO 2 , bico X4 , 
pressão de 60 lb/po1 2 
 e volume de calda de 200 L/ha. As avaliações 
foram em pré-contagem e aos 2, 4, 7, 10 e 15 dias após a aplicação, 
realizando 2 amostragens ao acaso por parcela, através do "método do 
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pano", contando as lagartas pequenas e grandes vivas, caídas sobre o 
pano. Concluiu-se que: a) Os inseticidas acephate (Cefanol) 150; 187,5 
e 225 g; etofenprox (Trebon 100 SC) 15 e 20 g e lambdacyhalothrin 
(Karate Zeon 50 CS) 3,75 g i.a./ha, aos 2, 4, 7 e 10 dias após a 
aplicação, apresentaram eficiência superior a 81% no controle de la-
gartas pequenas e grandes na cultura da soja. b) Os inseticidas e doses 
não causaram toxicidade às plantas. 
AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE DIFERENTES DOSES DE INSETICI-
DAS NO CONTROLE DE Eschistus heros DALLAS. CORSO, I.C.. 
Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
Dentre o complexo de percevejos que atacam a soja, Euschistus heros 
Dalias, é considerado uma das principais espécies, devido à sua ampla 
distribuição no País e ao seu potencial de danos. Com  o objetivo de 
testar o efeito de alguns inseticidas e doses para o seu controle, foi 
conduzido um experimento a campo, na safra 2002/03, na Embrapa 
Soja, em Londrina, PR, utilizando-se a cultivar BRS 156. O delineamen-
to estatístico foi blocos ao acaso, com quatro repetições, e parcelas 
que mediram 10 m x 15 m. Os inseticidas e doses (em g .a./ha) testa-
dos, foram: acefato (225, 300 e 375), metamidofós (300), 
tiametoxam + cipermetrina (27,5 + 55) e tiametoxam + lambdacialotrina, 
na formulação SC (25,4+19,1, 28,2 + 21,2 e 35,3 + 265). As avali-
ações foram efetuadas aos zero (pré-contagem), três, cinco, sete e dez 
dias após a aplicação (DAA) dos produtos sobre as plantas. Utilizou-se 
o pano-de-batida para a realização das amostragens, contando-se ape-
nas as ninfas grandes e os adultos, vivos, caídos sobre o pano. À 
exceção de acefato, na menor dose testada, e metamidofós, todos os 
demais inseticidas e doses avaliados foram eficientes, apresentando 
um índice de controle e ~ 80%, até o terceiro ou quinto DAA. 
Tiametoxam + lambdacialotrina, nas três doses avaliadas, proporcio-
nou altos índices de eficiência de controle de E. heros, até o décimo 
DAA, mostrando, desta forma, possuir bom poder residual de controle, 
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característica importante a ser considerada na sua recomendação para 
uso em programas de manejo do percevejo marrom da soja. 
+ •:• • 
EFICIÊNCIA DE DIFERENTES INSETICIDAS E DOSES SOBRE O PERCE-
VEJO MARROM, Euschistus heras DALLAS. CORSO, I.C.. Embrapa 
Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
Dentre o complexo de percevejos que atacam a soja, Euschistus heros 
DalIas é considerado uma das principais espécies, devido à sua larga 
distribuição no Pais e ao seu potencial de danos. Com 
 o objetivo de 
testar o efeito de alguns inseticidas e doses para o seu controle, foram 
conduzidos dois experimentos de campo, na safra 2002/03, em Palmital, 
SP, com soja 'BRS 133', no estádio vegetativo R6. O delineamento 
estatístico foi blocos ao acaso, com quatro repetições, e parcelas que 
mediram 10 m x 15 m. Os inseticidas e doses testados (em g i.a./ha) 
foram: acefato PS (225, 300 e 375), metamidofós CS (300), 
tiametoxam+cipermetrina CE (27,5+55), além de tiametoxam+ 
lambdacialotrina, na formulação SC (25,4+19,1, 28,2 + 21,2 e 
35,3 + 26,5). As avaliações foram efetuadas aos zero (pré-contagem), 
dois, quatro ou cinco, sete e dez ou 12 dias após a aplicação (DAA) 
dos produtos sobre as plantas. Utilizou-se o pano-de-batida para a rea-
lização das amostragens (quatro/parcela), contando-se apenas as ninfas 
grandes e os adultos, vivos, caídos sobre o pano. À exceção de acef ato, 
na menor dose testada, e metamidofós, todos os demais inseticidas e 
doses avaliados foram eficientes, apresentando um índice de controle 
e ~ 80%, até o quarto ou quinto DAA. Tiametoxam + cipermetrina 
(27,5 + 55) e tiametoxam + lambdacialotrina, nas três doses avalia-
das, proporcionaram altos índices de eficiência sobre E. heros até o 
sétimo (exp. 1) e décimo-segundo DAA (exp. 2). Estes últimos mostra-
ram, assim, possuir um bom poder residual de controle, característica 
importante a ser considerada na sua recomendação para uso em pro-
gramas de manejo do percevejo marrom da soja. 
• 
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EFEITO DE DIFERENTES DOSES DE INSETICIDAS SOBRE PREDADO-
RES. CORSO, I.C.. Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Lon-
drina, PR. 
A seletividade de inseticidas para inimigos naturais é um aspecto de 
importância fundamental no MIP-Soja. Com o objetivo de quantificar o 
impacto de alguns inseticidas, em diferentes doses, sobre o complexo 
dos principais predadores de pragas da soja, conduziu-se dois experi-
mentos de campo, na Embrapa Soja, Londrina, PR, em 2002/03. O 
delineamento utilizado foi blocos ao acaso, com quatro repetições/tra-
tamento. As parcelas mediram 1Dm x 1 5m e as plantas de soja 'BRS 
156' se encontravam no estádio R5, com cerca de 0,60m de altura. Os 
produtos e as doses (em g i.a./ha) testados foram: acefato, na formu-
lacão PS (150, 187,5, 225 e 300), Iambdacialotrina SC (7,5) e 
tiametoxam +Iambdacialotrina SC (25,4+19,1, 28,2 + 21,2 e 
35,3+ 26,5). As avaliações foram realizadas aos zero (prévia), três e 
cinco ou sete dias após a aplicação dos inseticidas sobre as plantas, 
utilizando-se o método do pano para a realização das amostragens e 
contando-se o número de predadores vivos, diretamente no campo. 
Considerando-se a média das duas avaliações efetuadas após a aplica-
ção e os resultados dos dois experimentos, conjuntamente, verificou-
seque acefato (300 g ia/lia) e tiametoxam + lambdacialotrina, na maior 
dose testada, foram os produtos mais tóxicos, não sendo seletivos ao 
complexo de predadores avaliado (aranhas, Nabis spp., GeoCoris sp., 
Lebia concinna, Podisus spp. e Orius sp., em ordem decrescente de 
quantidade populacional). Acefato (225 g i.a./ha), lambdacialotrina e 
tiametoxam +lambdacialotrina (25,4 + 19,1 e 28,2 + 21,2 g i.a./ha) 
foram pouco seletivos (nota 3) e acef ato (150 e 187,5 g i.a./ha) apre-
sentou seletividade média para esses inimigos naturais, com reduções 
populacionais de 20 a 40% (nota 2). 
• 
EFEITO DE ALGUMAS SUBSTÂNCIAS QUIMICAS SOBRE LESMAS QUE 
ATACAM A SOJA. CORSO, I.C.. Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-
970, Londrina, PR. 
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Nas últimas safras, têm sido observados ataques de lesmas (Molusca: 
Veronicellidae), em soja. Os danos são causados tanto pelas formas 
jovens como pelos adultos, através do consumo parcial ou integral de 
brotos, folhas, talos e, até, de toda a planta. O presente trabalho foi 
desenvolvido em lavoura de agricultor, no município de Marialva, PR, 
em dezI2002, e objetivou testar algumas substâncias químicas para o 
controle desses moluscos. Utilizou-se um sistema que consistiu em 
aplicar os tratamentos em parcelões (um parcelão/tratamento) de 
150m 2 
 (15 m largura x 10 m comprimento), dentro dos quais efetua-
ram-se cinco amostragens. Os tratamentos foram os seguintes: cloreto 
de potássio (KCI) (100 kglha), isca à base de metaldeido (10 kg de 
produto comercial/ha, espalhado sobre o solo), inseticida metomil 
(800 ml p.c./ha), mistura de sal de cozinha (5%) + uréia (15%), sulfa-
to de cobre (Cu 2 SO 4 ) ( 5%) e testemunha (nada). Antes da aplicação 
dos produtos, foi realizada uma infestação artificial, com 20 lesmas/ 
parcelão/ tratamento. As avaliações foram efetuadas 12 h e 36 h após 
a aplicação das substâncias químicas sobre as plantas, contando-se o 
número de lesmas vivas e mortas, encontradas dentro de um quadrado 
de ferro, com área de 1 m 2 , jogado ao acaso, cinco vezes, dentro dos 
parcelões. Os maiores números de lesmas mortas foram constatados 
nos tratamentos metomil e Cu 2 SO4 , com destaque para este último, o 
qual reduziu 75% da população infestante. As demais substâncias ava-
liadas não controlaram ou apresentaram baixos índices de controle des-
sas pragas. 
• 
EFEITO DE DIVERSOS INSETICIDAS E NEEN SOBRE ADULTOS DE 
PhylIop/,aga cuyabana. OLIVEIRA, L.J.; CORSO, I.C.; SILVA, S.H.. 
Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de diversos inseticidas so-
bre adultos de Phyí/ophaga cuyabana. Em 2001, foram feitos dois 
testes em laboratório (pulverização em adultos coletados no campo, 
em torre de Potter), utilizando-se um extrato de ,4zadirachta indica 
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(Neen-1 Omi p.c/L água) e os seguintes inseticidas químicos e doses 
(g i.a/ha): clorpirifós (li) 480 e 380, endossulfam (12) 350 e 280, 
acefato (13) 450 e 300, monocrotofós (14) 200, metamidofós (15) 480, 
tiaclopride (16) 72 e 96. Após 24 horas, os maiores n° de adultos mor-
tos ocorreram entre os tratados com clorpirifós e endossulfam nas duas 
doses. Os demais tratamentos não diferiram da testemunha. Em 2002, 
foi realizado outro teste em torre de Potter, com cinco inseticidas e 
doses (g i.a/ha): 11-480, 12-200, 14-200, 15-480 e deltametrina-lO. O 
n° de mortos por clorpirifós e deltametrïna foi significativamente maior 
do que na testemunha, em todas as avalia ç ôes (5, 24 e 48h após a 
aplicacão). Entre os insetos pulverizados com endossulfan, o n° de 
mortos só foi maior do que a testemunha 24h após a aplicação. Parale-
lamente, conduziu-se, em casa-de-vegetação, outro ensaio em vasos 
com plantas de soja pulverizadas com as mesmas caldas inseticidas 
usadas no ensaio anterior (feito na torre de Potter). As plantas foram 
infestadas com adultos de P. cuyabana 1h e 24 h após a aplicação 
(a.a.) dos inseticidas. Nos vasos infestados 1h a.a., o n° de mortos na 
superfície do solo, na avaliação feita um dia após a infestação, foi 
significativamente maior nos vasos tratados com clorpirifós, monocrotofós 
e metamidofós, em relação à testemunha. Para as plantas infestadas 
24 h a.a., não houve diferença significativa do n° de mortos em relação 
à testemunha. 
• • 
CONTROLE BIOLÓGICO DE PERCEVEJOS DA SOJA NA REGIÃO DO 
FRIÃNGULO MINEIRO UTILIZANDO O PARASITÓIDE Trisso/cusbasalís 
(Hym.: Scelionidae), SAFRA 200212003. CIOCIOLA JÚNIOR, AI. 1 ; 
FERREIRA, J.C. 1 ; BISINOTTO, F.F. 2 ; SILVA, IA. 3 . 1 EPAMIG/CTTP, Rua 
Afonso Rato, 1301, CEP 38060-040, Uberaba, MG; 2 Estudante do 
CEFET, Uberaba, MG, 3 Estudante do Curso de Agronomia da Universi-
dade Federal de Viçosa-UFV. 
O controle biológico de pragas tem sido incentivado nos últimos anos 
devido a grande demanda por alimentos livres de produtos químicos. A 
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EPAMIG/CTTP, preocupada com a preservação de um ambiente ecolo-
gicamente estável, realizou na safra 2002/2003, um trabalho de con-
trole biológico dos percevejos da soja, utilizando o parasitóide de ovos 
Trisso/cus basa/is. Exemplares de Nezara viridula foram coletados no 
campo e criados em laboratório, utilizando gaiolas de 50 X 50 X 70 
cm, com temperatura regulada a 25 ± 2 ° C, 70 ± 10% de UR e fotofase 
de 14 horas. Dentro das gaiolas colocou-se vasos de soja ou milho e 
uma canela com grãos de soja, amendoim e girassol para alimentação 
dos adultos. Posturas de N. viridu/a parasitadas por T. basa/is, foram 
enviadas pela Embrapa Sola para começar a criação e multiplicação. 
Os parasitóides foram mantidos em BOD regulada a temperatura de 
26 ± 2°C e fotofase de 12 horas.O inimigo natural foi liberado em 400 ha, 
distribuídos em 4 municípios: Uberaba-MG, Conquista-MG, Água Com-
prida-Me e Nova Ponte-MG. Três cartelas com aproximadamente 20 
posturas de N. viridu/a parasitadas, foram liberadas/ha. De acordo com 
os dados obtidos, observou-se que o controle biológico foi eficiente 
nas propriedades em que a sola  foi destinada para grãos, sendo que 
após a liberação de T. basa/is, a população de percevejos manteve-se 
em equilíbrio. 
• 
LINHAS BASE DE SUSCETIBILIDADE DE PERCEVEJOS PRAGAS DA 
SOJA A INSETICIDAS. SOSA-GOMEZ, D.R.. Embrapa Soja, C.P. 231, 
CEP 86001-970, Londrina, PR. 
As dificuldades de controle de percevejos podem ser devidas a proble-
mas no momento da aplicação ou provocadas pela manifestação de 
resistência aos inseticidas. Assim, a determinação da concentração 
letal 50 (CL50) de cada espécie e a padronização apropriada dos méto-
dos de bioensaios são úteis,para realizar um controle dos níveis de 
suscetibilidade que ocorrem nas diversas espécies de percevejos e suas 
populações. As linhas base de suscetibilidade a inseticidas químicos 
foram determinadas para os adultos dos percevejos pragas da soja, 
provenientes do norte do Paraná. Os bioensaios foram realizados em 
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frascos de vidro com individuos provenientes do campo e a técnica 
utilizada foi a de contato tarsal com resíduos dos agrotóxicos. Os inse-
ticidas testados foram o monocrotofós e endosulfan. As CL50 do 
monocrofós variaram entre 0,02 a 0,25 ng 1cm 2 e a do endosulfan 
entre 77,21 e 265,84 ng/cm 2 . A espécies ordenadas desde a menos 
até a mais suscetível foram Díche/ops sp. Nezara viridula, Píezodorus 
guildinii e Euschistus heros. A maior diferença de suscetibilidade foi 
observada entre Dichelops sp. e as demais espécies, sendo necessário 
no mínimo, duplicar concentrações dos inseticidas para alcançar níveis 
comparáveis de mortalidade. 
AVALIAÇÃO DE GENÓTIPOS, MECANISMOS E O PAPEL DOS 
FLAVONÓIDES NA CARACTERÍSTICA DE RESISTÊNCIA DE SOJA. 
HOFFMANN-CAMPO, C.B.'; PIUBELLI, G.C. 2 ; OLIVEIRA, L.J. 1 ; TOLEDO, 
A.M. 3 ; MENDES, A.C.F.'; MIYAKUBO, S.H. 1 . Embrapa Soja, C.P. 231, 
CEP 86001-970, Londrina, PR; 2 UFPR; 3 UnespfJaboticabal. 
Para selecionar genótipos de soja com característica de resistência a 
insetos, investigando os mecanismos e o papel defensivo das substân-
cias químicas extraídas desses materiais foram instalados ensaios no 
campo, casa-de-vegetação e laboratório. Nesses ensaios foi dado ênfa-
se aos flavonóides e suas interações com insetos desfolhadores 
(Anticarsia gemmatafis), sugadores (Euschistus heros, Nezara viridu/a 
e Píezodorus gui/díníl) e galhadores (Sternechus subsignatus). A P1 
227687 juntamente com a IAC 100', apresentou características que 
podem conferir à soja graus variáveis de resistência a A. gemmata/is e 
P. gui/dinii. Além disto, essa P1, mostrou-se a melhor fonte de resistên-
cia a S. subsignatus. A antibiose e a antixenose apresentadas pelos 
genótipos tem base química, principalmente em decorrência de 
flavonóides, como rutina (flavonol), genistina e daidzina (isoflavonas). 
Em geral, os genótipos resistentes testados contêm maiores teores 
desses flavonóides constitutivos do que a testemunha. Adicionalmen-
te, alguns genótipos aumentaram os teores de isoflavonas após sofre- 
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rem danos percevejos fitófagos, sendo o seu incremento proporcional 
ao tempo. Como essas substâncias, em concentração mais elevada, 
tem efeito antinutricional sobre percevejos podem ser importante na 
indução de resistência. BRQ 96-3065, BFU 98-641, BRQ 95-799 e 
BRQ 95-1 159 apresentaram acima de 90% de sementes de boa quali-
dade, quando submetidos a 4 e 8 percevejos/m em gaiolas no campo, 
sendo portanto, linhagens a serem considerados pelos programas de 
melhoramento para resistência a sugadores. 
• 
Comissão 
Plantas Daninhas 
EFEITOS DE ÁCIDO ACONÍTICO SOBRE A GERMINAÇÃO DE AMEN-
DOIM-BRAVO E CORDA-DE-VIOLA. VOLL, E.; FRANCI-IINI, J.C.; CRUZ, 
R.T.; GAZZIERO, D.L.P.; BRIGHENTI, A.M.. Embrapa Soja, C.P. 231, 
CEF 86001-970, Londrina, PR, e-mail: voll@cnpso.embrapa.br  
Trabalhos anteriores indicaram que extratos de plantas de capim-mar-
melada (Brachiaria plantaginca) produziam efeitos alelopáticos e esti-
mulo em fungos endofíticos de sementes de trapoeraba (Commclina 
bengha/ensis). Com a identificação da substância ativa, o ácido aconítico 
(AA), foi conduzido um experimento em laboratório com a substância 
analítica, com o objetivo de avaliar seus efeitos na germinação de se-
mentes de amendoim-bravo (Euphorbia heterophy/Ia) e corda-de-viola 
(Ipornoea grandifolia). Foram avaliadas doses crescentes do AA (0, 
0,5, 1,0 e 2,0 mmol/L), em sementes esterilizadas externamente com 
hipoclorito de sódio. Quatro repetições de 50 sementes de cada espé-
cie por tratamento foram dispostas em recipientes de plástico com 
tampa, em meio de cultivo com ágar 0,5% e mantidas em câmara de 
germinação. Após 12 dias, foram avaliadas a taxa de germinação, o 
número de raízes e os crescimentos radicular e caulinar das plântulas e 
a ocorrência de fungos nas sementes. Os resultados mostraram que, 
na dose de 2,0 mM de AA, houve redução na germinação e nos cres-
cimentos radicular e caulinar de ambas as espécies, reduzindo o núme-
ro de raízes de corda-de-viola. O AA estimulou o desenvolvimento de 
vários fungos endofiticos em ambas sementes das espécies, que pre-
dominaram segundo a seguinte ordem decrescente de coloração: ver-
de, branco e vermelho. Sistemas de manejo de soja que incluam pas-
tagem de braquiária (8. plantaginca), podem aumentar o controle de 
espécies daninhas, reduzindo o seu período de sobrevivência. 
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CONTROLE CULTURAL ASSOCIADO A DOSES REDUZIDAS DE 
HERBICIDAS, NA CULTURA DA SOJA. BRIGRENTI, A.M.; GAZZIERO, 
D.L.P.; VOLL, E.. Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, 
PR. 
0 controle químico tem sido muito utilizado, principalmente, em funçào 
do grande rendimento operacional e dos problemas que as chuvas po-
dem acarretar aos métodos mecânicos. Nesse sentido, são importan-
tes os estudos que visam reduzir as quantidades de herbicidas aplica-
das. E, uma das maneiras de se conseguir a diminuição das doses é 
integrar práticas de manejo de plantas daninhas. Um experimento foi 
conduzido na Embrapa Soja, em Londrina, PR, na safra 2002/03, a tini 
de avaliar métodos de manejo de plantas daninhas, integrando o con-
trole cultural (através de espaçamentos reduzidos) à doses de herbicidas 
na cultura da soja (cultivar BRS 156). 0 delineamento experimental foi 
blocos casualizados, em parcelas subdivididas, com quatro repeticões. 
Nas parcelas, foram dispostos três espaçamentos entrelinhas (20, 40 
e 60 cm), mantendo, para cada um deles, o mesmo estande (400 mil 
plantas/ha). Nas subparcelas, foram aplicados quatro tipos de manejo: 
1- dose recomendada da mistura formulada de fluazifop-p-butyl mais 
fomesafen (250 + 250 g i.a./ha); 2- metade da dose recomendada da 
mistura formulada de fluazifop-p-butyl mais fomesafen (125 + 125 g 
i.a./ha); 3- testemunha capinada e 4- testemunha sem capina. Foram 
avaliadas as percentagens de controle de plantas daninhas aos 8, 17 e 
25 dias após a aplicação (DAA) do herbicida e a produtividade da cul-
tura. Nas avaliações aos 17 e 25 DAA e nos espaçamentos 20 e 40 
cm, a metade da dose recomendada proporcionou valores de percenta-
gem de controle estatisticamente iguais. À exceção do tratamento 4, 
todos os demais tratamentos proporcionaram produtividades estatisti-
camente semelhantes. Conclui-se ser viável a utilização de espaçamentos 
reduzidos nas entrelinhas da cultura da soja, podendo-se diminuir, pela 
metade, a dose recomendada da mistura formulada de fluazifop-p-butyl 
mais fomesafen. 
• 	 • 
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SELETIVIDADE E EFICÁCIA DO I-IERBICIDA BORAL APLICADO EM 
SOLO DE TEXTURA MÉDIA NO SISTEMA CARRY OVER. CARVA-
LHO, J.A. 1 ; RIBEIRO, F.F. 2 ; WERLANG, R.C. 3 . 1 UFU, Av. Amazo-
nas, s/n, Uberlândia, MG; 2 Agroquima, Uberlândia, MG; 3 UFV, Viço-
sa, MG. 
A utilização de herbicidas com atividade residual no solo pode acarretar 
danos ao desenvolvimento da cultura em sucessão. Em 1999, condu-
ziu-se trabalho com o objetivo de avaliar a seletividade de sulfentrazone 
para soja, aplicado isolado e em mistura com diclosulam, em solo de 
textura média (20,33% de argila). O trabalho constou de duas etapas: 
na primeira, avaliou-se a titotoxicidade sobre os cultivares de soja e o 
controle de CenChrus eChinatus, Eleusine indica, Digitaria horizonta/is e 
Comme/ina bengha/cnsis, e na segunda, a fitotoxicidade das espécies 
semeadas em sucessão aos 1 94 DAA, sendo estas girassol, milheto, 
milho, feijão e sorgo. O delindmento experimental utilizado foi o de 
blocos casualizados, com quatro repbticões. Utilizou-se sulfentrazone 
nas doses de 500 e 1000 g.ha 1 , solfentrazone + diclosulam (250 + 25 
e 500 + 50 g.ha') e diclosulam a 35,0 e 70,0 g.ha. As avaliações de 
fitotoxicidade das cultivares de soja foram realizadas aos 14, 21, 30 e 
48 dias após aplicação (DAA). Para as de controle, avaliou-se aos 32, 
48 e 70 DAA. A avaliação de fitotoxicidade das espécies semeadas 
aos 104 DAA foi realizada aos 14 dias após semeadura (DAS). 
Sulfentrazone e diclosulam aplicados isolados ou em misturas 
mostraram-se fitotóxicos à soja, sendo que não houve diferenças 
marcantes entre os cultivares. Sulfentrazone a 500 g.ha' mostrou-
se eficaz no controle das espécies infestantes avaliadas. A mistura 
de sulfentrazone e diclosulam não aumentou a eficácia de controle 
nem diminuiu a fitotoxicidade do produto a soja. Sulfentrazone isola-
do e em mistura com diclosulam até 128 DAA foi fitotóxico ao sorgo, 
não mostrando fitotoxicidade ao girassol, milheto, feijão e milho até 
128 DAA. 
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EFICÁCIA E SELETIVIDADE DA MISTURA TRIPLA DE FLUMIOXAZIN, 
DICLOSULAM E GLYPHOSATE NA DESSECAÇÃO PARA SEMEADU-
RA DE SOJA. CARVALHO, J.A. 1 ; RIBEIRO, F.F. 2 ; BRITO, C.H. 3 ; CU-
NHA, J.R.4 . 1 UFU, Av. Amazonas, s/n, Uberlândia, MG; 2 Agroquima, 
Uberlândia, MG; 3 Syngenta, Uberlândia, MG; 4 Hokko do Brasil, 
Uberlândia, MG. 
Produtos químicos com melhor eficácia visando melhor manejo de 
dessecação tem sido alvo de pesquisas, inclusive misturando-se pré e 
pós-emergentes. Objetivando avaliar a eficácia e a seletividade da mis-
tura tripla de flumioxazin + diclosulam + glyphosate para semeadura 
de soja, conduziu-se experimento nos anos de 1999/2000, utilizando-
se delineamento experimental de blocos casualizados, com quatro re-
petições. Avaliou-se Cenchrus echinatus, Euphorbia heterophy/Ia, Sida 
rhombifo/ia e Leonotis neptaefolia. As parcelas foram flumioxazin + 
diclosulam + glyphosate a 40 + 30,24 + 1 440, 40 + 35,28 + 1440, 
45 + 30,24 + 1440 e 45 + 35,28 + 1440 g i.a./ha; flumioxazin + 
glyphosate a 40 + 1440 g i.a./ha, diclosulam + glyphosate a 
35,28 + 1440 g i.a./ha e glyphosate a 1440 g i.a./ha. As misturas 
triplas de fiumioxazin + diclosulam + glyphosate e as misturas duplas 
de flumioxazin + glyphosate e diclosulam + glyphosate e glyphosate 
aplicado isolado, são eficazes na dessecação das plantas avaliadas. As 
misturas tríplices de flumioxazin + diciosulan + glyphosate e as mis-
turas duplas de flumioxazin + glyphosate e diciosulan + giyphosate 
não foram eficazes no controle em pré-emergência de Cenchrus 
echinatus e Euphorbia heterophy//a. As misturas triplices de flumioxazin 
+ diclosulan + glyphosate e a mistura dupla de diclosulan + giyphosate 
foram eficazes no controle em pré-emergência de Raphanus raphanistrum 
e Leonotis neptaefolia. Flumioxazin + glyphosate aplicado no manejo 
não é eficaz para nenhuma das plantas daninhas avaliadas, em pré-
emergência. Nenhum dos tratamentos aplicados apresentou 
fitotoxicidade a soja. 
• 
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EFEITOS DOS HERBICIDAS SULFENTRAZONE E METRIBUZIN APLI-
CADOS EM PRÉ-SEMEADURA DIRETA DA SOJA. CARVALHO, J.A); 
SANTOS, C.M.'; RIBEIRO, F.F. 2 ; WERLANG, R.C. 3 . 1 UFU, Av. Amazo-
nas, s/n, Uberlândia, MG; 2 Agroquima, Uberlândia, MG; 3 UFV, Viçosa, 
MG. 
o êxito do sistema de semeadura direta está na disponibilidade de 
herbicidas que sejam eficazes tanto no manejo da cobertura morta, 
antes da semeadura, quanto no controle das espécies daninhas em pré 
ou pós-emegência. Em experimento realizado em 1999/2000 avaliou-
se a eficácia e seletividade dos herbicidas sulfentrazone e metribuzin, 
aplicados após a dessecação das espécies daninhas e antes da semea-
dura da soja. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos 
casualizados, com quatro repetições. As espécies mais importantes 
eram Digitaria horizon ta/is, Comme fina benghalensis, Sida rhombifo/ia 
e Ageratum conyzoides. A dessecação (com glyphosate + 2,4-D) ocor-
reu onze dias antes da aplicação dos herbicidas, a qual se deu um dia 
antes da semeadura da soja. Utilizou-se sulfentrazone (Boral) a 600 g 
i.a.ha 1 ; metribuzin (Sencor) a 480 g i.a. ha 1 ; metribuzin + imazaquin 
(Duplex) a 288 + 120 g i.a.ha 1 e metribuzin + sulfentrazone (Sencor 
+ Boral) a 360 + 3509 i.a.ha 1 . Sulfentrazone isolado a 6009 i.a.ha 1 e 
a mistura metribuzin + sulfentrazone (360 + 350 g i.a.ha) são efica-
zes no controle de Commefina benghafonsis. Sulfentrazone a 600 
g i.a.ha 1 , metribuzin a 4809 i.a.ha 1 , metribuzin + imazaquin a 288 + 
120 g i.a.ha 1 e a mistura metribuzin + sulfentrazone (360 + 350 
g i.a.ha 1 ) controlam Bidens piosa e não causam fitotoxicidade a soja 
nas condições avaliadas. 
EFEITOS DAS MISTURAS EM TANQUE DE CHART E CLASSIC COM 
OUTROS DIFERENTES LATIFOLICIDAS SOBRE A SOJA. CARVALHO, 
J.A. 1 ; RIBEIRO, F.F. 2 ;REZENDE, A.C. 3 ;BRITO, C.I-I. 4 . 1 UFU, Av. Ama-
zonas, s/n, Uberlândia, MG; 2 Agroquima, Uberlândia, MG; 3 Cultivar, 
Cristalina, GO; 4 Syngenta, Uberlândia, MG. 
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Na cultura da soja, devido a gama de espécies daninhas infestantes, o 
produtor acaba por ter que utilizar mais de um produto latifolicida em 
pós-emergência. Objetivando avaliar a seletividade das diferentes mis-
turas de oxasulfuron (Chart) com e sem óleo e chlorimuron (Classic) à 
cultura da soja, conduziu-se experimento em 2000, sendo utilizado o 
delineamento experimental de blocos casualizados, com dez repetições. 
Avaliou-se oxasulfuron + lactofen (Chart + Cobra) a 46 + 96 9.ha 1 
com o adjuvante Extravon a 0,1% v/v e com Extravon a 0,1% v/v + 
Oppa 0,5 L.ha 1 ; oxasulfuron + imazethapyr (Chart + Pivot) a 45+ 
96 gha 1 com o adjuvante Extravon a 0, 1 % v/v e com Extravon a 
0,1 %v/v + Oppa 0,5 L.ha 1 ; oxasulfuron + fomesafen (Chart + FIex) 
a 45 + 175 g.ha 1 com Extravon a 0,1% v/v e com Extravon a 0,1% v/v 
+ Oppa 0,5 L.ha 1 ; chlor[muron + Iactofen (Classic + Cobra) a 12,5 + 
96 g.ha -1 + Extravon a 0,1% v/v; chlorimuron + imazethapyr (Classic 
+ Pivot) a 12,5 + 60 g.ha 1 + Extravon a 0,1% v/v; chlorimuron + 
fomesafen (Classic + FIex) a 12,5 + 175 g.ha 1 + Extravon a 0,1% vfv; 
oxasulfuron (Chart) a 45 9ha 1 + Extravon a 0,1% vlv e chlorimuron 
a 12,5 g.ha' + Extravon a 0, 1 % v/v. Concluiu-se que a adição de óleo 
mineral - Oppa à Chart + Cobra + Extravon causou uma fitotoxicidade 
inicial acentuada à soja, no mesmo grau da mistura Classic + Cobra + 
Extravon, desaparecendo até a pré-colheita. Chart + Extravon apre-
sentou a menor fitotoxicidade. As duas maiores produtividades tive-
ram a presença de Flex na mistura. A presença do óleo mineral aumen-
tou a fitotoxicidade em todos os tratamentos. 
• 	 • 
VELOCIDADE DE DESSECAÇÃO PRÉ-COLHEITA DA SOJA POR 
CARFENTRAZONE APLICADO ISOLADO OU EM MISTURAS. CAR-
REIRA, S.A.M.; CONSTANTIN, J.; OLIVEIRA JÚNIOR, RS.; SILVEIRA, 
L.D.N.; PAGLIARI, P.H.. Departamento de Agronomia, Universidade 
Estadual de Maringá. Av. Colombo, 5790, Maringá, PR. 
Com a finalidade de avaliar a eficácia de dessecação de infestantes e 
da soja foi conduzido experimento na Fazenda Murerê, localizada no 
Resumos da XXV Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central do Brasil 	 239 
município de Terra Boa, PR. As plantas daninhas presentes na área 
eram corda-de-viola (/pomoea grandifolia) e trapoeraba (Comme/ina 
bengha/ensis), e as aplicações foram realizadas no estádio R7 da soja. 
Os herbicidas avaliados e respectivas doses em g/ha foram paraquat 
(300), diquat (300), glyphosate (1080). carfentrazone (160), e as mis-
turas carfentrazone + glyphosate (120 + 360), (160 + 360), (120 + 540) 
e (160 + 540), carfentrazone (160) + paraquat (240). Todos os trata-
mentos que continham carfentrazone receberam Assist (1,0 Lfha). Fo-
ram avaliadas a dessecaçâo da cultura e das plantas daninhas aos 3, 6 
e 9 DAA. O efeito inicial de dessecação (3 DAA) evidenciou que 1. 
grandifolia foi mais rapidamente dessecada nos tratamentos que conti-
nham carfentrazone, sendo estes tratamentos semelhantes ou superio-
res ao paraquat, diquat e superiores ao glyphosate isolado. Na última 
avaliação (9 DAA), todos os tratamentos com carfentrazone apresen-
tavam 100% de dessecação desta planta daninha, não diferindo esta-
tisticamente de paraquat (96.5%) e diquat (95,75%) e superando o 
glyphosate isolado (82.5%). Para C. benghalensis, destacou-se o tra-
tamento carfentrazone + paraquat, o qual apresentou acima de 88% 
de dessecação todas as avaliações. Para a soja, todas os tratamentos 
com carfentrazone proporcionaram acima de 91 % de dessecação aos 
9 DAA, assim como o paraquat e diquat, sendo que apenas glyphosate 
isolado foi inferior aos demais tratamentos. Em termos de velocidade 
de dessecação, destacou-se novamente o tratamento carfentrazone + 
paraquat. 
METRIBUZIN E LACTOFEN COMO ALTERNATIVAS DE CONTROLE DE 
Bidens pilosa RESISTENTE A RERBICIDAS INIBIDORES DA ALS NA 
CULTURA DA SOJA. CONSTANTIN, J.; OLIVEIRA JÚNIOR, R.S.; CAR-
REIRA, 5A.M.; PAGLIARI, P.l-L. Departamento de Agronomia, Univer-
sidade Estadual de Maringá, Av. Colombo, 5790, Maringá, PR. 
Os herbicidas inibidores da ALS são ïntensivamente utilizados no Brasil 
no controle de plantas daninhas dicotiledôneas na cultura da soja. 0 
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uso de herbicidas cujo mecanismo de ação é a inibição da enzima 
PROTOX, uma das enzimas que participa da síntese da clorofila, é uma 
alternativa para o manejo da resistência aos inibidores da ALS, assim 
como o metribuzin que é em inibidor de totossintese. Este experimento 
foi conduzido na área demonstrativa da Cooperativa de Produção Inte-
grada, localizada na rodovia PR-317 Km 20, em Floresta, PR, em área 
de solo argiloso. A primeira parte do trabalho consistiu na aplicação 
dos herbicidas pré-emergentes visando o controle de picão resistente a 
herbicidas inibidores da enzima ALS. Uma segunda etapa consistiu em 
aplicações seqüenciais de pós-emergentes em diferentes épocas e do-
ses, quando as plantas daninhas estavam com 2 a 4 folhas. Os trata-
mentos avaliados foram: metribuzin (480 g) + lactofen (144 g); 
metribuzin (672 g) + lactofen (144 g); metribuzin (960 g) + lactofen 
(96 g) + lactofen (96 g); sulfentrazone (600 g) + lactofen (144 g); 
imazaquin (98 g) + lactofen (144 g); diclosulam (33,6 g/ha) + lactofen 
(96 g) -i- lactofen (96 g); flumetsulam (120 g) + lactofen (144 g); 
imazethapyr (80 g) (aplicação única) e testemunha. Foram avaliadas as 
porcentagens de controle e fitotoxicidade. Metribuzin, nas doses testa-
das, foi muito eficiente no controle de 8. pilosa resistente. Os herbicidas 
sulfentrazone, imazaquin, diclosulam, flumetsulam e imazethapyr não 
foram eficientes no controle de B. pilosa resistente. Lactofen foi exce-
lente no controle de picão resistente, em dose única e seqüencial, su-
prindo a deficiência do sulfentrazone, imazaquin, diclosulam e 
flumetsulam no controle desta planta daninha. 
• •:. • 
Comissão 
Ecologia, Fisiologia e Práticas 
Culturais 
RESPOSTA DA CULTIVAR DE SOJA ICA 3 SOB CINCO DENSIDADES 
DE SEMEADIJRA. DENARDI, T.'; RAMOS, T.C. 1 ; TARTARO, D.E.'; 
NUNES, E. DE M. 1 ; ASSMANN, I.C. 2 ; CICMANEC, E.A.I. 1 0EFET-PR/ 
UND-PB, Rua Tapajos n ° 460, Apto. 301, CEP 85501-030, Pato Bran-
co, PR, tadeudenardi@zipmail.com.br ; 2 ICA Melhoramento Genético 
LTDA., R. Tocantins n ° 1870, Apto 404, CEP 85505-140, Pato Bran-
co, PR. 
A produtividade de uma cultura é função de fatores bióticos e abióticos. 
Entre os fatores bióticos a competição intragenotipica, pela influenciar 
de maneira significativa o rendimento de grãos. Este trabalho teve por 
objetivo determinar a melhor população de plantas à Cultivar de Soja 
ICA 3, sob as condições edafoclimáticas na localidade de Pato Branco, 
PR. Os tratamentos constituíram de 265.000, 310.000, 355.000, 
400.000 e 445.000 plantas.ha 1 arranjados sob delineamento experi-
mental em blocos ao acaso com quatro repetições, instalados em 
07/12/2002. Utilizou uma adubação de 250 kg.ha 1 da fórmula, 00-25-25. 
Para o controle de ervas daninhas utilizou-se os herbicidas Fomesafen 
e Sethoxidim. Para o controle de pragas os inseticidas Monocrotofos e 
Endosulfan. Ultilizou-se uma aplicação de fungicida com o produto 
Propiconazole + Trifloxystrobin (Stratego). A média do experimento 
foi de 4.450 kg.ha 1 , com um coeficiente de variação de 15,7 %. O 
maior rendimento (5.033 kg.ha 1 ) foi obtido com a maior população de 
plantas a qual não diferiu significativamente, pelo Teste de Tukey a 
5%, dos demais. Todos os tratamentos não diferiram entre si. 
• 
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PLASTICIDADE DA CULTURA DA SOJA (Glycine max (L.) Merrill) EM 
DIFERENTES ARRANJOS ESPACIAIS 1 . HEIFFIG, LS. 2 ; CÂMARA, 
G.M.5.; MARQUES, L.A.M.; PEDROSO, D.B.; PIEDADE, S.M.E.. 1 Parte 
da Dissertação de Mestrado do primeiro autor. Projeto financiado pela 
FAPESP; 2Departamento de Produção Vegetal da ESALQ/USP, Av. Pádua 
Dias, 11, Piracicaba, SP, CEP 13418-970, e-mail: lsheiffi@esalq.usp.br 
 
o experimento teve por objetivo, avaliar a maneira como a planta de 
soja se adapta a diferentes arranjos espaciais (plasticidade). Conduzido 
em área experimental da Escola Superior de Agricultura "Luiz de 
Queiroz", em Piracicaba - SP, durante o ano agrícola de 200112002, 
constou de 30 tratamentos, delineados em blocos ao acaso com parce-
las subdivididas e com três repetições, variando-se e combinando-se 6 
espaçamentos entre linhas (0,20; 0,30; 0,40; 0,50; 0,60 e 0,70 m) e 
5 populações (70.000; 140.000; 210.000; 280.000 e 350.000 plan-
tas ha 1 ). Avaliou-se: altura final de planta e de inserção da 1a 
 vagem; 
número de ramificações; vagens e grãos por planta; massa de 1000 
sementes e produtividade agrícola. Concluiu-se que: a) o número de 
vagens é o mais importante componente da produção por planta; b) 
para a faixa populacional estudada, o aumento na população de plantas 
por meio da redução do espaçamento entre linhas ou do aumento da 
densidade de plantas na linha, constitui-se em estratégia de manejo 
para aumentar a altura de planta e de inserção de 1a 
 vagem, possibili-
tando porte mais compatível com a colheita mecanizada da cultura; c) 
o cultivar Conquista apresenta ampla plasticidade, ajustando os seus 
componentes de produção aos diferentes arranjos espaciais, sem que 
ocorram significativas diferenças de produtividade. 
• 
TEMPO DE FECHAMENTO E ÍNDICE DE ÁREA FOLIAR DA CULTURA 
DA SOJA (Glycine max (L.) Merrill) EM DIFERENTES ARRANJOS ES-
PACIAIS 1 . HEIFFIG, L.S. 2 ; CÂMARA, G.M.S.; MARQUES, LA.M; 
PEDROSO, DB; PIEDADE, S.M.E.. Parte da Dissertação de Mestrado 
do primeiro autor, Projeto financiado pela FAPESP; 2 Departamento de 
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Produção Vegetal da ESALQ/USP, Av. Pádua Dias, 11, Piracicaba, SP, 
CEP 13418-970, e-mail: lsheiffi@esalq.usp.br  
o experimento teve por objetivos, avaliar o tempo de fechamento das 
entrelinhas e o índice de área foliar da cultura da soja e identificar o 
arranjo espacial que melhor possibilite associar o manejo do cultivar 
MG/BR 46 (Conquista) com alta produtividade agrícola. O experimento 
foi conduzido em área experimental da Escola Superior de Agricultura 
"Luiz de Queiroz", no município de Piracicaba - SP, durante o ano agrí-
cola de 2001/2002. Os 30 tratamentos, delineados em blocos ao aca-
so com parcelas subdivididas e com três repetições, constaram de dife-
rentes arranjos espaciais, variando-se e combinando-se 6 espaçamentos 
entre linhas (0,20; 0,30; 0,40; 0,50; 0,60 e 0,70 m) e 5 populações 
(70.000; 140.000; 210.000; 280.000 e 350.000 plantas ha 1 ). As 
características avaliadas foram: tempo de fechamento de entrelinhas; 
índice de área foliar e produtividade agrícola. Concluiu-se que: a) o 
cultivar Conquista, cultivado em linhas espaçadas entre si de 0,20 a 
0,60 m, apresenta índice de área foliar máximo no estádio fenológico 
correspondente ao início da granação das vagens (R 5 ); b) o índice de 
área foliar aumenta proporcionalmente com o aumento da população 
de plantas; cl o aumento da população de plantas de soja por meio da 
redução do espaçamento entre linhas constitui-se em eficiente método 
de controle cultural das plantas daninhas a partir do espaçamento de 
0,50 m entre as fileiras de plantas; dl para cada combinação entre o 
espaçamento entre linhas e a densidade de plantas na linha existe uma 
população de plantas mais bem ajustada, que possibilita maior produti-
vidade de grãos. 
PRODUTIVIDADE DE SOJA SUBMETIDADA A DIFERENTES PROFUN-
DIDADES DE APLICAÇÃO DE FERTILIZANTES. PAES, J.M.V. 1 ; 
TEIXEIRA, M.R. 2 ; ZITO, R.K. 1 ; SOUZA, J.A. 1 .. 1 EPAMIG, C.P. 351, 
CEP 38001-970, Uberaba, MG; 2 CAT-Uberaba/Fundação Triângulo, Rua 
Afonso Rato, 1301, CEP 38060-040, Uberaba, MG. 
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0 manejo do solo consiste num conjunto de operações realizados com 
objetivos de propiciar condições favoráveis à semeadura, à aplicação 
de fertilizantes, ao desenvolvimento e à producão de plantas cultiva-
das, por tempo ilimitado. O objetivo deste trabalho inicial, na região do 
Triângulo Mineiro, foi avaliar a eficiência de dois sistemas de corte para 
aplicação do fertilizante em diferentes profundidades na cultura da soja 
em sistema de plantio direto na palha. No ano agrícola 2002/2003 
instalou-se um experimento na Agropecuária Boa Fé, município de Con-
quista-MG utilizando a cultivar MG/BR-46 (Conquista). Os tratamentos 
foram constituídos de dois sistemas de corte (botinha e disco) para 
aplicação do fertilizante em duas profundidades (8 e 12 cm) e uma 
aplicação de fertilizante a lanço, que foram dispostos em esquema fatorial 
(2 x 2) + 1 utilizando o delineamento inteiramente casualizado, com 4 
repetições. O fertilizante utlilizado foi o 08-42-10 + 0,3% de B +0,3% 
de Zn na dose de 130 kg/ha. A utilização da botinha para aplicação do 
fertilizante a 8 cm de profundidade proporcionou maior produtividade 
de grãos em relação ao disco, mas não se verificou efeito de profun-
didade de aplicação de fertilizante. A aplicação do fertilizante a lanço 
e a 8 cm utilizando o disco proporcionou a mesma produtividade de 
grãos. 
• 
EFEITO DE TRÊS FATORES BIOLÓGICOS NA PRODUÇÃO DE SOJA 
EM ANÁPOLIS-GO. SILVA, L.O. 1 ; NUNES JÚNIOR, J. 2 ; MONTEIRO, 
P.M.F.O. 1 ; GUIMARÃES, L.B.'; GUERZONI, R.A. 2 ; SOUZA, P.I.M 4 ; 
MOREIRA, C.T. 4 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; ABUD, 54;  SOUSA, R.P. 2 ; AZE-
VEDO, J.C. 1 ; DIAS, L.S. 2 . 1 AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-
060, Goiânia, GO; 2CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001 -970, Goiânia, 
GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa 
Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301 -970, Planaltina, DF. 
Com o objetivo de avaliar os efeitos de três fatores biológicos CxExD 
(C = Cultivar: E = Época: D = Densidade) na produção de soja, foi con- 
duzido o experimento com vinte cultivares, quatro épocas de semeadu- 
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ra e em quatro densidades de plantio, em Anápolis-Go, que está situa-
da a 980 metros de altitude, 16 0 19'48" de latitude sul, 48 ° 18'23" de 
longitude oeste, precipitação média anual de 1549 milímetros e solo do 
tipo LVE (latossolo vermelho-escuro) eutrófico. Foi utilizado o delinea-
mento em blocos ao acaso, num arranjo fatorial 20x4x4, com quatro 
repetições. Cultivares de soja: Mineiros, Caiapânia, Goiânia, Emgopa-
316, Emgopa-302, Msoy 6101, Santa Cruz, Luziânia, Crixás, Conquis-
ta, Emgopa-31 5, Msoy 8411, Paraíso, Chapadões, lpameri, Jataf, 
Emgopa-313, Msoy 8800, E 308 00:07 e Sambaíba; Épocas de seme-
adura: 23/10/02, 11111/02, 30/11/02 e 19/12102; Densidades de plan-
tio: 250, 300, 350 e 400 mil plantas por hectare. Os dados foram 
submetidos à análise estatística e mostraram que as épocas de seme-
adura diferiram entre si, com maior produtividade para à segunda épo-
ca (11111/02). Na densidade de semeadura verificou-se que a densida-
de de 250 e 400 mil plantas não trouxe maiores conseqüências sobre 
a produtividade. A maior produtividade média de grãos em função da 
época de semeadura e densidade de plantio, foi a cultivar Luziânia que 
diferiu das demais (56 sacos/ha), seguidas as cultivares Msoy 8411 
(51 sacos/ha), Paraíso (50 sacos/ha), Jataí (49 sacos/ha), Emgopa-
31349 (sacos/ha) e Emgopa-316 (47sacos/ha). A maior produtividade 
de grãos foi de (66 sacos/ha), alcançada com a cultivar Emgopa-31 3, 
semeada em 30/11/02, na densidade de 400 mil plantas por hectare. 
• •:• • 
ÉPOCAS DE SEMEADURA EM UBERLÂNDIA, MINAS GERAIS. 1 - CUL-
TIVARES DE CICLO PRECOCE. NUNES JÚNIOR, J. 1 ; GUERZONI, R.A 1 ; 
SOUSA, R.P.'; MONTEIRO, P.M.F.03; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; SILVA, 
L.0. 2 ; TOLEDO, R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, C.T.4 ; ABUD, 
54 1 CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, Go; 
2AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, GO; 3 Embrapa 
Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4Embrapa Cerrados, 
C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 
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A época de semeadura é definida por um conjunto de fatores ambientais 
que reagem entre si e interagem com a planta, promovendo variações 
na producão e afetando outras características agronômicas da soja. 
Com o objetivo de avaliar a época mais apropriada para a semeadura 
de cultivares de ciclo precoce, conduziu-se um experimento em 
Uberlândia-MG, em um delineamento em blocos casualizados compos-
to por 4 épocas de semeadura (01111/02, 20/11/02, 10/12102, 
01/01/03) e 6 cultivares [BRSGO Mineiros, BRSGO Caiapônia, 
BRSGO 204 (Goiânia), Emgopa 316, Emgopa 302, MSOY 61011. A 
análise conjunta demonstrou que a época de semeadura onde foram 
obtidas as maiores produtividades foi 20111, havendo diferenças esta-
tísticas entre as demais épocas. Diferenças estatísticas não foram de-
tectadas em relação à primeira (01/11) e terceira (10/12) épocas de 
semeadura, quando estas foram comparadas entre si. Diferenças esta-
tísticas também foram detectadas na quarta época (01/01/03) de se-
meadura (menores produtividades) quando esta foi comparada às de-
mais épocas. 
• 	 • 
ÉPOCAS DE SEMEADURA EM UBERLÂNDIA, MINAS GERAIS. II - CUL-
TIVARES DE CICLO MÉDIO. NUNES JÚNIOR, Ji; GUERZONI, R.A.'; 
SOUSA, R.P); MONTEIRO, P.MF.0. 2 ; ASSUNÇÃO, M5 3 ; SILVA, 
1.0. 2 ; TOLEDO, ftM.C.P 2; SOUZA, P.t.M 4; MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 
5•4• 1 CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001 -970, Goiânia, GO; 
2AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, GO; 3 Embrapa 
Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, 
C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 
A época de semeadura é definida por um conjunto de fatores ambientais 
que reagem entre si e interagem com a planta, promovendo variações 
na produção e afetando outras características agronômicas da soja. 
Com 
 o objetivo de avaliar a época mais apropriada para a semeadura 
de cultivares de ciclo médio, conduziu-se um experimento em Uberlándia-
MG, em um delineamento em blocos casualizados composto por 4 épo- 
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cas de semeadura (01/11/02, 20/11/02, 10/12/02, 01101/03) e 6 
cultivares [(Emgopa 315, BRSMT Crixás, MSOY 8411, BRSGO Luziânia, 
BRSGO Santa Cruz e MGBR 46 (Conquista)]. A análise conjunta de-
monstrou que as épocas de semeadura onde foram obtidas as maiores 
produtividades foram 20/11 e 10/12, não havendo diferenças estatís-
ticas entre si, porém havendo diferenças estatísticas entre as demais 
épocas. Diferenças estatísticas também foram detectadas em relação 
à primeira (01 /11) e quarta (01/12) épocas de semeadura, quando es-
tas foramcomparadas entre si. Desta forma, o período compreendido 
entre 20/11 e 10/12 é onde se obtem as maiores produtividades para 
cultivares de ciclo médio em Uberlândia-MG. 
• 4 
ÉPOCAS DE SEMEADURA EM UBERLÂNDIA, MINAS GERAIS. III - 
CULTIVARES DE CICLO TARDIO. NUNES JÚNIOR, J. 1 ; GUERZONI, 
R.A. 1 ; SOUSA, R.P. 1 ; MONTEIRO, P.M.F.0. 2 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; SIL-
VA, L.0. 2 ; TOLEDO, R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.l.M. 4; MOREIRA, C.T. 4 ; 
ABUD, 54 1 CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 
2AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, GO; 3 Embrapa 
Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, 
C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 
A época de semeadura é definida por um conjunto de fatores ambientais 
que reagem entre si e interagem com a planta, promovendo variações 
na produção e afetando outras características agronômicas da soja. 
Com o objetivo de avaliar a época mais apropriada para a semeadura 
de cultivares de ciclo tardio, conduziu-se um experimento em Uberlándia-
MG, em um delineamento em blocos casualizados composto por 4 épo-
cas de semeadura (01111/02, 20/11/02, 10/12102, 01/01/03) e 8 cul-
tivares (Emgopa 313, BRSGO Jataí, MSOY 8800, BRSGO Bela Vista, 
BRSGO Chapadões, BRSGO lpamerí, BRSGO Paraíso e BRS Sambaíba). 
A análise conjunta demonstrou que as épocas de semeadura onde fo-
ram obtidas as maiores produtividades foram 10/12 e 20/11, não ha-
vendo diferenças estatísticas entre si, porém havendo diferenças esta- 
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tísticas entre as demais épocas. Diferenças estatísticas também foram 
detectadas em relação à primeira (01/11) e quarta (01112) épocas de 
semeadura, quando estas foram comparadas entre si. Desta forma, o 
período compreendido entre 20111 e 10112 é onde se obtém as maio-
res produtividades para cultivares de ciclo tardio em Uberlândia-MG. 
• 
ÉPOCAS DE SEMEADURA EM CAMPO NOVO DO PARECIS, MATO 
GROSSO. 1 - CULTIVARES DE CICLO PRECOCE. NUNES JÚNIOR, 1 1 
GUERZONI, RÃ. 1 ; SOUSA, R.Pi; MONTEIRO, P.M.F.03; ASSUNÇÃO, 
M.5 3 ; SILVA, L0. 2 ; TOLEDO, R.MC.P 2 ; SOUZA, P.l.M. 4 ; MOREIRA, 
C.T 4; ABUD, 54• 1 CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, 
GO; 2AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, Go; 
3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa 
Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 
A época de semeadura é definida por um conjunto de fatores ambientais 
que reagem entre si e interagem com a planta, promovendo variações 
na produção e afetando outras características agronômicas da soja. 
Com o objetivo de avaliar a época mais apropriada para a semeadura 
de cultivares de ciclo precoce, conduziu-se um experimento em Campo 
Novo do Parecis-MT, em um delineamento fatorial em blocos 
casualizados composto por 4 épocas de semeadura (01/11/02, 201111 
02, 10112/02, 30/1 2/02) e 6 cultivares [BRSGO Mineiros, BRSGO 
Caiapônia, BRSGO 204 (Goiânia), Emgopa 316, Emgopa 302, MSOY 
6101]. Após a análise dos dados, verificou-se haver interação signifi-
cativa entre as épocas de semeadura e as cultivares. A análise conjun-
ta demonstrou que as épocas de semeadura onde foram obtidas as 
maiores produtividades foram 20111 e 10112, respectivamente, não 
havendo diferenças estatísticas entre essas duas épocas. Diferenças 
estatísticas foram detectadas em relação à primeira (01/11) e quarta 
(30112) épocas de semeadura, quando estas foram comparadas entre 
si, e entre a segunda época (20/11), quando comparada à primeira (011 
11) e à quarta (30/12) época de semeadura. Não houve diferença esta- 
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tística entre a terceira e a primeira época de semeadura. Desta forma, 
a época mais indicada para a semeadura de cultivares de ciclo precoce 
em Campo Novo do Parecis-MT compreende o período de 20/11 a 
10/1 2. 
ÉPOCAS DE SEMEADURA EM CAMPO NOVO DO PARECIS, MATO 
GROSSO. II - CULTIVARES DE CICLO MÉDIO. NUNES JÚNIOR, J. 1 
GUERZONI, R.A. 1 ; SOUSA, R.P. 1 ; MONTEIRO, P.M.F.0 . 2 ; ASSUNÇÃO, 
M.S. 3 ; SILVA, LO. 2 ; TOLEDO, R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, 
C.T. 4 ; ABUD, 54  CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, 
GO; 2 AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 7461 0-060, Goiânia, GO; 
3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa 
Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, OF. 
A época de semeadura é definida por um conjunto de fatores ambientais 
que reagem entre si e interagem com a planta, promovendo variações 
na produção e afetando outras características agronômicas da soja. 
Com o objetivo de avaliar a época mais apropriada para a semeadura 
de cultivares de ciclo médio, conduziu-se um experimento em Campo 
Novo do Parecis-MT, em um delineamento fatorial em blocos casua-
lizados composto por 4 épocas de semeadura (01/11102, 20/11/02, 
10/1 2/02, 30/1 2/02) e 6 cultivares [BRSGO Santa Cruz, BRSGO 
Luziânia, BRSMT Crixás, MGBR 46 (Conquista), Emgopa 315 e MSOY 
84111. Após a análise dos dados, verificou-se haver interação signifi-
cativa entre as épocas de semeadura e as cultivares. A análise conjun-
ta demonstrou que a época de semeadura onde foram obtidas as mai-
ores produtividades foi 20/11, havendo diferenças estatísticas entre 
as demais épocas. Diferenças estatísticas não foram detectadas em 
relação à primeira e terceira épocas de semeadura, quando estas foram 
comparadas entre si, A quarta época de semeadura (30/12) diferiu 
estatisticamente das demais épocas, apresentando as menores produ-
tividades. 
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ÉPOCAS DE SEMEADURA EM CAMPO NOVO DO PARECIS, MATO 
GROSSO. III - CULTIVARES DE CICLO TARDIO. NUNES JÚNIOR, Ji; 
GUERZONI, RA. 1 ; SOUSA, R.P); MONTEIRO, PM.F.O!; ASSUNÇÃO, 
MS.3; SILVA, L0. 2 ; TOLEDO, R.MCP. 2 ; SOUZA, P.I.M 4 ; MOREIRA, 
C.TA; ABUD, 54  1 CTPA Ltda., C.P. 633, CEP 74001-970, Goiânia, 
GO; 2 AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, GO; 
3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa 
Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 
A época de semeadura é definida por um conjunto de fatores ambientais 
que reagem entre si e interagem com a planta, promovendo variações 
na produção e afetando outras características agronômicas da soja. 
Com o objetivo de avaliar a época mais apropriada para a semeadura 
de cultivares de ciclo tardio, conduziu-se um experimento em Campo 
Novo do Parecis-MT, em um delineamento fatorial em blocos 
casualizados composto por 4 épocas de semeadura (01/11102, 
20/11/02, 10/1 2/02, 30/12102) e 6 cultivares (Emgopa 313, BRSGO 
Jatai, MSOY 8800, BRSGO Bela Vista, BRSGO Paraíso e BRS Sambaíba). 
Após a análise dos dados, verificou-se haver interação significativa 
entre as épocas de semeadura e as cultivares. A análise conjunta de-
monstrou que as épocas de semeadura onde foram obtidas as maiores 
produtividades foram 01/11 e 20/11, respectivamente, não havendo 
diferenças estatísticas entre essas duas épocas. Diferenças estatísti-
cas foram detectadas em relação à terceira e quarta épocas de semea-
dura, quando estas foram comparadas à primeira e segunda época, e 
quando a terceira e quarta épocas foram comparadas entre si. Desta 
forma, a época mais indicada para a semeadura de cultivares de ciclo 
tardio em Campo Novo do Parecis-MT compreende os primeiros vinte 
dias do mês de novembro. 
• •:. • 
ÉPOCAS DE SEMEADURA PARA O ESTADO DE GOIÁS. 1 - CULTIVA- 
RES DE CICLO PRECOCE. NUNES JÚNIOR, Ji; GUERZONI, RA); 
SOUSA, R.Pi; MONTEIRO, PMF0 2; ASSUNÇÃO, MS!; SILVA, 
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1.0. 2 ; GUIMARÃES, L.B. 2 ; TOLEDO, R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; 
MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 5•4• 1 CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001-970, 
Goiânia, GO; 2 AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, 
GO; 'Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa 
Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, OF. 
A época de semeadura é definida por um conjunto de fatores ambientais 
que reagem entre si e interagem com a planta, promovendo variações 
na produção e afetando outras características agronômicas da soja. 
Com  o objetivo de avaliar a época mais apropriada para a semeadura 
de cultivares de ciclo precoce, conduziu-se um experimento em 3 lo-
cais no estado de Goiás (Chapadão do Céu, Montividíu e Senador 
Canedo) em um delineamento em blocos casualizados composto por 3 
épocas de semeadura (01/11/02, 15/11/02 e 01112103) e 6 cultivares 
[(Emgopa 302, Emgopa 316, MSOY 6101, BRSGO Caiapônia, BRSGO 
Mineiros e BRSGO 204 (Goiânia)]. Após a análise conjunta dos dados, 
verificou-se que as melhores épocas de semeadura de cultivares de 
ciclo precoce foram 15/11 e 01/11, respectivamente, não havendo 
diferença estatística na produtividade em relação a estas duas épocas. 
Diferenças estatísticas na produtividade foram verificadas na terceira 
época de semeadura (01/12) em relação à primeira e segunda época. 
Logo, a época mais indicada para a semeadura de cultivares de ciclo 
precoce no estado de Goiás compreende a primeira quinzena do mês 
de novembro. 
ÉPOCAS DE SEMEADURA PARA O ESTADO DE GOIÁS. II - CULTIVA-
RES DE CICLO MÉDIO. NUNES JÚNIOR, J. 1 ; GUERZONI, R.A. 1 ; SOUSA, 
R.P. 1 ; MONTEIRO, P.M.F.O. 2 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; SILVA, L.O. 2 ; GUI-
MARÃES, L.8. 2 ; TOLEDO, R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; 
ABUD, 5•4• 1 CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, GO; 
2 AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, GO; 3 Embrapa 
Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa Cerrados, 
C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. - 
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A época de semeadura é definida por um conjunto de fatores ambientais 
que reagem entre si e interagem com a planta, promovendo variações 
na produção e afetando outras características agronômicas da soja. 
Com o objetivo de avaliar a época mais apropriada para a semeadura 
de cultivares de ciclo médio, conduziu-se um experimento em 3 locais 
no estado de Goiás (Chapadão do Céu, Montividíu e Senador Canedo) 
em um delineamento em blocos casualizados composto por 3 épocas 
de semeadura (01/11102, 15/11/02 e 01112/02) e 6 cultivares E(Emgopa 
315, BRSMT Crixás, MSOY 8411, BRSGO Luziânia, BRSGO Santa Cruz 
e MGBR 46 (Conquista)]. Após a análise conjunta dos dados, verificou-
se que as melhores épocas de semeadura de cultivares de ciclo médio 
foram 15/11 e 01/11, respectivamente, não havendo diferença esta-
tística na produtividade em relação a estas duas épocas. Diferenças 
estatísticas na produtividade foram verificadas na terceira época de 
semeadura (01112) em relação à primeira e segunda época. Logo, a 
época mais indicada para a semeadura de cultivares de ciclo médio 
no estado de Goiás compreende a primeira quinzena do mês de no-
vembro. 
• • 
ÉPOCAS DE SEMEADURA PARA O ESTADO DE GOIÁS. III - CULTIVA-
RES DE CICLO TARDIO. NUNES JÚNIOR, J. 1 ; GUERZONI, R.A. 1 ; 
SOUSA, RP. 1 ; MONTEIRO, P.M.F.0. 2 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; SILVA, 
L.0. 2 ; GUIMARÃES, L.B. 2 ; TOLEDO, R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; 
MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 54 1 CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001 -970, 
Goiânia, GO; 2AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, 
GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa 
Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 
A época de semeadura é definida por um conjunto de fatores ambientais 
que reagem entre si e interagem com a planta, promovendo variações 
na produção e afetando outras características agronômicas da soja. 
Com o objetivo de avaliar a época mais apropriada para a semeadura 
de cultivares de ciclo tardio, conduziu-se um experimento em 3 locais 
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no estado de Goiás (Chapadão do Céu, Montividíu e Senador Canedo) 
em um delineamento em blocos casualizados composto por 3 épocas 
de semeadura (01/11102, 15/11/02 e 01/12/02) e 8 cultivares (Emgopa 
313, BRSGO Jatai, MSOY 8800, BRSGO Bela Vista, BRSGO Chapadões, 
BRSGO Ipameri, BRSGO Paraíso e BRS Sambaíba). Após a análise con-
junta dos dados, verificou-se que as melhores épocas de semeadura de 
cultivares de ciclo tardio foram 15/11 e 01/11, respectivamente, não 
havendo diferença estatística na produtividade em relação a estas duas 
épocas. Diferenças estatísticas na produtividade foram verificadas na 
terceira época de semeadura (01/12) em relação à primeira e segunda 
época. Logo, a época mais indicada para a semeadura de cultivares de 
ciclo tardio no estado de Goiás compreende a primeira quinzena do 
mês de novembro. 
PROPRIEDADES FÍSICAS DO SOLO EM SISTEMA DE PLANTIO DIRE-
TO SOB SOLO DE CERRADO. TORRES, J.L.R.; FABIAN, A.J.; PEREI-
RA, M.G.; ANDRIOLI, 1.. CEFET-Uberaba, Av. Edilson Lamartine Men-
des, 300, CEP 38045-000, Uberaba, MG. 
Na área experimental do Centro Federal de Educação Tecnológica de 
Uberaba-MG, foi realizado um estudo com o objetivo de avaliar a in-
fluência de coberturas vegetais, num sistema de rotação de culturas, 
com milho e soja, em algumas propriedades físicas do solo. Foi utiliza-
do o delineamento experimental de blocos ao acaso, com oito trata-
mentos: milheto (Pennisetum americanum sin. tiphoydes), braquiária 
(Brachiaria brizantha), sorgo forrageiro (Sorghum bicolor L. Moench), 
guandu (Cajanus cajan (L.) Millsp), crotalária juncea (Crotaláreajuncea) 
e aveia preta (Avena strigosa Schreb), pousio, área em convencional 
(testemunha) e 4 repetições. Sobre as coberturas de solo cultivou-se 
milho e soja no ano agrícola 2000/2001 no ano seguinte 2001/2002, 
mantendo-se as coberturas ns parcelas principais, rotacionou-se soja e 
milho nas subparcelas. Foram feitas avaliações da distribuição de agre-
gados por classes, diâmetro médio ponderado (DMP), densidade do 
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solo (DS), macro e microporosidade, nas profundidades de O a 5; 5 a 
10; lOa 15; 15 a 20; 20 a 30 e 30 a 40cm. Ocorreram diferenças 
significativas entre os tratamentos apenas na classe de agregados de 
0,13mm, nas profundidades de 5 a 10; 10 a 15 e 30 a 40 cm. Os 
valores do diâmetro médio ponderado (DMP) no solo foram menores na 
profundidade de 20 a 30 cm para todos os tratamentos. Quanto às 
densidades e a macroporosidade do solo não foram observadas dife-
renças significativas entre as coberturas avaliadas. 
• 
COMPORTAMENTO DA SOJA, CULTIVAR IAC FOSCARIM 31, EM 
QUATRO SISTEMAS DE PREPARO DE SOLO. GAVOTTI, F.S.M.; 
CENTURION, M.A.P.C.; CENTURION, J.F.. FCAV/UNESP, Via de Acesso 
Prof. Paulo Donato Castellane, s/n, CEP 14884-900, Jaboticabal, SP. 
O manejo do solo influencia a maioria dos parâmetros físicos do solo 
que, direta ou indiretamente, afetam o desenvolvimento e a produtivi-
dade da cultura. As vantagens proporcionadas pelo plantio direto na 
conservação do solo, no menor consumo de energia e até mesmo no 
aumento da produtividade, são bastante evidentes. Com o objetivo de 
estudar o comportamento da cultivar IAC Foscarim 31 nos seguintes 
tipos de manejo de solo, plantio direto com palha residual, plantio dire-
to sem palha, plantio convencional sem palha, plantio convencional 
com palha, em área de reforma de canavial, foi instalado um experi-
mento em Matão/SP. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado 
com dez repetições. Foram avaliadas as seguintes características agro-
nômicas da soja: acamamento, altura da planta, altura de inserção da 
primeira vagem e produtividade. Os resultados foram submetidos a 
análise de variãncia pelo teste F e as médias foram comparadas pelo 
teste de Tukey. Os manejos plantio direto com e sem palha, e, plantio 
convencional sem palha apresentaram médias de alturas de plantas 
superiores e estatisticamente diferentes daquelas obtidas no plantio 
convencional com palha. A altura de inserção da primeira vagem, foi de 
aproximadamente 14 cm para todos os manejos testados, valor este, 
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acima do mínimo compatível para colheita mecanizada. A produtivida-
de média foi maior no plantio convencional. 
DESEMPENHO DE GENÓTIPOS DE SOJA EM DUAS ÉPOCAS DE SE-
MEADURA NA SAFRA 2002103, EM DOURADOS-MS. CARDOSO, 
PC. 1 ; RANGEL, M.A.S. 2 ; TEIXEIRA, M. DO R. DE 0.'. Fundação Ve-
getal, C.P. 661, CEP 79804-970, Dourados, MS; 2 Embrapa Agropecuária 
Oeste, C.P. 661, CEP 79804-970, Dourados, MS. 
Com o objetivo de avaliar o desempenho agronômico de oito genátipos 
de soja em duas épocas de semeadura (26/10 e 22/1 1/2002), implan-
tou-se o presente trabalho em uma área experimental da Fundação 
Vegetal (Sementes Guerra), município de Dourados, MS. Dos oito 
genótipos avaliados sete são cultivares (Embrapa 48, BRS 133, 
BRS 181, BRS 182, BRS 206, BRS 239 e BRS 241) e uma linhagem 
em fase de pré-lançamento (BR 91-13306). O delineamento estatístico 
foi em blocos ao acaso com três repetições. Avaliou-se, por ocasião da 
colheita, a população de plantas, o rendimento de grãos, a altura de 
plantas e de inserção da primeira vagem. A população de plantas va-
riou de 178 a 289 mil plantas por hectare considerando todos os 
genótipos. Para a maioria dos genótipos, observou-se maior rendimen-
to médio de grãos na semeadura de outubro em relação à de novem-
bro, com médias de 3.711 e 3.355 kg ha', respectivamente. Somente 
a cultivar BRS 241 teve um rendimento de grãos superior na semeadu-
ra de novembro (3.568 kg hal quando comparada à de outubro (3.287 
kg ha). As altas temperaturas na fase de desenvolvimento da cultura, 
durante o mês de dezembro, contribuiram para diminuir o rendimento 
de grãos na semeadura de novembro. As alturas médias de plantas e 
de inserção da primeira vagem foram de, respectivamente, 33 e 5 cm 
na primeira época de semeadura e 59 e 10 cm na segunda época. 
Essas alturas médias de plantas e de inserção das primeiras vagens na 
primeira época de semeadura são muito baixas, 33 e 5 cm, respectiva-
mente, podendo vir a prejudicar a colheita mecânica da soja. 
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DESEMPENHO DE GENÓTIPOS DE SOJA NA SAFRA 2002103 EM ÁREA 
CULTIVADA COM CANA-DE-AÇÚCAR, EM RIO BRILHANTE-MS. CAR-
DOSO, P.C. 1 ; RANGEL, M.A.S. 2 ; TEIXEIRA, M. DO R. DE 0?. 1 Funda-
ção Vegetal, C.P. 661, CEP 79804-970, Dourados, MS; 2 Embrapa 
Agropecuária Oeste, C.P. 661, CEP 79804-970, Dourados, MS. 
o objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho agronômico de oito 
genótipos de soja semeados em novembro (01/1112002), em área cul-
tivada com a cultura da cana-de-açúcar nos últimos sete anos. Insta-
lou-se o experimento na Fazenda Passa Tempo, município de Rio Bri-
lhante, MS. Dos oito genótipos avaliados, sete são cultivares (EMBRAPA 
48, BRS 133, BRS 181, BRS 182, BRS 206, CD 202 e M-SOY 8001) 
e uma linhagem em fase de pré-lançamento (BR 91-13306). O delinea-
mento estatístico utilizado foi em blocos ao acaso com três repetições. 
Avaliou-se, por ocasião da colheita, a população de plantas, o rendi-
mento de grãos, altura de plantas e de inserção das primeiras vagens. 
A população de plantas variou de 200 a 289 mil plantas por hectare 
considerando todos os genótipos. O rendimento médio de grãos foi de 
3.547 kg ha 1 , não havendo diferença significativa entre os genótipos. 
As cultivares BRS 133, BRS 181 e M-SOY 8001 apresentaram as 
melhores inserções das primeiras vagens (8 a 9 cm), os demais genátipos 
apresentaram inserções das primeiras vagens muito baixas (3 a 6 cm). 
Com relação à altura de plantas, observou-se a mesma tendência da 
avaliação anterior, sendo as cultivares BRS 133, BRS 181 e M-SOY 
8001 com as maiores alturas das plantas, atingindo 56, 53 e 55 cm, 
respectivamente, os outros genótipos obtiveram 42 a 52 cm para essa 
avaliação fenométrica. Portanto, dentre os genótipos avaliados no expe-
rimento, as cultivares BRS 133, BRS 181 e M-SOY 8001 obtiveram os 
melhores desempenhos agronômicos para o cultivo pós cana-de-açúcar. 
• •:. • 
DESEMPENHO DE GENÕTIPOS DE SOJA NA SAFRA 2002103, EM 
MARACAJU-MS. CARDOSO, P.C.'; RANGEL, M.A.S. 2 ; TEIXEIRA, M. 
DO R. DE 0.2. 1 Fundação Vegetal, C.P. 661, CEP 79804-970, Doura- 
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dos, MS; 2 Embrapa Agropecuária Oeste, C.P. 661, CEP 79804-970, 
Dourados, MS. 
Com o objetivo de avaliar o desempenho agronômico de 10 genótipos 
de soja, com semeadura em seis de novembro de 2002, implantou-se o 
presente experimento, na Fazenda Zelândia, município de Maracaju, 
MS. Dos 10 genótipos avaliados, nove são cultivares (BR 16, Embrapa 
48, BRS 133, BRS 134, BRS 181, BRS 182, BRS 206, BRS 239 e 
BUS 241) e uma linhagem em fase de pré-lançamento (BR 91-13306). 
O delineamento estatístico foi em blocos ao acaso com três repetições. 
Avaliou-se, por ocasião da colheita, a população de plantas, o rendi-
mento de grãos, a altura de plantas e a altura de inserção das primeiras 
vagens. A população de plantas variou de 200 a 311 mil plantas por 
hectare considerando todos os genótipos. O rendimento médio de grãos 
foi de 4.003 kg ha, sendo que os sete melhores genótipos, em ordem 
decrescente (BRS 133, BUS 181, BUS 206, Embrapa 48, BRS 241, 
BUS 134 e BUS 239), com rendimentos médios entre 4.301 a 3.956 
kg ha 1 , diferiram estatisticamente dos outros três genótipos (BR 16, 
BRS 182 e BR 91-13306), com rendimentos médios entre 3.726 e 
3.498 kg ha 1 . A altura média de inserção das primeiras vagens variou 
de 4 a 11 cm e a altura média das plantas de 40 a 65 cm, ambas 
influenciadas por elevadas temperaturas durante a fase de desenvolvi-
mento da cultura da soja. Os genátipos Embrapa 48 com 4 cm de altura 
de inserção das primeiras vagens e BU 91-13306 com 40 cm de altura 
de plantas foram os mais prejudicados pela adversidade climática. 
DESEMPENHO DE GENÓTIPOS DE SOJA EM DUAS ÉPOCAS DE SE-
MEADURA NA SAFRA 2002/03, EM SIDROLÂNDIA-MS. CARDOSO, 
P.C. 1 ; RANGEL, M.A.S. 2 ; TEIXEIRA, M. DO R. DE 03.  1 Fundacão Ve-
getal, C.P. 661, CEP 79804-970, Dourados, MS; 2 Embrapa Agropecuária 
Oeste, C.P. 661, CEP 79804-970, Dourados, MS. 
Com o objetivo de avaliar o desempenho agronômico de 14 genótipos 
de soja em duas épocas de semeadura (15/11 e 12/12/2002), implan- 
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tou-se o presente experimento na Fazenda Recanto, município de 
Sidrolândia, MS. Dos 14 genátipos avaliados, oito são cultivares (BAS 
133, BRS 181, BRS 182, BRS 206, BRS 240, BRS 241, CD 202 eM-
SOY 8001) e seis são linhagens em fase de pré-lançamento (BR 96-
25619, BR 96-24315, BR 96-11942, BR 94-08547, BR 93-14363, BA 
91-1 3306). O delineamento estatístico foi em blocos ao acaso com 
três repetições. Avaliou-se, por ocasião da colheita, o rendimento de 
grãos, a população de plantas, a altura de plantas e de inserção da 
primeira vagem. Observou-se maior rendimento de grãos na semeadu-
ra de novembro em relação à de dezembro, com médias de 4.073 e 
2.960 kg ha 1 , respectivamente, sendo os genátipos BR 96-1 1942, 
BR 93-1 4363, BRS 182 e M-SOY 8001 os mais influenciados pela 
época de semeadura. Destacaram-se, considerando-se as médias ge-
rais de rendimento, os genátipos BR 96-25619, BRS 133, BRS 241 e 
BRS 181 com 3.922, 3.808, 3.727 e 3.690kg ha', respectivamente. 
A população de plantas variou de 156 a 289 mil plantas por hectare 
considerando todos os genátipos. As alturas médias de plantas e de 
inserção das primeiras vagens apresentaram pequena variação entre as 
épocas de semeadura com valores de 54 e 55 cm e de 10 e 11 cm, 
respectivamente. Essas alturas médias de plantas e de inserção das 
primeiras vagens são valores aceitáveis para a colheita mecânica dos 
genótipos avaliados. 
DESEMPENHO DE GENÕTIPOS DE SOJA EM TRÊS ÉPOCAS DE SEME-
ADURA NA SAFRA 2002103, EM ARAL MOREIRA-MS. CARDOSO, 
P.C.'; RANGEL, M.A.S. 2 ; TEIXEIRA, M. DO R. DE 0.2.  'Funda ção Ve-
getal, CP 661, CEP 79804-970, Dourados, MS; Embrapa Agropecuária 
Oeste, CP 661, CEP 79804-970, Dourados, MS. 
Com o objetivo de avaliar o desempenho agronômico de 14 genótipos 
de soja em três épocas de semeadura (23/10, 20/11 e 11/12/2002), 
implantou-se o presente experimento na Fazenda Sandra Dóris, municí-
pio de Aral Moreira, MS. Desses 14 genótipos, oito são cultivares 
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(BRS 133, BRS 181, BRS 182, BRS 206, BRS 240, BRS 241, CD 202 
e M-SOY 8001) e seis são linhagens em fase de pré-lançamento (BR 
96-25619, BR 96-24315, BR 96-11942, BR 94-08547, BR 93-1 4363, 
BR 91-13306). O delineamento estatístico utilizado foi em blocos ao 
acaso com três repetições. Avaliou-se, por ocasião da colheita, a popu-
lação de plantas, o rendimento de grãos, a altura de plantas e de inser-
ção da primeira vagem. A população de plantas variou de 178 a 289 
mil plantas por hectare para todos os genótipos. Na maioria dos 
genótipos, observou-se melhor rendimento de grãos na semeadura de 
outubro em relação às semeaduras de novembro e dezembro, com 
médias de 3.234, 3.130 e 3.103 kg ha 1 , respectivamente. Conside-
rando-se as médias de rendimento das duas melhores épocas de se-
meaduras, destacaram-se os genátipos BR 94-08547, BR 96-25619, 
BRS 240 e BRS 206, com 3.620, 3.606, 3.479 e 3.402 kg ha 1 , res-
pectivamente. As alturas médias de plantas e de inserção das primei-
ras vagens apresentaram variação entre as épocas de semeadura, 
sendo os melhores valores na semeadura de novembro (79 e 13 cm ) e 
dezembro (75 e 14 cm). No entanto, a semeadura de outubro apresen-
tou os piores valores médios de altura de plantas e de inserção das 
primeiras vagens (57 e 9 cm). 
EFEITO DE TRÊS FATORES BIOLÓGICOS NA PRODUÇÃO DE SOJA 
EM RIO VERDE-GO. SILVA, LO. 1 ; NUNES JÚNIOR, J. 2 MONTEIRO, 
P.M.F.0. 1 ; GUIMARÃES, L.B. 1 ; GUERZONI, R.A.'; SOUZA, P.I.M. 4 ; 
MOREIRA, C.T. 4 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; ABUD, 54;  SOUSA, H.P.'; AZE-
VEDO, J.C. 1 ; DIAS, L.S. 2 . AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-
060, Goiânia, GO; 'CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, 
GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa 
Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301 -970, Planaltina, DF. 
Objetivando-se avaliar a produção e comportamento em cultivares de 
soja, foi conduzido o experimento com vinte cultivares, quatro épocas 
de semeadura e em quatro densidades de plantio, em Rio Verde-Go, 
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que está situada a 698 metros de altitude, 1 7°47'24" de latitude sul, 
5005631 de longitude oeste, precipitação média anual de 1642 milí-
metros e solo do tipo LVA (latossolo vermelho-amarelo) eutrófico. Foi 
utilizado o delineamento em blocos ao acaso, num arranjo fatorial 
20x4x4, com quatro repetições; vinte cultivares de soja: Mineiros, 
Caiapônia, Goiânia, Emgopa-316, Emgopa-302, Msoy 6101, Santa Cruz, 
Luziânia, Crixás, Conquista, Emgopa-31 5, Msoy 8411, Paraíso, 
Chapadões, Ipameri, Jataí, Emgopa-31 3, Msoy 8800, E 308 00:07 e 
Sambaíba; quatro épocas de semeadura: 23/10/02, 11111/02, 30/11102 
e 19/12/02; quatro densidades de plantio: 250, 300, 350 e 400 mil 
plantas por hectare. Os resultados dos dados que foram submetidos à 
análise estatística mostraram que as épocas de semeadura diferiram 
entre si, influenciando maior produtividade a segunda época (11/11/02). 
Na densidade de semeadura também houve diferença, mostrando que 
as densidades de 350 e 400 mil plantas por hectare obteve maiores 
produtividades sem diferença significativa entre as duas. As maiores 
produtividades média de grãos em função da época de semeadura e 
densidade de plantio, foram as cultivares Emgopa-31 5 (55 sacos/ha), 
Msoy 8411 (55 sacos/ha), Paraíso (54 sacos/ha), Sambaiba (53 sa-
cos/ha) e Luziânia (52 sacos/ha). A maior produtividade de grãos foi de 
(75 sacos/ha), alcançada com a cultivar Sambaíba, semeada em 231 
10/02, na densidade de 350 mil plantas por hectare. 
• •:• • 
EFEITO DE TRÊS FATORES BIOLÓGICOS NA PRODUÇÃO DE SOJA 
EM PORANGATU-GO. SILVA, L.0. 1 ; NUNES JÚNIOR, J. 2 ; MONTEIRO, 
P.M.F.0. 1 ; GUIMARÃES, L.B. 1 ; GUERZONI, R.A. 2 ; SOUZA. P.LM.4; 
MOREIRA, C.T. 4 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; ABUD, 5•4; 
 SOUSA, R.P. 2 ; AZE-
VEDO, J.C.'; DIAS, L.S.I. 1 AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-
060, Goiânia, GO; 2CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, 
GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa 
Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 
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Com o objetivo de avaliar producão e comportamento em cultivares de 
soja, foi conduzido o experimento com vinte cultivares, quatro épocas 
de semeadura e em quatro densidades de plantio, em Porangatu-Go, 
que está situada a 980 metros de altitude, 1 6°1 9'48" de latitude sul, 
48°1 823" de longitude oeste, precipitação média anual de 1549 milí-
metros e solo do tipo LVE (latossolo vermelho-escuro) distrófico. Foi 
utilizado o delineamento em blocos ao acaso, num arranjo fatorial 
20x4x4, com quatro repetições; vinte cultivares de soja: Mineiros, 
Caiapânia, Goiânia, Emgopa-31 6, Emgopa-302, Msoy 6101, Santa Cruz, 
Luziânia, Crixás, Conquista, Emgopa-31 5, Msoy 8411, Paraíso, 
Chapadões, lpamerí, Jataí, Emgopa-313, Msoy 8800, E 308 00:07 e 
Sambaiba; quatro épocas de semeadura: 23110/02, 11/11/02, 30/11/02 
e 19/12/02; quatro densidades de plantio: 250, 300, 350 e 400 mil 
plantas por hectare. Os resultados dos dados que foram submetidos à 
análise estatística mostraram que as épocas de semeadura diferiram 
entre si, influenciando maior produtividade a terceira época (30/11/02). 
Não houve diferença significativa entre densidades de plantio. A maior 
produtividade média de grãos em função da época de semeadura e 
densidade de plantio, foram as cultivares Conquista (56 sacos/ha), 
Emgopa 315 (53 sacos/ha), Crixás (52 sacos/ha) e Msoy 8411 (51 
sacos/ha). A maior produtividade de grãos foi de (66 sacos/ha), 
alcançada com a cultivar Emgopa-31 5, semeada em 30/11/02, na den-
sidade de 350 mil plantas por hectare. 
ANÁLISE CONJUNTA DE TRÊS FATORES DE PRODUÇÃO DE SOJA 
EM TRÊS LOCAIS. SILVA, L.0. 1 ; NUNES JÚNIOR, J. 2 MONTEIRO, 
P.M.F.0. 1 ; GUIMARÃES, L.B. 1 ; GUERZONI, R.A. 2 ; SOUZA, P.l.M. 4 ; 
MOREIRA, C.T. 4 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; ABUD, 54;  SOUSA, R.P. 2 ; AZE-
VEDO, J.C. 1 ; DIAS, L.S. 2 . AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-
060, Goiânia, GO; 2 CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001-970, Goiânia, 
GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa 
Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 
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O principal objetivo no presente trabalho foi avaliar a produção e o 
comportamento de cultivares de soja. Para alcançar os objetivos pre-
vistos, os ensaios foram conduzidos nos municípios de Anápolis-Go, 
Rio Verde-Go e Porangatu-Go, com vinte cultivares, quatro épocas de 
semeadura e em quatro densidades de plantio. Foi utilizado o delinea-
mento em blocos ao acaso, num arranjo fatorial 20x4x4, com quatro 
repetições; vinte cultivares de soja: Mineiros, Caiapônia, Goiânia, 
Emgopa-316, Emgopa-302,.Msoy 6101, Santa Cruz, Luziânia, Crixás, 
Conquista, Emgopa-31 5, Msoy 8411, Paraíso, Chapadões, lpamerí, 
Jataí, Emgopa-313, Msoy 8800, E 308 00:07 e Sambaíba; quatro épo-
cas de semeadura: 2 a quinzena de outubro, lã quinzena de novembro, 
2 1 quinzena de novembro e 18 quinzena de dezembro; quatro densida-
des de plantio: 250, 300, 350 e 400 mil plantas por hectare. Os resul-
tados estatísticos mostraram, que as épocas de semeadura diferiram 
entre si, influenciando maior produtividade a segunda época. Na densi-
dade de semeadura também houve diferença, mostrando que as densi-
dades de 350 e 400 mil plantas por hectare obteve maiores produtivi-
dades, sem diferença significativa entre as duas. As maiores produtivi-
dades médias de grãos, foram as cultivares, Luziánia (52 sacos/ha), 
Emgopa-31 5 (52 sacos/ha), Conquista (50 sacos/ha) e Msoy 8411(52 
sacos/ha), As maiores produtividades alcançadas foram com as culti-
vares Emgopa-313, Sambaíba e Emgopa 315, semeadas em 30111102, 
23/10102, 30111/02, e densidade de 400, 350 e 350 mil plantasfha, 
com rendimento médio de (66 sacos/ha), (75 sacos/ha) e (69 sacos/ha) 
em Anápolis, Rio Verde e Porangatu, respectivamente, 
• 
RESPOSTA A DIFERENTES DENSIDADES DE SEMEADURA EM ICASC', 
NUNES, E. DE M); RAMOS, T.C. 1 ; DENARDI, Ti; TARTARO, D.E, 1 ; 
ASSMANN, LC. 2; CICMANEC, E.A.'; GIASSON, R, 1 . 1 Curso de Agro-
nomia do CEFET-PR/UNED-PB, R. Olavo Bilac n° 222, B. Bortot, 
evandromnunes@yahoo.com , br, CEP 85504-040, Pato Branco, PA; 
2 ICA Melhoramento Genético Ltda,, R. Tocantins n 0 1870, apto 1404, 
CEP 85505-140, Pato Branco, PR. 
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ICASC 1 é uma cultivar de soja com hábito de crescimento 
indeterminado, período juvenil, boa tolerância às principais enfermida-
des, inclusive à ferrugem asiática nas condições de campo. Todavia, 
na Região Sudoeste do Paraná, em época normal de semeadura, pode 
atingir 150 cm de estatura. Este trabalho, realizado no ano agrícola de 
2002/03, na Área Experimental da ICA Melhoramento Genético LTDA, 
teve como objetivo observar o comportamento de ICASC 1 sob dife-
rentes populações de plantas instalado na primeira quinzena de dezem-
bro (07/1 2/2002). Os tratamentos foram organizados sob delineamen-
to experimental em blocos ao acaso com quatro repetições com as 
seguintes populações de plantas.ha 1 Ti: 190.000; T2: 240.000; T3: 
290.000; T4: 340.000; e T5: 390.000. O contrr'le de ervas daninhas 
foi realizado com os herbicidas Fomesafen e Sethoxidym. Para o con-
trole de pragas utilizou-se inseticidas Monocrotofos e. Endossulfan. O 
controle de enfermidades, foi realizado no estágio R 5.2, com o fungicida 
Stratego (Propiconozole + Trifloxystrobin). A média geral do experi-
mento foi 3.360 Kg. ha 1 , com um coeficiente de variação 19,2%, 
sendo relativamente alto. A maior produtividade foi alcançada com o 
T4 (3.627 Kg.ha ) e a menor com o T3 (3.070 Kg.ha 1 ), todavia todos os 
tratamentos não diferiram entre si pelo Teste de Tukey a 5% de proba-
bilidade. Sugere-se repetir o experimento em diferentes épocas de se-
meadura e safras agrícolas para maior confiabilidade dos resultados. 
+ 	 + 
CULTURA DA SOJA ASSOCIADA EM SISTEMA DE MEIOSI PARA 
PRODUÇÃO DE MUDAS DE CANA DE AÇÚCAR. TASSO JUNIOR, 
L.C.'; NOGUEIRA, G.A. 2 ; FELICIO, M. 2 . 1 Faculdade de Ciências Agrá-
rias e Veterinárias-UNESP, Jaboticabal, SP; 2 Copercana-Cooperativa 
dos Plantadores de Cana do Oeste do Estado de São Paulo, Sertãozinho, 
SP. 
o sistema de produção de mudas de cana de açúcar associadas a 
cultura da soja em sistema de meiosi - método intercalar rotacional 
ocorrendo simultaneamente foi desenvolvido pela Engenheiro Agrôno- 
264 	 Embrapa Soja. Documentos, 202 
mo José TeIles de Barcellos sobre orientação do Prof. Dr. Ailton Anto-
nio Casagrande da FCAV/UNESP JaboticabaljsP, visando associar a 
cultura da cana de açúcar a produção de alimentos e ao mesmo tempo 
efetuar a rotação de cultura. Desta maneira o experimento foi implan-
tado na fazenda Três Barras (CEM) em Pitangueiras/SP, onde foi plan-
tado a variedade de cana de açúcar IAC 87 3396 juntamente com a 
variedade de soja denominada conquista, em Novembro de 2002. O 
delineamento experimental foi em 8 blocos casualisados com 3 repeti-
ção. Obteve-se como resultado final a produção media de 60 sacas de 
60 Kg/ha de soja (mesmo com uma redução de 15 % da área, pois na 
mesma foi realizado o plantio de cana de açúcar, gerando nesta área 
portanto uma produção de 27 Ton/ha de mudas de cana de açúcar. 
Concluímos que os resultados obtidos foram altamente positivos, 
viabilizando a rotação de cultura no sistema de meiosi. 
• 	 é 
PRODUTIVIDADE DE VARIEDADES DE SOJA EM ROTAÇÃO COM 
CANA-DE-AÇÚCAR COM SEMEADURA DIRETA NA PALHADA. NO-
GUEIRA, G.A. 2 ; TASSO JUNIOR, L.C.'; FELICIO, M. 2 . 1 Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias-UNESP, Jaboticabal, SP; 2 Copercana-
Cooperativa dos Plantadores de Cana do Oeste do Estado de São Pau-
lo, Sertãozinho, SE 
Com objetivo de avaliar o comportamento e a produtividade de varieda-
des de soja em sistema de rotação com cana-de-açúcar colhidas meca-
nicamente crua em sistema de semeadura direta foi instalada na Fazen-
da Três Barras (CFM), Pitangueiras/SP, o presente experimento, situa-
do à 570 m de altitude com precipitação média anual de 1240 mm e 
solo de tipo Latossolo Vermelho Escuro (LVE). Utilizou-se o delinea-
mento em sistema fatorial 4 x 4 em blocos ao acaso com 4 repetições 
com 4 variedades de soja M-Soy 8411; M-Soy 8329; M-Soy 7901 e 
Vencedora com densidade de plantio de 350.000 plantas/ha. Os resul-
tados obtidos dos dados foram submetidos à análise estatística e mos-
traram que as produtividades médias em escala decrescentes foram. 
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M-Soy 8411 (57,50 sacas/ha); M-Soy 8329 (38,42 sacas/ha); M-Soy 
7901 (45,97 sacas/ha) e Vencedora (42,54 sacas/ha). 
• 	 • 
DISTRIBUIÇÃO DO SISTEMA RADICULAR DA CULTURA DA SOJA 
EM FUNÇÃO DO MANEJO DO SOLO. TORRES, E. 1 ; CARDOSO, E.G. 2 ; 
SARAIVA, O.F.'; FRANCHINI, J.C. 1 ; ZOTARELLI, L. 3 ; PICCININ, J. 4 . 
1 Embrapa Soja, C.P. 1061, CEP 86001-970, Londrina, PR, e-mail: 
eleno@cnpso.embrapa.br; 2 Departamento de Agronomia, Universida-
de Estadual de Ponta Grossa, Ponta Grossa, PR; 3 Departamento de 
Solos, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, CEP 
23890-000, RJ, Brasil; 4 Departamento de Engenharia Agrícola, 
UNICAMP, Campinas, SP. 
o objetivo deste trabalho foi avaliar a distribuição radicular de diferen-
tes cultivares de soja sob plantio direto, em condições de manejo do 
solo compactado e não-compactado, em um Latossolo Vermelho 
distroférrico, em Londrina, PR. O delineamento foi em blocos ao acaso, 
com parcelas subdivididas e quatro repetições. As parcelas foram cons-
tituídas por dois sistemas de manejo do solo, antes da implantação do 
plantio direto (1996/97): Ti) Solo não compactado (NC), escarificado 
a uma profundidade de 25 cm; e T2) solo compactado (C), com densi-
dade global na profundidade de 8 a 16 cm, de ± 1,35 9.cm 3 . As 
subparcelas foram constituidas por seis cultivares de soja: Embrapa 4, 
BR-1 6, FT-2, Codetec 201 Paraná e SS1. Na safra de 2001/02, o 
estudo da avaliação da resistência do solo à penetração, método 
penetrômetro de impacto, e a quantificação do sistema radicular, mé-
todo da "Parede de Perfil" de Bohm, foi realizado nas cultivares 
Embrapa 4 e BR-1 6. A resistência à penetração do solo foi avaliada, em 
intervalos de 5 cm, perpendicularmente às linhas de semeadura, exata-
mente no mesmo local onde, posteriormente, foi avaliado o sistema 
radicular da soja no estádio R2. Os maiores valores de resistências do 
solo à penetração foram observados na camada entre 8 a 15 cm de 
profundidade em ambos os tratamentos, sendo, porém, mais elevados 
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no solo compactado, com resistência acima 6 MPa. Nas duas condi-
ções de manejo, a penetração das raízes diminuiu com o aumento da 
resistência do solo, verificando maior número de raízes a uma profundi-
dade de até 20 cm, no solo NC, podendo esse fato estar relacionado as 
melhores condições de porosidade do solo que permite às raízes urna 
maior penetração e, consequentemente, a exploração de maior volume 
de solo. 
• 
AVALIAÇÃO DE SISTEMAS DE PREPARO DO SOLO E ROTAÇÃO DE 
CULTURAS COM A SOJA. TORRES, E); FRANCHINI, J.C.'; SARAI-
VA, O.F.'; BROWN, G.G. 1 ; PICCININ, J?; CARDOSO, E.G. 3 ; ZOTARELLI, 
L. 4 . 1 Embrapa Soja, C.P. 1061, CEP 86001-970, Londrina, PR, e-mail: 
eleno@cnpso.embrapa.br; 2 Departamento de Engenharia Agrícola, 
UNICAMP, Campinas, SP; 3 Departamento de Agronomia, Universidade 
Estadual de Ponta Grossa, Ponta Grossa, PR; 4Departamento de Solos, 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, CEP 23890-
000, RJ. 
o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de diferentes sistemas de 
manejo do solo e sua interação com sistemas de rotação de culturas 
sobre as características físicas e químicas do solo e a produtividade da 
soja, milho e trigo. O experimento foi instalado em 1988, em Latossolo 
Vermelho distroférico, em Londrina, PR. O delineamento experimental 
foi blocos ao acaso, com os tratamentos distribuídos em fatorial 7x2, 
com quatro repetições. Os tratamentos foram sete sistemas de prepa-
ro do solo e dois sistemas de rotação de culturas. Os sistemas de 
preparo foram: 1) escarificação - escarificador tipo cruzador; 2) plantio 
direto - três anos (mobilização do solo a cada três anos com escarificador 
cruzador); 3) plantio direto contínuo; 4) aração com arado de disco; 5) 
aração com arado de aiveca; 6) gradagem pesada; e 7) preparo alterna-
do (a cada ano um implemento). Nos tratamentos 1 e 2, o escarificador 
foi utilizado para a cultura de inverno e a semeadura foi realizada sem 
o nivelamento do terreno. Os sistemas de rotação de culturas foram: 
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1) sucessão soja/trigo contínua e 2) rotação tremoço/milho - aveia/soja 
- trigo/soja - trigo/soja. Além de melhorar a produtividade da soja, a 
rotação de culturas possibilitou a redução da resistência e da densida-
de global do solo, evitando a sua mobilizacão por implementos. Após 
consolidado, o plantio direto proporcionou maior produtividade à soja 
independente do sistema de rotação utilizado. O desempenho do milho 
foi menos afetado pelo preparo do solo e mais influenciado pelo rota-
ção de culturas. O milho sempre produziu mais quando foi cultivados 
após o tremoço em relação ao nabo. Já o trigo, cultivado em monocultura 
com a soja, apresentou produtividades menores no plantio direto. A 
rotação de culturas melhorou o desempenho do trigo, evidenciando ser 
prática indispensável para o seu cultivo em plantio direto. 
RESPOSTA DA SOJA E DO TRIGO AO MANEJO DO SOLO EM EXPE-
RIMENTO DE LONGA DURAÇÃO. SARAIVA, O.F); TORRES, E. 1 ; 
FRANCHINI, J.C.'; BROWN, G.G. 1 ; PICCININ, J. 2 ; CARDOSO, E.G. 3 ; 
ZOTARELLI, L. 4 . 1 Embrapa Soja, C.P. 1061, CEP 86001-970, Londri-
na, FR, e-mail: odilon@cnpso.embrapa.br; 2 Departamento de Engenha-
ria Agrícola, UNICAMP, Campinas, SP; 3 Oepartamento de Agronomia, 
Universidade Estadual de Ponta Grossa, Ponta Grossa, PR; 4 Departa-
mento de Solos, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
Seropédica, CEP 23890-000, RJ. 
O objetivo deste trabalho foi o de avaliar o desempenho da soja e do 
trigo em diferentes sistemas de manejo do solo, em experimentos de 
longa duração (vinte e um anos), em um Latossolo Vermelho 
distroférrico, em Londrina, PR. O experimento teve início no ano de 
1981. 
  O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com qua-
tro repetições, com os seguintes tratamentos: sistema direto; preparo 
convencional (arado de disco + grade niveladora); preparo com 
escarificador (escarificador + grade niveladora); e preparo com grade 
pesada (grade pesada + grade niveladora). A monocultura trigo/soja 
não ofereceu sustentabilidade ao plantio direto, principalmente, nos 
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cinco primeiros anos após a sua implantação. Nesses anos, a produtivi-
dade da soja no plantio direto foi semelhante ou inferior ao convencio-
nal, refletindo o desempenho que ocorre no plantio direto, logo após a 
sua implantação, nos Latossolos Vermelho distroférrico, cultivados 
anteriormente por longos períodos no sistema convencional. Após o 
período de transição, o plantio direto melhorou gradativamente o seu 
desempenho, proporcionando, na maioria dos anos, produtividades 
superiores aos sistemas que mobilizam o solo. Já a produtividade do 
trigo apresentou o mesmo baixo desempenho da soja nos primeiros 
anos, mas após o período de transição, ao contrário da soja, não mos-
±FU -ih8b de produtividade. Este fato evidencia que a sucessão soja/ 
trigo inviabiliza o cultivo do trigo em plantio direto. 
• 	 • 
COMPORTAMENTO DA CULTIVAR ICA 4 EM RESPOSTA A ÉPOCA 
DE SEMEADURA NO SUDOESTE DO PARANÁ. RAMOS, T.C); 
DENARDI, T.'; NUNES, E. DE M. 1 ; TARTARO, D.E. 1 ; ASSMANN, LC. 2 ; 
CICMANEC, E.A. 1 : GIASSON, R. 1 ; CABEDA, R. 3 . 1 Curso de Agrono-
mia do CEFET-PR/UNED-PB, R. Olavo Bilac n° 222, B. Bortot, CEP 
85504-040, Pato Branco, PR, tiagocramos@zipmail.com.br ; 2 ICA Me-
lhoramento Genético Ltda, R. Tocantis n° 1870, Apto 1404, CEP 85505-
140, Pato Branco, PR. 
Cultivares de soja com excelente engalhamento e de estatura alta com 
haste não rígida sob populações altas de plantas tendem a acamar e 
com isso, o rendimento pode ser reduzido. O presente trabalho teve 
por objetivo determinar a melhor população de plantas à cultivar ICA 4, 
em semeadura na primeira quinzena de dezembro (07/12/2002). Os 
Tratamentos constituíram de 220.000, 265.000, 310.000, 355.000, 
e 400.000 plantas.ha 1 , arranjados sob delineamento experimental em 
blocos ao acaso com quatro repetições. Utilizou-se uma adubação de 
250 Kg.hw 1 da formula 00-25-25. Para o controle de ervas daninhas 
utilizou-se os herbicidas Fomesafen e Sethoxidim. Já para o controle 
de pragas, foram utilizados os inseticidas Monocrotofos e Endossulfan. 
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Utilizou-se uma aplicacão de fungicida com o produto Propiconazole + 
Trifloxystrobin (Stratego) no estádio R. 5.2. A média geral do experi-
mento atingiu 4.719 kg.ha, com um coeficiente de variação de 8,8%. 
Todos os tratamentos não diferiram, significativamente, entre si pelo 
Teste de Tukey a 5% de probabilidade. Porém a maior produtividade 
foi obtida com a populacão de plantas de 355.000 ha 1 , seguida da 
310.000 ha' e da 400.000, com rendimento de 5.121, 4.930 e 4766 
kg.ha 1 , respectivamente. 
COMPORTAMENTO DA CULTIVAR DE SOJA ICA 6 EM DIFERENTES 
DENSIDADES DE SEMEADURA. TARTARO, DE. 1 ; NUNES, E. DE M.'; 
DENARDI, T); RAMOS, T.C. 1 ; ASSMANN, l.C. 2 ; GIASSON, R. 1 ; 
CICMANEC, E.A. 1 . turso de Agronomia do CEFET/PR - UNED/PB, R. 
Olavo Bilac n° 222, B. Bortot, CEP 85504-040, Pato Branco, PR, 
diogoelt@zipmail.com.br ; 2 ICA Melhoramento Genético Ltda., R. 
Tocantins n° 1870, Apto 1404, CEP 85505-140, Pato Branco, PR. 
A Cultivar de Soja ICA 6, está sendo registrada para o cultivo para os 
estados do PR, SP, MS, MT, BA e MA, a partir da safra agrícola de 
2003/2004 devido a sua precocidade, boa tolerância a solos ácidos, 
juvenilidade e, principalmente à boa resistência, a nível de campo, à 
enfermidade fúngica ferrugem asiática. Este experimento, realizado no 
ano agrícola de 2002/03, na Área Experimental da ICA Melhoramento 
Genético LTDA, teve como principal objetivo determinar a melhor den-
sidade de semeadura para lOA 6 na primeira quinzena de dezembro 
(07/1 2/02). Os tratamentos foram arranjados sob delineamento expe-
rimental em blocos ao acaso com quatro repetições, com as seguintes 
populações de plantas.ha Ti: 190.000; T2: 240,000; T3: 290.000; 
T4: 340.000 e T5: 390.000. O controle de ervas daninhas foi realiza-
do com os herbicidas Fomesafen e Sethoxidym, e o controle de pragas 
com Monocrotofos e Endossulfan. Para o controle de enfermidades, foi 
aplicado no estágio R5.2, o fungicida Stratego (Propiconazole + 
Trifloxystrobin). 0 coeficiente de variação do experimento alcançou o 
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valor de 14,1%. A média geral de experimento foi de 3213 kg.ha 1 . Os 
tratamentos T5, T4, T3, Ti, T2, em ordem decrescente, alcançaram 
os rendimentos de 3.403, 3.399, 3.284, 3.049, e 2.010 kg.ha 1 , res-
pectivamente. Porém no diferiram significativamente pelo Teste de 
Tukey a 5%. A repeticõo de novos experimentos em diferentes épo-
cas, inclusive no mês de Janeiro, e anos agrícolas, é necessário para 
maiores informações para a densidade de semeadura mais adequada 
para a Cultivar ICA 6. 
• 	 • 
Comissão 
Difusão de Tecnologia e 
Economia Rural 
DIFUSÃO DE CULTIVARES DE SOJA DESENVOLVIDAS PELA EMBRAPA 
SOJA, PARA OS ESTADOS DO PARANÁ, SANTA CATARINA E SÃO 
PAULO - SAFRA 02103. DOMIT, LA. 1 ; MIRANDA, L.C. 1 ; KIIHL, R.A. 
DE S 1 ; ALMEIDA, L.A.DE; CARNEIRO, G.E. DE 5•1; 
 OLIVEIRA, A.C.B. 
DE 1 ; BECKERT, O.P. 1 ; DENGLER, R.U. 2 ; GOMIDE, F.13. 2 . 1 Embrapa Soja, 
C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 2 Fundação Meridional, Av. 
Higienópolis, 1100 - sala 41, CEP 86020-911, Londrina, PR. 
A Embrapa Soja, a Embrapa Transferência de Tecnologia e a Fundação 
Meridional desenvolveram, na safra 02/03, um trabalho de difusão de 
cultivares de soja nos estados de Santa Catarina, Paraná e São Paulo, 
com o objetivo de apresentar, para técnicos e produtores, as vanta-
gens comparativas (adaptabilidade, produtividade e resistência à doen-
ças) das cultivares desenvolvidas pela Embrapa Soja e Fundação Meri-
dional, quando comparadas com as cultivares em uso pelos agriculto-
res. Todo o trabalho foi desenvolvido em parceria com a Transferência 
de Tecnologia e com a Fundação Meridional e a metodologia utilizada 
consistiu basicamente da instalação de 42 unidades demonstrativas 
(UD's) junto a produtores de sementes e cooperativas previamente 
escolhidos em função da sua liderança na área de sementes, participa-
ção no mercado e interesse em investir num programa de Difusão. Foi 
elaborado um projeto contendo as instruções para a instalação e con-
dução dessas UD's e foram realizadas reuniões de planejamento, ava-
liação e visitas às UD's antes da realização dos dias de campo. Foram 
realizados 59 dias de campo nas UD's, com a participação de 36.004 
pessoas, na maioria produtores. Paralelamente a este trabalho, tam-
bém foram distribuídas às empresas previamente cadastradas, 50 co-
leções com as cultivares de soja desenvolvidas pela Embrapa Soja, 
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para a instalação de U0's. Nesses locais, foram realizados 14 dias de 
campo, com apresentação de pesquisadores da Embrapa e com a par 
ticipacão de 3.453 técnicos e produtores rurais. A participação das 
cultivares da Embrapa Soja, no total da semente de soja produzida, na 
safra 02103 e que será comercializada na safra 03104, no Paraná, São 
Paulo e Santa Catarina foi de 50,5%. Essa mesma participação por 
estado foi de 49,1% no Paraná, 55,5% em São Paulo e 62,4% em 
Santa Catarina. 
• 	 • 
TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTOS E TECNOLOGIAS INDICADOS 
PARA A CULTURA DA SOJA NO PARANÁ E SANTA CATARINA, ATRA-
VÊS DO SISTEMA TREINO E VISITA - SAFRA 02103. DOMIT, L.A. 1 ; 
TAVARES, L.C.V. 1 ; SILVA, P.M.'; BECKERT, O.P.'; ADEGAS, F.A. 2 ; 
MAFIOLETTI, R.L. 3 ; TURRA, E.F. 3 ; GARDIN, D.C. 4 . 1 Embrapa Soja, 
C.P. 231, CEP 86001 -970, Londrina, PR; 2 EMATER-P9, C.P. 231, CEP 
86001-970, Londrina, PR; 3 OCEPAR, Av. Candido de Abreu, 501 
Curitiba, PR; 4COODETEC, C.P. 301, Cascavel, PR. 
A pesquisa agropecuária brasileira desenvolve milhares de projetos. 
Esses trabalhos resultam em conhecimentos e tecnologias que estão 
disponíveis para a assistência técnica, extensão rural, produtores ru-
rais e outros usuários. São tecnologias que proporcionam melhor apro-
veitamento do espaço agrícola, maiores rentabilidade aos agricultores 
e procuram conservar e/ou melhorar o ambiente produtivo. Entretanto, 
esses conhecimentos e tecnologias nem sempre são adotadas pelos 
agricultores. Como alternativa para aprimorar o processo de transfe-
rência de tecnologia, a Embrapa Soja continuou desenvolvendo, na 
safra 2002/03, em parceria com a Embrapa Transferencia de Tecnologia, 
EMATER-PR, OCEPAR, COODETEC, SESCOOP/PR, cooperativas e 
empresas privadas, a metodologia denominada de "Sistema de Treino 
e Visita" (T&V), para a transferência e valida ç ão dos conhecimentos e 
tecnologias indicados para a cultura da soja no Paraná e Santa Catarina. 
0 sistema funcionou, basicamente, pela formação e treinamento de 
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especialistas da extensão rural, que, em contato constante com a pes-
quisa, formaram e treinaram grupos organizados de técnicos, os quais 
repassaram as tecnologias para grupos organizados de produtores. Dessa 
maneira, ocorreu um fortalecimento dos elos de ligação entre a pesqui-
sa, a assistência técnica, a extensão rural e os produtores rurais, pro-
piciando a retroalimentação periódica de informações e a avaliação dos 
resultados obtidos. Nessa safra, o T&V foi dividido em três regiões: 1) 
T&V Norte e Oeste do Paraná, onde foram realizadas seis reuniões de 
pesquisadores com um grupo de 21 técnicos especialistas; 2) T&V 
Centro, Sudoeste e Sul do Paraná e Santa Catarina, onde ocorreram 
quatro reuniões com a participação de 22 técnicos especialistas e; 3) 
T&V Arenito Caiuá onde foram realizadas duas reuniões de pesquisa-
dores com um grupo de 25 especialistas Com a finalidade de dinami-
zar o repasse de informações e de ampliar a integração entre os parti-
cipantes do T&V, foi aprimorada a página do Treino&Visita na Internet, 
que pode ser acessada no www.cnpso.embrapa.brltreinovisita, inclu-
sive possibilitando o acesso às palestras apresentadas em todas as 
reuniões. 
DESEMPENHO DE CULTIVARES DE SOJA DESENVOLVIDAS PELA 
EMBRAPA EM DUAS ÉPOCAS DE SEMEADURA, NO MUNICÍPIO DE 
SANTA TERESINHA, MT, SAFRA 200212003 VIEIRA, C.P.'; 
DEMÉTRIO, C.S. 2 ; LIMA, M.A. 3 ; PETERS, W.J. 4 ; MENDES, M.C. 1 . 
1 Embrapa Agropecuária Oeste/UEP-MT, C.P. 7011, CEP 78115-970, 
Várzea Grande, MT; 2 Estagiária da Embrapa, estudante da ESAC, 3040 
Bencanta, Coimbra, Portugal; 3 Cordeara, CEP 78650-000, Santa 
Teresinha, MT; 4 Embrapa Transferência de Tecnologia, C.P. 180, CEP 
78705-000, Rondonópolis, MT. 
O objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho agronômico de dez 
cultivares de soja : BRS Conquista (padrão), BRS Jiripoca, BRS Apiakás, 
BRS Aurora, BRS Seleta, BRS Piraíba e BRS Bororo de ciclo médio, e 
BRS Curicaca, BRS Pirarara e BRS Gralha de ciclo tardio, em duas 
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épocas de semeadura (20/11/2002 e 13/12/2002). 0 ensaio foi 
implementado em faixas de 20 x 50 m , na fazenda Codeara, município 
de Santa Teresinha, MT(L.S 10°35'29" e L.0 50°36'20"), região de 
expansão da cultura da soja. A população de plantas de todas as culti-
vares, nas duas épocas de semeadura, variou de 220.000 a 240.000 
plantas por hectare. Foram colhidas ao acaso seis parcelas de 1 x 2 ai 
e avaliados altura de plantas, inserção de primeira vagem e rendimento 
de grãos. No grupo das cultivares de ciclo médio, o melhor desempe-
nho produtivo de primeira época foi obtido pela BRS Conquista (3900 
kg ha 1 ), mostrando a grande capacidade de adaptação a diferentes 
ambientes da cultivar, seguida pelas BRS Jiripoca (3646 kg ha 1 ) e BRS 
Bororo (3600 kg ha 1 ). Na segunda época do mesmo grupo, reaparece 
a BRS Conquista (3605 kg ha 1 ), seguida das cultivares BRS Aurora 
(3270 kg ha 1 ) e BRS Jiripoca (2675 kg ha 1 ). No grupo das cultivares 
tardias, na primeira época a produtividade foi de 3955, 2233 e 2204 
kg ha 1 para as cultivares BRS Gralha, BRS Pirarara e BRS Curicaca, 
respectivamente, e de 3395, 2087 e 1983 kg ha 1 na segunda época. 
Para todas as cultivares a altura de inserção da primeira vagem e altura 
de plantas foram adequadas para a colheita mecânica. 
• •:. • 
DIFUSÃO DE CULTIVARES DE SOJA DESENVOLVIDAS PELA EMBRAPA 
PARA OS ESTADOS DE MATO GROSSO, RONDÔNIA E NORTE DE 
MATO GROSSO DO SUL. VIEIRA, C.P. 1 ; DEMÊTRIO, C.S. 2 ; PETERS, 
W.J. 3 ; MENDES, M.C. 1 . 1 Embrapa Agropecuária Oeste/UEP-MT, CP 
7011, CEP 78115-970, Vârzea Grande, MT; 2 Estagiâria da Embrapa, 
estudante da ESAC, 3040 Bencanta, Coimbra, Portugal. 3 Embrapa Trans-
ferência de Tecnologia, C.P. 180, CEP 78705-000, fRondonópolis, ML 
A extensão territorial formada pelos estados de Rondônia, Mato Gros-
so e norte de Mato Grosso do Sul, possui uma grande diversidade 
edafoclimática, sendo estas mesoregiões compostas de cerrados, zo-
nas ecotônicas e floresta amazônica. O que se constitui, por um lado, 
em oportunidade para expansão da produção agrícola, por outro torna- 
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se dificuldade para técnicos e produtores por ocasião da escolha de 
cultivares. Com  o objetivo de difundir as novas cultivares de soja de-
senvolvidas pela Embrapa e avaliar seu desempenho em diferentes re-
giões, foram instaladas vinte e cinco Unidades Demonstrativas (UD's), 
sendo vinte e duas em Mato Grosso, duas em Rondônia e uma no Mato 
Grosso do Sul. Dessas UD's instaladas, foram feitas avaliação de pro-
dução de grãos em apenas oito delas (Matupá, Cacalinho, St 8 Teresinha, 
Gaúcha do Norte, Nova Mutum e Canarana em Mato Grosso, Vilhena e 
Cerejeiras em Rondônia). O plantio em todas as UD's foi feito no mês 
de novembro em parcelas de 20 x 50m, obedecendo recomendação da 
pesquisa. Foram colhidas seis parcelas de 1 x 2 m, ao acaso, medindo-
se a produção em gramas por parcela e após a correção de unidade, 
transformadas em kg ha 1 . Apesar da diversidade de ambientes (com 
latitudes de sul 100  10'02" em Matupá e 14°23'48" em Cocalinho e 
longitude oeste 6101  7'54'' em Cerejeiras e 50°59'46'' em Cocalinho) 
as culfivares utilizadas tiveram desempenho de ótimo a satisfatório. Do 
grupo de ciclo médio, a BRS Conquista teve variação de 2700 a 3940 
kg ha 1 , a BRS Jiripoca de 2500 a 3841 kg ha', a BRS Apiakás de 
2900 a 3717 kg ha, a BRS Aurora de 2995 a 3917 kg ha 1 , a BRS 
Seleta de 2683 a 3963 kg ha 1 , a BRS Piraíba de 2195 a 3239kg ha, 
e a BRS Bororo de 3152 a 3676 kg ha. Do grupo de ciclo tardio, a 
BRS Curicaca de 2204 a 4898kg ha, a BRS Pirarara de 2233 a 3613 
kg ha e a BRS Gralha de 3200 a 4353 kg ha 1 
+ 
DESEMPENHO DE CULTIVARES DE SOJA DESENVOLVIDAS PELA 
EMBRAPA EM TRÊS ÉPOCAS DE SEMEADURA, NO MUNICÍPIO DE 
VILHENA-RO, SAFRA 200212003. VIEIRA, C.P.'; PRADO, E.E. 2 ; 
DEMÉTRIO, C.S. 3 ; PETERS, W.J. 2 . 1 Embrapa Agropecuária Oeste/UEP-
MT, C.P. 7011, CEP 78115-970, Várzea Grande, MT; 2 Embrapa Trans-
ferência de Tecnologia, C.P. 180, CEP 78705-000, Rondonópolis, MT; 
3 Estagiária da Embrapa, estudante da ESAC, 3040 Bencanta, Coimbra, 
Portugal. 
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Com o objetivo de demonstrar o comportamento de nove cultivares de 
soja desenvolvidas pela Embrapa (BRS Jiripoca, BRS Apiakás, BRS Au-
rora, BRS Seleta, BRS Piaríba e BRS Bororo - ciclo médio; BRS Curicaca, 
BRS Pirara e BRS Gralha - ciclo tardio), em três épocas de semeadura 
(24/10/2002, 14/11/2002 e 05/1212002), foi instalada uma Unidade 
Demonstrativa (UD), no Campo Experimental da Embrapa Rondônia 
em Vilhena, RO. A semeadura foi realizada em faixas de 20 x 50 m. A 
população inicial de plantas variou entre 220 a 240 mil plantas ha 1 .Na 
colheita foi estabelecida ao acaso seis parcelas de 1 x 2 m e avaliadas 
as alturas de plantas e de inserção de primeira vagem e o rendimento 
de grãos. Entre as cultivares de ciclo médio, o maior rendimento de 
grãos na primeira e terceira época foi obtido pelas BRS Seleta ( 3968 
e 3942 kg ha 1 ), seguida pela BRS Aurora e BRS Bororo com 3917 e 
3915 kg ha 1 , respectivamente. Na segunda época a cultivar BRS Bororo 
(4013 kg ha 1 ) foi a que apresentou maior rendimento de grãos, segui-
da da BRS Aurora (3995 kg ha 1 ) e BRS Apiakás (3732 kg ha 1 ). Entre 
as cultivares de ciclo tardio, a BRS Gralha foi a que apresentou o maior 
rendimento de grãos com 4353, 4026 e 3882 kg ha 1 na primeira, 
segunda e terceira época, respectivamente. Para todas as cultivares a 
altura de inserção da primeira vagem e altura de plantas foram adequa-
das para a colheita mecânica. 
• :o • 
AÇÕES DE TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIAS PARA TÉCNICOS E 
PRODUTORES DOS ESTADOS DE MATO GROSSO E RONDÔNIA, 
ATRAVÉS DE DIAS DE CAMPO. VIEIRA, C.P.'; DEMÉTRIO, C.S. 2 ; 
PETERS, W.J. 3 . 1 Embrapa Agropecuária Oeste/UEP-MT, C.P. 7011, 
CEP 78115-970, Várzea Grande, MT; 2 Estagiária da Embrapa, estu-
dante da ESAC, 3040 Bencanta, Coimbra Portugal; 3 Embrapa Transfe-
rência de Tecnologia, C.P. 180, CEP 78705-000, Rondonópolis, MT. 
Com o objetivo de transferir tecnologias sobre a cultura da soja para a 
rede de assistência técnica, produtores e demais segmentos envolvi- 
dos com o agronegócio da soja nos Estados de Mato Grosso e Rondônia, 
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foram instaladas 16 Unidades Demonstrativas (UD) com cultivares de 
soja no ano agrícola de 20002/2003. As cultivares demonstradas fo-
ram: BRS Conquista, BRS Jiripoca, BRS Apiakás, BRS Aurora, BRS 
Seleta, BRS Piraíba e BRS Bororo - ciclo médio; BRS Curicaca, BRS 
Piraíba, BRS Gralha - ciclo tardio. Nas UD's instaladas foram realizados 
dias de campo abordando os seguintes temas: cultivares de soja, fato-
res que afetam a produtividade das culturas, manejo de doenças da 
soja e construção do perfil do solo. As palestras realizadas nos dias de 
campo foram proferidas por técnicos e pesquisadores da Embrapa. 
Participaram dos dias de campo 1189 pessoas distribuídas da seguinte 
forma: no estado de Rondônia, em Cerejeiras 146 e Vilhena 163. No 
estado de Mato Grosso: Matupá 81, Nova Mutum 90, Porto Alegre do 
Norte 206, Santa Cruz do Xingu 181, Santa Terezinha 140, Sorriso 99 
e Tapurah 81 participantes. O número de participantes em cada um 
dos dias de campo evidenciam o interesse dos envolvidos com a cultu-
ra da soja. È oportuno também ressaltar que, após as palestras, os 
participantes tiveram a oportunidade de discutir com os palestrantes 
sobre os temas apresentados. A estratégia utilizada proporcionou o 
alcance dos objetivos propostos pois, além de demonstrar em meio real 
as novas cultivares desenvolvidas pela Embrapa e seus parceiros, pro-
porcionou aos participantes a oportunidade de receberem informações 
sobre temas importantes para sustentabilidade da cultura da soja. 
• 	 • 
FLUXO DE INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA NA CADEIA DA SOJA NO 
MATO GROSSO: RESULTADOS PRELIMINARES. DUARTE, J.; CAS-
TRO, A.M.G.; BUENO, W.C.. Embrapa Sede, C.P. 040315, CEP 70770-
901, jorge.duarte@embrapa.br , Brasilia, DF. 
O trabalho identifica, descreve e analisa o sistema de informação 
tecnológica na cadeia produtiva de soja de MT. O objeto do estudo são 
fontes, canais, fluxos, mediadores e usuários de informações sobre 
tecnologias agropecuárias. Foram realizados levantamentos bibliográfi-
co e de dados, grupo focal e entrevistas semi-estruturadas com 45 
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conhecedores da cadeia. A cadeia produtiva foi modelada, descrita e 
está sendo validada. Os resultados indicam que: A) a história do siste-
ma pode ser apresentada em três etapas - 1) voluntarismo, fluxo de 
informação baseado na ligacão via extensão rural; 2) unidade, com 
articulação da FMT, fluxo de informação concentrado, simples; 3) com-
petição, corri mais atores e conexões. B) há dois tipos de informação 
tecnológica - 1) agregada; 2) educativa; C) Principais atores do siste-
ma: 1) geradores - Embrapa, FMT; 2) Intermediários - FMT, vendedo-
res de insumos, assistência técnica privada; 3) Usuários: agricultores, 
caracterizados em quatro tipos - Autônomos; Informados; Seguidores 
e Isolados. Verificou-se ainda que: a) a configuração atual do sistema 
tem origem na Lei de Cultivares; b) Fundação MT fortaleceu o sistema; 
c) a informação é insumo fundamental, é baseada na perspectiva de 
negócio, diluí-se, é reorganizada e perde qualidade ao longo da cadeia; 
e) agricultor possui fontes de informação diversas com experiências, 
pressupostos e interesses diferentes; f) há demanda por informação, 
mecanismos de ligação, capacitação técnica e balizamento ético; g) 
ator vendedor é o grande distribuidor de informações; h) baixo custo de 
obtenção de informação é diferencial para agricultor; i) treinamento 
metodológico seria útil para autonomia dos agricultores e técnicos; JI 
setor privado direciona oferta e conteúdo da informação; k) novos nú-
cleos de produção exigem informação adaptada e atores de ligação. 
• 
RETORNOS ECONÓMICOS DA PESQUISA AGRÍCOLA: O CASO DA 
CULTIVAR DE SOJA BRSMT PINTADO RESISTENTE AO NEMATÓIDE 
DE CISTO. LAZZAROTTO, J.J; ROESSING, A.C.; SILVA, JF.V.; 
MELLO, H.C.. Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
O nematóide de cisto Heterodera g/ycines é um patógeno que pode 
provocar grandes danos aos sistemas de produção de soja. A Embrapa 
Soja, através de parcerias com institui ç ões externas, produziu cultiva-
res resistentes ao patógeno, dentre as quais destaca-se a BRSMT Pin-
tado. Buscou-se, neste trabalho, analisar a viabilidade econômica dos 
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investimentos efetuados na pesquisa e desenvolvimento da referida 
tecnologia. Foram utilizados dados de produtividade de soja, das safras 
agrícolas de 1997/98 e 1998/99, resultantes de 18 experimentos con-
duzidos em sete distintos locais dos estados do Mato Grosso, do Mato 
Grosso do Sul e de Goiás. Estimaram-se os retornos físicos e econômi-
cos conseqüentes da utilização da cultivar e os valores de arrecadação 
tributária decorrentes do excedente produtivo gerado com uso dessa 
tecnologia. Fez-se análise dos retornos de investimentos por parte do 
Governo, que constituiu o principal investidor, por meio de três méto-
dos: valor presente líquido, taxa interna de retorno e relação benefício/ 
custo. As principais considerações foram: (1) a tecnologia discutida, 
especialmente nas áreas com alta infestação do patógeno, tem impor-
tância fundamental para assegurar a sustentabilidade dos sistemas de 
produção que têm a soja como principal cultura explorada; (2) o Gover-
no, graças aos investimentos efetuados, obteve retornos altamente 
expressivos na forma de tributos; e (3) os investimentos de médio a 
longo prazos no programa de pesquisa em melhoramento de soja, além 
de contribuírem em muito para a sustentabilidade sistêmica, geralmen-
te, possuem alta viabilidade econômica. 
CONTRIBUIÇÃO DA AGRICULTURA PARA A ARRECADAÇÃO DE IM-
POSTOS. LAZZAROTTO, J.J.; ROESSING, A.C.; MELLO, I-I.C.. 
Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
0 sistema tributário brasileiro tem uma série de vícios que se consoli-
daram com o tempo. Ele encerra impostos em cascata, que se acumu-
lam ao longo das cadeias produtivas agroindustriais. Entre os tributos 
mais importantes que incïdem sobre a produção agropecuária brasilei-
ra, pode-se destacar cinco: a contribuição provisória sobre movimenta-
ções financeiras, a contribuição especial da seguridade social rural, o 
imposto sobre operações relativas à circulação de bens e serviços, o 
programa de integração social do trabalhador e a contribuição para o 
financiamento da seguridade social. Considerando as alíquotas desses 
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tributos e utilizando dados de produção e de preços agrícolas referen-
tes à safra 2002/2003, provenientes da CONAB, do IBGE e da Safras 
& Mercado, foram estimados os valores de impostos incidentes apenas 
sobre a produção e a industrialização brasileira de soja, trigo, arroz, 
sorgo, milho safra, milho safrinha, algodão, feijão safra, feijão safrinha, 
café e cana-de-açúcar. A arrecadação tributária total desses produtos 
foi estimada em cerca de 3,34 bilhões de dólares. Os cinco produtos 
que mais contribuíram para esse valor foram, em ordem decrescente, a 
soja (31,47%), o milho (24,10%), a cana (16,48%), o arroz (8,78%)e 
o feijão (7,11%). 
• 
.:. . 
IMPACTO DA FERRUGEM DA SOJA NA RECEITA TRIBUTARIA DA 
BAHIA. LAZZAROTTO, JJ; ROESSING, AC.; MELLO, H.C.; OLIVEI-
RA, A.C.B. DE; GODOV, C'V.. Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-
970, Londrina, PR. 
A ferrugem asiática da soja pode comprometer a rentabilidade da ex-
ploração agrícola e diminuir, de forma considerável, a arrecadação tri-
butária de determinados estados. Diante disso, estimou-se o impacto 
dessa doença sobre a receita tributária do Estado da Bahia. Para tanto, 
estimaram-se os valores de cinco impostos incidentes sobre a produ-
ção e a industrialização: contribuição provisória sobre movimentações 
financeiras; contribuição especial da seguridade social rural; imposto 
sobre operações relativas à circulação de bens e serviços; programa de 
integração social do trabalhador; e contribuição para o financiamento 
da seguridade social. As fontes dos dados analisados foram: (1) teste 
de eficiência de 11 alternativas de fungicidas no controle da ferrugem, 
realizado na safra 2002/03 no município de São Desidério, BA; e (2) 
terceiro e quarto levantamentos de safra, realizados pela Conab, res-
pectivamente, nos meses de fevereiro e abril, que, em conseqüência 
da doença, demonstraram redução em torno de 20% (408 mil tonela-
das) na expectativa de produção de soja na Bahia. Em relação ao teste 
de eficiência de fungicidas, para o cálculo tributário, utilizaram-se os 
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resultados obtidos no tratamento fúngico mais efetivo, com o ingredi-
ente ativo epoxiconazole + pyraclostrobin, e na testemunha sem trata-
mento. Constatou-se que sem tratamento fúngico seria arrecadada 
apenas 44,39% (R$75,57/ha) da receita potencial (R$170,26/ha). A 
partir dos dados da Conab, verificou-se que na ausência da ferrugem, 
seriam arrecadados, no Estado, cerca de 105,54 milhões de reais. 
Porém, devido à doença, estimou-se redução de receita da ordem de 
21,11 milhões de reais. Isso significa uma perda tributária de cerca de 
R$24,82/ha de soja. 
• •:• • 
FERRUGEM DA SOJA NA BAHIA: AVALIAÇÃO DAS EFICIÊNCIAS 
TÉCNICA E ECONÔMICA DE FUNGICIDAS. LAZZAROTTO, J.J.; 
ROESSING, A.C.; MELLO, H.C.; OLIVEIRA, A.C.B. DE; MIRANDA, F.T.S. 
DE; GODOY, C.V.. Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londri-
na, PR. 
A doença conhecida como ferrugem asiática, relatada no Brasil a partir 
de 2001, pode ocasionar grandes prejuízos nas lavouras de soja. Dian-
te disso, e considerando que uma das alternativas de controle dessa 
doença está relacionada ao uso de produtos químicos, na safra 2002/ 
03, realizou-se teste de eficiência de fungicidas, no município de São 
Desidério, BA. Assim, este trabalho objetiva apresentar os resultados 
técnicos e econômicos obtidos em experimento de soja infectada pelo 
agente etiológico da referida doença, sob diferentes alternativas de 
tratamento fúngico. Foram avaliadas 11 alternativas de fungicidas mais 
a testemunha, sem tratamento. A partir das análises estatísticas dos 
resultados obtidos, pôde-se constatar diferenças significativas de efici-
ência entre os fungicidas. O produto comercial com ingrediente ativo 
epoxiconazole+pyraclostrobin, na dose de 0,5 Ilha, foi o mais eficien-
te. Enquanto sob a perspectiva técnica ele permitiu uma produtividade 
média de soja de 3.314 Kglha (125,23% superior à da testemunha), 
em termos econômicos propiciou um resultado de R$1 .875,63/ha 
(118,53% superior à testemunha). Os produtos com os ingredientes 
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ativos tebuconazole (0,5 Ilha) e metaconazole (0,5 Ilha) permitiram, 
respectivamente, o segundo e o terceiro melhor desempenho técnico e 
econômico do sistema produtivo. O tratamento fúngico com 
propiconazole+trifloxystrobin (0,4 Ilha) foi o que propiciou menor efi-
ciência técnica e econômica em relação às demais alternativas. Apesar 
disso, ele permitiu resultados técnicos e econômicos que foram, res-
pectivamente, 43,64% e 38,28% superiores aos da testemunha. 
• •:• + 
INFLUÊNCIA DA TAXA DE CÂMBIO NA VARIAÇÃO DA ÁREA DE SOJA 
E RENDA DO PRODUTOR. ROESSING, A.C.; PAZINATO, J.P.; 
ROESSING, M.. Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, 
PR. 
Sendo uma cultura de exportação, a receita da comercialização da soja 
sofre influência direta da variação da taxa de câmbio. Procurou-se, 
neste trabalho, dimensionar a relação entre a variação da taxa de câm-
bio e a variação na área de soja semeada no Brasil, bem como a influ-
ência na renda dos produtores. Verificou-se que a taxa de câmbio teve 
influência positiva na variação da área semeada, apresentando uma 
elasticidade-área que variou de 5,4 a 6,2, ou seja, a cada 10% de 
variação na taxa de câmbio a área semeada varia de 5,4% a 6,2%, no 
mesmo sentido. Com 
 relação à variação da receita liquida do produtor 
e a área semeada, concluiu-se que a receita líquida, quando há varia-
ção na taxa de câmbio, atua positivamente em relação ao aumento de 
área, apresentando uma elasticidade-área igual a 5,1. Isso significa 
que, a cada 10% de variação na receita liquida do agricultor há uma 
variação de 5,1% na área semeada, no mesmo sentido. Quanto à vari-
ação da receita líquida com o dólar constante, apurou-se influência 
negativa em relação a área semeada, apresentando um coeficiente igual 
a —0,38, significando uma queda de 3,8% na área semeada com uma 
correspondente variação de 10% na receita. 
• 
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ÍNDICES DE PREÇOS PARA ATUALIZAÇÃO MONETÁRIA: A UTILIZA-
ÇÃO DO PROGRAMA MICROSOFT EXCEL. ROESSING, A.C.; 
LAZZAROTTO, J.J.; MELLO, H.C.. Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 
86001-970, Londrina, PR. 
Ao longo do tempo os preços relativos aos produtos e serviços sofrem 
variações. Para medir essas variações, são calculados diversos índi-
ces, que correspondem a números que permitem acompanhar a evolu-
ção dos preços de determinados produtos (ou de uma cesta de produ-
tos), no tempo. Diante disso, este trabalho objetiva apresentar e 
disponibilizar uma planilha eletrônica, elaborada no programa Microsoft 
Excel, que permite, de forma bastante simples, efetuar atualizações 
monetárias com base em cinco índices de preços: IGP-Dl, IGPM, IPC, 
INPC e IPCA. Essa planilha contém três telas que o usuário pode acessar: 
principal, índice e instruções. Na tela principal, o usuário pode obter, de 
forma automática, os fatores de multiplicação que farão as atualiza-
ções monetárias para a moeda corrente. Na tela índice, o usuário deve 
fazer, mensalmente, o lançamento dos valores relativos às variações 
percentuais nos preços, de acordo com cada um dos cinco índices. 
Para tanto, essa tela contém campos referentes ao mês/ano e para 
entrada dos dados das variações dos índices. For fim, na tela instru-
ções são disponibilizadas as principais informações de como o usuário 
deve proceder para utilizar a planilha eletrônica: índices de preços abran-
gidos pela planilha; procedimentos operacionais por parte do usuário; 
explicação de alguns elementos da planilha; e endereço e meios para 
obter informações adicionais e/ou efetuar sugestões ou críticas sobre a 
planilha. 
• 	 • 
REGISTROS E ANÁLISES DE INFORMAÇÕES PARA O GEREN-
CIAMENTO EFICIENTE DE EMPRESAS RURAIS. MELLO, H.C.; 
LAZZAROTTO, J.J.; ROESSING, A.C.. Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 
86001-970, Londrina, PR. 
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Com o intuito de estabelecer um sistema de controle gerencial prático 
e de fácil assimilação pelo empresariado rural, pesquisadores da Embrapa 
Soja desenvolveram, entre 1998 e 2000, trabalho de acompanhamen-
to de algumas propriedades rurais. Nessas organizações, observou-se 
como os produtores decidiam e quais eram seus principais problemas 
na tomada de decisões. Com  base nessas observações, desenvolve-
ram-se três ferramentas gerenciais simples e de grande utilidade: 1) 
uma caderneta de campo, que serve para registrar os dados e as ocor-
rências gerais do dia-a-dia, permitindo alimentar programas de controle 
econômico-financeiros, dar suporte para o planejamento das atividades 
econômicas futuras etc.; 2) um caderno de escrituração agrícola, de-
senvolvido, sobretudo, para propriedades não informatizadas, que per-
mite registrar informações para avaliação do sistema produtivo: resul-
tado econômico, fluxo de caixa, investimentos, estoques etc.; e 3) um 
quadro geral de acompanhamento da produção, que compôe uma agenda 
de tarefas realizadas, permitindo registrar, diariamente e de forma agre-
gada, os mais diversos dados relativos aos condicionantes e 
determinantes dos resultados do sistema de produção agrícola. 
• •:. • 
ELEMENTOS PARA ORGANIZAÇÃO LOGÍSTICA EM UNIDADES DE 
PRODUÇÃO DE SOJA. PECHE FILHO, A.; STORINO, M.; COMES, 
J.A.. Instituto Agronômico APTA, C.P. 26, CEP 13201-970, Jundiaí, 
SP. 
As questões logísticas vem sendo encaradas como um elemento chave 
no desenvolvimento da competitividade da soja brasileira. Poucos são 
os trabalhos focando a aplicação de ferramentas logística em sistema 
de produção, principalmente em atividades até a operação de colheita. 
O trabalho tem como objetivo mostrar a aplicabilidade do mapeamento 
sistêmico na identificação de pontos para ações e posterior definição 
de objetivos estratégicos logísticos. Os resultados mostram uma análi-
se realizada no sistema de produção de soja adotado pela Fazenda 
Campo Bom em Chapadão do Sul - MS onde as operações logísticas 
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foram determinadas à partir de um conceito de integração entre 20 
grupos de atividades operacionais e geração de conhecimento em 
áreas com possibilidade de agregar valor, como é o caso da mecaniza-
cão, manejo de solo, estoques, transporte, armazenamento, distribui-
ção e manuseio de materïais, além de identificação de oportunidades 
para aplicações de Ti (tecnologia da informação) em hardware como 
microcomputadores, Palmtops, código de barras, coletores de dados, 
radio freqüência, transelevadores, sistema GPS, computadores de bor-
do, picking automático; e em software como roteirizadores, WMS (sis-
tema de gerenciamento de armazéns), SIG (sistemas de informação 
geográfica), DRP (planejamento dos recursos de distribuição), EDI (in-
tercâmbio eletrônico de dados), simuladores, otimizadores de redes, 
previsão de compra e de vendas. 
• 	 • 
AVALIAÇÃO DO POTENCIAL DE PERDAS E DESPERDÍCIOS EM SIS-
TEMAS DE PRODUÇÃO DE SOJA. PECHE FILHO, A.; COMES, J.A., 
STORINO, M.. Instituto Agronômico APTA, C.P. 26, CEP 13201-970, 
Jundiaí, SP. 
A análise integrada aplicada em sistemas de produção permite desen-
volver estudos mais amplos com abordagem gerencial abrangente. O 
objetivo deste trabalho foi utilizar técnicas como o mapeamento 
sistêmico para analisar o processo de produção de soja utilizado na 
fazenda Campo Bom em Chapadão do Sul-MS focando a determinação 
do potencial de perdas e de desperdício para estabelecer estratégias 
gerenciais para melhoria contínua do desempenho operacional. A 
metodologia utïlizada preconizou inicialmente a confecção de um mapa 
do processo de produção agrícola buscando identificar zonas de interação 
operacional e os grupos de atividades componentes, posteriormente 
por meio de diagramas de causa e efeito identificou-se os elementos 
potenciais de geração de perdas ou desperdícios nas diferentes etapas 
do processo. Os resultados mostram a confecção de um mapa sistêmico 
com 12 zonas de interação gerencial e 20 grupos de atividades 
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operacionais, sendo então identificados 82 elementos potenciais para 
ocorrência de perdas e desperdício que foram agrupados em dez cate-
gorias. As conclusões foram: 1) O enfoque sistêmico permitiu visualizar 
as questões de perdas e desperdício de forma prática e organizada; 2) 
A gestão destes pontos merece atenção para melhorar a competitividade 
do setor; 3) O treinamento é fundamental para o desenvolvimento da 
visão mais ampla dos gerentes e empresários agrícola. 
• 	 • 
COMPARATIVO DO CUSTO DE PRODUÇÃO DE SOJA, NO SISTEMA 
PLANTIO DIRETO (SPD) E SISTEMA CONVENCIONAL (SC), SAFRA 
2003104. EM DOURADOS, MS. RICHETTI, A.; MELO FILHO, G.A. DE. 
Embrapa Agropecuária Oeste, C.P. 661, CEP 79804-970, Dourados, 
MS. 
Os produtores rurais necessitam cada vez mais de informações que 
permitam a escolha de explorações e tecnologias com maior rentabili-
dade. Para tanto, é de fundamental importância a estimativa dos cus-
tos de produção, os quais indicam a possibilidade de sucesso ou não 
de determinada atividade. Este trabalho tem por objetivo comparar o 
custo de produção de soja no SPD e no SC, safra 2003/04. O custo 
fixo é representado pelos custos de recuperação do capital e remunera-
ção da terra (valor de arrendamento). Os custos variáveis representam 
os gastos com insumos (sementes, herbicidas, inseticidas e outros), 
operações de máquinas agrícolas (combustíveis, lubrificantes e manu-
tenção) e mão-de-obra. O custo total por hectare, com base nos preços 
de junho de 2003, no SPD, é estimado em R$ 1.047,01 ou US$ 367,34 
por hectare e no SC em R$ 1.148,52 ou US$ 402,99. A despesa com 
insumos no SPD (R$ 520,15) é maior que no SC (R$ 487,55), pois, os 
herbicidas representam 15,05% dos custos e no SC, 10,89%. Entre-
tanto, a despesa com as operações agrícolas no SPD (R$ 71,78) é 
menos da metade do SC (R$ 162,68), pois não se realiza o preparo do 
solo. No presente caso, o custo total do SPD é 8,93% menor que do 
sistema convencional. 
Comissão 
Tecnologia de Sementes 
APLICAÇÃO DE BORO NO SOLO, E QUALIDADE DE SEMENTES DE 
SOJA PRODUZIDAS NOS CERRADOS DE RORAIMA, ANO AGRÍCOLA 
DE 2002. SMIDERLE, O.J.; GIANLUPPI, D.; GIANLUPPI, V.; 
MOURÃO JÚNIOR, M.. Embrapa Roraima, C.P. 133, CEP 69301-970, 
Boa Vista, RR. 
A influência dos níveis de saturação de bases [V1 e de boro na quali-
dade de sementes de soja (cultivar BRSMA Tracajá) foram avaliados 
em área de cerrado de Roraima (latossolo amarelo de textura média), 
no ano agrícola de 2002, em terceiro ano após prévia correção com 
macro e micronutrientes, exceto o boro, incorporados com grade aradora. 
A adubação de base foi de 90 kg.ha 1 de P 2 0 5 e 120 kg.ha 1 (60 + 60) 
de K 2 0. O experimento foi constituído de uma estrutura fatorial com 
quatro níveis de saturação de bases (30-45-60-75%) e cinco doses de 
boro (0,0-0,8-1 ,6-3,2-6,4kg.ha 1 ) em blocos casualizados com 04 re-
petições. A análise dos dados, de qualidade fisiológica de sementes de 
soja obtidos logo após a colheita, foi realizada por meio do método de 
superfície de resposta quadrática, com auxilio do SAS System ® . Tanto 
o vigor quanto a germinação foram influenciados exclusivamente pelo 
efeito da saturação de bases, em nível linear e quadrático. Os pontos 
de máxima germinação (85-95%) e vigor (80-90%) foram obtidos nos 
níveis de V {% de 45%, contemplando o nível mínimo de qualidade de 
semente (80%), superior na ordem de 21% e 44%, quando comparado 
ao nível mínimo de saturação de bases (V { ,= 30%). 
• 	 • 
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QUALIDADE DE SEMENTES DE SOJA PRODUZIDAS NOS CERRADOS 
DE RORAIMA COM APLICAÇÃO DE COBRE NO SOLO, ANO AGRÍCO-
LA DE 2002. SMIDERLE, O.J.; GIANLUPPI, D.; GIANLUPPI, V.; 
MOURÃO JÚNIOR, M. Embrapa Roraima, C.P. 133, CEP 69301-970, 
Boa Vista, RR. 
Com objetivo de maximizar o uso de calcário e de determinar a influên-
cia de cobre na qualidade de sementes da soja BRSMA Tracajá foi 
implantado um experimento considerando a influência dos níveis de 
saturação de bases [V (% ] e de cobre em área de cerrado de Roraima, 
(latossolo amarelo de textura média), no ano agrícola de 2002, em 
terceiro ano após prévia correção com macro e micronutrientes, exceto 
o cobre, incorporados com grade aradora. A adubação de base foi de 
90 kg.ha 1 de P 20 5 e 120 kg.ha' (60 + 60) de K 2 0. O experimento foi 
constituído de uma estrutura fatorial com quatro níveis de saturação de 
bases (30-45-60-75%) e cinco doses de cobre (0,01 ,5-3,0-6,0-
1 2,0kg.ha 1 ) em blocos casualizados com 04 repetições. A análise dos 
dados, de qualidade fisiológica de sementes de soja obtidos logo após 
a colheita, foi realizada por meio do método de superfície de resposta 
quadrática, com auxílio do SAS System. Tanto o vigor quanto a germi-
nação foram influenciados exclusivamente pelo efeito da saturação de 
bases, em nível linear e quadrático. Os pontos de máxima germinação 
(88-95%) e vigor (81-85%) foram obtidos nos níveis de V (%) de 45%, 
contemplando o nível mínimo de qualidade de semente (80%), superior 
na ordem de 28% e 42%, quando comparado ao nível mínimo de satu-
ração de bases (V % = 30%). 
• 	 • 
SEMENTES DE SOJA PRODUZIDAS NOS CERRADOS DE RORAIMA 
COM APLICAÇÃO DE MANGANÊS NO SOLO, ANO AGRÍCOLA DE 
2002. SMIDERLE, O.J.; GIANLUPPI, D.; GIANLIJPPI, V.; MOURÃO JÚNIOR, 
M.. Embrapa Roraima, C.P. 133, CEP 69301-970, Boa Vista, AR. 
Buscando uma otimização do sistema de produção da soja em área de 
cerrado de Roraima, um experimento considerando o uso de calcário e 
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a determinação da influência de manganês foi implantado utilizando-se 
a soja (BRSMA Tracajá), na safra 2002, (latossolo amarelo de textura 
média), em terceiro ano após prévia correção com macro e 
micronutrientes, exceto o manganês, incorporados com grade aradora. 
A adubação de base foi de 90 kg.ha 1 de P 2 0 5 e 120 kg.ha 1 (60 + 60) 
de K 2 0. O experimento foi constituído de uma estrutura fatorial com 
quatro níveis de saturação de bases (30-45-60-75%) e cinco doses de 
manganês (0,0-7,014,0-28,0-56,0kg.ha 1 ) em blocos casualizados com 
04 repetições. A análise dos dados de qualidade fisiológica de semen-
tes de soja sementes de soja obtidos logo após a colheita foi realizada 
por meio do método de superfície de resposta quadrática, com auxílio 
do SAS System.  Tanto o vigor quanto a germinação foram influencia-
dos pelo efeito da saturação de bases e do manganês, em nível linear e 
quadrático. Os pontos de máxima germinação (95%) e vigor (90%) 
foram assinalados nos níveis de V %} de 45-60% e manganês de 30-
40kg.ha 1 , contemplando o nível mínimo de qualidade de semente (80%), 
superior na ordem de 47% e 71%, quando comparado ao nível mínimo 
de saturação de bases (V % =30%) e ausência de manganês. 
QUALIDADE DE SEMENTES DE SOJA PRODUZIDAS NOS CERRADOS 
DE RORAIMA COM APLICAÇÃO DE ZINCO NO SOLO, ANO AGRÍCO-
LA DE 2002. SMIDERLE, O.J.; GIANLUPPI, D.; GIANLUPPI, V.; 
MOURÃO JÚNIOR, M.. Embrapa Roraima, C.P. 133, CEP 69301-970, 
Boa Vista, RR. 
Visando a otimização do uso de calcário e a determinação da influência 
de zinco foi implantado um experimento considerando a influência dos 
níveis de saturação de bases [V {% ) e de zinco na soja (cultivar BRSMA 
Tracajá) em área de cerrado de Roraima, (latossolo amarelo de textura 
média), no ano agrícola de 2002, em terceiro ano após prévia correção 
com macro e micronutrientes, exceto o zinco, incorporados com grade 
aradora. A adubação de base foi de 90 kg.ha 1 de P 20 5 e 120 kg.ha 1 
(60 + 60) de K 2O. 0 experimento foi constituído de uma estrutura 
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fatorial com quatro níveis de satura ç ão de bases (30-45-60-75%) e 
cinco doses de zinco (0,0-2,0-4,0-8,0-1 6,Okg.ha -1 ) em blocos 
casualizados com 04 repetições. A análise dos dados de qualidade 
fisiológica de sementes de soja obtidos logo após a colheita, foi realiza-
da por meio do método de superfície de resposta quadrática, com auxí-
lio do SAS System. Tanto o vigor quanto a germinação foram influen-
ciados exclusivamente pelo efeito da saturação de bases, em nível 
linear e quadrático. Os pontos de máxima germinação (90-95%) e vi-
gor (83-89%) foram obtidos nos níveis de V (%) de 45%, contemplando 
o nível mínimo de qualidade de semente (80%), superior na ordem de 
14% e 33%, quando comparado ao nível mínimo de saturação de ba-
ses (V (% = 30%). 
• 
QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE SOJA PRODUZIDAS NOS 
CERRADOS DE RORAIMA, CORRIGIDOS COM FONTES DE FÓSFO-
RO, COM COBERTURA DE NITROGÊNIO E ENXOFRE, PRIMEIRO ANO 
DE CULTIVO, 2002. SMIDERLE, O .J.; GIANLUPPI, V.; GIANLUPPI, 0.. 
Embrapa Roraima, C.P. 133, CEP 69301-970, Boa Vista, RR. 
O trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar efeitos da aplicação, 
em cobertura, de N e 5 em latossolo amarelo de textura média nos 
cerrados de Roraima, na qualidade de sementes de soja (BRSMA Tracajá 
e BRS Sambaiba), no período das chuvas. O experimento foi instalado 
em maio de 2002, na Embrapa Roraima. Utilizou-se na correção 100 
kg.ha 1 de P20 5 (SS; ST; FPA, FNr), noutra faixa aplicou-se 1 20k9.ha' 
de P 2 O 5 na linha. Em cobertura 20 kg.ha 1 de N, 45kg.hw 1 de S e 
20+45k9.hw 1 de N+S. Foram organizadas em estrutura de faixas ho-
rizontais e verticais, aleatorizadas entre os tratamentos. As fontes de P 
com faixas (75x4,0m) em uma direção e as doses de N, N + 5 e 5, 
também em faixas (25x20m) perpendiculares as anteriores. A aduba-
ção foi realizada na linha de semeadura com 80 kg.ha 1 de P2 O 5 (55) e 
de 120 kg.ha 1 de K 20 (KCI, '/2 no plantio e '/2 em cobertura aos 35 
dias). As sementes foram tratadas, inoculadas e, em seguida semeadas. 
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Avaliou-se a qualidade fisiológica (germinação, vigor) das sementes 
produzidas, logo após a colheita. A metodologia utilizada para as ava-
liações seguiu as regras para análise de sementes. A melhor qualidade 
das sementes, verificada pelo teste de germinação, foi obtida na fonte 
SS para a BBS Sambaiba, enquanto para Tracajá foi a ST. O enxofre 
aplicado em cobertura resultou em melhor qualidade das sementes de 
soja para as duas cultivares e as quatro fontes de fósforo. A BRS 
Sambaiba apresentou melhor qualidade de sementes. 
• 	 • 
QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE SOJA PRODUZIDAS NOS 
CERRADOS DE RORAIMA, CORRIGIDOS COM FONTES DE FÓSFO-
RO, COM COBERTURA DE NITROGÊNIO E ENXOFRE, SEGUNDO ANO 
DE CULTIVO, 2002. SMIDERLE, O.J.; GIANLUPPI, V.; GIANLUPPI, D.. 
Embrapa Roraima, C.P. 133, CEP 69301-970, Boa Vista, RR. 
O trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar efeitos da aplicação, 
em cobertura, de N e 5 em latossolo amarelo de textura média nos 
cerrados de Roraima, na qualidade de sementes de soja (BRSMA Tracajá 
e BBS Sambaiba), no período das chuvas, 0 experimento foi instalado 
em maio de 2002, no Campo Experimental Água Boa da Embrapa 
Roraima. Utilizou-se na correção 100 kg.ha 1 de P205 (SS; ST; FPA), 
noutra faixa aplicou-se 1 20k9.ha 1 de P2 0 5 na linha, Em cobertura 20 
kg.ha 1 de N, 45kg.ha 1 
 de Se 20+45kg.ha 1 de N +S. Foram organiza-
das em estrutura de faixas horizontais e verticais, aleatorizadas entre 
os tratamentos. As fontes de P com faixas (75x4,0m) em uma direção 
e as doses de N, N + 5 e 5, também em faixas (25x1 6m) perpendicula-
res as anteriores. A adubação foi realizada na linha de semeadura com 
80 kg.ha 1 de P2 0 5 (SS) e de 120 kg.ha 1 de K 2 0 (KCI, /2 no plantio e 
em cobertura aos 35 dïas). As sementes foram tratadas, inoculadas e, 
em seguida semeadas. Avaliou-se a qualidade fisiológica (germinação, 
vigor) das sementes produzidas, logo após a colheita. A metodologia 
utilizada para as avaliações seguiu as regras para análise de sementes. 
A qualidade das sementes da BBS Sambaiba não foi influenciada pelas 
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fontes de fósforo, enquanto para a BRSMA Tracajá a aplicação na linha 
de semeadura apresentou resultados inferiores. O enxofre e o nitrogê-
nio em cobertura não influíram na qualidade das sementes. A BRS 
Sambaiba produziu sementes de melhor qualidade em relação a BRSMA 
Trac aj á. 
• 
EXPRESSÃO DE PROTEÍNAS BIOTINIZADAS EM PLÂNTULAS DE SOJA 
EXPOSTAS A DIFERENTES NÍVEIS DE ESTRESSE TÉRMICO. FRANÇA NETO, 
J. DE Ri; CORRÊA, S.A?; KRZYZANOWSKI, F.Ci; WEST, SH. 3 ; 
HENNING, A.A. 1 ; COSTA, N.P. W. 1 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 
86001-970, Londrina, PR; 2Graduando em Farmácia e Bioquímica, 
UNOPAR, Londrina, PR; 3 Universidade da Flórida, Gainesville, FL, EUA. 
Foi demonstrado que a exposição de plântulas de soja com 72 h de 
embebição/germinação a estresse de choque térmico de 42,5°C, em 
câmara de envelhecimento acelerado, se mostrou como metodologia 
promissora para caracterizar genótipos de soja em relação a estresses 
ambientais, através da expressão da proteína biotinizada SBP75 em 
cotilédones. Conduziu-se o presente estudo visando verificar se a im-
posição de estresse térmico por "banho-maria", em plântulas de soja, 
apresentaria as mesmas respostas. Foram utilizadas duas cultivares de 
soja: BRS 132 (altamente tolerante ao enrugamento) e Forrest (susce-
tível ao problema). Sementes de alta qualidade foram semeadas em 
rolos de papel, e foram incubadas em germinador a 25°C, por 72 h, no 
escuro. Após esse período, as plântulas normais foram separadas, co-
locadas em "banho-maria" a 40°C, e expostas a três períodos (0 h, 1 h 
e 3h). Após a imposição dos tratamentos, os componentes das plântulas 
(eixos embrionários e cotilédones) foram separados. A extração de pro-
teínas foi realizada separadamente nos cotilédones (COT) e eixos em-
brionários (EE). Western blots foram realizados e a determinação das 
proteínas biotinizadas foi realizada pelo complexo estreptavidine e 
fosfatase alcalina biotinizada. O choque térmico aplicado aos EEs e 
COTs das duas cvs. resultou em perfil eletroforético, isso permitiu 
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visualizar que, diferentemente do observado no experimento anterior, a 
expressão da SBP75 em cotilédones de ambas cultivares se mostrou 
inalterada com o estresse térmico em "banho-maria", indicando que 
essa metodologia não propiciou as mesmas respostas obtidas quando 
o estresse térmico ocorreu em câmara de envelhecimento acelerado. 
• 
EXPRESSÃO DE PROTEÍNAS BIOTINIZADAS EM SEMENTES DE SOJA 
COM DIFERENTES NÍVEIS DE DETERIORAÇÃO. FRANÇA NETO, J. 
DE g•1; 
 CORRÉA, S.A. 2 ; KRZYZANOWSKI, F.C. 1 ; WEST, S.H. 3 ; 
HENNING, A.A.'; COSTA, N.P. DA 1 . 1 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 
86001 -970, Londrina, PR; 2 Graduando em Farmácia e Bioquímica, 
UNOPAR, Londrina, PR; 3 Univ. da Florida, Gainesvilie, EUA. 
O objetivo do trabalho foi estudar a expressão das proteínas biotinizadas 
em sementes de soja (PBS), sujeitas a processos de deterioração. Fo-
ram utilizados os genótipos Doko e BR83-147, que apresentam alta 
qualidade de sementes, e BR-36 e Davis, reconhecidos por sua baixa 
qualidade. Em um primeiro estudo as plantas de soja foram sujeitas ao 
retardamento de colheita, em condições de campo, com colheitas rea-
lizadas em: R7; R7 +10 d; R7+17 d; R7+24 d; e R7+31 d; em outro, 
as sementes tratadas com fungicidas foram deterioradas em câmara 
de envelhecimento acelerado [EA (41001100% 
 UR)] porO h, 48 h, 72 
h, 96 h e 120 h. Após a imposição desses tratamentos, as sementes 
tiveram seus eixos embrionários (EE) e cotilédones (COT) separados, 
para a extração das proteínas e determinada a expressão das P85, pelo 
complexo estreptavidine e fosfatase alcalina biotinizada. A expressão 
das PB575 e P8585, determinada em EE e COT dos genótipos BR-36 e 
BRS83-1 47 deteriorados a campo não sofreu variação de intensidade 
com a progressão da deterioração. Em relação ao estudo de deteriora-
ção realizado em EA, para 'BR83-147' e 'Doko', também não foi 
verificada alteração de intensidade das bandas das PBS em COT. Nas 
cultivares BR-36 e Davis, a deterioração com 120 h de EA resultou em 
bandas com menor intensidade de coloração para a PBS75 em COT. 
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Assim a deterioração de sementes dificilmente causa variações na ex-
pressão da P8575 e P8585, a não ser em condições extremas e em 
genótipos de baixa qualidade. 
• •:. • 
SELEÇÃO DE GENÓTIPOS DE SOJA QUANTO À TOLERÂNCIA AO 
ENRUGAMENTO DE GRÃOS. FRANÇA NETO, J. DE 8.1 ; 
KRZYZANOWSKI, F.C. 1 ; PÁDUA, G.P. 2 ; HENNING, A.A. 1 ; COSTA, N.P. 
DA'. 1 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001 -970, Londrina, PR. 
2 Embrapa/EPAMIG, C.P. 351, CEP 38001-970, Uberaba, MG. 
O problema do enrugamento de sementes de soja, devido à ocorrência 
de estresses de altas temperaturas (>30°C), usualmente associados 
com períodos de déficit hidrico durante a fase de enchimento de grãos, 
causa sérios prejuízos à sojicultura nacional. O objetivo do experimento 
foi caracterizar genótipos de soja quanto à tolerância ao problema do 
enrugamento, em condições padronizadas de temperatura e de umida-
de do solo. Foram avaliados 54 genótipos de soja, cujas plantas foram 
cultivadas em vasos em casa-de-vegetação até o estádio R5, quando 
foram transferidas para fitotron por um período de 30 dias, até o final 
do enchimento de grãos, mantendo-se condições de alta temperatura e 
baixa disponibilidade hidrica do solo (30% umidade gravimétrica). O 
regime de temperatura utilizado foi: 28°C (das 17:00 às 8:00 h), 32°C 
(das 8:00 às 10:00 h), 36°C (10:00 às 14:00 h) e 32°C (das 14:00 às 
17:00 h). Após esse período, as plantas foram retornadas à casa-de-
vegetação, onde permaneceram até a colheita. A exposição dos 54 
genótipos às condições de estresse durante o enchimento de grãos 
permitiu a classificação das mesmas quanto à tolerância ao enrugamento, 
conforme a seguinte escala: AS-Altamente Suscetível: > 50,0%; 5-
Suscetível : 10,0% a 49,9%; MS-Medianamente Suscetível: 5,0% a 
9,9%; MT-Medianamente Tolerante: 2,0% a 4,9%; T-Tolerante: 0% a 
1,9%. Dentre os genótipos avaliados, 12 foram considerados AS, 19 
como 5, 04 como MS, 06 como MT e 13 como T. 
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UTILIZAÇÃO DO TESTE DE TETRAZÓLIO PARA PREDIZER O POTEN-
CIAL DE EMERGÊNCIA DE PLÂNTULAS EM CAMPO DE LOTES DE 
SEMENTES DE SOJA. FRANÇA NETO, J. DE B. 1 ; KRZYZANOWSKI, 
F.C); PADUA, G.P. 2 ; HENNING, A.A); COSTA, N.P. DA 1 . Embrapa 
Soja, C.P. 231, CEP 86001 -970, Londrina, PA; 2 EmbrapafEPAMlG, C.P. 
351, CEP 38001 -970, Uberaba, MG. 
O experimento teve o objetivo de verificar a utilização dos dados de 
vigor (vig) e de viabilidade (viab), fornecidos pelo teste de tetrazólio 
(TZ), para predizer a emergência a campo (EC) de sementes de soja. 
Em outubro de 2002, 100 amostras foram submetidas ao TZ; em no-
vembro, foi realizada a avaliação da EC em Londrina, com sementes 
tratadas com fungicidas. Foram realizadas análises de regressão e ajus-
tadas as equações entre os resultados de EC e os de TZ-Vig e TZ-Viab. 
Comparando as equações com as de anos anteriores, pode-se verificar 
que a equação entre EC e TZ-Vig de 2002 foi semelhante às obtidas 
em 1997, 1998, 1999, 2000 e 2001. A equação entre EC e TZ-Viab 
não apresentou similaridades às obtidas em anos anteriores, significan-
do que os dados de TZ-Vig são mais confiáveis para a estimativa da 
EC. Através da análise conjunta dos dados obtidos nos seis anos do 
estudo (1 .1 17 amostras), foram obtidas as equações entre EC e 
TZ-Vig e TZ-Viab. Devido ao fato de as equações de cada ano serem 
mais coerentes entre si e com mais reprodutibilidade para TZ-Vig, con-
clui-se que a estimativa de EC é mais precisa, utilizando o TZ-Vig como 
referência. Aplicando a equação entre TZ-Vig e EC, para os dados de 
1997 a 2002 (V = 061 65X + 35,716 r 2 = 0,73 ***) a todos os 
valores de TZ-Vig das amostras estudadas em 2002, foram obtidos 
valores estimados que, correlacionados com os dados reais de EC, 
resultaram em r 2  de 0,79(* **) Essa equação mostrou-se confiável 
para a realização de estimativas de EC de sementes de soja, em condi-
ções de temperatura e de umidade do solo próximas às ideais. 
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UTILIZAÇÃO DO TESTE DE ENVELHECIMENTO ACELERADO PARA 
PREDIZER O POTENCIAL DE EMERGÊNCIA DE PLÂNTULAS EM CAM-
PO DE LOTES DE SEMENTES DE SOJA. FRAN ÇA NETO, J. DE B. 1 ; 
KRZYZANOWSKI, F.C.'; PÂDUA. G.P. 2 ; HENNING, A.A. 1 ; COSTA, N.P. 
W. 1 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 2 Embrapa/ 
EPAMIG, C.P. 351, CEP 38001-970, Uberaba, MG. 
O experimento teve o objetivo de verificar a utilização dos dados de 
vigor fornecidos pelo teste de envelhecimento acelerado [(EA) 41°C/ 
100%UR/24h], para predizer a emergência a campo (EC) de sementes 
de soja. Em outubro de 2002, 100 amostras foram submetidas ao EA; 
em novembro, foi realizada a avaliação da EC, em Londrina, com se-
mentes tratadas com fungicidas. Foi realizada a análise de regressão e 
ajustada a equação entre os resultados de EC e os de EA. Comparando 
a equação com as de anos anteriores (1998-2001), verificou-se simila-
ridade entre as mesmas. Realizando a regressão entre EC e EA para 
todas as 841 amostras de sementes avaliadas nos cinco anos do estu-
do, obteve-se equação ('1 = 0,6316X + 28,922 r 2 = 0,83***),  muito 
similar à do período de 1998-2001, porém com coeficiente de determi-
nação ligeiramente superior (0,83). Essa equação se assemelha às equa-
ções obtidas para cada ano do estudo, o que demonstra que o teste de 
EA se mostrou eficaz para predizer a EC para a maioria das amostras 
avaliadas. Tal fato pode ser comprovado ao aplicar-se a referida equa-
ção aos dados de EA obtidos nas 100 amostras estudadas em 2002, 
correlacionando-se esses valores estimados com os percentuais reais 
de EC. O r 2 (0,80, altamente significativo) atesta a confiabilidade da 
utilização do EA (24 h) para predizer a EC de sementes de soja, em 
condições de temperatura e umidade do solo próximas das ideais. 
• •:. • 
TAMANHO DA SEMENTE DE SOJA: POPULAÇÃO, ALTURA DE PLAN-
TAS E PRODUTIVIDADE DA CULTURA. KRZYZANOWSKI, F.C.'; 
FRANÇA NETO, J. DE 8.1;  MISSIO, V. 2 ; HENNING, A.A. 1 ; COSTA, 
N.P. DA'; VIEIRA, BG.T.L). 1 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001- 
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970, Londrina, PR; 2 Sementes Girassol, C.P. 181, CEP 78705-000, 
Rondonópolis, MT. 
Uma relação positiva tem sido observada entre o tamanho da semente 
plantada e a produtividade subseqüente da cultura para várias espéci-
es. No exterior vários estudos têm sido realizados com soja e para o 
germoplasma avaliado observaram-se alguns ganhos percentuais na 
produtividade, onde sementes maiores produziram mais. Pouca pesqui-
sa tem sido realizada nesse sentido com o germoplasma brasileiro. O 
potencial para incrementar a produtividade, a facilidade de classifica-
ção da semente de soja em diferentes tamanhos, a adoção desse pro-
cedimento atualmente pela industria brasileira de sementes, bem como 
o uso de semente mais uniforme, resultando na melhor distribuição no 
campo, fator importante para a produtividade nas atuais cultivares bra-
sileiras de soja, justificam a pesquisa sobre o tema. Dois experimentos 
foram conduzidos na safra 2002/2003. Um em Londrina, PR, com cin-
co cultivares e outro em Alto Garças, MT, com duas cultivares. Os dois 
experimentos foram em blocos ao acaso com quatro repetições, tendo 
sido avaliadas as populações inicial e final, a altura de planta e a produ-
tividade. Em Londrina, a produtividade foi baixa, média de 2046 kg/ha 
em virtude da seca ocorrida. Em Alto Garças, a produtividade foi em 
média de 2892 kg/ha. Não se observou efeito significativo de tamanho 
de semente sobre a produtividade, a altura de plantas e a população de 
plantas das cultivares avaliadas em ambos os locais. Apenas a cultivar 
Conquista teve plantas menores oriundas de sementes pequenas, clas-
sificadas na peneira 6,0 mm crivo redondo. 
• 
A DETERIORAÇÃO CONTROLADA DA SEMENTE DE SOJA PARA SE-
LEÇÃO DE GENÓTIPOS QUANTO A QUALIDADE FISIOLÓGICA. 
KRZYZANOWSKI, F.C.; FRANÇA NETO, J. DE B.; 1-IENNING, A.A.; 
COSTA, N.P. DA; VIEIRA, B.G.T.L.. Embrapa Soja. C.P. 231, CEP 
86001 -970, Londrina, PR. 
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A deterioração controlada (DC) é uma técnica de envelhecimento simi-
lar âo teste de envelhecimento acelerado (EA), mas possibilita melhor 
controle do grau de umidade da semente e da temperatura, durante o 
período de envelhecimento. Na DC, o grau de umidade da semente é 
ajustado previamente, possibilitando um nível uniforme de estresse em 
todas as sementes, ao contrário do que ocorre na metodologia de EA, 
onde o grau de umidade aumenta descontroladamente, durante o tes-
te, até atingirem o ponto de equilíbrio. Isso possibilita que diferentes 
sementes atinjam primeiro o ponto de equilíbrio e, portanto, sejam sub-
metidas a um estresse mais rigoroso do que as que atingem esse ponto 
mais tardiamente, além da ocorrência de fungos de armazenamento, 
Aspergi//us e Penicilium, a 41°C 172 ou 96 horas de EA, para seleção 
de genótipos, o que requer o tratamento prévio da semente com possí-
veis implicações negativas do produto no processo de seleção posteri-
or. Os estudos foram conduzidos com 29 lotes de sementes de 13 
cultivares distribuídos nos cinco níveis de vigor estabelecidos no teste 
de tetrazólio como segue: <49%, 50-59%, 60-74%, 75-84% e >85%, 
em ensaio inteiramente casualizado. As médias foram comparadas atra-
vés do teste de Tukey a 5% de probabilidade. Nos resultados, observa-
se que a DC é sensível para identificar os distintos níveis de vigor, cuja 
contribuição advém do nível de deterioração dentre os lotes de uma 
mesma cultivar, como entre as cultivares. A excelente qualidade da 
informação gerada indica que o teste de DC pode ser utilizado na sele-
ção de genótipos de soja para qualidade de sementes. 
• 	 • 
PERSPECTICAS E EVOLUÇÃO DOS DESPERDÍCIOS DAS PERDAS NA 
COLHEITA MECÃNICA DA SOJA NO BRASIL-SAFRA 200212003. COS-
TA, N.P. DA; MESQUITA, C. DE M.; MAURINA, A.C.; PORTUGAL, 
F.F.; KRZYZANOWSKI, F.C.; FRANÇA NETO, J. DE B.; HENNING, A.A.. 
Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
As fases de produção, colheita, transporte, pré-processamento, 
armazenamento, processamento, comercialização e consumo de soja 
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apresentam diferentes níveis de perdas cujo volume pode alcançar, em 
uma única safra, 23% da producão total estimada. Por sua vez, a eta-
pa referente a colheita de soja, segundo dados estimados, situa-se ao 
redor de 2 sacas/ha/ano ao nível nacional, resultando em reducão de 
6% da producão que estima-se colher. Apesar da tecnologia moderna 
utilizada durante as etapas de produção, essas perdas médias de grãos 
durante a colheita de soja, são ainda elevadas quando comparadas ao 
nível de tolerância de 0,75 saca/ha. A projecão do prejuízo para a safra 
2002/2003 é fácil de se estimar. Levando-se em conta a área plantada 
de soja de cerca de 18 milhões hectares, e considerando-se uma esti-
mativa média de perdas durante a colheita de 2,0 sacas/ha, pode-se 
projetar que o Brasil, deixará nos solos brasileiros aproximadamente 36 
milhões de sacas de soja, ou seja, 2.1 60.000 (dois milhões e cento e 
sessenta mil) toneladas, o que corresponderia, a R$ 1.800.000.000,00 
(R$ 1,8 bilhões), ao preço médio atual de R$ 45,00/saca (Jan.2003) 
de 60 kg. Entretanto, o aspecto importante e preocupante é que a 
perda tolerável seria de apenas 0,75 saca/ha, o que indica que serão 
irremediavelmente perdidas cerca de 1,25 sacasLha acima do tolerável, 
as quais poderiam ser evitadas. Estas perdas representarão cerca de 
22.500.000 sacos ou 1.350.000 toneladas ou ainda R$ 
1.125.000.000,00 (R$ 1,125 bilhões). 
PERFIL E CONTROLE DAS QUALIDADES FÍSICAS E QUÍMICAS DE 
SEMENTES/CRÃOS DE SOJA PRODUZIDO NO BRASIL. COSTA, N.P. 
DA; MESQUITA, C. DE M.; MAURINA, A.C.; FRANÇA NETO, J. DE B.; 
KRZYZANOWSKI, F.C.; HENNING, A.A.. Embrapa Soja, C.P. 231, 
CEP 86001-970. Londrina, PR. 
A colheita mecânica da soja é considerada uma etapa critica quanto à 
obtenção de um produto de alta qualidade. Entretanto, na maioria dos 
casos, tem ocorrido grande variabilidade da matéria prima colhida, prin-
cipalmente, em função da falta de ajustes dos sistemas de trilha e 
retrilha da colhedora. Associados a esses aspectos, a ocorrência de 
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condições climáticas adversas no período de maturação da soja e a 
incidência de ataque de percevejos também contribuem para redução 
da germinação e vigor. Desta forma, foi conduzida pesquisa que objetivou 
diagnosticar e avaliar o desempenho da qualidade física de sementes e 
grãos de soja provenientes da colheita mecânica em quatro regiões 
produtorasForam coletadas 364 amostras de diferentes cultivares de 
soja, dos estados do Paraná, de Minas Gerais, do Mato Grosso do Sul 
e do Mato Grosso. Os parâmetros tomados por base para avaliar a 
qualidade foram as características físicas (dano mecânico, sementes 
quebradas e ruptura de tegumento), características químicas (teor de 
proteína, teor de óleo e respectiva acidez). Os resultados correspon-
dentes à safra 200112002 mostraram que a colheita mecânica quando 
realizada com maiores rotações do cilindro de trilha, provocou a níveis 
acentuados de injúria mecânica, de sementes quebradas e de ruptura 
de tegumento. De modo geral, detectou-se que em todas as regiões 
ocorreram elevados índices de sementes quebradas, com ruptura de 
tegumento e com dano mecânico que afetaram o comportamento da 
qualidade fisiológica. Entretanto, quanto ao aspecto de acidez do grão 
de soja, o teste de Tukey indicou índices superiores ao esperado de 
acidez para todas as cultivares e em todas as regiões. Apesar da eleva-
ção do teor de acidez, não houve comprometimento nos teores de óleo 
e de proteína produzidos nas diferentes regiões avaliadas. 
• 
VALIDAÇÃO E DIAGNOSTITICO DO ZONEAMENTO ECOLÓGICO DO 
ESTADO DO PARANÁ PARA PRODUÇÃO DE SEMENTES DE SOJA. 
COSTA, N.P. DA; MESQUITA, C. DE M.; MAURINA, A.C.; 
FRANÇA NETO, J. DE B.; KRZYZANOWSKI, F.C.; HENNING, A.A.. 
Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
A obtenção de sementes de alta qualidade é bastante problemática na 
maioria das regiões produtoras de soja do Brasil, especificamente, na-
quelas situadas ao norte do paralelo 24'C. Nessas localidades, as fre-
qüentes oscilações climáticas afetam de modo substancial a qualidade 
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da semente produzida. As sementes ficam expostas às flutuações diá-
rias de umidade relativa do ar e as variações constantes de temperatu-
ra e precipitação. Esse quadro é agravado principalmente se tais condi-
ções estiverem associadas a temperaturas superiores a 22°C. Diante 
disso, foi desenvolvido este estudo que objetiva avaliar a qualidade de 
sementes das cultivares BR-1 6 e BRS-1 33 de soja produzidas no Paraná. 
Para análise das sementes, foram empregados os seguintes parâmetros: 
germinacão, vigor, viabilidade, ruptura de tegumento, dano mecânico, 
deterioração por umidade e lesões de percevejos. Após três anos de 
estudo (safras 1998/1999, 2000/01 e 2001/2002), o Estado do Paraná 
foi dividido em três regiões ecológicas: Ti, temperatura média do mês 
mais quente (fevereiro) >24°C; temperatura média entre 24°C e 22°C; 
temperatura média <22°C. A região T3 com abrangência dos municí-
pios de Guarapuava, Ponta Grossa, Castro, Pato Branco e Cascavel foi 
a que apresentou, invariavelmente, o menor índice de deterioração por 
umidade, resultado num melhor padrão de qualidade em função da boa 
germinação e do vigor. Observou-se que as regiões Ti e T2 caracteri-
zadas por temperaturas mais elevadas, apresentaram grande variabili-
dade de qualidade fisiológica. Ainda observou-se que sementes oriun-
das do norte do Parará apresentaram elevados índices de dano mecâni-
co (TZ 6-8) e deterioração por umidade (TZ 6-8), levando à obtenção 
de sementes de baixa qualidade, tanto em germinação como no vigor. 
•.:., 
QUALIDADE NO TRATAMENTO DE SEMENTES DE SOJA (G/ycinemax) 
EM FUNÇÃO DA APLICAÇÃO DE ADJUVANTE RESINA ORGÂNICA. 
BORTOLINI, C.G.; PASQUALLI, R.M.. Fundação de Apoio a Pesquisa e 
Desenvolvimento Integrado Rio Verde, R. Palotina S/N CP-1 59, CEP 
78455-000, Lucas do Rio Verde, MT, e-mail: cgb.frv@terra.com.br 
 
o tratamento de sementes de soja (TS) faz-se cada vez mais necessá-
rio. Diversos insumos são aplicados visando elevar a produtividade da 
cultura. Na maioria dos casos observam-se problemas qualitativos no 
TS, com redução dos benefícios esperados. 0 objetivo deste trabalho 
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foi avaliar o efeito da utilização de resina orgânica CFClear adicionada 
a calda do TS e seus efeitos sobre aderência dos produtos do TS, 
uniformidade de distribuição da calda, enrugamento das sementes, e 
germinação. Aplicaram-se fungicidas, micronutrientes e inoculantes às 
sementes, sendo estes em veículos líquidos e sólidos, em diferentes 
misturas, com e sem a resina orgânica CFClear. A adição de CFClear 
proporcionou melhor aderência dos produtos aplicados, com significa-
tiva redução de resíduos do TS. Observou-se também melhor distribui-
ção e uniformidade da calda de TS sobre a superfície das sementes 
tratadas. A germinação de sementes em canteiros experimentais apre-
sentou variação em função da adição de CFClear, de sem efeito até 
17% maior em relação a testemunha, nos diferentes produtos utiliza-
dos para TS. Quando avaliada a germinação a campo, as diferenças - 
variaram entre 3 e 8%, sendo superiores nos tratamentos com adição 
da resina orgânica. 
• 
AVALIAÇÃO DE CORANTES, POLÍMEROS, PIGMENTOS E FUNGICIDAS 
PARA O TRATAMENTO DE SEMENTES DE SOJA. HENNING, A.A.'; 
FRANÇA NETO, J. DE B.'; KRZYZANOWSKI, F.C.'; COSTA, N.P. DA'. 
Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
A aplicação de corantes, pigmentos ou polímeros tem despertado o 
interesse dos produtores e da pesquisa, uma vez que esses agentes, 
por conferirem coloração bastante evidente nas sementes tratadas, 
oferecem proteção aos operadores, durante o manuseio das sementes 
tratadas. O objetivo desta pesquisa foi avaliar os efeitos desses produ-
tos e três fungicidas (padrões) indicados para o tratamento de semen-
tes de soja. Após os tratamentos das sementes, foram instalados ex-
perimentos de campo na Embrapa Soja (Londrina, PR), Embrapa SNT 
(Ponta Grossa, PR) e Sementes Adriana (Alto Garças, MT). As parcelas 
foram de 5 m de comprimento, com quatro linhas e 20 sementes por 
metro linear. As avaliações de emergência e população final foram nas 
quatro linhas da parcela. 0 rendimento, em Ponta Grossa, PR, foi esti- 
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mado na área útil da parcela (4 mi. O delineamento experimental em-
pregado foi blocos ao acaso, com quatro repetições e as médias foram 
separadas pelo teste de Tukey ou Duncan, ao nível de 5% de probabi-
lidade. Os resultados obtidos permitiram concluir que os corantes, 
polímeros e pigmentos só devem ser empregados em conjunto com 
fungicidas indicados para o tratamento de sementes de soja, uma vez 
que se ocorrer deficiência hídrica (veranico) após a semeadura, isolada-
mente, os mesmos não protegem a semente no solo o que resulta em 
baixa emergência. 
INCIDÊNCIA DE Cercospora kikuchü, Phomopsis spp E Fusarium spp 
EM SEMENTES DE SOJA SUBMETIDAS A DIFERENTES FUNGICIDAS 
FOLIARES PARA O CONTROLE DA FERRUGEM ASIÁTICA DA SOJA. 
GUERZONI, R.A); NUNES JÚNIOR, J. 1 ; SOUSA, R.P.'; MONTEIRO, 
P.M.F.0. 2 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; SILVA, L.0. 2 ; SEII, AH. 1 ; 
NUNES SOBRINHO, J.B. 2 ; TOLEDO, R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; 
MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 5•4•  CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001-970, 
Goiânia, GO; 2 AGENCIARURAL, C.P. 331, CEF 74610-060, Goiânia, 
GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001 -970, Londrina-PR; 4 Embrapa 
Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301-970, Flanaltina, DF. 
Com o objetivo de avaliar a incidência de Cercospora kikuchif, Phomopsis 
spp. e Fusarium spp. em sementes de soja submetidas a diferentes 
fungicidas para o controle da ferrugem asiática da soja, foi instalado 
um experimento na safra 2002/2003 em Senador Canedo-GO. Utili-
zou-se a cultivar BRSGO Luziânia em um delineamento em blocos 
casualizados, composto por 8 tratamentos e 4 repetições, a saber: Ti 
Testemunha, T2 Oxicloreto de cobre (2,5 Kg pc/ha), T3 Epoxiconazole 
+ Piraclostrobin (0,5 L pc/ha), T4 Difenoconazole (0,2 L pc/ha), T5 
Azoxystrobin (0,2 L pc/ha), T6 Tebuconazole (0,5 L pc/ha), T7 
Carbendazin (0,5 L pc/ha), T8 Tebuconazole (0,5 L pc/ha) + Oxicloreto 
de cobre (2,5 1Kg pc/ha). As aplicações dos produtos foram realizadas 
com pulverizador de CO 2 utilizando-se a vazão equivalente a 200 L/ha 
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no estádio R4 de desenvolvimento da soja, seguida por outra aplicação 
15 dias após a primeira. Após a análise dos dados, verificou-se que não 
houve diferença estatística entre os tratamentos na incidência de 
Phomopsis spp. e Fusarium spp. nas sementes de soja, quando compa-
raram-se suas médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Dife-
rença estatística foi verificada na incidência de Cercospora kikuchll nos 
tratamentos T8 (5,56%), T2 (5,43%), T4 (5,25%), T5 (3,62%) e T3 
(2,06%) em relação à Ti (11,31 %). 
• •:. • 
QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE SOJA SUBMETIDAS A 
DIFERENTES FUNGICIDAS FOLIARES PARA O CONTROLE DA FERRU-
GEM ASIÁTICA DA SOJA. GUERZONI, R.A.'; NUNES JÚNIOR, J. 1 
SOUSA, R.P.'; MONTEIRO, P.M.F.0. 2 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; SILVA, 
L.0. 2 ; SEII, A.H. 1 ; NUNES SOBRINHO, J.B. 2 ; TOLEDO, R.M.C.P. 2 ; SOU-
ZA, P.I.M. 4 ; MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, 54• 1 CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 
74001-970, Goiânia, Go; 2AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-
060, Goiânia, GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londri-
na, PR; 4 Embrapa Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301 -970, Planaltina, 
DF. 
Com o objetivo de avaliar a qualidade fisiológica de sementes de soja 
submetidas a diferentes fungicidas foliares para o controle da ferrugem 
asiática da soja, foi instalado um experimento na safra 2002/2003 em 
Senador Canedo-GO. Utilizou-se a cultivar BRSGO Luziânia em um de-
lineamento em blocos casualizados, composto por 8 tratamentos e 4 
repetições, a saber: Ti Testemunha, T2 Oxicloreto de cobre (2,5 Kg 
pc/ha), T3 Epoxiconazole + Piraclostrobin (0,5 L pc/ha), T4 
Difenoconazole (0,2 L pc/ha), T5 Azoxystrobin (0,2 L pc/ha), T6 
Tebuconazole (0,5 L pc/ha), T7 Carbendazin (0,5 L pc/ha), T8 
Tebuconazole (0,5 L pc/ha) + Oxicloreto de cobre (2,5 Kg pc/ha). As 
aplicações dos produtos foram realizadas com pulverizador de CO 2 uti-
lizando-se a vazão equivalente a 200 L/ha no estádio R4 de desenvol-
vimento da soja, seguida por outra aplicação 15 dias após a primeira. 
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Para a verificação da qualidade fisiológica das sementes provenientes 
dos tratamentos, foram realizados os testes de germinacão em rolo de 
papel (%), germinação na areia (%), viabilidade [TZ (1-5)] e vigor [TZ 
(1-3)]. Após a análise dos dados, verificou-se dïferencas significativas 
entre os tratamentos, em todas as variáveis analisadas, quando estes 
foram submetidos ao teste de Tukey a 5% de probabilidade. O trata-
mento T3 apresentou os menores valores de germinação em rolo de 
papel, germinacão na areia, viabilidade e vigor. 
• 	 • 
INCIDÊNCIA DE FUNGOS EM SEMENTES DE SOJA PROVENIENTES 
DO ESTADO DE GOIÁS E SUA INFLUÊNCIA NA GERMINAÇÃO EM 
AREIA. GUERZONI, R.A.'; NUNES JÚNIOR, J. 1 ; SOUSA, R.P. 1 ; 
MONTEIRO, P.M.F.0
. 2 ; ASSUNÇÃO, M.S. 3 ; SILVA, L.0. 2 ; SEII, A.H.'; 
NUNES SOBRINHO, J.B. 2 ; TOLEDO, R.M.C.P. 2 ; SOUZA, P.I.M. 4 ; 
MOREIRA, C.T. 4 ; ABUD, S. 4 . 1 CTPA Ltda., C.P. 533, CEP 74001-970, 
Goiânia, GO; 2 AGENCIARURAL, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, 
GO; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-970, Londrina, PR; 4 Embrapa 
Cerrados, C.P. 08223, CEP 73301 -970, Planaltina, DF. 
A safra de soja no ano agrícola 2002/2003 no estado de Goiás foi 
marcada por adversidades climáticas. Sabe-se que, altas temperaturas 
e elevado teor de umidade durante as fases de maturação e colheita 
podem proporcionar aumento na infecção por fungos em sementes de 
soja. Objetivando-se correlacionar a incidência de fungos em sementes 
de soja com sua germinação, 64 lotes provenientes de 05 regiões pro-
dutoras de soja do estado de Goiás foram submetidos ao Teste de 
Sanidade de Sementes (Blotter Test), bem como ao teste de germina-
ção em substrato de areia. Após os dados serem submetidos a análise, 
verificou-se correlação significativa entre a incidência de Phomopsis 
phaseo/if.sp. meridiona/is e a germinação em substrato areia (p<0,0001 
e r = -0,73864), bem como entre a incidência de Fusarium spp. e a 
germinação em substrato areia (p<0,0001 e r = -0,77852). Foi cons-
tatado também uma correlação positiva entre a incidência de Phomopsis 
306 	 Embrapa Soja. Documentos, 209 
phaseo/if.sp. meridionalis e a incidência de Fusarium spp. (p<0,0001 
e r = 0,90582). 
• 	 • 
OCORRÊNCIA DE VARIAÇÃO NA COR DO HILO NAS CULTIVARES 
DE SOJA BRSMS TAQUARI E BRSGO SANTA CRUZ. MOREIRA, C.T.'; 
SOUZA, P.l.M. 1 ; LIMA, C.A.'; FRANÇA NETO, J. DE B. 3 ; ABUD, 51; 
TEIXEIRA, R.N. 5 ; SANTOS, R.L.B. 6 ; MACHADO, R2. 6 ; MONTEIRO, 
P.M.F.O. 4 ; NUNES JÚNIOR, J. 2 ; GUERZONI, R.A. 2 . 1 Embrapa Cerra-
dos, C.P. 08223, CEP 73301-970, Planaltina, DE; 2 CTPA, C.P. 533, 
CEP 74001-970, Goiânia, Go; 3 Embrapa Soja, C.P. 231, CEP 86001-
970, Londrina, PR; 4Agenciarural, C.P. 331, CEP 74610-060, Goiânia, 
GO; 5 Embrapa Transferência de Tecnologia, C.P. 68040, CEP 71 701-
970; 6Serviço Nacional de Proteção de Cultivares, MAPA, CEP 70043-
900. 
A cor do hilo é uma característica importante tanto na descrição de 
uma cultivar pelo melhorista quanto na detecção de misturas em labo-
ratórios de análise de semente. É comum observar variações na cor do 
hilo por influências ambientais em cultivares de soja. Temperaturas 
altas associadas ou não à ocorrência de veranicos, durante a fase de 
desenvolvimento da semente, contribuem para alterar a coloração típi-
ca do hilo. Nos últimos anos, foram verificadas variações na cor dás 
hilo das cvs BRS Carla, BRS Celeste, Embrapa 20 (DOKO RC) e BRS 
Gralha. Este trabalho foi realizado com o objetivo de observar as dife-
renças entre as cultivares BRSMS Taquari e BRSGO Santa Cruz. Foram 
avaliadas 80 plantas de cada cultivar, originadas de parcelas instaladas 
na Embrapa Cerrados, na safra 200212003. Observou-se a ocorrência 
de variação na cor do hilo nas cultivares avaliadas. A maior variação 
ocorreu no terço inferior das plantas, tanto na 'Santa Cruz', como na 
'Taquari'. A maior percentagem de ocorrência de variação na cor do 
hilo foi observada na 'Taquari', na qual também foram verificadas se-
mentes com hilos de coloração mais clara quando comparadas às da 
cv. 'Santa Cruz'. 
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SEMENTE VERDE SOBRE A QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SOJA. COS-
TA, N.P. DA; FRANÇA NETO, J. DE B.; PEREIRA, J.E.; MESQUITA, C. 
DE M.; KRZYZANOWSKI, F.C.; HENNING, A.A.. Embrapa Soja, C.P. 
231, CEP 86001-970, Londrina, PR. 
A semente de soja pode apresentar problemas de qualidade, devido à 
ocorrência de semente verde, encontrada em lotes produzidos em al-
gumas localidades do Brasil. Objetivando avaliar a dimensão do proble-
ma, foi executada uma pesquisa na qual foram testados cinco níveis de 
semente verde (0%, 10%, 20%, 30% e 100%), sendo separadas vi-
sualmente do lote da cultivar FT-1 06, provenientes da região de Barrei-
ras, Estado da Bahia. Os parâmetros empregados para analisar a quali-
dade das sementes foram: germinação padrão (%), o vigor [TZ (1-3)], 
a viabilidade [TZ (1-5)], a deterioração por umidade [TZ(6-8)], o dano 
mecânico [TZ (6-8)] e as lesões de percevejos [TZ (6-8)] e condutividade 
elétrica. Para análise estatística dos dados, foi aplicado delineamento 
experimental em blocos casualizados com quatro repetições, utilizando 
o teste de Tukey (P~50,05). Os resultados mostraram que índices de 
semente verde superiores a 10% afetaram o vigor e a viabilidade das 
sementes da cultivar testada, com elevados índices de sementes dete-
rioradas, para todos os valores de semente verde da cultivar. Deve-se 
enfatizar que o padrão mínimo de germinação para comercialização 
de sementes fiscalizadas é de 80%. Os resultados também indica-
ram que a presença de níveis superiores a 10% de sementes verdes, 
pode impossibilitar a comercialização desses lotes como semente 
fiscalizada e, em conseqüência, ocorrerão prejuízos de caráter eco-
nômico aos produtores de sementes de soja. De modo geral, pode-
se afirmar que lotes de semente de soja que apresentam índices 
acentuados de semente verde, geralmente mostram redução da ger-
minação e do vigor, em função dos elevados percentuais de deteri-
oração por umidade. 
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AVALIAÇÃO DO MEDIDOR DE QUEBRAS E BANDINHAS PARA PRE-
VENÇÃO DA PERDA DE QUALIDADE DAS SEMENTES DA COLHEITA 
DA SOJA. MESQUITA, C. DE M.; COSTA, N.P. DA; PORTUGAL, F.F.; 
KRZYZANOWSKI, F.C.; FRANÇA NETO, J. DE B.. Embrapa Soja, C.P. 
231, CEP 86001-970, Londrina, PR, e-mail mesquita@cnpso.ernbrapa.br 
 
Estudou-se a possibilidade de uso de um medidor de sementes quebra-
das como método alternativo ao teste de hipoclorito, utilizado por pro-
dutores na seleção ou descarte de lotes de sementes. Foram avaliados 
os níveis de correlação de sementes quebradas com os de ruptura de 
tegumento, medidos pelo teste de hipoclorito, e desses dois com os 
níveis de vigor das sementes produzidas na colheita mecânica da soja. 
Foram avaliadas mais de 1200 amostras obtidas durante cinco safras. 
As amostras foram analisadas segundo os níveis de quebra de semen-
tes, ruptura de tegumento, vigor e germinação. Na primeira análise 
encontrou-se coeficiente de correlação (R) de 0,72, julgado satisfatório, 
considerando-se as inúmeras variáveis aleatórias e respectivas interações 
ocasionadas pelas diferentes origens, cultivares, e outras característi-
cas das amostras. Com essa correlação e a equação empírica corres-
pondente, o valor de 3% de bandinhas, citado como referência na lite-
ratura, correspondeu a cerca de 11% no teste de hipoclorito e 76% de 
vigor. Para a segunda análise, foram eliminadas as amostras colhidas 
com grau de umidade inferior a 11% e superior a 16%, com danos 
mecânicos (TZ) acima de 10% e com rotação do cilindro superior a 
600 rpm, condições reconhecidamente desfavoráveis para sementes. 
Com isso, o coeficiente de correlação subiu para 0,74, correspondendo 
a cerca de 10% de hipoclorito e 80% de vigor, para os mesmos 3% de 
sementes quebradas. Como muitos produtores de sementes usam o 
referencial acima de 10% para o descarte de lotes pelo teste de 
hipoclorito, este valor corresponderia a 3% de sementes quebradas. 
Entretanto, o uso do medidor de sementes quebradas teria a grande 
vantagem de ser utilizado no campo durante a operação de colheita, 
permitindo avaliações rápidas e, principalmente, os ajustes imediatos 
no sistema de trilha. 
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A Sipcam Agro, desde sua fundação, é uma 
empresa especializada no setor agrícola, 
oferecendo soluções para a defesa, 
nutrição e fisiologia vegetal. Para este 	 'VIt SIPCAM 
novo ano agrícola, a empresa estende a 
sua linho de produtos fitossanitários para 
a proteção da soja, proporcionando maior 	 siso 
produtividade e lucratividode à sua lavoura. 
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